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Companhia  Mogyana  de  Estradas  de  Perro  e Navegação 


Assembléa  Geral  Ordinaria 

Do  ordem  da  directoria  desta  companhia  convido 
os  srs.  Accionistas  pa.  a reunião  da  assembléa  geral 
ordinaria,  que  terá  logar  ko  dia  15  de  Junho  proximo 
futuro,  ao  meio-dia  no  escriptorio  central  da  Compa- 
nhia em  Campinas. 

Nesta  reunião  serão  apresentados  o relatorio  e ba- 
lanço referentes  ao  armo  findo  de  1897,  e parecer  do 
conselho  fiscal,  e proceder-se-á  á eleição  do  mesmo 
conselho. 

De  conformidade  com  o art.  147  do  decreto  n.  434 
de  4 de  Julho  de  1891,  e art.  32  dos  estatutos  da 
companhia,  ficam  á disposição  dos  srs.  Accionistas  a 
copia  do  balanço,  lista  nominal  dos  srs.  accionistas  e 
relação  das  tranferencias  durante  o anuo. 

Escriptorio  central  da  Companhia  Mogyana,  em 
Campinas,  14  de  Maio  de  1898. 


Cândido  G.Gomide, 

Chefe  do  Escriptorio  Ceotral. 


COMPANHIA  MOGYANA 


Balanço  geral  encerrado  em  31  de  Dezembro  de  1897 


ACTIVO 


Accionistas : 

Saldo  de  267469  Acções  da  Emissão  1893 — parte  subscrípta. 
Acções  a emittir : 

Valor  nominal  de  82531  Acções  por  subscrever 

Apólices  <lo  Fundo  de  Reserva  : 

Importância  de  347  Apólices  de  1:0008000  

Itens  de  raiz  : 

VahiT do  Edifício  do  Éscriptorio  Cen.1 

Linhas  Ferroas : " 

Tronco  até  Hio  Grande  e Ramaes 
Catalão,  Jaguara  a Araguary 

Linha  a Santos 

Linhas  Novas 

- Duplicação  da  linha  .... 

Melhoramentos  da  linha  . . 


Armazém  de  mntoriacs : 

Pelos  existentes 

Material  a chegar ; 

Valor  do  em  viagem  creditado  aos  fornecedores  . 

Contadoria  Central : 

Saldo  do  Trafego  reciproco  a receber 

Contadoria  do  Trafego : 

Saldo  nas  Estações  do  Tronco,  Rio  Grande  e Catalão. 

Operários  engajados 

Saldo  de  adiantamentos 

Devedores  diversos : 

British  Bank  of  South  America,  Londres  £ 1357-9-9  . 
Vários  saldos 


Governo  Geral,  c/  restituições  do  juros : 
Recolhido  ao  Thezouro 


Juros  do  Empréstimo : 

O dispendido 

Juros  a receber  do  Governo  Geral : 
Saldo  d’esta  conta 


Juros  garantidos,  Capital  do  Paiz; 

Saldo  d'esta  conta 


Juros  Garantidos,  Linha  do  Catalão : 

Saldo  (Testa  conta 


Acções  caucionadas : 

As  da  Directoria  em  garantia  de  sua  gestão 

Letras  a receber : 

Valor  de  uma  para  4 Janeiro  1898. 

Banco  do  Commercio  e Industria  de  S.  Paulo : 

Saldo  a debito  do  mesmo 


Caixa 

Dinheiro  existente  na  Séde 

Idem  nas  Agencias  de  S.  Paulo,  Santos  e Rio  de  Janeiro 


2.655:040$000 

16.506:2008000 


27.988:455$528 

14.911:0058354 

1.568:6618966 

455:8048802 

2.391:1898019 

10.747:868$788 


2.381:2228144 
52:5938310 


.... 


! 


12:0668560 

46:1778514 


19.161:2408000 

337:3608000 

200:0008000 


58.062:9858457 

2.433:8158454 

143:5298740 

224:6958413 

30:0008000 


. 


F,  de  Salles  Oliveira  Junior 

Presidente. 


294:8258009 

9:3008421 


Rs. 


58:2448074 

510:495$605 

2.848:0788513 

1.130:8088754 

939:1291667 

1.680:4048353 

100:0008000 

36:0008000 

474:7308400 

304:1258430 


88.675:6428860 


PASSIVO 


Capital . 

Valor  de  267469  Acções  emittidas  a 2008000 
Valor  de  82531  Acções  á emittir  .... 

Fundo  de  Rezcrva : 

Saldo  em  apólices  e dinheiro 

Obrigações  prefereiiciaes : 

Valor  das  existentes  em  circulação : 

3792  de  £ 100  cada  uma  £ 3792f'000^ 

Diflerenças  de  cambio : 

Saldo  para  occorrer  ao  serviço  do  Empréstimo. 

Companhia  Paulista : 

Saldo  do  custeio  da  Estação  de  Campinas  . 

Pessoal  do  Trafego : 

Pagamento  a fazer  do  Tronco,  Rio  Grande  e Catalão. 

Pessoal  da  Trncção: 

Saldo 


53.493:8008000 

16.506:2008000 


'r 


Credores  diversos : 

Saldo  de  fornecimento  de  materiaes  e.c. 

Governo  do  Estado  de  8.  Paulo  ■ 

Saldo  da  arrecadação  de  impostos  . . 

Governo  do  Estado  de  Minas  Geraes . 

Saldo  da  arrecadação  de  impostos . . 

Governo  Geral : 

Saldo  da  arrecadação  de  impostos  . . 


Governo  Geral,  c garantia  do  Empréstimo  (moeda  papel): 

Saldo  de  juros  garantidos 


Governo  Geral,  c garantia  do  Empres;imo  (ouro) 

Saldo  de  juros  garantidos 


Governo  Geral,  Capital  do  Paiz: 

Saldo  de  juros  garantidos,  moeda  papel  . 

Governo  Geral,  c/  garantia  Linha  Catalão : 

Saldo  de  juros  garantidos 

Caução  da  Directoria : 

Valor  de  500  acções  caucionadas  . . . 

Ordenados  de  Operários  á pagar : 

Saldo  dos  não  reclamados  .... 


Dividendos : 

Saldo  não  reclamado  39.°  a 47  o 

Renda  Geral : 

Saldo  a favor  da  Companhia  . 


Rs. 


70.000:000s000 

897:3308100 

3.370:651 8550 


356:2358468 
56:0068404 
398:3818739 
14:7298620 
1.175:0688593 
42:7878249 
96:0408314 
23:2798684 
2.2  6:170,8985 
1.290:00081X10 
939:129$C67 
2.811:2138107 
100:0008000 
38:7398715 


112:5038828 

4.717:3748837 


88.675:6428860 


S.  E.  ou  O. 


Campinas,  SI  de  Março  de  189 íj\ 


Cândido  G.  Gomide 

Chefe  do  Éscriptorio  Central. 


-$)en/ioies  (SLccionisti 


as. 


De  aceordo  com  o prescripto  nos  Estatutos  vigentes 
cabe  á Directoria  apresentai’- vos  o relatorio  e contas 
referentes  ao  anuo  de  1897,  e bem  assim  o parecer 
elaborado  pelos  dignos  membros  do  Conselho  Fiscal. 

Reforma  cie  estatutos 

Em  Assembléa  Geral  extraordinária  regularmente 
convocada  e constituida  teve  lugar,  a 25  de  Maio,  a 
discussão  do  projecto  de  reforma  de  estatutos  organisado 
pela  Directoria,  o qual  foi  por  vós  adoptado  com 
modificações,  ficando  consignadas  novas  disposições 
quanto  á forma  de  distribuição  de  dividendos,  consti- 
tuição e applieação  do  fundo  de  reserva  e contagem 
de  votos  nas  reuniões  de  aceionistas. 

Além  destas,  outras  medidas  foram  lembradas  e 
aceitas,  conforme  cousta  da  acta  respectiva,  que  vai 
transcripta  em  annexo,  sob  n.°  11,  conjunctamente 
com  a redacção  definitiva  dos  estatutos  que  entraram 
em  vigor. 

E’  summamente  grato  ao  Presidente  da  Directoria 
referir-se  ao  voto  que  lhe  manifestastes  iVaquella  reu- 
nião, para  significar-vos  como  ora  o faz,  o seu  pro- 
fundo reconhecimento  por  tão  assignalada  prova  de 
confiança,  a que  procurará  sempre  corresponder  com 
o r uximo  esforço. 
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Entrada  de  Oapitaes 

Tendo  sido  anmmciada  a 4a  chamada  de  capital, 
na  razão  de  20°/o  por  acção,  o capital  social  realisado,  em 
virtude  desse  facto  e de  outras  entradas  feitas,  soffreu 
durante  o anno  o acerescimo  de  Rs.  3.566 : 620$000. 

Consoante  á deliberação  por  vós  tomada,  na  ultima 
reunião  ordinaria,  o producto  da  referida  chamada  foi 
applicado  á integralisação  do  terço  das  acções  do  valor 
de  lis.  80$000  pelo  que,  expedidas  as  respectivas 
cautelas,  o numero  total  das  integradas  attingiu  a 
245.347,  em  31  de  Dezembro,  restando  apenas  22.122 
acções,  da  ultima  emissão,  por  se  integrarem. 

Na  mesma  époéa  ficavam  em  atraso  para  com  a 
Companhia  os  possuidores  de  10  acções,  tão  somente, 
quanto  á 3.a  chamada,  e de  448  quanto  á ultima, 
estando  inteiramente  liquidadas  as  contas  relativas  ás 
primeiras  chamadas. 

Verifica-se,  portanto,  que  o capital  realisado  até  a 
data  indicada  era  de  Rs.  50.838 : 7G0$000  conforme 
vos  mostra  o balanço. 

Divida  Externa 

Nas  devidas  épocas  foram  pagos  em  Londres  os 
juros  (24.°  e 25.°  coupons)  do  empréstimo  de  1885, 
sendo  egualmente  resgatadas  as  111  obrigações  do 
respectivo  sorteio. 

Para  essa  operação  concorreu  o Governo  Federal 
com  a som  ma  de  £ 29.  025,  como  de  costume,  e,  por 
sua  parte,  despendeu  a Companhia  mais  Rs.  81 :012$190 
dos  quaes  Rs.  64  : 753$870  representando  as  differenças 
de  cambio  occorridas  na  remessa  por  ella  feita. 

Até  o presente  a quota  total  amortisada  sobe  a £ 
104.500,  e assim,  a divida  da  Companhia  fica  adstrieta 
ao  capital  de  £ 379:200  que  é comparativamente  bem 
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insignificante  para  a receita  e desenvolvimento  que 
apresentam  as  nossas  linhas  em  trafego. 


Garantia  de  Juros 

t Ao  Representante  da  Companhia  na  Capital  do 
I iiião,  foram  enviadas,  em  tempo,  as  actas  da  tomada 
de  contas  relativas  á linha  de  Catalão  e aos  semestres 
2.°  de  1896  e l.°  de  1897,  das  quaes  resulta  o debito 
do  Thezouro  Federal  pela  quantia  de  Rs.  509 : 400$000 
que  no  balanço  se  inclue,  sob  o mesmo  titulo,  com  os 
juros  a receber  do  ultimo  semestre  decorrido  e outros 
saldos  a nosso  favor. 

Como  vereis  do  relatorio  do  referido  funccionario,  e 
consta  do  computo  da  receita  geral,  foi  recebida  do 
Thezouro,  em  28  de  Fevereiro  proximo  passado,  a 
importância  do  Rs.  321 :086$925,  liquidando-se  assim, 
pelo  processo  moroso  de  exercícios  findos,  o saldo 
devido  dos  juros  garantidos  até  1895. 

Os  saldos  imputados  aos  trez  últimos  semestres  ficam 
ainda  na  dependencia  do  exame  das  competentes 
Repartições. 

Com  referencia  á linha  do  Rio  Grande  temos  a 
constatar  que,  em  consequência  dos  saldos  verificados 
na  apuração  das  contas  da  receita  e despeza  do  trafego, 
acham-se  até  aqui  recolhidas  aos  cofres  do  Thezouro 
Federal  diversas  parcellas  no  total  de  Rs.  510  : 495$605, 
verba  que  crescerá  com  o resultado  do  ultimo  semestre 
incido,  ainda  não  julgado  pela  junta  apuradora. 

E facto  economico  assaz  auspicioso  para  a Com- 
panhia e probante  do  enrequecimento  da  zona  cortada 
pela  via  ferrea,  esse  que  se  nos  depara,  da  formação 
crescente  de  saldos  que  se  restituem  ao  Governo,  em 
compensação  dos  adiantamentos  que  em  Eondres  nos 
fornece  a Delegacia  do  Thezouro. 

Innegavelmente  taes  restituições  maiores  sommas 
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Vão  exigindo  á medida  que  baixa  a taxa  cambial, 
como  ora  succede,  pelo  que  uão  tem  podido  ser  com- 
pletamente egualados  os  saldos  restituidos  com  a im- 
portância dos  adiantamentos,  semestralmeute  effectuados 
em  ouro,  adiantamentos  a que,  por  certo,  breve  atten- 
derá,  com  os  seus  mais  desenvolvidos  íecursos,  a zona 
agricola  explorada  até  o Rio  Grande. 


Trafego 

Com  regularidade  correu  o serviço  de  transportes 
nas  linhas  da  Companhia,  onde  relativamente  foram 
poucos  os  accidentes  occorridos  e que  não  puderam 
ser  evitados. 

Por  occazião  da  safra  em  expedição  foi  importante 
e assaz  pesado  o movimento  do  trafego,  que  em  Agosto 
attingiu  o máximo  de  actividade  sendo  transportadas 
a Campinas  486.632  saccas  de  café,  o que  deu  entre 
o miiiimo  de  10.777  e o máximo  de  21.407  a média 
diaria  de  15.697  saccas,  transporte  esse  o mais  elevado 
que  tem  feito  a Companhia,  em  tão  curto  periodo. 
A esse  esforço  verdadeiramente  exhuberante  não  cor- 
respondeu com  vantagem  o serviço  da  baldeação  que 
aqui  compete  fazer  á Companhia  Paulista,  não  desen- 
baraçando  com  promptidão  os  vagões  desta  Companhia 
c dando  lugar  ao  accumulo  de  cargas  que  por  algum 
tempo  notou-se  em  Campinas  e até  motivou  reclamações 
de  nossa  parte  e pela  imprensa.  De  Setembro  em  diante 
restabeleceu-se  o equilibrio  entre  a entrega  e a devolu- 
ção dos  vehiculos  pelo  serviço  da  baldeação,  a tempo, 
felizmente,  de  evitar  o represamento  do  genero  em 
nossas  estações,  por  carência  de  material  de  transporte. 

A exportação  do  café  pelas  nossas  linhas  tendo  sido 
de  2.209.274  saccas,  durante  o anno,  excedeo  bas- 
tante a do  anno  anterior  que  foi  de  1.872.75!)  saccas, 
ou  menos  336.515  que  em  1897. 
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Perante  o armo  agrícola,  do  l.°  de  Julho  de  1896 
a 30  de  Junho  de  1897,  a nossa  contribuição  já  não 
foi  esquiva,  porquanto  transitaram  na  rede  ferro  via- 
ria  da  Companhia  2.091.053  saccas  que  entregues  á 
baldeação,  em  Campinas,  representam  40.3°/o  das  en- 
tradas geraes  verificadas  em  Santos,  n’  aquelle  periodo, 
as  quaes,  como  se  sabe,  sommaram  5.180.981  saccas 
provenientes  de  todas  as  linhas  do  Estado. 

As  linhas  em  trafego  não  soffreram  ampliação  du- 
rante o anuo  continuando  em  serviço  os  mesmos  1.116 
kilometros,  referidos  no  precedente  relatorio. 

Esperava-se  dar  ao  trafego  o trecho  final,  já  prom- 
to,  do  ramal  de  Itapira,  na  extensão  de  cerca  de  3 
kilometros,  entre  a Estação  de  Eleutcrio  e a ponte 
sobre  o rio  do  mesmo  nome,  mas  essa  abertura  houve 
de  ser  adiada  até  que  se  estabeleça  um  accordo  de 
modo  a facilitar  o transito  pela  linha  da  Companhia 
Viação  Sapucahy,  (pie  se  liga  com  a nossa  no  ponto 
em  questão. — 

Receita. 

A receita  das  linhas  em  trafego  registrou  durante 
o anuo  a somma  de  Es.  1 6.470:1 45$571  ou  mais 
913:198$769  que  a alcançada  no  anuo  anterior.  To- 
das as  linhas  concorreram  para  esse  augmento,  equi- 
parando-se no  resultado  accusado,  as  linhas  Tronco  e 
Rio  Grande,  vindo  depois  a de  Catalão.  De  um  modo 
geral  fez-se  sentir  o accrescimo  nos  elementos  compo- 
nentes da  receita,  havendo,  porém,  retrakimento  nos 
productos  «encommendas  e animaes»,  transportados 
nos  trens  de  passageiros,  quando  se  comparam  as  ver- 
bas com  as  produzidas  em  1896,  notando-se  mais  in- 
sensível differença  na  pareella  referente  as  passagens 
em  geral. 

Attendendo-se  á intensidade  do  transporte  havido 
nos  mezes  de  exportação  da  safra  e que  em  Agosto 
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deu-se  o maior  transito  exportador  em  nossas  linhas, 
foi  maxima  n’aquelle  mez  a receita  que  tivemos,  e que 
subiu  a 2.200  contos,  sem  duvida  a mais  avantajada 
possivel. 

Encarada  a receita  segundo  o desenvolvimento  das 
liuhas  foi  ella  a seguinte,  por  kilometro: 


Tronco  e Ramaes 23:660$264 

Rio  Grande  e Caldas.  . . . 9:070$416 

Catalão 2:474$926 

Média  geral 14:758$194 


No  excesso  relativo  que  estes  dados  apresentam  so- 
bre os  constantes  do  nosso  ultimo  relatorio  vò-se  que 
preponderou,  desta  vez,  a receita  Kilo métrica  da 
linha  do  Rio  Grande,  que  teve  'notável  accrescimo 
em  sua  producção,  ao  passo  que  os  transportes  em 
geral  se  fizeram  na  linha  Tronco  por  uma  tarifa  mais 
baixa  o desproporcionada  com  a taxa  cambial  reinante, 
tanto  menos  assimilável  em  seu  caminho  descendente 
quando  aquella  tarifa  tem-se  regulado  pela  tabella  de 
12  dinheiros,  no  decurso  do  ultimo  triennio. 


Imposto  de  transito 

Nas  linhas  da  Companhia  fez-se  a arrecadação  do 
imposto  de  transito  por  conta  dos  governos  da  União 
e Estados  de  S.  Paulo  c Minas  Geraes.  produzindo 
a soinma  liquida  de  Rs.  653:341$894,  entregues  aos 
respectivos  cofres. 

Despeza. 

Yerificou-se  no  anno  decorrido  a despeza  total  de 
Rs.  10.888:533$253,  ou  seja  a differença  de  Rs. 
806:030$559  para  mais  na  cifra  dos  encargos  apre- 
sentados no  anno  de  1896. 
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Tal  differença,  como  facilmente  se  comprebende, 
provém  principalxnente  do  encarecimento  dos  materiaes 
importados  e qne  são  de  imprescendivel  utilisação  na 
industria  dos  transportes.  A essa  hypothese  obedeceu 
o emprego  do  combustível  de  Cardiff  e de  outros  ma- 
teriaes de  uzo  corrente  no  movimento  dos  trens,  na 
reparação  e conservação  do  respectivo  material  e da 
via  permanente. 

Pela  leitura  do  importante  e assaz  detalhado  rela- 
tório que  nos  foi  presente  pelo  Dr.  Inspector  Geral, 
tereis  amplo  conhecimento  do  modo  pelo  qual  procu- 
rou-se reduzir  ao  indispensável  o gasto  geral  já  res- 
tringindo o pessoal  sempre  que  possivel,  já  sugeitando 
o material  a um  consumo  adequado  as  exigências  do 
serviço,  se  bem  que  não  pequeno  no  quadro  extenso 
do  trafego  aetual.  Vereis  assim  qne  o pessoal  empre- 
gado manteve-se  em  uma  média  inferior  a de  189G, 
em  algumas  repartições,  e quanto  ao  dispêndio  com 
materiaes,  que  só  o consumo  de  combustível  e lubri- 
ficantes juntamente  com  os  materiaes  reclamados -pe- 
las officinas  de  reparação,  absorveram  cerca  de  75°/0 
da  differença  acima  mencionada.  Fez-se,  entretanto, 
economia  de  pessoal  nos  serviços  respectivos,  que  pres- 
tados em  maior  grau  e comportando,  mesmo  assim, 
um  consumo  de  carvão  menor  699  toneladas  do  que 
em  1896,  custaram  só  em  vista  do  maior  preço  da 
unidade  do  combustível  cerca  de  418  contos  mais  além 
do  augmento  imputável  a outros  itens,  por  idêntica 
causa. 

Por  esta  forma  adveiu  maior  consistência  ao  coef- 
ficiente  do  trafego  que  sendo  antes  de  64.8,  foi  agora 
de  66.1%,  ou  pouco  abaixo  da  média  do  ultimo  de- 
cennio. 

A despeza  por  kilometro  de  linha  assim  se  dis- 
tribuo : 
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Tronco  e Ramaes 13. 540$  165 

Rio  Grande  e Caldas.  . . . 7.353$656 


Catalão  .... 
Média  Geral 


4.522$729 

9.756$750 


Renda  liquida 


A.s  cifras  precedentes  deixam  ver  qne  o saldo  li- 
quido do  anno  foi  de  Rs.  5.581 :61 2$318,  on  mais 
Rs.  107.168$210  qne  o correspondente  a 1896. 

Com  a intervenção  do  saldo  proveniente  d’  aquelle 
periodo  e mais  parcella  resultante  do  encontro  dos 
juros  recolhidos  e recebidos  do  Thesouro.  como  tudo 
se  infere  do  documento  annexo,  a importância  da  renda 
liquida  sobe  a Rs.  6.047:820$896. 

Considerado  em  seus  proprios  elementos  o resul- 
tado economico  do  anno  foi  portanto  vantajoso,  sobre- 
tudo quando  se  attende  as  causas  ojlpressivas  do  cus- 
teio, já  apontadas,  e á influencia  menos  compensadora 
da  secção  extrema  da  linha  de  Catalão,  cuja  recente 
admissão  ao  trafego  naturalmente  cooperou  para  o 


De  harmonia  com  a aetual  disposição  dos  Estatutos, 
art.  61  § 4.°,  e audiência  do  Conselho  Fiscal,  fez-se 
nas  devidas  épochas  a distribuição  dos  47.°  e 48.° 
dividendos,  na  razão  do  6o/, , ao  anno  para  o primei- 
ro, e 14o/0,  para  o segundo  semestre,  dando  a média 
de  1 0 °/o , ou  20$000  por  acção  integrada,  e 8$000 
para  as  outras. 

Tal  applicação,  sujeita  de  presente  á vossa  definitiva 
approvação,  absorveu  a quantia  de  R,  5.008:625$600, 
propondo-vos  a Directoria  seja  confirmada  a restante 
distribuição  da  renda  havida,  pela  seguinte  forma: 


Proposta. 


13 


A Fundo  do  Reserva 4G0:<X'0|>000 

A compra  de  materiaes  ....  140:000$000 

Saldo  para  o seguinte  semestre  . 4.'59-195$29G 

Somnia 1 ,039:19õ$29G 


Com  a addição  da  quota  supra  mencionada  o fundo 
de  reserva  ficará  sendo  de  Rs.  1.357:330.100,  per- 
mittindo  ainda  o resultado  alcançado  que  um  peque- 
no auxilio  seja  levado  á conta  de  materiaes  que  vào 
ser  importados  para  a via  permanente,  além  de  que 
passará  para  o semestre  corrente  um  saldo  regular, 
tudo  parecendo  do  melhor  modo  sufíragar  os  capitaes 
e interesses  aqui  representados. 


Custo  das  linhas 

As  verbas  adiante  especificadas  e relativas  á cons- 
trueção  e melhoramentos,  que  se  capitulam  na  conta 
do  capital  da  Companhia,  mostram  que  as  entradas 
até  aqui  por  vós  realisadas,  estão  áqnem  do  dispêndio- 
feito  desde  os  annos  anteriores  com  as  vias  ferroas, 
e augmento  de  material. 

Conta  pois  a Directoria  que  merecerá  a vossa  ac- 
quiescencia  a resolução  de  completar-se  por  uma  só 
chamada  próxima  o capital  representado  pelas  22122 
acções,  com  o valor  realisado  de  S0$000,  até  31  de 
Dezembro,  tanto  mais  quanto  aquelle  numero  de 
acções  não  integradas  já  se  achava  reduzido  a 18290 
em  l.°de  Março  de  1898. 

Áffigura-se  que  é essa  uma  medida  de  acerto  e 
que  facilitará  também  a solução  de  compromissos 
como  o decorrente  da  execução  das  obras  do  ramal 
de  Santa  Rita  do  Paraizo. 

Passamos  agora  a offérecer  outros  dados  concer- 
nentes aos  nossos  serviços. 
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Vê-se  que  é mantida  a progressão  no  numero  de 
passageiros  e na  tonelagem  de  mercadorias,  algumas 
differenças  se  encontrando  nas  demais  tabellas  que 
são  também  menos  productivas. 

A reducção  apresentada  na  tonelagem  dos  generos 
de  importação,  comparados  os  dous  últimos  annos, 
entre  si,  foi  largamente  compensada  pelo  movimento 
da  producção,  restabelecendo-se  afinal,  por  esse  facto, 
o progressivo  augmento  consignado  na  ultima  colum- 
na  do  quadro. 

Percorreram  as  linhas  27000  trens  vencendo  2958068 
kilometros  em  1897,  dando  74  trens  diários  com 
percurso  médio  de  109  l/i  kilometros  e rebocando, 
cada  um,  8.13  vehiculos. 


Locomoção 

Com  a acquisição  e montagem  do  material  rodante 
que  entrou  em  serviço  durante  o anno  foi  despendida 
a quantia  de  Rs  748:325$998.  Xesse  material  figuram 
dez  novas  locomotivas  americanas  da  fabrica  Baldwin 
que  vão  dando  bom  resultado  na  linha  principal, 
onde  trabalham,  e uma  outra,  typo  Mogul,  adquirida 
para  a linha  de  0.60  de  bitola,  e que  veiu  occupar 
o lugar  da  locomotiva  n.°  27  cedida  á Companhia 
Agricola  Funilense. 

As  primeiras  custaram  em  media  69:479$163  reis 
cada  uma,  ao  passo  que  qualquer  das  novas  locomo- 
tivas de  Beyer  Peacock,  referidas  no  antecedente 
relatorio,  importou  em  bem  maior  despeza  com  a 
circumstancia  de  haver  sido  para  estas  mais  favoravel 
a taxa  cambial  observada  em  1896,  anuo  da  rèspec- 
tiva  compra.  Como  podereis  vêr  do  respectivo  relato- 
rio, onde  se  colhem  dados  os  mais  minuciosos  e in- 
teressantes, é bastante  satisfactorio  o estado  geral  das 
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machinas  e mais  material  da  locomoção,  e avultado  o 
trabalho  executado  nas  officinas  da  Companhia. 

Fez-se  com  regularidade  e economia  o conjuncto 
dos  serviços  e,  quanto  á tracção,  menor  quantidade 
de  combustível  e lubrificantes  foi  gasta,  não  obstante 
ter  sido  maior  o percurso  das  locomotivas  em  1897. 

A composição  do  material  rodante  ficou  sendo  de 
113  locomotivas,  115  carros  e 1750  vagões  de  di- 
versos tvpos. . 

Tem  dado  a mais  solicita  e acurada  solução  aos 
serviços  que  lhe  são  affeetos  o Pr.  Carlos  Stevenson. 
nomeado  chefe  da  locomoção  para  substituir  ao  Pr. 
Antonio  Soares  de  Gouvêa,  exonerado,  a pedido,  desse 
lugãr. 

Yisi  permanente. 

Os  variados  serviços  executados  na  conservação  das 
linhas  eomprehendendo  as  substituições  e collocação 
de  dormentos  e trilhos,  em  numero  de  430.018  e * 8716, 
respectivamente;  seus  accessorios  e o lastramento;  pin- 
tura e reparações  em  grande  numero  de  estações,  de- 
pendências e obras  d’arte  são  objecto  de  detalhada 
nomenclatura  no  relatorio  do  Pr.  Inspector  Geral. 

Além  dos  melhoramentos,  obras  novas  e accresei- 
das  quanto  as  casas  .de  turmas,  armazéns  c obras 
d’arte,  foram  concluídas  e abertas  ao  trafego  as  esta- 
ções de  Buenopolis,  Guedes,  Estiva.  Ipê,  Lagoa  e 
Cocaes  na  linha  do  Tronco  e a de  Bestinga  na  li- 
nha do  Bio  Grande,  achando-se  já  funccionando  a nova 
estação  <le  Mogv  Guassú. 

Collocaram-se  alguns  novos  desvios  e foram  os  actuaes 
aecrescidos  no  total  de  12.205  metros,  sendo  bastante 
melhoradas  as  condições  do  abastecimento  d’agua 
ao  longo  das  linhas,  bem  como  os  fechos  da  l.a  e 2.!l 
secção  do  tronco  e ramaes,.  c também  reparadas  as 
cercas  das  demais  linhas  em  trafego. 
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A despeza  geral  com  a conservação  da  via  perma- 
nente excedeu  de  41.993$020  á despeza  de  custeio 
correspondente  em  1896. 

Com  a remoção  do  Dr.  Carlos  Stevenson  para  o 
serviço  da  Locomoção,  e retirada,  a pedido,  do  Dr.  João 
Caetano  Alvares  do  serviço  da  Companhia,  occupam 
os  lugares  de  chefe  do  eseriptorio  da  linha  e residen- 
tes os  engenheiros  Tobias  Eabello  Leite  Junior,  An- 
tônio de  Abreu  Guimarães  e Joaquim  Mariano  de 
Amorim  Carrão,  e o de  ajudante  o engenheiro  Eduar- 
do Shalders,  que  com  apreciável  e intelligente  zelo 
vão  exercendo  os  respectivos  cargos. 


Melhoramentos 

Nos  serviços  já  perfunctoriamente  discriptos  impli- 
citamente se  contém  os  melhoramentos  realisados  cuja 
máxima  parte  coube  á via  pormanente)  edifícios  e 
mais  dependencias,  que  ora  se  apresentam  com  ?en- 
siveis  modificações  para  melhor. 

A acquisição  do  material  de  tracção  mencionado; 
a de  machinas — utensis  para  as  officinas  e augmento 
de  dons  lances  11’estas;  a construcção  de  carvoeiras; 
a compra  e applicação  de  materiaes  para  0 telegrapho 
e cercas,  e mais  alguns  outros  trabalhos  feitos,  são 
todos  factores  do  dispêndio  verificado  no  anno  de- 
corrido á conta  de  melhoramentos  no  total  de  Es 
2.478:964$01 7. 

Telegrapho 

As  linhas  telegrapliicas  funccionaram  com  a dese- 
jável regularidade,  e foram  devidamente  conservadas, 
sem  embargo  da  reducção  occorrida  no  pessoal  res- 
pectivo. 

Ao  competente  relatorio  está  esclarecido  0 material 
existente  em  serviço. 
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Alinoxn  rifado 

Do  respectivo  balanço  consta  o movimento  havido 
no  stock  de  materiaes,  cujas  sabidas  para  todas  as 
divisões  do  custeio  importaram  em  mais  441:1 92$574, 
do  que  no  anno  precedente. 

Construcção 

Como  consigna  o Dr.  Eugenheiro  Chefe,  em  seu  re- 
latório, foi  feito  a locação  até  o kilometro  83  do  ramal 
Santa  Rita  do  Paraizo,  e terminados  os  estudos  desse 
ramal  na  extensão  de  168  kilometros. 

Contractadas  eom  o empreiteiro  Joaquim  Santiago  as 
obras  de  preparação  do  leito,  nos  primeiros  26  kilo- 
metros, vão  ellas  adiantadas  estando  já  encom mondadas 
as  superstrueturas  para  as  duas  pontes  existentes  nesse 
trecho. 

Quanto  ao  Ramal  de  Sertãosinho,  foram  os  respec- 
tivos' estudos  aprovados  por  Decreto  de  21  de  Se- 
tembro ultimo,  expedido  pelo  Governo  do  Estado, 
dando-se  já  começo  á locação. 

A despeza  realizada  até  31  de  Março  ultimo,  con- 
forme a discriminação  apresentada  no  alludido  rela- 
tório é de  3 51:337$  50  9 eom  as  obras  da  construcção 
indicada. 

Linha  cie  Catalão 

Foram  ultimadas  as  obras  ampliativas  de  que  neces- 
sitava esta  linha  e os  pagamentos  restantes,  ficando 
encerrada  no  total  de  Rs.  14.911:005$354  a conta 
do  capital  respectivo,  em  que  se  comprehendem  o custo 
da  construcção  e o do  material  rodante  adquirido  no 
valor  de  Rs.  3.249:964$425  por  conta  da  secção  final 
até  Catalão,  mas  que  foi  empregado  nas  linhas  em 
trafego.  Em  virtude  do  aeto  que  expedira  em  11  de 
Abril  do  anno  transado,  fixou  o governo  da  União 
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em  7.140:000$000  o capital  relativo  ao  trecho  de 
Jaguara  a 1 berabinha,  sendo  também  approvado, 
nas  ultimas  tomadas  de  contas,  o capital  addicional 
de  1.350:000$000  para  o trecho  de  Uberahinha  a 
Araguary,  inaugurado  desde  15  de  Xovembro  de  1896. 

Assim  o capital  garantido  com  o juro  de  6%,  se- 
gundo o máximo  estabelecido  na  respectiva  concessão,  ou 
de  30:Ü00$000  por  kilometro,  é de  Tís.  8.490:<)00$000 
para  os  283  kilometros  em  trafego  na  linha  do  Ja- 
gnára  a Araguary. 

Reconhece-se,  pois,  ter  sido  o custo  kilometrico  real 
dessa  linha  bem  superior  ás  previsões  dos  seus  inicia- 
dores que,  certamente  não  podiam  contar  com  despezas 
extra-correntes  como  as  que  produzira,  mais  tarde,  a 
crise  de  transportes  em  relação  ao  material  que  se 
internava  pelo  porto  de  Santos,  alli  teudo  demorada 
e custosa  estadia,  como  suocedou  ao  material  da  linha 
de  Catalão. 

Taes  cireumstaneias  habilitavam,  comtudo,  a Direc- 
to ria  a propor-vos,  como  propoz.  e foi  acceito  em  as- 
sembléa  ordinaria  de  9 do  Maio  de  1897.  que  não  fossem 
continuados,  por  emquanto,  os  trabalhos  de  construcção 
da  via  ferrea  que  demanda  Catalão».  O movimento 
financeiro  desta  linha  resume-se  nos  seguintes  dados : 

Total  do  déficit  ac- 
cusado  desde  a inau- 
guração da  linha,  em 
Uberaba  (24  de  Abril 

de  1889  . 2.288:412$!  92 

Total  dos  juros  re- 
cebidos do  Thezouro  2.001:491$278 

J-mp.a  dos  juros  a 
receber  (em  31.  12. 

1897)  ....  764:1008000  2.765:591$278 

Saldo  a serviço  do  capital  Rs.  477:179$086 
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Linha  tle  Santos 

Acham-se  approvados  pelo  Governo  da  União  os  es- 
tudos d'esta  linha,  desde  Camandocaia  até  Santos, 
sendo  de  7 de  Junho  e 2õ  de  Outubro  os  últimos 
Decretos  expedidos  em  tal  sentido. 

Expõe  o Dr.  Engenheiro  Chefe,  em  seu  relatorio 
as  cou dições  geraes  do  projecto  e as  razões  que  mi- 
litaram para  a nomeação  de  uma  commissão  teclmica 
especial,  sob  a immediata  direcção  do  Dr.  Bernardino 
Salomé  de  Queiroga,  para  proceder  á revisão  de  uma 
parte  dos  mesmos  estudos. 

Pareceu  de  vantagem  aprofundar-se  a questão  do 
melhor  traçado  na  serra  do  mar,  e de  conveniência 
absoluta  determinar-se  o meio  de  chegar  a linha  di- 
rectamentc  ao  cáes  de  Santos,  modificando-se  assim 
o projecto  primitivo  na  parte  em  que  indica  a Ilha 
do  Barnabé  para  ponto  terminal.  Os  trabalhos  dessa 
revisão  devem  ser  brevemente  eoneluidos. 

Referindo-se  agora  á parte  pratica,  á execução  do 
projecto,  cumpre  á Directoria  . dar-vos  sciencia  que, 
mau  grado  os  esforços  até  aqui  empregados,  continua 
a sor  protrahida  a realisação  de  tão  importante  me- 
lhoramento. Desde  a época  da  sua  concessão  á Com- 
panhia Mogyana,  tem  sido  o projecto  de  prolonga- 
mento a Santos  o alvo  das  preoccupações  da  Compa- 
nhia S.  Paulo  Raihvay,  cujos  interesses  se  sentem 
inquietos  e alvoroçados  com  a perspectiva  dos  desfal- 
ques que  o tentamen  em  vista  possibilitará  no  trafego 
fluente  pela  linha  de  Jundiahy  a Santos.  Dahi  a 
origem  da  opposição  que  se  nos  crêa  e ainda  ulti- 
mamente se  produzio  em  Londres,  por  occasião  de 
se  ter  tentado  o levantamento  de  um  empréstimo  para 
esta  Companhia. 

Com  effcito,  uzando  da  autorisação  concedida  pela 
Assembléa  Geral  de  21  de  Março  de  1893,  com 


referencia  á linha  de  Santos,  a Directoria  incurabio 
aos  Snrs.  Fry,  Miers  & Comp.a,  antigos  e conceituados 
agentes  da  Companhia,  em  Londres,  do  levar  a termo 
a operação  da  tomada  de  capitaes  naquella  praça, 
por  meio  de  emissão  de  debentures,  tarefa  que  com 
o seu  zelo  e actividade  habituaes  procuraram  desem- 
penhar os  referidos  agentes.  A despeito,  porém,  dos 
esforços  esclarecidos  e mui  lealmente  empregados 
para  a obtenção  d’esse  empréstimo,  a emissão  houve 
de  ser  suspensa,  á vista,  da  opposição  suscitada  já 
em  artigos  da  imprensa,  já  por  outros  meios  de0*» 
nados  a provocar  o alarme  no  mercado  dos  capitaes 
procurados. 

N’essa  campanha  que  contra  a nossa  pretenção 
moveu  a colligação  dos  interesses jsusceptibilisados  e 
mais  consanguíneos  com  o capitalismo  de  além  mar, 
não  foram  poupadas  as  armas  nem  mesmo  excluídas 
as  que  sabem  vibrar,  em  seus  escriptos,  os  defensores 
de  um  nacionalismo  fóra  da  questão  c por  isso  mesmo 
não  atacado.' 

Para  não  alongar  esta  exposição,  a Directoria  só- 
mente  assignalará  aqui  que  a importância  crescente 
do  trafego  em  nossas  linhas  tem  sido  objecto  de  um 
cotejo  satisfactorio,  mesmo  por  parte  dos  que  tanto 
denigrem  os  nossos  planos  e concepções.  1 

Assim,  pelos  motivos  adduzidos,  não  puderam  ainda 
ser  reencetados  os  trabalhos  de  construcção.  do  pro- 
longamento a Santos. 

Eesta-nos  declarar,  quanto  a acção  contra  nós  mo- 
vida pelos  ex-empreiteiros  dos  mesmos  trabalhos,  que 
segue  ella  os  tramites  devidos,  após  a appellação 
para  o Superior  Tribunal  de  Justiça. 


22  — 


Transferencias 


Durante  o anno  deu-se  o seguinte 
transferencia  de  acções : 

movimento  na 

Por  venda  

50.172 

» herança  e doação  . 

9.502 

» caução  .... 

84.258 

» baixa  de  caução 

30.620 

Total  . . . 

124.552 

Vai  em  annexo  relatorio  demonstrado  o movimento 
havido  no  escriptorio  de  S.  Paulo,  onde  mais  desen- 
volvidas são  as  transacções  com  os  titnlos  da  Com- 
panhia. 

Pessoal 

Deixamos  já  mencionadas  as  principaes  alterações 
que  se  deram  com  o pessoal  superior,  sendo  todo 
elle,  bem  como  os  respectivos  auxiliares,  dignos  de 
louvor  pelo  modo  porque  se  houveram  em  seus  cargos, 
sob  a proficiente  superintendência  dos  Drs.  Inspeetor 
(ieral  e Engenheiro  Chefe,  dedicados  servidores  da 
Companhia. 

Annexos 

Ao  parecer  do  Conselho  Fiscal  seguem  era  annexos 
o balanço  geral  e mais  documentos,  entre  os  quaos 
offerecem  os  relatórios  competentes  boa  messe  de 
dados  para  o exame  e custo  dos  serviços  eftectuados. 


Conclusão 

São  estas  as  informações  que  a Directoria  vem  tra- 
zer-vos, estando  prompta  a ministrar  quaesquer  outros 
esclarecimentos  de  que  por  ventura  carecerdes. 
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Tendo  sido  o anno  decorrido  um  novo  attestado 
de  prosperidade  crescente  na  vida  da  Companhia,  é 
grato  recordal-o  ainda  porque  quasi  ao  findar  mais 
esse  período,  a 2 de  Dezembro,  ponde  todo  o pessoal 
da  nossa  empresa  festejar  o 25."  anniversario  do  ini- 
cio de  suas  construcções. 

Por  taes  motivos  a Directoria  vos  dirige  as  suas 
congratulações. 

Campinas , lá  de  Maio  de  1898. 


F.  de  Salles  Oliveira  Junior, 

Presidente. 

Bento  Quirino  dos  Santos. 

Carlos  JSorberto  de  Souza  Aranha. 
Barão  de  Jbitinga. 

Manoel  José  Gomes. 
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ANNEXOS  QUE  ACOMPANHAM  O RELATORIO 


1. °  Parecer  do  Conselho  Fiscal. 

2. °  Balanço  do  anno. 

3. °  Distribuição  da  renda  geral. 

4. °  Eeceita  e despeza  das  linhas. 

5. °  Demonstração  da  despeza. 

6. ”  Movimento  nas  transferencias  de  acções. 

7. °  Relatorio  do  Inspector  Geral. 

8. °  » > Engenheiro  Chefe. 

9. °  » » Representante  na  Capital  Federal. 

10. °  » » Chefe  do  Escriptorio  em  S.  Paulo. 

11. °  Acta  da  assemblóa  de  accionistas  em  25  de 

Maio  de  1897. 

12. °  Diagrammas  do  Trafego. 

13. °  Lista  geral  dos  Snrs.  accionistas. 


ANNEXO  N.  1 


PARECER 


CONSELHO  FISCAL 


— 


COMP.  MOGYANA  DE  ESTRADAS  DE  FERRO 


Xas  devidas  épocas  o Conselho  Fiscal  reunio-se  para 
emittir  o seu  parecer  a respeito  das  contas  e distri- 
buição dos  dividendos  semestraes,  recebendo  as  infor- 
mações minuciosas  do  Snr.  Dr.  Presidente.  Hoje  os 
membros  do  Conselho  confirmam  aquelles  pareceres, 
e depois  de  examinarem  todos  os  documentos  relativos 
ao  balanço  do  anuo  de  1897,  julgão  as  contas  exactas 
e pedem  a sua  approvação.  Mais  uma  vez  é grato  ao 
Conselho  dirigir  um  voto  de  louvor  á Directoría  da 
Companhia,  especialmente  ao  Snr.  Dr.  Presidente, 
pela  brilhante  admiiiistração  que  tem  feito,  voto  esse 
extensivo  aos  distinctos  funeeionarios  que  auxilião  o 
Snr.  Dr.  Salles  e Oliveira. 

Campinas,  G de  Abril  de  1898. 

Dr.  Guilherme  Alves  da  Silva 
Gustavo  Adolpho  e Castro 
Barão  Geraldo  de  Rezende 


ANXEXO  X.  2 


BALANÇO  DO  AN NO 
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AXXEXO  X.  3 

DISTRIBUIÇÃO  DA  RENDA 


V 

/ 

A 


COMPANHIA  MOGYANA 


;ão  cla  Renda 


DEBITO 

0 47.°  dividendo  provisorio  l.° 
Semestre  1897: 

de  2240S3  acções  in- 
tegradas C$000  . 1 .344:4988000 

de  43386  acções  por 

integrar  2$400  . 104.126S400 

1.448:6248400 

0 4S.°  dividendo  2.°  Semestre  1897 

de  245497  acções  in- 
tegradas a 14$  . 3 436:958$000 

■ de  21972  acções  por 

integrar  5$600  . 123:0438200 

3.560:001 $200 

5.008:6258600 

Restituição  ao  Governo  por  conta 
dos  adiantamentos  feitos  em 
Londres: 

l.o  Semestre:  recolliidoaoThezouro . 

4:058$005 

2.°  » a recolher  » > 

348:2358635 

352:2938640 

Applicado; 

á Fundo  de  Rezerva 

460:0008000 

á Compra  de  Materiaes .... 

140:0008000 

saldo  para  o seguinte  semestre  . 

439:195$29G 

1.039:1958296 

Rs 

6.400:1148536 

Campinas, 


F.  de  Salles  Oliveira  J,or 

Presidente. 


DE  ESTRADAS  DE  FERRO 


G-ei’al  cio  mino  cie  1007 


Cândido  G.  Gomide 

Chefe  do  Escriptorio  Central. 


AXXEXO  X.  4 


RECEITA  E DESPEZA 

DAS 


LINHAS 


COMPANHIA 


Rocoita  o Dcspeza  go- 


RECEITA 


Passageiros 

1 ncommendas 

G60:30õ$3«S0 

Mercadorias 

12.310:G78$G50 

Uendimento  do  Tetcgrapho.  ..... 

112:S02$Õ10 

Armazenagens 

G3-.3Õ7S7S1 

Arrecadação  de  Imposto 

41:3148230 

Animaes  cm  trens  de  passageiros. 

0!):322$7GO 

Ditos  » » » carga 

GÕ:ó01Sr>20 

Roecitas  diversas;  sendo:  .... 

Juros  da  mora  de  entradas  decap.al  f>2:717$070 

Sellos  «las  m.mas  entradas  . . 7 7õõ$230 

Emolumentos  de  Escriptorio.  . 12:300$400 

Receitas  diversas  do  Trafego  . 2:010£000 

Kenda  eventual  (Leilão)  . . . 1L183S400 

8õ:9GG$100 

Its 

16.470:14õ$571 

Campinas,  31  de  Março  de  1898. 

Cândido  G.  Goinidc , 

Chefe  «lo  Escriptorio  Central 


MOGYAN  A 


ral  no  mino  cio  1807 


DESPEZA 

Administração 

Secretaria 

Trafego | 

Telegrapho 

Tracção  

Linha  e suas  dependências 

Honorário  da  Contadoria  Central 

Ramal  Dumont  (auxilo)  ...  

I Custeio  e Baldeação  Kstação  de  Campinas. 

Auxilio  S.  Clemente  

Applieado  a varias  contas 

Despezas  Geraes 

324:0148252 
183:305$380 
1 . 540:3628453 
292:7088099 
5.140:7158397 
2 . OKI  :938$349 
40:8488170 
82:(ilõ$8Í0 
247:8048900 
4:1228720 
18:1808821 
31 9:3 108233 

10.888:533$2õ3 

Saldo  a favor  da  Receita 

5.581.0128318 

Rs 

10.470:1458571 

Eduardo  M.  Campos, 

Guarda-livros  da  Companhia 


■ 


COMPANHIA 


Secção  do 


Receita  o Oespeza 


RECEITA 

Passageiros 

2.  '212:438875o 

Encomiíiendas 

i>23:422$9G0 

Mercadorias 

Rendimento  do  Tetegrnpho 

84:32 1S290 

Armazenagens 

48:B78$B50 

Arrecadação  de  impostos 

9:828S850 

Animaes  etn  trens  de  passageiros 

44:444$9õ0 

Ditos  » » » cargas 

2Í):828$220 

Heeeitas  diversas 

• 8õ:9GG?>100 

lis j 

13 . 320:728§990 

Campinas,  BI  cie  Março  de  1898. 

Cândido  G.  Gomide, 

Chefe  do  Escriptorio  Central 


■ 


M OGYA  N A 


« Tronco  » 


uo  anuo  cio  1897 


DESPEZA 

Administração 

Secretaria 

Trafego 

Telegrapho 

Tracção ' 

Linha  e suas  dependências 

Honorários  da  Contadoria  Central  ' 

Ramal  Duinont,  auxilio 

Custeio  e Baldeação  Estação  de  Campinas . 

Auxilio  S.  Clemente 

Applicado  a varias  contas 

Despezas  geraes 

239:271  $427 
154:778S330 
1 . 109 -.508$  196 
196:899$839 
3. 673:1788486 
1 . 539:9688879 
37:4678690 
82:6158810 
247:8048960 
4:1228720 
18:1808824 
319:3168238 

7.623.1138394 

Saldo  a favor  da  receita 

Rs 

13.320:7288990 

Eduardo  31.  Campos, 

Guarda-livros  da  Companhia 


COMPANHIA 


SECÇÃO  DO  RIO 


Receita  e despeza 


RECEITA 

Passageiros. 

635:130S640 

Encominendas  . 

108:0238440 

Mercadorias 

1.016:0528720 

Rendimento  do  Telegrapho. 

20:2988400 

Armazenagens  . 

10:0728740 

Arrecadação  de  impostos 

14:7448270 

Animaes  em  trens  de  passageiros 

19:9038330 

* » » » cargas  

23:0808850 

Receitas  diversas. 

Réis 

| 2.449:0128390  | 

Campinas,  31  de  Março  de  1898. 

Cândido  G.  Gornide, 

Chefe  do  Escriptorio  Central. 


M OGYA  N A 

grande  e caldas 

no  anno  de  1897 


D E S P E Z A 

Administracção 

33:028*305 

Secretaria 

28:5278050 

Trafego 

270:0318591 

Tracçâo 

903:9898404 

Telegraplio 

54:0178395 

Linlia  c suas  dependsneias 

027  -0008495 

Honorários  da  contadoria  central 

7:0278040 

1.985:4878280 

Saldo  a favor  da  receita  .... 

403:5258104 

Réis 

2.449:012$390 

Eduardo  M.  Campos, 

Guarda-livros  da  Companhia. 


COMPANHIA 


Secção  do 


Roceita  © 33espeza 


RECEITA 

Passageiros 

Encommendas. 

Mercadorias 

Rendimento  do  Telegrapho 

Armazenagens 

Arrecadação  de  impostos 
Animaes  em  trens  de  passageiros 
» » » > cargas  . 

183. -291  $950 
28:358$980 
442:5218410 
8:182$820 
4:30G$691 
16:771$110 
4:974S480 
11:9978450 

Déficit 

• 

• 

700:4048191 

579:5288382 

Réis  . 

1.279:9328573 

Campinas,  31  de  Março  de  1898. 


Cândido  G . Gomide, 

Chefe  do  Esçriptorio  Central. 


M OGYA  N A 


Catalão 


cio  mino  cio  1897 


D E S P E Z A 

Adrninistracção  .... 

Trafego 

Tracção 

Telegrapho 

Linha  e suas  dependeneias. 

Honorários  da  Contadoria  Centrai 

1G0:822$GGG 

41:191$4G5 

514:3028975 

2:30355440 

Réis  . . . 

1 .279:9328573 

Eduardo  M.  Campos , 

Guarda  livros  da  Companhia. 


AXXEXO  X.  5 


DEMONSTRAÇÃO  DA  DESPEZA 
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Condido  G.  Gomide,  Eduardo  M.  Campos 

Chefe  do  Escriptorio  Central.  Guarda-Livros  da  Companhia 
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Cândido  G.  Gomide,  Eduardo  31.  Campos 

Chefe  do  Escriptorio  Central.  _ Guarda-Livros  da  Companhia. 


COMPANHIA  MOGYANA 


CATALÃO 


DEMONSTRAÇÃO  dft  Dcspcza  no  anno  cio  1897 


CLASSIFICAÇÃO 

Pessoal 

Material 

Somma 

Total  Gerai 

Administração : 

Inspectoria  Geral 

Almoxarifado 

Contadoria 

6:0005000 

24:3005000 

7125530 

6015990 

6:0005000 

25:0725530 

20:0415990 

51:7145520 

Trafego : 

Administração  e Escriptorio 
Estações 

Trens  .... 

90:799^730 

19:908.5010 

4805640 

20:482|466 

14:025f820 

9.6065640 
1 17:2825196 
33:9335830 

160:8225006  j 

! Tracção : 

| Administração  e Escriptorio 

I Conducção  de  trens 

Reparo  de  Locomotivas 

Dito  de  Carros  

Dito  de  Vagões 

2:208*947 

23:9745085 

29:2025681 

4:8325939 

5:4325613 

3325126 

340:0745435 

71:5315806 

9:6315307 

22:2665508 

2:5415073 

364:0485520 

100:7945487 

14:4045240 

27:6995181 

509:5475507 

Telegrapho : 

Serviço  de  telegrammas 

Conservação  . 

13:8355800 

22:9405500 

2:8855080 

1:5305085 

16:7205880 

24:470.$5S5 

41:191$465' 

Linha  e suas  dependencias : 

Administração  e Escriptorio 

Via  permanente  . 

Obras  d’arte 

Estações,  etc.. 

Cercas,  Cancellas,  etc.  . 

12:0005000 

1:2535250 

715600 

160:6575310 

3.5235415 

1:3225500 

12:0715600 

486:1325210 

1:2535250 

3:5235415 

1:322*500 

514:3025975 

Diversas  despezas : 

Honorários  da  Contadoria  Central 

2:353$440 

Réis  .... 

1 279:9325572 

C dm  pinas,  31  de  Março  de  1S98. 


Cândido  G.  Gomiãe, 

Chefe  do  Escriptorio  Central, 


Eduardo  M.  Campos , 

Guarda-Livros  da  Companhia. 


ANNEXO  N.  6 


MOVIMENTO 


MOVIMENTO  DAS  TRANSFERENCIAS  DE  ACÇÕES 


DURANTE  O ANNO  DE  1897 


Effeetuadas  por: 

Em 

Campinas 

S.  Paulo  ' T0TAL 

V enda 

3.662 

46.510  ' 50.172 

Herança,  doação  e averbação. 

4.721 

4.781  9.502 

Caução  . 

682 

33.576  34.258 

Baixa  de  caução  . 

1.280 

29.340  ^ 30.620 

Total  . 

f 

: »o 

1 

CO 

o 

114.207  124.552 

Campinas,  11  de  Maio  de  1898 


O Chefe  do  Escriptorio, 

Cândido  G.  Gomide. 


O Socrotario, 

J.  Pinto  de  Moraes , 


ANXEXO  N.  7 


RELATORIO 

no 

INSPECTOR  GERAL 


(aa 


nj> 


ampinas 


2 de  Maio  de  182/8. 


Tenho  a honra  de  apresentar  a V.  Ex.a  o relatorio  do  movimento 
e occurencias  referentes  ao  anno  de  1897,  dividido  como  segue-se: 


I.  Extensão  das  Linhas. 


II.  Contabilidade:.  . . 


III.  Estatística:.  . . . 


IV.  Trafego:  . . . . 


V.  Locomoção : . . . 


VI.  Linha: 


(l.o  Resultados  do  trafego. 

2°  Receita. 

3,°  Despeza 
4.°  Renda  liquida. 

l.o  Passageiros. 

2.o  Telegrammas. 

3.o  Bagagens  e encommendas. 

| 4.°  Animaes  em  trens  de  passageiros, 
õ o Mercadorias. 

\ G.o  Animaes  em  trens  de  mercadorias. 

l.o  Transporte  de  mercadorias. 

2.°  Movimento  de  trens  e vehiculos. 
3.o  Consumo  de  lubrificantes  e estopa. 
4.o  Estações. 

• õ.o  Tarifas. 

G.o  Accidentes. 

7.o  Interrupções. 

8,o  Indemnisações. 

9.o  Despeza. 

l.o  Material  rodante. 

2.o  Tracção. 

3.o  Oíficinas. 

)4.°  Fundição. 

õ.o  Resumo  geral  das  despezas. 

G.o  Melhoramentos. 

7.o  Pessoal. 

l.°  Extensão. 

2.o  Via  permanente. 

3 o Estações  e outros  edifícios  e de- 
pendências. 

4 o Obras  d’  arte. 

* õ.o  Cercas. 

G.o  Lastro. 

7.°  Melhoramentos  da  Linha  e Obras 
novas. 

8.o  Despeza. 
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VII.  Telegrapho  e Telephono. 

VIII.  Almoxarifado. 

IX.  Via  Dupla. 

X.  Melhoramentos  da  linha. 

XI.  Pessoal. 


Ao  111. mo  e Ex.mo  Snr.  Dr.  Francisco  de  Salles  Oliveira  Junior 
Dig.mo  Presidente  da  Directoria  da  Companhia  Mogyana. 


José  Pereira  Pebouças, 
Inspector  Geral. 


I 


EXTENSÃO  DAS  LINHAS 


A extensão  das  linhas  da  Companhia  Mogyana  era, 
em  31  de  Dezembro  de  1897,  de  1116'  kilometros 
assim  distribnidos : 


Tronco  e Ramaes 

Rio  Grande  e Caldas 
Catalão  .... 


Bitola  de  1,00  522  kilom.os 

» » 0,60  41 

» » 1,00  270 

» > 1,00  _283 

Total  1116 


II 

CONTABILIDADE 

l.°  Resultados  do  Trafego 

Ttonco  e Ramaes 

Receita 13.233:029$560 

Respeza 7.130:838$007  = 53,9% 

Renda  liquida.  . 6.102:191$553  = 46,1  °/o 


Rio  Grande  e Caldas 

Receita 2.449:0 12$390 

Despeza 1.956:960$230  = 79,9% 

Renda  liquida  . . 492:052$160  = 20,1% 
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Catalão 

Receita 700:404$191 

Despeza 1 .279:932$  573-=  1 8 2, 7 °/o 

Déficit  ....  579:528^382 

Total  Geral 

Receita 16.382:446$141 

.Despeza 10.367:730$810  = 63,3°/o 

Renda  liquida  . . 6.014:715$331  = 36,7% 

2.°  Receita 

A receita  definitiva  da  Companhia  foi  de  Réis 
16.470:14 5$ 571.  que  se  subdivide  pelas  seguintes 

linhas : 

Tronco  e Ramaes  . . 13.320:728$990 

Rio  Grande  e Caldas  . 2.449:0 12$390 

Catala° __  700:404$  191 

Total  • • • . 16.470:145$571 

O seguinte  quadro  mostra-a  detalhada  e comparada 
com  a de  1896:  1 


VERBAS 

1897  1896 

DIFFERENÇA  EM  1897 

Mais 

Menos 

Passagens  ... 

Bncommendas  e ba- 
gagens   

Animaes  em  trens  de 
passageiros  . . . 

Animaes  em  trens  de 

cargas  

Mercadorias . . . . 

Tclegrapho  . 
Armazenagens,  ete.  . 
Accessorias  . . . . 

Total  . . 

8.060:866*640 

6C0:305$380 

69:322^760 

65:501  $520 
1 12.310:6788650 
! 109:0Õ9$180 

! 63:357*781 

131:053$  060 

3.057:412$059 

760:624$917 

75:808#770 

nSÜI! 

105;1 65$780 
42:244$309 
11 0:20 1^720 

3:453$981 

41:477 $040 
929:214$483 
3:893$400 
21:113$472 
20:851$940 

fi,48fi$010 

16.470:145$571 

15.556:946$802 

913:198$769 
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Comparando  a receita  de  1897  com  a de 
separadamente  pelas  trez  linhas,  temos : 


1896, 


Tronco  e Ramaes 


VERBAS 

1897 

1896 

DIEFERENÇA  EM  1897 

Mais 

Menos 

Passagens  .... 
Encommenda8  e ba- 
gagens   

Animaes  em  trens  de 
passageiros  . . . 

Animaes  em  trens  de 

cargas  

Mercadorias  . 
Telegrapho  . . . . 

Armazenagem  etc. 
Accessorias  . . . . 

Total  . . 

2.242:438*750 

523:422*960 

44:444*050 

29:823*220 

10.252:104*520 

80:577*960 

48:378*350 

99:538*280 

2.307:098*200 

619:527*796 

52:010*240 

14:221*680 

9.785:110*680 

79.-405*800 

32:532*290 

55:121*480 

15:606*400 

466:993*400 

1:172*000 

15.846*608 

44:416*800 

64:659*450 

7:565*290 

13.320:728*990 

12.9)5:028*166 

375:700*824 

Rio  Grande  e Caldas 


VERBAS 

1897 

1896 

DIFFERENÇA  EM  1897 

Mais 

Menos 

Passagens  .... 
Encommcndas  e ba- 
gagens   

635:136*640 

108:523*440 

016:274*155 

114:967*270 

18:862*485 

6:443*830 

Animaes  em  trens  de 
passageiros  . . . 

Animaes  em  trens  de 

cargas  

Mercadorias .... 
Telegrapho  . . . . 

Armazenagem,  etc.  . 
Accessorias  . 

19:903*330 

23:680*850 

1.616:052*720 

20:298*400 

10:672*740 

14:744*270 

19:434*430 

7:959*680 

1.286:572*645 

19:401*150 

6:258*300 

27:486*840 

408*900 

15:721*170 

329:480*075 

897*250 

4:414*380 

12:742*570 

Total  . . 

2.449:012*390 

2.098:354*530 

350:657*860 
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Catalão 


VERBAS 

1897 

1896 

DIEFERENÇA  EM  1897 

Mais 

Menos 

Passagens  .... 

Encommendas  e ba- 
gagens .... 

Animaes  em  trens  de 
passageiros  . . . 

Animaes  em  trens  de 
cargas  

Mercadorias ... 

Telegrapho  . . . . 

Armazenagem,  etc.  . 

Accessorias  . . . . 

183:291 $250 

28:3588980 

4:974!t>480 

11:99735450 

442;521$410 

8:1S2$820 

4.306*691 

16:77135110 

134:04035304 

26;129$S51 

4;364$10O 

1:84335120 
309:780$842 
6 35835830 
3:45335659 
27:59335400 

49:250$946 

2:229$129 

61035380 

10:154$330 

132:74035568 

1:8235990 

853Ç032 

10:8223290 

Total  . . 

700:40435191 

513:564$106 

186:840$085 

A receita  média  por  unidade  de  trabalho  em  1897,  comparada  com  a de  1896,  foi : 


LINHAS 

Trem 

Kilometro 

Locomotiva 

Kilometro 

Vehioulo 

Kilometro 

Kilometro  trafegado 

1897 

1896 

1897 

1896 

1897 

1896 

1897 

1896 

Tronco  o Rainaes  . 
Rio  Grande  e Caldas 
Catalão 

Em  geral  . . 

Differença  em  1897 

6$895 

43187 

235204 

63537 

3$704 

135681 

65601 

35430 

13916 

5$390 

235951 

13479 

3712 

$704 

5456 

$741 

$662 

5391 

23:660$264 
9.0705416 
2:474  $926 

22:9923945 

7:7715683 

2:1045771 

55810 

5$454 

45763 

45496 

$694 

$709 

14:758$194 

14:444^704 

+ $356 

t $267 

— $015 

+ 313$490 

A receita  definitiva  da  Companhia,  com  todos  os  trechos  reunidos,  foi  a sefruinte 
no  ultimo  decennio  ; 


ANNOS 

RECEITA 

DifF.tt  °/o 

Total 

1 

Por  Kilometro 

1888  .... 

1889  

1890  

1891  . . . 

1892  ....  ‘ ’ 

1893  .... 

1894  ' 

1895  ...  ' 

1896  . . . 

1897  ...  ' ' 

í 3.212:853.3040 

3 894:3415549 
4.910:2173068 
6.044:8615418 
7.408:007$934 
8.665 :042$279 
10.197:9093598 
13.285:321$522 
15.556:9463802 
16.470:145$571 

5:020$083 
5T375654 
5:598$879 
6.731$471 
7:9575043 
9:2675425 
10:906  8919 
14:2085900 
14:444$704 
14:758$194 

+ 21.2 
+ 26.1 
+ 23.1 
+ 22.5 
+ 16.9 
+ 17.7 
+ 30.2 
+ 17.1 
1-  5.8 
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Nas  differentes  linhas  cia  Companhia  foi  arrecadada 
durante  o anno  a quantia  de  Réis  6Í)4:686$124  de 
impostos  — Paulista,  Geral  e Mineiro—,  cujo  li- 
quido de  Réis  653:341$894  é assim  distribuído: 


Imposto  Paulista 

C Tronco  e Ramaes  . . 

{ R.  Grande  e Caldas  . 
1 Catalão  . * . 

235:8938020 

<38:694$790 

9:G22$930 

314:210$740 

Imposto  Geral  . 

f Tronco  e Ramaes  . 
j R.  Grande  c Caldas  . 
1 Catalão 

1:557$860 
58:944$!  80 
21:238$830 

81:740$8U0 

Imposto  Mineiro 

[ Tronco  e Ramaes  . 

! R.  Grande  e Caldas  . 
1 Catalão 

139S450 
107 :024$020 

257:390$294 

Producto  liquido  Es.  . 

653:3ál$894 

3.°  Dcspeza 

A clespoza 

definitiva  da  Companhia  foi 

de.  Réis 

10.888:533$253,  que  assim  se  distribue: 


Tronco  e Ramaes 7.623:113*894 

Rio  Grande  e Caldas 1.985:487*286 

Catalão ] .279:932*573 


Total 10.888:533*253 


Total 10.88S:533*253 

Seus  detalhes  e a comparação  eom  a do  anno  de 
1896  constam  do  seguinte  quadro: 


VERBAS 

1897 

1896 

Differença 

em  1897 

Mais 

Menos 

Eseriptorio  Central  . 

220:396*922 

141:178*235 

79.218*687 

ínspectoria  Geral  . . 

33:778*550 

25:800*130 

7:678*420 

Almoxarifado  . . . 

148:406*277 

119:292*687 

29:113*590 

Contabilidade  . . . 

132:083$155 

119:959*310 

12:073*845 

Trafego 

1.540:862$453 

1.472:416*282 

67:946*171 

Tracção  

5.146:715$397 

4.533:800*614 

612.914*783 

Telegrapho  . . . . 

292:708*699 

303:781*752 

11:073*053 

Linha  

2.681  938*349 

2.639:945*329 

41:993*020 

Custeio  da  Estação  de 
Campinas.  . . 

247:804*960 

258:148*078 

10:3(3*118 

Contadoria  Central 

46:848*170 

46:693*040 

155*130 

Aceessorias  . 

397:540*321 

421:487*237 

.... 

23:946*916 

Total  . . . 

10.888:533*253 

j 10.082:502*694 

806.-030*559 

1 
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Comparando  a despeza  dc  1897  com  a dc  1896, 
separadamente  pelas  trez  linhas,  temos : 


Tronco  e Rama  es 


VERBAS 

f 

1897 

1896 

Differença 

em  1887 

Mais 

Menos 

Kscriptorio  Contrai 

191 .849*866 

130:176*972 

61:692*894 

Tnspeetoria  Geral  . 

21:778*550 

15:750*130 

6:028*420 

A lmoxarifado  . 

109:209*587 

85:935*057 

23:274*530 

Contabilidade  . . . 

97:887*020 

91:450*310 

6:436*710 

Trafejro 

1.109:508*196 

1.115:108*225 

. . . * . 

5:600*029 

Tracç&o  

3.673:178*486 

3. 382:942*889 

290:235*597 

Telegrapho  .... 

196 -899$  839 

225:537*148 

28:637*309 

Linha 

1539:968*879 

1.551:794*193 

. . 

11:825*314 

Custeio  da  Estação  de 
Campinas.  . . . 

247:801*960 

258148*078 

10:343*118 

Contadoria  Central  . 

37:467*696 

38:233*830 

766*140 

Accessorias  . . . . 

397:540*321 

408:679*337 

11:136*016 

Total  . . . 



7.623.113*394 

7.3  '3:753*169 

319:360*225 

1?io  Grande  f.  Caldas 


VERBAS 

1897 

1896 

Differença 

em  1897 

Mais 

Menos 

Eseriptorio  Central 
Inspectoria  Geral  . . 

Afmoxarifado  . 
Contabilidade  . 

Trafefro 

Tracção  

Telegrapho  . . . . 

Linha 

Contadoria  Central 
Accessoria?  .... 

28:527*056 

6:000*000 

14:124*160 

13:504*145 

270:031*591 

963:989*404 

54:617*395 

627:666*495 

7:027*040 

.... 

:.ll:00l$263 

6:000*000 

13:450*400 

13:294*300 

226:262*210 

810:627*641 

44:224*886 

586:294*455 

6:395*180 

5:765*500 

17:525*793 

673*760 

209*845 

43:769*381 

153:361*763 

10:392*509 

41:372*040 

631*860 

5:765*500 

Total 

1.985:487*286 

1 . 723:315*835 

262:171*451 
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Catalão' 


VERBAS 

1897 

1896 

DifFerença 

em  1897 

Mais 

Menos 

Kscriptorio  Central  . 
Inspectoria  Geral  . 
Almoxarifado  . 
Contabilidade  . . . 

Trafego 

Traeção  

Telegrapho  . . . 

Linha 

Contadoria  Central 
Acoessorias  . . . . 

6:000*000 
25:072*530 
20:641*990 
160:822*666 
509:547*507 
41:191  $465 
514:302*975 
2:353*440 

4:050*000 
19:9078230 
15:214*700 
, 131:0458847 

340:2308084 
34:019*718 
501:856*681 
2:0648030 
7:0458400 

1:9.508000 

5:1658300 

5:427*290 

29:776*819 

169:317*423 

7:1718747 

12:4468294 

289*410 

7:045*400 

Total  . . . 

1 . 279:032*573 

1.055:433*690 

224:498*883 

A despeza  média  por  unidade  de  trabalho,  compa- 
rada com  a de  1896/  foi: 


LINHAS 

Trem 

kilometro 

Locomotiva 

kilometro 

Vehicnlo 

kilometro 

Kilometro  trafegado 

1897 

1896 

1897  1896 

1897 

1896 

1897 

1896 

Tronco  e Rarnaea  . 

38946 

3*688 

3*205 1 3*041 

*407 

*418 

13:540*165 

12:972*919 

lí  io  Grande  e Calda? 

3*395 

3*042 

2*781;  2*423 

*571 

8544 

7:353*656 

6:382*651 

Catalão  . . . . 

48027 

3*455 

3*502 1 3*039j 

*833 

*805 

4:5228729 

4:325*548 

Em  geral  . . . . 

3*841 

l&l 

m 

3*149  2*914 

*459 

*460 

9.-756*750 

9:361*655 

Diff."  em  1897  . . 

+ *306 

+ $235 

- *001 

+ 395*095 

A despeza  definitiva  por  unidade  de  trafego  foi  a 
seguinte : 


LINHAS 

Viajante 

kilometro 

Animal 

kilometro 

Tonelada 
kilometro 
de  baga- 
gem e en 
coinmenda 

Tonelada 
kilometro 
de  merca- 
dorias 

Tronco  e Rnmaes 

Rio  Grande  e Caldas 

Catalão 

Em  geral 

$037/ 

$057,s 

*043/ 

*034,' 

8026,* 

*049 

*031/ 

*551.® 

$791/ 

2*350/ 

*653/ 

*087/ 

$164/ 

8286/ 

*104/ 

Foi  computado  o peso  de  500  kilogrammas  para 
cada  viajante. 
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A despeza  definitiva  da  Còmpanhia,  com  todos  os  trechos  reunidos, 
no  ultimo  decennio,  foi  a seguinte  : 


Armo 

DESPEZA 

Diferença  %> 

TOTAL 

Por  kilometro 

1888 

1889  

1890  

1891  

1892  

1893  

1894  

1895  

1896  

1897  

1 . 809 : 026$006 
2.374:083$279 
2.902:3838074 
3.725:8988038 
5.746:9978180 
8.454- 155$536 
7.318:0998073 
8.327:7178746 
10.082:5028694 
10.888:5338253 

2:8268603 

3:1328036 

3:3098445 

4:1498107 

6:1728929 

9:0418877 

7:8268843 

8:9068650 

9:3618655 

9:7568750 

+ 31 .2 
+ 22. 2 
+ 28  4 
+ 54. 2 
+ 47. 1 
— 13. 4 
+ 13. 8 
+ 21.° 
+ 7.° 

4.°  Remia  Liquida 

Confrontadas  a receita  e despeza  de  1897  temos  os  seguintes  re- 
sultados : 


Linhas 

Receita 

Despeza 

Saldo 

Déficit 

Tronco  e Ramaes  . . 

Rio  Grande  e Caldas. 
Catalão  . . ...  . 

13.320:7288990 

2.449:0128390 

700.4048191 

7.623:1133394 
1 985:4873286 
1.279:932$573 

5.697:61535% 

463:5253104 

579:5283382 

Em  geral 

16. 470:1453571 

10.888:5333253 

5.581:6123318 

A comparaçao  da  renda  liquida  de  1897  com  a de  1896  é a seguinte : 


Linhas 

1897 

1896 

Tronco  e Ramaes  .... 

+ 5.697:0158596 

+ 5.641:2748997 

Rio  Grande  e Caldas 

+ 463:5258104 

+ 375:0388605 

Catalão  .... 

— 579:5288382 

— 541:8698584 

Em  gerai 

-1-  5.581:6128318 

4-  5.474:4448108 

E’  de  réis  107:1G8$210  a diffcrença,  no  resultado,  em  favor  do  anno 
de  1897. 
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O seguinte  quadro  apresenta  as  receitas  e dospezas  definitivas  no 
ultimo  decennio,  e relação  da  despeza  para  a receita. 


AN  NOS 

Receita 

1 

Despeza 

Saldo 

o ca 
tsi 

° Oi 

o ca- 
io* £ 

ca  *o 
a>  ca 
cc  -o 

1888 

I88y 

1890  

1891  . 

1892  

1893  

1894  

1895  

1896  

1897  

3.212:853*040 
3.894:341*549 
4:910:217$068 
6.044:861*418 
7 .408:007*934 
8.605:042*279 
10. 197:969*598 
13. 285:321*522 
15. 556:946*802 
16.470:1458571 

1 . 809.026*006 
2.374  083*279 
2.902:383*074 
3 . 725:898*038 
5.746:997*180 
8.454:155*536 
7.318:099*073 
8.327:717*746 
10.082:502*694 
10.888.-533*253 

■ - - 

1.403:827*034 
1.520:258*270 
2.007:833*991 
2.318:963*380 
1.061:010*574 
210:886*743 
2. 879:870*52.5 
4.957:603*776 
5.474:444*108 
5.581:612*318 

56.3 

60.9 

59.1 
61.6 

77.6 

97.6 

71.7 

62.7 

64.8 

66.1 

III 

ESTATÍSTICA 

l.°  Passageiros 

O numero  de  passageiros  durante  o anno  foi  de : 

1. a  Classe 363. 901=20.0% 

2. a  » 987.962=73.1% 

Total 1.351. 913=  100% 

N'este  numero  estão  comprehendidos  37.019  passageiros  transpor- 
tados grátis,  que  até  então  não  erão  considerados. 

Os  seguintes  quadros  determinam,  com  relação  a cada  linha  da 
Companhia,  o numero  de  viajantes,  a differença  em  relação  a 1896, 
e o percurso  e producto  médio  e total,  a saber : 


Tronco  e Ramaes 


ESPECIFICAÇÃO 

i.a  Classe 

2.a  Classe 

TOTAL 

2 í Pagando 

5 I Por  conta  do  (iovcrno 

j»1  i * * da  construcção 

^ 1 Grátis  era  serviço  da  colonisação  . 

6=  I * * do  trafego  e outros. 

*=•  \ TOTAL.  ..... 

Differença  cm  1897  

Percurso  total  kilometros 

» médio  * 

Producto  » réis 

» - por  kilometro  réis  . . . 

279.828 
3 855 

6.003 
289.686 
— 1.285 
16.195.129 
551 
3*444 
*061 

727.269 

9.317 

16.679 
5.578 
758.873 
t 27.672 
39.120.767 
51 
1*640 
*031 

1.007.097 

13.202 

16  679 
11.581 
1.048.559 
+ 26.387 
55.315.896 
52 
2*138 
*040 

5 


■ 
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Rio  Grande  e Caldas 


ESPECIFICAÇÃO 

l.a  Classe 

2.a  Classe 

TOTAL 

Pagando 

58.397 

176.120 

234.517 

s 

Por  conta  do  Governo 

1.291 

3 258 

4.552 

;= 

* * da  construcção 

— 

— 

— 

Z 

Grátis  cm  serviço  da  Colonisação  . . 

* 

2.841 

2.8U 

s 

* * * do  trafego  c outros. 

1 599 

2.260 

3.859 

* 

TOTAL 

61.290 

184.479 

245.769 

Difterença  cm  1807 

— 118 

+ 14.520 

+ 14.402 

Percurso  total  kilometros 

» médio  * ? 

60 

8. 696.552 
47 

12.410.560 

50 

Produoto  * réis 

» » por  kilometro  réis 

l.?799 

$079 

1Í848 

$039 

2$584 

$051 

Catalão 


ESPECIFICAÇÃO 

!.a  Classe 

2.a  Classe 

TOTAL 

IO 

<X> 

Pagando 

11.831 

41  496 

53.327 

5 

Por  conta  do  Governo 

447 

1.752 

2.199 

» » da  construcção 

— 

— 

< 

Grátis  cm  serviço  da  colonisação  . . 

1 

125 

125 

-S 

• do  trafego  e outros. 

697 

1.237 

1.934 

TOTAL 

12.975 

44.610 

57.585 

PifForença  cm  1897  

+ 1.861 

+ 12.617 

t 14  478 

Percurso  total  kilometros 

1.006.534 

2.829.839 

! 3.836.373 

médio  

77 

63 

66 

Producto  » réis 

6S230 

2$296 

3$1*2 

» » por  kilometro  réis  . . . 

$080 

$036 

$047 

O movimento  geral  dos  passageiros  foi : 


A: 

De  : 

Campinas 
e Gua- 
nabara 

Tronco 
j Ramaei 

Rio 

Grande 

Catalão 

Ramal 
de  . 
Caldas 

Outras 

linhas 

TOTAL 

Ca  m pinas  o Guana- 
bara   

83.956 

2.409 

- 239 

2.915 

89.519 

Tronco  o Kamaes 

61.982 

793.366 

170 

87 

7.380 

43.737 

906.722 

Ui  o Grande  . 

265 

109 

168.620 

9.196 

12 

1.760 

179.962 

Catalão 

248 

136 

7.922 

38.915 

118 

393 

47.732 

Ramal  de  Caldas  . 

2.181 

7.7831 

20 

104 

26.611 

2 . 039 

39.338 

Outras  linhas. 

- 1 32.0981 

25.ii 

227 

3.972 

— 

36.550 

Tot a r,  . . . 

64. G70:|  917.448 

179.394 

48.768' 

41.008 

48.529 

1.299.823 

Relação  dos  imniigraiites  que,  com  suas  bagagens, 
obtiveram  passagem  gratuita  nas  linhas  d’esta  Com- 
panliia  durante  o aimo  de  1897. 


1 Destino 

NQmero 

Destino 

Numero 

Ribeirão  Preto. 

‘2 . 344 

Transporte  . 

15.171 

Cravinhos 

1.078 

Eleuterio  .... 

112 

Serra  Azul 

‘>37 

Bromado 

107 

Itapira 

663 

Serra  Negra  .... 

103 

Jaguarv 

Engenheiro  Brodowski 

62l ; 
604 

Conquista 

Caldas  . . . 

100 

Vilía  Costina  .... 

57(1 

Cons.°  Martim  Francisco 

97 

S.  José  cio  Rio  Pardo 

4G0 

Santo  Aleixo  . 

84 

Batataes 

44G 

Cascata  . 

70 

Pedreira 

40G 

Coqueiros  . 

62 

Lagôa  

399 

Tambíihú 

62 

Amparo 

396 

Lage 

60 

Mogy-mirim  .... 

389 

Anhumas 

58 

Franca 

372 

Commendador  GuimarA. 

57 

Engenheiro  Robe  . 

3G5 

Chapadão  .... 

53 

S.  João  da  Bôa  Vista 

364 

Rifaina  .... 

51 

Resaca 

361 

Tibiriçã 

49 

São  Si  mão 

350 

Mogy-guassú  \ 

Trcs  Pontes 

43 

Visconde  de  Parnahyba . 

335 

42 

Matto  Secco  .... 

334 

Corrego  Fundo 

35 

Espirito  Santo  do  Pinlial 
Mocóca 

.332 

Conselheiro  Baurindo 

31 

317 

Engenheiro  Mendes  . 

27 

Rio  Verde  . . . . 

315 

Indaiá 

24 

Tanquinho  

308 

i Alferes  Rodrigues. 

19 

Cerrado 

290 

Araguarv 

10 

Pantaleão 

281 

Prata 

9 

Sarandy  

280 

1 Sapucahy-mirim 

9 

Villa  Bomfim  . . . 

248 

Paineiras 

9 

Casa  Branca  .... 

197 

Buenopolis  . ... 

8 

Santa  Thereza  .... 

164 

1 Nova  Lousã 

6 

Canôas  

151 

Uberal)a 

6 

Carlos  Comes  .... 

124 

j Motta  Paes. 

1 

Monte  Alegre  . 

123 

j Barão  de  Ataliba  Nogr.a. 

2 

Engenheiro  Goinide  . 

122 

Total  em  1897  . 

16.679 

Cascavel 

114 

» » 1896  . 

14.766 

Transporte  . 

15.171 

Augmento  > 1897  . 

1 .913 

— 68  — 

O numero  de  passageiros  no  ultimo  quinquennio 
de  1893  a 1897,  foi  de: 


No  anno  de  1897  estão  incluidos  37019  passageiros 
transportados  grátis,  que  ate  então  não  erão  consi- 
derados. 
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2.°  Telegrammas 

Telegrammas  transmittidos 


f — ' 

««3 

t— 

crá 

o_ 

2.013.769 

13.224 

7.915.544 

9.972.537 
, 9.306.936 

+ 665.601 

o _ 

144.871 

1.776, 

380.337 

526.984 

493.908 

r*^ 

O 

tà 

-f- 

>— -d 

c_5 

«3 

JS 

cr3 

o_ 

176.986 

1.070 

695.207 

873.263 

795.909 

-f 
m 
co 
!-*• 
1 — 

+■ 

©_ 

:z=S 

12.9S3 

33 

88,471 

51.487 

46.951 

-d> 

»o 

4- 

03 

£=1 

-a: 

-*e 

0=1 

cd? 

crf 

N.°  ! Palavras 

NlON 
--f  CO  QO 
ClíOCO 
rOO  0O 
co 

1.852.610 

1.905.428 

- 52,818 

cS3S 

ro  co 
M cc 

96.712 

103.447 

— 6. 735 

'oo 

CaO 

—aS 

— =e 
Od 
c*a 

<=> 

C-O 

72d 

O 

cd 

1 Palavras 

1.438  541 
31.468 
5.776.655 

7.240.CC4 

6.605.599 

+ 641.065 

o. 

5Z5 

103.664 

1.299. 

273.822] 

378.785 

343.510 

|+  35.275 

CO 

• * * 

a- 

O 

. . 

X 

•G5  • 

ç© 

s 

o 

Lu 

C5c5 

e5 

LÜ 

s • 

a 

cr 

CL 

•o  ® 
. -co 

— H 

O " 

f- 

ê 

S 

. 
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3.°  Bagagens  e eiieoiiiniemlas 


Tronco  e Ramaes 


(5.40(5.001  kilogrammas 
1.570.320 

401.428  » 


8.005.553 

117.503 


28.101 

328.001 


Despachada*  .... 

Recebidas 

Em  transito  . \ . 

Sendo : 

Pagando  

Por  conta  do  Governo 
» » da  Construcção 

Grátis  em  serviço  da  Co- 
lori isação  

Grátis  em  serviço  do  tra- 
fego e outros 

Total 

Diminuição  sobre  180(5  . 

Percurso  total 

» médio  por  tonelada  . 
Producto  » > > 

» » » » O 

kilometro 


8.5(50.848  kilogrammas 
. 753 . 28(5  > 

7(5(5.385  toncladas-kilometro 
80  kilometros 
(5$07(!  réis 

por 

$(582  * 


Rio  Grande  e Caepas 


Despachadas 1.(501.827  kilogrammas 

Recebidas (io0.770 

Em  transito 123.128 

Sendo : 

Pagando 2.170.4(57 

Por  conta  do  Governo  . 2(5.(588 

» > da  Construcção  — 

Grátis  em  serviço  da  Co- 

lonisação 20.071 

Grátis  em  serviço  do  tra- 
fego e outros  ....  1 (57.  100 


Total  .... 

Diminuição  sobre  180(5 

Percurso  total 

» médio  por  tonelada  . 
Producto  > > » 

» > » í e por 

kilometro 


2.384.725  kilogrammas 
204 . 852  > 

150.110  toneladas  kilometro 
(52  kilometros 
45$502  réis 


$722  » 
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Catalão 


Despachadas  

Recebidas ' 

Sendo : 

Pagando  414.009 

Por  conta  do  Governo  . 22.178 

» > da  Construcção  — 

Grátis  em  serviço  da  Co- 

lonisação 9.439 

Grátis  em  serviço  do  tra- 
fego e ontros.  . . . 95.029 

Total  .... 

Auginonto  sobre  1890 

Percurso  total 

» médio  por  tonelada  . 
Producto  • > d ...  . 

» » » i>  e por 

kilometro 


380.189  kilogrammas 
KR  .010  » 


511.20o  kilogrammas 
41.272 

40 .479  toneladas-kilomet ro 
85  kilometros 
52S419  réis 

$010  » 


O total  das  bagagens  e encoromendas  nas  trez  linhas  da  Compa 
nhia  foi  de  10.847.038  kilogrammas,  exclusive  os  transportes  grátis. 

Tendo  sido  de  11.708.905  kilogrammas  o total  de  1890,  não  com 
preliendidos  os  transportes  grátis  que  até  então  não  erão  considerados, 
houve  em  1897  uma  diminuição  de  910.800  kilogrammas. 


4o.  Animaos 

Movimento  de  animaes  em  trens  de  Passageiros 

Tronco  e Ramaes 


Despachados  ...  

Recebidos 

Em  transito 

$endo  : 

Pagando  12.409 

Por  conta  do  Governo  . 32 

» > da  Construcção  — 

Grátis  em  serviço  da  Co- 

lonisação — 

Grátis  em  serviço  do  tra- 
fego e outros  . . . 14 

Total  .... 

Diminuição  sobre  1890  

Percurso  total 

> médio  por  cabeça  . 
Producto  » » » . . 

» > » » e por 

kilometro 


11.318  cabeças 
1.040  » 

151 . > 


12.515  cabeças 
958  » 

800 . 720  cabeças-kilometro 
04  kilometros 
3$551  réis 

$055  » 


72 


Rio  Grande  e Caldas 


Despachados  

Recebidos 

Em  transito 

Sendo : 

Pagando 5.048 

Por  conta  do  Governo  . 17 

» > da  Construcção  — 

Grátis  em  serviço  da  Co- 

lonisação 

Grátis  em  serviço  do  tra- 
fego e outros  ....  5 

Total  .... 

Augmento  sobre  1896 

Percurso  total 

» médio  por  cabeça 
Producto  • » » * . ' . . 

* » s > e por 

kilometros 


3.590  cabeças 
1.388 
92  » 


5.070  cabeças 
169  » 

323.066  cabeças  kilo metro 
63  kilometros 
3$925  réis 


$061 


Despachados  

Catalão 

1.083  cabeças 

Recebidos  

244  » 

Sendo : 

Pagando  

Por  conta  do  Governo 
» » da  Construcção 

Grátis  em  serviço  da  Co- 
lo nisação  

Grátis  em  serviço  do  tra- 
fego e outros  .... 

Total 

1.310 

17 

* 

1.327  cabeças 

Augmento  sobre  1§96 

323 

Percurso  total  . . . . 

78.365  cabeças-kilometro 

> médio  por  cabeça. 

69  kilometros 

Producto  > » » 

3$748  réis 

> * > > 
kilometro 

e por 

$063  » 

O numero  de  animaes  transportado  nos  trens  de  passageiros  du- 
rante o anno  de  1897,  nas  tres  linhas  da  Companhia,  foi  de  1.893 
cabeças,  exclusive  os  transportes  grátis,  ou  menos  461  do  que  em 
1896  que  foi  de  19.354  cabeças. 

5."  Mercadorias 

Movimento  geral  de  mercadorias  despachadas  e recebidas  segundo 
a ordem  e importância  de  cada  estação  : 


Tronco  e Ramaes 


B 

o 

T3 

O 

Se: 

ESTAÇÕES 

Despachadas 

Kilogrammas 

Recebidas 

Kilogrammas 

TOTAL 

Kilogrammas 

1 

Ribeirão  Preto 

16.545.154 

15.485.292 

32.030.446 

2 

Amparo 

10.559.302 

8.775.909 

19.335.211 

3 

Craviuhos 

12.223.716 

0.124.237 

18.347.953 

4 

Mocóca 

7.566.519 

6.532.100 

14.098.679 

5 

Espirito  Santo  do  Pinhal 

6.730.041 

4-741.555 

11.471.596 

6 

São  José  do  Rio  Pardo  . 

6.382.141 

4.021.924 

11.004.065 

7 

Villa  Bomfim. 

1.736.080 

8.904.746 

8 

Serra  Azul 

6.838  991 

1.735.882 

8.574.873 

9 

Canôas 

5.181.123 

2.075.570 

7.256.693 

10 

Pedreira 

4.106.541 

3.064.729 

7.171.270 

11 

São  Simão 

4.498.360 

2.263.328 

6.761.688 

12 

Itapira 

2.991.850 

3.453.237 

6.445.087 

13 

Casa  Branca  .... 

2.519.214 

3.110.152 

5.G29.3GG 

14 

Serra  Negra  .... 

3.398.411 

1.543.017 

4.941.428 

15 

Mogy-Mirim  .... 

2.369.215 

2.542.786 

4.912.001 

16 

Resaca 

3.122.097 

1.343.622 

4.466.319 

17 

Rio  Verde 

3.586.147 

678.974 

4.265121 

18 

Eleuterio 

2.723.350 

1.112.166 

3.835.516 

19 

Anhumas 

1.304.816 

2.487.476 

3.792.292 

20 

Tambahú 

2.361.202 

1.024.521 

3.385.723 

21 

Villa  Costina  .... 

2.292.258 

1.058.335 

3.350.593 

22 

Monte  Alegre. 

2.713.693 

372.611 

3.086.304 

23 

Jaguary  

2.227.807 

760.678 

2.988.485 

24 

Engenheiro  Gornide 

2.393.839 

469  131 

2.862.970 

Coqueiros 

2.237.871 

389.489 

2.627.360 

26 

Tibiriçá 

2.250.396 

353.995 

2.604.391 

27 

Conselheiro  Martim  Francisco 

2.171.826 

301.775 

2.473.601 

28 

Mogy-Guassú  .... 

1.677.410 

544.873 

2.222.283 

29 

Commendador  Guimarães 

1.698.507 

451.674 

2.150  181 

30 

Carlos  Gomes. 

1.513.392 

530.868 

2.044.260 

31 

Cerrado 

1.244.662 

750.568 

1 995.230 

32 

Santa  Thereza 

1.753.975 

238.136 

1.992.111 

33 

Lage 

1.748  551 

184.347 

1.932.898 

34 

Barao  de  Atatiba  Nogueira 

1.561.389 

351.857' 

1.913.246 

35 

Pantaleão 

1.732  929 

134.037 

1.866.966 

36 

Bramado 

1.518.968 

307.1481 

1.826.111 

37 

Tanquinho 

1.289.210 

534.441 

1.823.651 

38 

Nova  Lousã  .... 

1.205.710 

604.215 

1.809.925 

39 

Corrego  Fundo  . 

1.386.865 

327.393 

1.714.258 

40 

Trez  Pontes  .... 

1.366.675 

73.910 

1.440.585 

41 

Lagôa  

929.041 

504.037 

1.433.078 

42 

Alferes  Rodrigues 

1.143.735 

197.170 

1.340.905 

43 

Engenheiro  Mendes. 

1.039.069 

292.426 

1.331.495 

A transportar  . 

. 

151.275.234 

84.185.726 

235.460.960 

e 

o> 

-^3 

O 

O 

ESTAÇÕES 

Despachadas 

Kílogrammas 

Recebidas 

Kilogrammas 

TOTAL 

Kilogrammas 

Transporte .... 

151.275.234 

84 . 1 85 .720  235.460.90( ) 

44 

Conselheiro  Raurindo  . 

1.073.950 

151  804 

1.225.700 

15 

Motta  Paes 

1 .019.705 

53  980 

1.103.085 

10 

Matto  Seceo 

883.959 

179.897 

1.063.850 

47 

Cascavel  

377.079 

410.547 

787.020, 

48 

Engenheiro  Rohe  .... 

009.985 

109.221 

719.209 

49 

Santo  Aleixo 

475.370' 

19.210 

494.580 

50 

Ipt- 

40.000 

11  190 

57.190 

51 

Estiva 

40.933 

1.311 

48.244 

52 

Guedes 

31  547 

10.817 

42  304 

53 

Huenopolis 

0.420 

050 

7.070 

Rir 

Somma  .... 
> Grande,  Caldas  c Catalão  a 

155.870.194 

85.134.302 

241.010.550 

Guanabara  . 

Guanabara  a Rio  Grande,  Caldas 

400.842 

400.842 

e Catalão 

Rio  Grande,  Caldas  e Catalão  a 

1.991.008 

1.991.008 

Outras  lanhas 

Outras  lanhas-  a Rio  Grande,  Cal- 

20.082.809 

31.484.529 

20.082.809 

das  e Catalão 

31 .48-4.529 

Somma  . . . . 

184.550.071 

117.0S5.733 

301.035.804 

lí  ES  UM  O 


Despachadas,  proprio  e extranho.  . . . 157.867. 202  kilogrammas 

Recebidas 85. 601. 204  » 

Em  transito 58.107.398  » 

Sendo : 

Pagando 301 . 032 . 350 

Por  conta  do  Governo  . . 003.448 

» » da  Construcção  . — 

Grátis  em  serviço  da  Colo- 

nisação  .......  — 

Grátis  em  serviço  do  Trafe- 
go e outros ' — 


rri  t I I Exportação  . 182.990.898  I 

AO  l Importação  . 118  638.900  f 

Augmento  sobre  1890 

Percurso  total 

> médio  por  tonelada 

Produeto  » » > 

» » s » c por  kilometro 


301 . 035 . 804  kilogrnmmas 

10.590.472  » 

57 . 005 . 855  tonel.-kilom. 
190  kilometros 
33S988  réis 
$177  réis 


Rio  Grande  e Caldas 


Movimento  de  mercadorias  despachadas  e recebidas  segundo  a ordem  o impor- 
tância de  cada  estação  : 


E 

-g 

~=3 

ESTAÇÕES 

Despachadas 

TvUok. 

Recebidas 

Kilog 

TOTAL 

Kiloír. 

1 

Franca  

7.021 .339 

7.877.213 

14.898.552 

2 

Ratataes 

5.733  419 

11.040.590 

3 

São  João  da  Bôa  Vista. 

5.431  828 

2.833.809 

8.205.097 

4 

Engenheiro  Ilrodowski  . 

4.100. 003 

1.705. 931 

5.800.047 

f) 

Caldas 

2.244.825 

3.119.033 

5.304.458 

0 

Sarandv  

3.838.782 

1.405.019 

5.244.401 

7 

Ribeirão  Preto  . 

3.734.341 

812.310 

4.540.003 

8 

Jaguara  

4.190.129 

234.072 

4.424.801 

9 

Chapadão  

1 .007 .507 

400.218 

2.007,785 

H> 

Visconde  de  Parnahvba 

1 . 551 . 575 

274.005 

1.825.040 

11 

Prata 

1.403.315 

275 . 895 

1.739.240 

12 

Cascata 

1.310.123 

332.082 

1 .042.805 

13 

Ri  faina 

1 430.060 

63 . 056 

1 .499.710 

14 

Sapucahv-Mirim  . 

1.083  090 

222.893 

1.300-589 

15 

Restinga 

704.343 

40  018 

744.301 

10 

Indaiá 

058.129 

14.820 

072.949 

17 

Cascavel 

(18 . 436 

— 

08.430 

Somma  . 

Catalão  a Tronco  e Outras  Li- 

45.878.901 

1.479.007 

25.340.375 

71.225.330 

tílias 

Outras  Linhas  a Tronco  e Ca- 

1.479.007 

; talão 

— 

11.323.321 

11.323.321 

Somma  . 

47. 358, .628 

30. 009. 090 

84.028.324 

Resumo 


Despachadas,  proprio  e extranho.  . . . 45.878. 901  'kilogrammas 


Recebidas  25. 34(5. 375  » 

Em  transito 12.802.9S8  » 

Sendo: 

Pagando 84.005.882 


Por  conta  do  Governo  . . . 22.442 

» » da  Construcção  . . — 

Grátis  em  serviço  daColonisação  — 

» » > do  trafego  c outros  — 


Total  I Exportação  . 
louu  1 Importação  . 
Augmento  sobre  1890.  . 

Percurso  total 

> médio  por  tonelada 
Producto  > » * 

» » > » e por 


47. 358. fi 28  1 
30.009.090  f 


84.028.324  kilogrammas 
9.751.8G5  » 


kilometro 


0.881.297  tonel,  kllom. 
81  kilometros 
19$232  réis 
$234  > 


Catalão 


Movimento-  geral  tías  mercadorias  despachadas  e 
recebidas  segundo  a ordem  e importância  de  cada 
estação  : 


e 

-o 

ESTAÇÕES 

Despachadas 

KíIok. 

Recebidas 

KíIok. 

TOTAL 

Kilotc. 

1 

Uberaba 

1.909.252 

6.030.282 

7 939.534 

2 

Àraguary 

571.245 

2.736.682 

3.307  927 

3 

Paineiras 

2 045.786 

38.840 

2.084.626 

4 

Conquista 

1.350.406 

606.090 

1.956.496 

5 

Uberabinha  . 

330.856 

1.298.548 

1.629.404 

6 

Sacramento 

318  800 

877.696 

1.196.496 

7 

Jaguara  

1.193.513, 



1.193.513 

8 

Mangabeira 

1.091.723 

468 

1.092.191 

9 

Sobradinho  . 

881.500 

28.698 

910.198 

10 

Engenheiro  Lisbôa  . 

338.898 

48.504 

387.402 

11 

Irára  

144.159 

6.013 

150.172 

12 

Burity 

131.559 

60 

131.619 

13 

Palestina  . 

127.263 

192 

127.455 

14 

Sucupira 

1.360 

8.770 

10.130 

Som  ma  . 

10.436.320 

11.680.843 

22.117.163 

IiÉSUMO 


Exportação 10.436.320  kilogrammas 

Importação 11.680.843  » 

Sendo : 

Pagando 22.105.603 

Por  conta  do  Governo  . . . 11.560 

1 » da  Construcção  . — 

Grátis  em  serviço  da  Oolonisaçâo  — 

* » » do  trafego  e outros  — 


Total ....  22.117.163  kilogrammas 

Augmento  sobre  18% 4 731  0S9  » 

Percurso  total 2.542.827  tonel.-kilom. 

J*  médio  por  tonelada 114  kilometros 

Producto  » » » 20Ç008  reis 

* » > » e por  kilometro  . $174  » 


Movimento  geral  cias  mercadorias 
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O accrescimo  real  verificado  no  anuo  de  189(3  foi  de  17,S  % tendo-se 
em  consideração  que  no  referido  anuo  estão  computadas  513.120  tone- 
ladas de  mercadorias  transportadas  por  vagão,  cujo  pezo  não  era, 
até  então,  eseripturado. 

O seguinte  quadro  mostra  o resultado  do  dccennio  de  1888  a 1897, 
em  toneladas-kiloinetro,  nas  tres  linhas  da  Companhia 


AKTKTOS 

Toneladas 

Kilometro 

Differença 

% 

1888  

15.(334.452 

1889  

18.475  570 

+ 1*9 

1890  

22  288.035 

+ 20,4 

1891 

28  559.677 

+ 28,1 

1892  

32.997.999 

lãjã 

1893  

35.771.382 

-f-  8,4 

1894  

38  012.552 

+ 6,2 

1895  

48.11(3.962 

+ 26,5 

189(3 

63. 479.683 

+ 31,0 

1897  . . . . í 

G7.02ÍU>81 

+ 5,6 

0 o Aiiinincs 

Movimento  de  animacs  em  trens  dc  mercadorias. 

Tronco  e Hamaes 

Despachados . 2.2(33  cabeças 

Recebidos 4 091  » • 

Em  transito 13  » 

Rendo  : 

Pagando (3.370 

Por  conta  do  Governo  — 

> > da  construeção  . — 

Grátis  em  serviço  da  Coloni- 

sação — 

Grátis  em  serviço  do  trafego 
e outros — 


Total  . . . 

6 370  cabeças 

Augmento  em  relação  a 189(3  . 

2.862  » 

Percurso  total 

» médio  por  cabeça 

216  kilometros 

Producto  » » » ... 

, 4$681  réis 

» » . » > e por  ki- 

lometro 

$021  » 

80 


Rio  Grande  e Caldas 


Despachados  . 

1.943  cabeças 

Recebidos 

910  >; 

Em.  transito 
Sendo : 

Pagando 5.460 

Por  conta  do  Governo 
» > da  construcção  . — 

Grátis  em  serviço  da  Coloni- 

sação  

Grátis  em  serviço  do  trafego 
e outros 

2.G07 

Total 

5.460  cabeças 

Augmento  em  relação  a 1806  . 

3.069  » 

Percurso  total 

784.858  cabeças  kilometro 

» médio  por  cabeça 

143  kilometros 

Producto  » » » ... 

» » > i>  e por  ki- 

4$337  réis 

lometro 

$030  » 

Catalão 

Despachados  

4.534  cabeças 

Recebidos 

408 

Sendo: 

Pagando 4.942 

t 

Por  conta  do  Governo  . . — 

» » da  construcção  . — 

Grátis  em  serviço  da  Coloni- 

sação — 

Grátis  em  serviço  do  trafego 

e outros — 

Total  . . . 

4.942  cabeças 

Augmento  em  relação  a 1896  . 

3.742 

Percurso  total 

395 . 306  cabeças-kilometro 

» médio  por  cabeça 

79  kilometros 

Producto  » » » ... 

2$427  réis 

» » > » e por  ki- 
lometro   

$030  > 

81 


IV 

TRAFEGO 

l.°  Transporte  de  mercadorias 

Xa  época  da  safra  de  café  não  foi  possivel  manter- 
se  n’este  serviço  a precisa  regularidade  em  conse- 
qnencia  de  embaraços  determinados  pela  Companhia 
Paulista,  que  não  fornecia  vagões  em  quantidade  suf- 
ficiente;  com  especialidade  durante  o mez  de  Agosto 
em  que  diariamente  ficava  grande  numero  de  vagões 
da  Comp.a  Mogyana  por  baldear,  destacando-se  o dia 
19  em  que  aquelle  numero  elevou-se  a 493. 

O maior  movimento  da  safra  de  café  deu-se  preci- 
samente no  mez  de  Agosto  em  que  o numero  de  saccos 
transportados  montou  a 486.632,  dando  a média  diaria 
de  15.697. 

O máximo  dos  transportes  foi  no  dia  9 d'essc  mez, 
em  que  attingiu  a 21.407  saccos;  o mínimo  occorreu 
no  dia  10  em  que  apenas  transporta  ram -se  10.772 
saccos. 


2.°  Movimento  de  trens  e veliiculos 

Durante  o anuo  de  1897  correram  nas  linhas  da 
Companhia  27.000  trens,  effeetuando  um  percurso 
de  2.958.068  kilometros,  distribuídos  como  segue-se; 
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NUMERO  E CLASSIFICAÇÃO  DOS  TRENS 


— 83  — 

O movimento  médio  diário  dos  trens  foi  o seguinte : 


ANNOS 

| S.°  de  Trens 

por  dia 

Percurso  total 
Kilometros 

Percurso  médio 
de  cada  trem 

1896  

1897  

75 

74 

7.793 

8.104 

103.5 

109.5 

Differcnça  em  1897  . 

— i 

+ 311 

+ 6.0 

O numero  de  trens  por  dia  com  referencia  a ex- 
tensão média  foi : 


Classificação 

— . . — — 

Tronco 
e Ramaci 

Rio  Grande 
e Caldas 

Catalão 

Era  geral 

Passageiros  .... 

2.54 

0.57 

— 

1.42 

Mixtos 

0.48 

1.43 

1.27 

0.91 

Cargas  

6.38 

3.93 

1 .81 

4.63 

Lastro 

0.14 

0.51 

0.30 

Total  em  1897  . . . . 

9.68 

6.07 

3.59 

7.26 

> » 1896  .... 

9.60 

5.73 

3.41 

7.23 

Differença  em  1897  . 

+ 0.08 

+ 0.34  +0.18 

+ 0.03 

O percurso  total  dos  vekiculos  foi,  durante  o anno, 
de  24.067.888  kilometros,  distribuidos  conforme  o 
quadro  seguinte : 


/ 
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E’  a seguinte  a relação  % dos  vehiculos-ldlometro 
de  mercadorias,  vasios  e carregados : 


X_1 1 ÜNT  II  A S 

Carregados 

Vasios 

TOTAL 

Tronco  o Ramaes  .... 

77.7 

22.3 

100.0 

Rio  Grande  e Caldas 

7.">,7 

20.3 

100.0 

Catalão  ...... 

05  4 

34.0 

1 00  0 

Média  geral 

70.4 

23.0 

100  0 

O numero  de  vehiculos  por  trem  foi,  em  média  : 


.Xo  Tronco  e Ramaes 9.48 

» Rio  grande  e Caldas 5.89 

» Catalão 4.51 

Nas  linhas  em  geral 8.13 


ÜTIMÇÃO  Sos  trens  e velimlos  nos  transportes  Se  viajantes,  animaes,  liapps,  eneotnmendas  e mercadorias 


l.a  Classe 


2.a  Classe 


Em  geral 


N.°  de  passageiros-kilometro 

» r > referidos  á extensão  total  . 

Percurso  kilometrieo  médio  de  um  passageiro  . 
N.o  médiQ  de  viajantes  por  trem-kilometro  . 

N.°  de  passageiros-kilometro 

* » > referidos  á extensão  total  . 

Percurso  kilometrieo  médio  de  um  passageiro  . 

N.“  medio  de  viajantes  por  trem  kilometro  . 

N.°  de  passageiros-kilometro 

> » » referidos  á extensão  total  . 

Percurso  kilometrieo  médio  de  um  passageiro  . . 

N.o  médio  de  viajantes  por  trem-kilometro  . . , 

» » » » » carro-kilometro . . 

Animaes  em  trens  de  passageiros : 

N.°  de  animaes-kilometro 

» » » referidos  á extensão  total 

Percurso  médio  de  um  animal 

Animaes  em  trens  de  cargas : 

N.°  de  animaes-kilometro 

» » » referidos  á extensão  total 

Percurso  médio  de  um  animal 

Bagagens  e encommendas  Toneladas-kilometro 

> referidas  a extensão  total-kilogrammas 

> _ » Percurso  médio  de  1 tonelada  . . 

Mercadorias  :--Tonelada-kilometro 

> referidas  á extensão  total 

» Percurso  médio  de  uma  tonelada 

N.o  médio  de  toneladas  de  mercadorias  em  geral : 

I lrll  nvw. 


Por 


Peso  util 


Peso  morto 


Trem-kilometro 

Vagão -kilometro  carregado 

» > vasio  e carregado 

Relação  % entre  o percurso  dos  vagões  vasios  e o percurso  total  . 

> °/o  » n carga  util  e a capacidade  média  dos  vagões  carregados 

>%>»>>»»  > > » » , i 

Pesos  rebocados  em  toneladas-kilometro  : 

Passageiros  a 10  kilogrammas 

Bagagens  e encommendas 

Mercadorias 

Animaes 

Total . ’ ’ 

Vehiculos  de  passageiros 

» > bagagem  e correio 

> » animaes 

> > mercadorias 

Total 

Total  do  peso  bruto  (morto  util) 

Relação  do  peso  bruto  para  o peso  util 

Peso  util  por  trem 

* bruto  por  trem 


Tronco 
e Ramaes 

Rio  Grande 
e Caldas 

Catalão 

Em  geral 

3.714.008 

1.006.534 

20.915.671 

289.086 

61.290 

12.975 

363.951 

55 

60 

77 

57 

26 

19 

8 

22 

39.120.767 

8.690.552 

2.829.839 

50.647.158 

758.873 

! 184  479 

44.610 

987.962 

51 

47 

63 

51 

63 

44 

21 

53 

12.410.500 

3.836.373 

71.562.829 

1.048.559 

245.769 

57.585 

1.351.913 

52 

50 

66 

53 

89 

63 

29 

75 

20.4 

19.7 

13.8 

19.8 

806.726 

323.066 

78.365 

1.208.157 

12.515 

5.070 

1.327 

18.912 

64 

63 

59 

63 

784.858 

395.306 

2.558.679 

6.370 

5.460 

4.942 

16.772 

216 

143 

79 

152 

700  385 

150.119 

46.479 

962.983 

8.569.848 

2 384.725 

541.205 

11.495.778 

89 

62 

85 

83 

57.605.856 

6 881.298 

2.542.827 

67.029.981 

84.028.324 

22.117  103 

407.781.291 

190 

81 

114 

164 

40.8 

13.0 

8.0 

29.7 

5.0 

3.6 

3.5 

4.7 

3.9 

2.6 

2.3 

3.6 

28.6 

35.5 

52.9 

30.8 

72.1 

51.1 

5<f0 

68.1 

56.1 

37.6 

32.7 

52.1 

868.739 

268.546 

5.009.398 

766.385 

150.119 

46.479 

962.983 

6.881.298 

2.542.827 

67.029.981 

498.419 

271.055 

130.781 

900.855 

62.742.773 

8.171.811 

2.988.633 

73.903.217 

24.250.838 

5.660.748 

2.494.935 

32.406.521 

1.731.676  , 

1,101  618 

12.571.236 

216.528 

113  373 

1.683.414 

67.432.719 

11.999.086  . 

5.104.767 

84.536.572 

102  775.012 

19.608.038  I 

8.814.693 

131.197.743 

165.517  785 

27.779.849  1 

11  803.326 

205.100.960 

T 

T 

T 

T 

2.6 

3.4 

3.9 

2.7 

32.4 

13.9  | 

9.4 

26.0 

85.6 

47.5 

37.1 

72.3 
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3.°  Consumo  de  lubrificantes  e estopa 

()  consumo  de  lubrificantes  c estopa  no  serviço  dos 
veliiculos  em  geral  foi  o seguinte : 


MATERIAL 

Tronco 
e Raoiaes 

Rio  Grande 
e Caldas 

Catalão 

EM  GERAL 

Azeite— litros 

Graxa — kilograinnias 
Estopa  » 

0.308 

(Í8.447 

7.81» 

1.008 

16.701 

2.384 

I. 067 
8.681 

II, 7 

12.283 

03.880 

11.316 

e por  vehiculo-kilometro : 


MATERIAL 

Tronco 
e Ramaes 

Rio  Grande 
e Caldas 

Catalão 

EM  GERAt 

— 

■ 

Azeite 

Graxa 

Estopa 

0,0005 

0,0036 

0,00041 

0,0005 

0,0047 

0,00067 

0,0006 

0,0051 

0,00066 

0,0005 

0,0039 

0,0(X)47 

A despeza  com  este  serviço  importou  em  Itéis 
113:665$810,  a saber: 


MATEKIAL 

_ n 1 Rio  Grande  e 

I'“  * cite 

Catalão 

EM  GERAL 

.... 

Azeite  . 
Graxa  . 
Estopa  . 

10:312?150  2:1398700 

65:7098120  16:0908560 

6: 868$200  2: 0638700 

1 : 1958400 
8:3338760 
9538220 

13:6478250 
90: 1338440 
9:8858220 

e por  vehiculo-kilometro : 


MATERIAL 

Tronco 
e Ramaes 

Rio  Grande 
e Caldas 

Catalão 

- 

EM  GERAL 

Azeite 

Graxa 

Estopa 

$000/ 
$003 
$000, 8 

$000/ 

8004 

$000/ 

$000/ 

$004 

$000/ 

8000/ 

$003 

$000/ 

88  — 


4.°  Estações 

Durante  o anno  foram  abertas  ao  trafego  de  pas- 
sageiros e mercadorias  as  seguintes  estações : 

Guedes,  Estiva  e Lagôa  (antigos  postos  telegra- 
phieos),  situados  respectivamente  nos  kilometros  43, 

97  e 154  do  Tronco,  no  dia  10  de  Agosto; 

Ipê,  no  kilometro  91  do  Tronco,  no  dia  10  de  Agosto  ; 

Euenopolis,  no  kilometro  295  do  Tronco,  no  dia 
12  de  Dezembro; 

Restinga,  no  kilometro  41 1 da  linha  do  Rio  Grande, 
no  dia  24  de  Junho. 

Foi  estabelecido,  para  dividir  as  distancias  e me- 
lhorar o serviço  do  trafego,  o posto  telegraphico  «Co- 
caes»,  no  kilometro  162  do  Tronco,  começando  a 
funccionar  no  dia  l.°  de  Novembro. 

A estação  «Guedes»  é o antigo  posto  telegraphico 
«Oamandócaia»,  que  passou  a ter  aquella  denomina- 
ção no  dia  10  de  Agosto. 

A estação  de  «Monte  Alto»,  na  linha  do  Rio 
Grande,  passou  a denominar-se  «Chapadão»  do  dia 
l.°  de  Abril  em  diante,  por  haver  no  Estado  de  São 
Paulo  uma  localidade  com  aquelle  nome,  que  motivava 
desvios  nas  correspondências  do  correio. 

5.°  Tarifas 

Durante  o anno  tiveram  vigor  as  seguintes  taxas 
cambiaes  para  applicação  da  tarifa  movei : 

Tronco  e Eamaes  ; 12d  por  1$000  rs.  durante  o anno; 

Rio  Grande,  Caldas  e Catalão,  9a  por  1$000  rs.  ■ 
nos  mezes  de  Janeiro  a Abril  inclusive  e 8d  por 
lÇOOO  rs.  nos  demais. 

6.°  A ocidentes 

Occorreram  durante  o anno  47  aceidentes  dos 
quaes  resultaram  mortes  e ferimentos,  sendo  27  por 
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imprudência  de  pessoas  extranhas  ao  serviço  da  Com- 
panhia. 

Esses  accidentes  assim  se  distribuem: 

Tronco  e Ramaes  .33 

Rio  Grande  e Caldas  . 11 

Catalão 3 

Deram-se  ainda  outros  accidentes  de  menor  impor- 
tância, como  sejam  atrazos  de  trens,  desarranjos  de 
maehinas,  e descarrilamentos,  dos  quaes  resultaram 
23  baldeações  de  passageiros,  sendo: 

Tronco  e Ramaes 15 

Rio  Grande  e Caldas  ...  3 

Catalão 5 


7.°  Interrupções 

Xo  dia  5 de  Fevereiro  interrompeu-se  a linha  de 
Catalão  no  kilometro  511,  logo  além  da  estação  de 
Jaguara,  por  ter  cabido  um  pontilhão  em  consequência 
de  grandes  e continuas  chuvas,  tendo  de  fazer-se  por 
esse  motivo,  baldeação  dos  passageiros  dos  trens  3 e 4 
nos  dias  6 e 7. 


8.°  Ilidem  nisações 

Importaram  em  6:904$660  as  reclamações  pagas  du- 
rante o anuo  por  mercadorias  extraviadas  ou  avariadas, 
sendo. 


Tronco  e Ramaes 
Rio  Grande  e Caldas 
Catalão  .... 

Total 


872$720 

134$300 

897$64Ü 


6:904$660 


O resultado  do  leilão  dos  volumes  abandonados  ou 
incursos  no  art.  159  do  Regulamento  e tarifas  foi 
fie  Rs.  20:618$800. 


♦ 
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Eio  Grande  e Caldas 
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A despeza  da  "Repartição  do  Trafego  por  unidade  de 
trabalho,  comparada  com  a de  189G,  foi  a seguinte: 
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V 

L0C0M0CÃ.0 

9 

Xo  que  concerne  a este  importante  ramo  da  admi- 
nistração das  linhas  em  trafego,  limitar-me-hei  á trans- 
cripção,  em  sua  integra,  do  notável  relatorio  apresen- 
tado a esta  Inspectoria  pelo  Dr.  Carlos  Stevenson,  seu 
illustrado  e dedicado  Chefe,  nos  seguintes  termos. 

Kelatorio  da  Locomoção 

, Serviços  excecutados  durante  o anno  de  1897 

l.o— Material  rodante 

Locomotivas  : — Com  a acquisição  das  1 0 locomo- 
tivas americanas  da  fabrica  — «Bakhvin  Locomotive 
Works*- — - encommendadas  em  fins  do  anno  transacto, 
subiu  a 118  o numero  de  maehinas  de  que  dispõe 
a Companhia  Mogyana,  para  o considerável  movimento 
de  seu  trafego. 

Esse  numero,  comquanto  muito  elevado,  não  c 
demasiado  como  póde  parecer,  e a prova  ficou  patente 
nos  mezes  da  safra  de  café,  durante  os  quaes  houve 
dias  em  que  não  excediam  de  10,  as  maehinas  em 
descanço  em  toda  a extensão  da  linha ; inclusive  as 
6 dos  trens  de  passageiros  (8  em  Campinas,  2 em 
Ribeirão  Preto  e 1 em  Uberaba)  que  devem  sempre 
íicar  de  reserva  para  garantir  a necessária  regularidade 
em  tão  importante  serviço. 

Cedida  por  esta  Companhia,  á Companhia  Carril 
Agricola  Funilense,  a machina  n.°  27  da  bitola  de 
0m,60,  foi  encommendada  para  substituil-a  uma  lo- 
comotiva Bakhvin  do  typo  «Mogul».  Tendo  sido  pela 
fabrica  dado  prompta  execução  á encommenda,  chegou  a 
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macliiua  cm  principio  do  Dezembro,  sendo  logo  mon- 
tada e experimentada  com  bom  resultado.  Essa  ma- 
china  deverá  rebocar  8 vagões  carregados  no  Eamal 
de  Serra  Negra. 

As  caldeiras  das  primitivas  locomotivas  d’esta  Com- 
panhia, comprehendidas  entre  os  numeros  1 e 15, 
após  20  annos  de  serviço  continuo,  se  acham  em  es- 
tado bem  precário. 

Em  algumas  d’ essas  caldeiras  não  convem  absolu- 
tamente effectuar  os  grandes  concertos  de  que  care- 
cem para  ainda  serem  utilisadas,  já  porque  sendo 
construídas  para  trabalharem  com  a pressão  de  140  libras 
não  poderão  mais  resistir  com  segurança  mesmo  essa 
pressão,  aliaz  muito  baixa  hoje,  que  a experiencia 
tem  t demonstrado  as  vantagens  de  economia  em  com- 
bustível, com  o emprego  de  altas  pressões  nas  caldeiras; 
já  porque  os  concertos  feitos  aqui.  onde  nos  faltam 
os  apparelhos  aperfeiçoados  das  grandes  fabricas,  vão 
ficar  relativamante  caros.  Além  d 'isso  cumpre  mais 
observar,  que  as  machinas  trabalhando  com  pressão 
tão  reduzida,  não  prestarão  os  serviços  de  que  são 
capazes,  tornando-se  forçosamente  menor  a lotação  dos 
trens  que  podem  rebocar. 

A’  vista  do  exposto  foram  pedidas  duas  caldeiras 
para  as  machinas  de  passageiros  n°  1 e 3 e trez 
para  as  « Consolidation » n.°  7,  10  e 12,  aproveitan- 
do-se  com  os  importantes  concertos  necessários,  ás 
caldeiras  das  outras  locomotivas  que  estão  em  melhor 
estado. 

Foram  também  encommendados  na  mesma  occasião, 
os  sobresalentes  de  que  precisaram  as  mesmas  machi- 
nas, como  longerões  e cylindros. 

A fabrica  Beyer  Peacoek,  tendo  sempre  fornecido 
machinas  muito  bem  construídas  e inegavelmente  bôas 
a esta  Companhia,  não  foi  feliz  comtudo  na  escolha 
do  cobre  empregado  nas  chapas  das  fornalhas  de 
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muitas  do  suas  locomotivas,  que  com  poucos  annos 
do  serviços  já  se  acham  estragadas.  Topiou-sc  neces- 
sário, por  esse  motivo,  mandar  vir  uma  caldeira  para 
a machina  do  typo  8 rodas  e outra  do  typo  ] 0 rodas, 
bem  como  o material  preciso  para  a substituição  das’ 
fornalhas  de  mais  seis  caldeiras  que  não  estão  em 
bom  estado. 

Com  quanto  seja  ainda  matéria  muito  discutida,  a 
escolha  do  material  a empregar  nas  fornalhas  e tu- 
bos de  aquecimento  das  caldeiras  para  locomotivas, 
aqui  na  companhia  Mogyaua  a experiencia  mostra  que 
as  fornalhas  de  aço  com  tubo  de  charcoal  iron.  ou 
ferro  fabricado  com  carvão  vegetal,  usados  pelos  ame- 
ricanos, são  mais  duráveis  que  as  fornalhas  de 
cobre  com  tubos  de  latão,  como  geralmente  na  Europa 
usam. 

Aquelles  materiaes  apresentam  ainda  sobre  este,  a 
vantagem  de  serem  muito  mais  baratos.  Attcndendo 
a essas  circumstancias,  as  caldeiras  pedidas  para  as 
ínachinas  Beyer  Peacock,  deverão  trazer  fornalhas  de 
aço  e tubos  de  aquecimento  de  ferro  de  primeira 
qualidade. 

Cumpre-me  agora  dizer  duas  palavras  sobre  as  dez 
novas  locomotivas  Baldwin,  as  mais  possantes  que 
até  hoje  tem  trabalhado  nas  linhas  d’esta  Companhia, 
e com  cuja  aequisição  augmentou-se  de  muito  a sua 
capacidade  de  trafego. 

Essas  machinas,  apezar  de  grandes  e mais  pesadas 
que  qualquer  outras  da  Companhia,  têm  trabalhado 
do  modo  o mais  satisfactorio  que  se  póde  desejar,  inscre- 
vendo-se  perfeitamente  nas  curvas  de  raio  minimo  e 
sem  prejudicar  de  modo  algum  a linha  em  sua  con- 
servação e segurança.  xCs  machinas  do  passageiros, 
t.VP°  10  rodas,  rebocaram  por  diversas  vezes  trens  de 
12  carros,  que  não  hesito  em  classificar  dos  mais 
extensos  em  bitola  estreita  no  Brasil  e as  de  cargas, 
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Consolida tion,  chegaram  a Campinas  por  varias  vezes, 
com  trens  de  vinte  vagões  carregados  de  café,  bem 
que  seja  de  18  vagões  a sua  lotação  normal. 

Com  as  modificações  que  já  foram  acima  indicadas, 
o material  de  tracção  actual  da  Companhia  consta  de 
113  locomotivas  assim  classificadas  : v 


Bitola  de  l,mOO: 
Para  trens  de  passageiros . 

( 8 rodas) 

26 

» » » » e mixtos 

. (10  > ) 

23 

» » » » mercadorias  (10  » ) 

33 

> » » » J> 

. (Cosolidation) 

22 

3>  '»  » » > 

(Mogul) 

1 

» manobras 

(tender) 

3 

Bitola  de  ()'"(>(): 

Para  trens  mixtos  .... 

.(Duble  ender) 

4 

» » » 

. (Mogul) 

1 

Total  . . 

1 13 

A 31  de  Dezembro  de  1896,  as 

1 03  locomotivas 

que 

possuía  a Companhia  estavam  nas  seguintes  condições : 

Em  bom  estado  . 

. . . 61 

> estado  regular  . 

. . . 13 

» máo  estado  . 

. . . 7 

» reparação 

. . . 17 

Encostadas  .... 

. ‘ . 5 

Total 

. . . 103 

E a 31  de  Dezembro  de  1897 

se  achavam,  das 

113 

locomotivas  actuaes: 

/ 

Em  bom  estado  . 

. . . 90 

» estado  regular  . 

. . . 6 

» máo  ■ estado  . 

■ . . 3 

» reparação 

: . . i4 

Total 

. . . 113 

Não  existindo  mais  uma  só  locomotiva  encostada. 
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As  trez  locomotivas  classificadas  oni  máo  estado, 
ainda  podem  prestar  serviços  por  algum  tempo,  e estão 
prestando  até  que  lhes  chegue  a vez  de  entrar  para 
as  officinas. 

()  annexo  n.°  1 traz  de  um  modo  desenvolvido  a 
classificação  de  todas  as  locomotivas  da  Companhia, 
com  a indicação  de  fabricantes,  typos,  caracteres  te- 
ehnicos  diversos,  etc.,  c das  respectivas  linhas  a que 
pertencem. 

Carros: — Trez  carros  que  estavam  em  construcção 
para  a condueção  de  pessoal  das  officinas  em  caso  de 
aecidentes,  julgados  desnecessários  para  esse  fim,  foram 
transformados  em  carros  de  2.a  classe,  elevando-se  a 
115  o numero  total  dos  carros  da  Companhia  a 81 


de  Dezembro  de  1897,  assim  especificados: 

Carros  de  1.”  classe 15 

» mixtos  ......  34 

» de  2.a  classe 28 

» » Correio  .'  . . . .4 

» » bagagem 22 

» » serviço  ......  5 

» » animaes 7 

Total  . 115 

A 31  de  Dezembro  de  1897  achavam-se: 

Em  serviço 108 

» reparação  7 

O annexo  n.°  2,  dá  o quadro  aetual  de  todos  os 


carros  com  sua  classificação  respectiva  e mais  detalhes. 
Vagões: — Foram  reconstruídos  durante  o anuo  findo 


14  vagões  sendo: 

Vagões  cobertos 5 

> rasos  7 

Gaiolas - . . . . 2 

14 

7 


Total 
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Esses  vagões  vieram  perfazer  o total  de  1750 
vagões  que  em  realidade  possuo  actualmente  a ( ’om- 
panhia,  dos  quaes  se  achavam  a 31  de  Dezembro: 

Em  serviço  1679 

» reparação 71 

Total  . . . 1750 


Ou  descriminando  segundo  os  typos  e segundo  as 
Linhas  a que  pertencem : 


TYrOS 

Tronco 
e Ramaes 

Rio  CranJe 
e Caldas 

Catalão 

Tom 

Vagões  cobertos*. 

830 

54 

378 

1.208 

i Vasos  . . . . | 

41 

35 

15 

91 

Goudolas 

05 

— 

190 

2.)  5 

Gaiolas 

— 

-2 

134 

130 

Total  . . 

942 

91 

717 

1.750 

No  quadro  acima  torna-se  patente  a desproporção 
entre  o numero  de  vagões  pertencentes  á Linha  do 
Rio  Grande  e Caldas  e o das  demais  Linhas,  e que 
portanto  seu  trafego  é feito  á custa  das  outras,  o que 
não  é justo. 

Ila  sensível  differença  entre  estes  algarismos  e os  do 
relatorio  de  1895  onde  se  encontra  um  total  de  1912 
vagões,  sendo  78  em  construcção. 

Dos  78  vagões  em  construcção,  só  foram  construí- 
dos 29,  baixando  portanto  a 1863  vagões  aquelle  total, 
que  está  ainda  acima  da  existência  acfual.  Mas  6 que 
em  annos  passados,  foram  muitos  vagões  inutilizados 
em  aecidentes  sem  que  constassem  de  registro,  ou  fossem 
retirados  dos  respectivos  quadros,  e que  continuaram 
sempre  a figurar  como  existentes. 


* 
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Procedendo-se  agora  a mais  rigorosa  estatística  d’ osso 
material,  foi  constatada  a falta  de  1 1 3 vagões,  sendo : 

Da  Linha  Tronco  e Ramaes 69 

• » » Lio  Grande  e Caldas  . . 20 

j*  do  Catalão 24 

Total 113 

Cumpre-me  aqui  accentuar  que  dos  1 1 3 vagões  inu- 
tilisados,  poucos  cabem  aos  dons  últimos  annos,  pois 
(pie  tendo  ticado  perdidos  por  accidcntes  18  vagões 
em  1896  o 5 em  1897.  ou  23  ao  todo,  o sendo  re- 
construídos 14  neste  ultimo  anno,  resta  um  saldo 

contra  os  dons  annos  de  9 vagões  apenas. 

Xo  annexo  n.°  3 encontra-se  mais  detalhadamente 
desenvolvido  o quadro  geral  dos  vagões  existentes, 

actualmente. 

Recapitulando,  temos  o: 


Quadro  demonstrativo  do  material  rodante  em  31 
de  Dezembro  de  1897 


DESIGNAÇÃO 

Em  serviço  Em  reparação  TOTAL 

for 

kilometro 

locomotivas . 

Carros . 

Vagões  

99  14  113 

108  7 1 15 

H>79  71  1750 

0,102 

0,103 

1,508 

2,°— -Tracção 

Os  trens  entre  Ribeirão  Preto  e Uberaba  eram  con- 
duzidos por  uma  só  locomotiva  em  toda  a extensão 
dos  295  kilometros  que  separam  esses  dons  pontos, 
em  uma  linha  de  fortes  rampas  e curvas  de  pequeno 
raio.  Esse  trabalho,  rorçado  em  excesso,  estragava 
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rapidamente  as  maehinas  que  muitas  vezes  descon- 
certa vam  em  viagem,  e dentro  de  seis  on  sete  mezes 
de  serviço  precisavam  voltar  ás  officinas  para  softrer 
grandes  reparações. 

Com  o fim  de  remover  taes  inconvenientes  e as 
constantes  perturbações  que  occasionavam  ao  trafego, 
foi  separado  o serviço  de  tracção  da  Linha  do  Rio 
Grande  do  da  Linha  do  Catalão,  formando-se  para 
esta  Linha  uma  nova  secção  em  Uberaba. 

Tanto  as  locomotivas  em  conservação  e condições 
de  funccionamento,  como  o trafego  na  regularidade  e 
promptidào  do  serviço,  têm  muito  lucrado  com  a aetual 
organisação  d‘esse  trabalho  que  satisfaz  plenamente. 

O percurso  total  das  locomotivas  em  1897-  foi 
de  3.581.282  kilometros  ou  mais  121.281  que  no  anuo 
anterior,  como  se  vê  descrimiuadamente  para  cada 
Linha,  e segundo  a natureza  dos  trens,  no  quadro 
abaixo : 
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A diffcrença  pura  menos  no  percurso  cios  trens  de 
passageiros  resulta  de  ter  havido  mais  um  dia  no 
anuo  de  1896,  como  bissexto. 

O quadro  seguinte  mostra  as  médias  dos  percursos 
effeetuados  pelas  locomotivas,  nas  tres  Linhas : 


PERCURSO  EM  KILOMETROS 

M 

cj 

o L 

i 

^ 8 
O 

PERCURSO 

■ X.°  da 
locomotiva 
que  fez 
o percurso 
máximo 

TOTAL 

Maxi  m o 
de  uma 
looomotiva 

De  100  a 10.000  . . 

4 

19.152 

9.753 

112 

» 10.ÍXX)  » 20 . 000  . 

14 

213  05(5 

19  777 

10 

» 20. (XX)  » 30. (XX)  . . 

31 

791.047 

29.800 

73 

» 30.000  > 40. (XX)  . . 

28 

979.930 

39.875 

29 

> 40.000  » 50 . 000 

24 

1.072.082 

49.710 

t»<) 

Superior  a 50 . (XX) 

504.815 

05.017 

82 

Âs  nove  locomotivas  que  fizeram  percursos  supe- 
riores a 50.000  kilometros  em  1897,  foram  as  de 
numeros  37,  38,  39,  74,  75,  76,  82  (Sharp  Stewart),  99, 
e 100  (Beyer  Peacoek),  sendo  a locomotiva  n."  82  a 
que  effectuou  maior  percurso  durante  o armo,  cor- 
rendo 65.617  kilometros. 

O total  dos  materiaes  gastos  na  conducção  dos  trens 
em  cada  uma  das  Linhas  durante  o anuo,  ó dado  pelo 
quadro  que  se  segue : 
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E por  locomotiva-kilometro,  o gasto  dos  mesmos 
materiaes  n’esse  serviço,  fica  abaixo  demonstrado : 


09 

g § 

* © 

d ce 

}© 

ResniQO  geral 

a 

© 

o3  ^ 

MATERIAL 

a a 

o g 
© 

P3 

© 

-4-a 

«e 

1897 

1896 

£ S 
6» 

5 

Carvão  — kilogrammas 

9,340 

9,294 

0,014 

9,324 

00,14 

9,32 

9,86 

- 0,54 

Estopa  — > 

0,014 

0,014 

0,015 

- 0.001 

Graxa  — » 

0,003 

0,003 

0,004 

0,004 

0,004 

— 

A/.eite  — litros  . 

0,008 

0,068 

0,068 

0,068 

0,078 

— 0,10 

A comparação  do  consumo  de  materiaes  na  con- 
ducção  dos  trens  durante  os  amios  de  1896  e 1897, 
accusa  a favor  d’este  ultimo,  uma  economia  sensivel 
de  combustível  e lubrificantes,  isto  apezar  do  maior 
desenvolvimento  no  serviço  da  tracção,  representado 
pelo  augmento  de  121.812  kilometros  no  percurso 
total  das  locomotivas,  como  ficou  demonstrado  em  um 
dos  últimos  quadros. 

Essa  economia  observada  é o producto  de  um  con- 
juncto  de  medidas  tendentes  á reorganisação  de  todos 
os  serviços,  e da  regularidade  que  aos  mesmos  imprimiu. 

A boa  conservação  da  linha,  a pontualidade  do  ser- 
viço do  trafego,  o estado  em  geral  das  locomotivas, 
assáz  satisfaetorio,  e a modificação  dos  tubos  de  esca- 
pamento  na  caixa  de  fumaça  das  mesmas,  são  os 
factores  principaes  d’ esse  vantajoso  resultado. 

Grupando  em  quadro  todas  as  locomotivas  segundo 
seus  diversos  typos  e dando  a média  em  kilogrammas 
do  carvão  gasto  pelas  maeliinas  de  cada  typo,  para 
rebocar  um  vehiculo  em  um  kilometro,  tenho  em  vista 
mostrar  as  vantagens  reaes  das  locomotivas  compound 
sobre  as  outras. 
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Xo  quadro  acima  tom  oi  para  termo  dc  comparação 
o consumo  de  combustível  relativo  ás  maehinas  com- 
pound  Beyer  Peaeock,  e separei  em  dois  grupos 
distinctos  as  maehinas  de  passageiros  das  de  cargas, 
por  isso  que  não  só  os  carros  de  passageiros  e de 
bagagens  são  mais  pesados  que  os  vagões,  como  é 
muito  maior  a velocidade  dos  trens  de  passageiros  e 
portanto,  forçosamente  maior  a quantidade  de  com- 
bustível necessária  para  rebocar  cada  vehiculo  em  1 
kilometro. 

A simples  inspecção  do  quadro  mostra  que  é grande 
a economia  rcalisada  pelas  maehinas  Componnd,  prin- 
cipalmente pelas  de  passageiros,  cuja  média  de  com- 
bustível por  vehiculo  rebocado  ó a mesma  que  nas 
de  cargas. 

Esse  facto  parece  estar  cm  desaccordo  com  as  ideas 
geralmente  estabelecidas  isto  é,  que  o systema  Oom- 
pound  nas  maehinas  de  pequenas  velocidades  tem  ef- 
feito  muito  mais  notável  que  o obtido  nas  maehinas 
de  velocidades  superiores;  a explicação,  porém,  deve 
estar  na  circumstancia  de  serem  mais  novas  as  ma- 
ehinas de  passageiros,  aproveitando,  portanto,  melhor  o 
vapor,  c mais  habilitado  e cuidadoso  o pessoal  empre- 
gado no  serviço  dos  trens  de  passageiros,  que  nos  trens 
de  mercadorias. 

A machina  n.  57,  Baldwin,  uniea  compound  do 
systema  Vanclain  deu  um  consumo  de  combustível 
relativamente  grande.  Essa  machina,  porém,  trabalhou 
parte  do  anuo  em  péssimas  condições  de  funcciona- 
mento. 

As  primitivas  maehinas  Baldwin,  tanto  de  passa- 
geiros como  de  cargas,  geralmente  estragadas,  mostram 
um  gasto  elevado  de  carvão ; mas  apezar  d’isso,  sen- 
sivelmente inferior  ao  das  maehinas  Sharp  Stewart  que, 
quer  em  reparações,  quer  em  consumo  de  materiaes, 
dão  resultados  extremamente  onerosos. 
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As  novas  locomotivas  Balthvin  n.'s  104 — 113,  que 
prestaram  serviços  importantes,  como  ficou  dito  ante- 
riormente, apresentam  um  resultado  brilhante  no  con- 
sumo de  combustível.  Tanto  as  de  passageiros,  como 
as  de  cargas,  foram  de  todas  as  machinas  de  distensão 
simples,  as  que  gastaram  menos  carvão  por  vehiculo 
kilometro ; e a economia  de  carvão  actualmonte.  c 
uma  das  condições  capitaes  para  a prosperidade  de 
qualquer  em  preza  de  estradas  de  ferro. 

Para  que  fosse  completa  a comparação  dos  diversos 
typos  de  locomotivas  empregados  pela  Comp.a  Mogyana 
no  seu  serviço  de  tracção,  seria  preciso  figurar  a média 
das  despezas  de  concertos  para  cada  typo  ; abstenho-me. 
porém,  d’essa  comparação  porque,  estando  em  deplorável 
estado  as  primeiras  machinas  Baldwin  e Sharp  Stewart 
importadas,  cujas  reparações  têm  sido  verdadeiras  re- 
construcções ; e por  outro  lado,  sendo  ainda  novas  as 
ultimas  locomotivas  Baldwin  e Beyer  Peacock,  não 
tendo  necessitado  por  isso  de  concertos  sérios,  os  al- 
garismos obtidos  levariam  a resultados  falsos  e dei- 
xariam, portanto,  de  alcançar  os  fins  desejados. 

Não  quero  por  esse  motivo  formular  ainda  uma 
opinião  sobre  o assumpto,  indicando  um  qualquer  dos 
typos  como  o mais  conveniente,  sob  todos  os  pontos 
de  vista;  mas  posso  avançar  que,  ingleza  ou  ameri- 
cana, terá  sempre  vantagem  a locomotiva  Compound 
sobre  qualquer  outra. 

Passemos  ás  despezas  feitas  na  conducção  dos  trens : 
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À despeza  total  effectuada  por  conta  d 'essa  verba  foi, 
portanto  de  Rs, 3.1 7 5: 6 20$  1 39;  ou  mais  Rs.  466:575$4S4 
que  no  anuo  anterior. 

O excesso  de  despeza  observado  com  o custeio  d’ esse 
serviço  tem  por  principal  factor  o elevado  preço  do 
carvão,  resultante  da  grande  depressão  cambial  que 
desastrosamente  atravessamos,  como  passo  a mostrar. 

A importância  despendida  com  o carvão  gasto  em  1896 
foi  de  Rs.  1.819:153$880  e em  1897,  apezar  da  economia 
de  699  toneladas,  já  anteriormente  demonstrada,  essa 
importância  subiu  a Rs.  2.237  359$219,  accusando  um 
augmento  de  Rs.  418:205$336,  na  despeza  corres- 
pondente ao  anuo  que  nos  occupa. 

Essa  differença  é considerável  e absorve,  como  se 
vô,  quasi  todo  o excesso  acima  encontrado.  Rara  os 
demais  materiaes  empregados  na  conducção  dos  - trens, 
e igualmente  affectos  da  elevação  de  preços  causada 
pela  baixa  do  cambio,  resta  uma  somma  relativamente 
pequena,  e que  maior  seria  forçosamento,  si  não  ti- 
vesse havido  geral  economia  no  consumo  dos  mesmos. 


3.°— Offlcinas 

No  decurso  do  anno  findo,  foi  muito  reduzido  em 
numero  o pessoal  das  officinas,  effectuando-se  a eco- 
nomia de  Rs.  167:101$370  durante  o mesmo,  sobre 
o total  das  folhas  de  pagamento  de  1897,  como  será 
demonstrado  no  correr  d’este  relatorio. 

Apezar  d’essa  grande  diminuição  que  reduzio  o 
pessoal  ao  mininio  capaz  de  manter  em  condições 
convenientes  de  conservação  todo  o material  rodante 
da  Companhia,  foram  feitos  importantes  serviços  nas 
officinas,  como  passo  a expor  detalhadamente". 

Locomotivas: — Durante  o anno  de  1897  foram  repa- 
radas ao  todo  87  locomotivas,  sendo  1 pela  Companhia 
M.e  Hardy  e 86  pelas  officiuas  d’esta  Companhia. 
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Pode  parecer  á primeira  vista  que,  reparadas  87 
machinas  em  um  anno,  ou  cerca  de  7 7 °/o  do  numero 
total  de  machinas  que  possue  a Companliia,  muito 
pouco  serviço  restará  ao  anno  seguinte;  mas  facil  será 
demonstrar  que  esse  algarismo  representa  apenas,  com 
pequeno  augmento,  o trabalho  que  forçosamente  tem 
de  ser  feito  cada  anno,  para  manter  em  bom  estado 
o material  em  questão. 

Com  effeito,  a observação  tem  mostrado  nesta  Com- 
panhia, que  o tempo  médio  de  serviço  produzido  em 
boas  condições  por  uma  locomotiva  entre  duas  repa- 
rações consecutivas,  é de  16  mezos  na  secção  de  Cam- 
pinas c de  10  mezes  apenas  nas  de  Ribeirão  Preto 
e Uberaba.  A pouca  duração  das  machinas  na  secção 
de  Ribeirão  Preto  se  explica : de  um  lado,  pelos  areiões 
de  São  Simão  e Corrcgo  Fundo,  onde  a areia  levan- 
tada pela  passagem  dos  trens,  estraga  em  curto  espaço 
de  tempo  o movimento  e demais  superfícies  sujeitas 
a fricções  nas  machinas ; e do  outro  lado,  por  uma 
linha  de  fortes  rampas  e curvas  de  pequeno  raio  que 
torna  assáz  penoso  o serviço  da  tracção.  A secção  de 
Uberaba  ó em  tudo  semelhante  á 2.a  parte  da  do 
Ribeirão  Preto. 

Como  a Companhia,  porém,  dispõem  actualmentc  de 
mais  dez  bôas  locomotivas  e tem  todo  o seu  material 
de  tracção  em  estado  de  prestar  bons  serviços,  póde 
ficar  o trabalho  mais  dividido  entre  as  machinas,  não 
sendo  portanto  precizo  d’ellas  exigir,  sinão  nos  poucos 
mezes  da  safra,  o serviço  forçado  e continuo  que  anti- 
gamente erao  levadas  a produzir  pelas  circumstancias, 
chegando  mesmo  a fazerem  percursos  annuaes  su- 
periores a ( 0000  kilometros,  o que  de  modo  algum 
póde  convir. 

Dispondo  de  taes  recursos,  não  será  difficil  conseguir 
a média  geral  de  18  mezes  de  serviço  por  locomotiva, 
nas  tres  secções,  reduzindo-se  assim  de  86"/o  a 75°/o 
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o numero  das  machinas  que  animal  mente  têm  de  ser 
reparadas,  para  conserval-as  sempre  em  bom  estado; 
numero  esse  que  corresponde  a 84  locomotivas. 

Das  86  machinas  reparadas  durante  o anno  pelas 
Offiicinas  da  Companhia,  soffreram  reparações  geracs 
as  do  numeros:  40,  5,  83,  87,  86,  43,  71,  48,  69, 

89,  65,  53,  11,  46,  63,  14,  68,  78,  60,  33.  29,  32, 

80,  57,  90,  72,  56,  79,  4,  24,  2.  70,  67,  8,  9,  55, 
44,  88,  (em  Campinas);  82,  52,  50.  74,  20,  66,  91, 

18,  21,  45,  31,  19,  85,  25,  36,  73,  84,  95,  35  (em 

Ribeirão  Preto) ; 35  (em  Uberaba),  e meias  reparações 
as  machinas  numeros:  88,  61,  47,  5,  22,  15,  21,  53, 
54,  48,  6 (em  Campinas);  28,  100,  99,  97,  20,  93, 
31,  96,  50,  19,  84,  38  (em  Ribeirão  Preto),  e 34, 
52,  51,  83,  66  (em  Uberaba). 

As  machinas  estão  mencionadas,  conforme  a ordem 
em  que  foram  concertadas. 

Resumindo  em  ■ quadro  o serviço  de  reparação  de 
locomotivas,  temos : 


DESIGNAÇÃO  DAS  OEFIOINAS 

Reparações 
gera  es 

Meias 

reparações  | 

TOUES 

Offidnas  da  C.'a  M.c  Hardv. 

. 

1 

» i Mogyana  em  Campinas 

38 

n 

411 

x x > x » JR  l'reto  . 

lí) 

12 

31 

* » x x x Uberaba  . 

1 

5 

(5 

Totaes  . 

ãít 

28 

87 

Aas  reparações  acima  indicadas  não  foram  incluidos 
os  concertos  correntes,  executados  diariamente  nas  lo- 
comotivas em  serviço. 

Além  do  trabalho  mencionado,  foram  ainda  mon- 
tadas as  10  novas  locomotivas  Baldwin  para  a bitola 
de  l,m00  e a pequena  locomotiva  para  a bitola 
de  0,m60. 
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( 'omparando  esse  resultado  com  o do  anuo  anterior, 
temos  : 


Designação  dos  serviços 

1897 

1896 

Diff.  em 
1897 

ltepa  ração  de  locomotivas  . 

' 1 

Montagem  > » ,j 

87 

11 

07 

12 

+ 20 
— 1 

Passo  agora  a indicar  suuimariamcntc  os  serviços 
mais  importantes  executados  nas  maehinas  reparadas. 

A machina  -n.°  46  recebeu  uma  caldeira  nova  e 
foi  quasi  inteiramente  reconstruida  n’estas  officinas,  pois 
que  não  existia  da  machina  primitiva,  inutilisada  por 
uma  explosão  em  Oasa  Branca  em  1895,  sinão  lon- 
gerões,  rodas  e cylindros,  tendo  sido  empregados  como 
sobresalentes  nas  demais  maehinas  do  mesmo  typo, 
todas  as  peças  que  puderam  ser  aproveitadas. 

Alem  da  somma  de  trabalho  representada  pela 
construcção  de  todo  o movimento,  caixa  de  lubrifi- 
cação, guias,  etc.,  a caldeira,  feita  pela  fabrica  Beyor 
Peacock,  trouxe  difficuldades  não  pequenas  em  sua 
adaptação  ao  estrado  antigo  da  machina  que  6 do  Sharp 
Stewart  A machina,  porém,  ficou  muito  bôa,  e como 
a caldeira  é um  pouco  maior  que  a primitiva  e tra- 
balha com  maior  pressão,  é mais  possante  que  as 
outras  do  mesmo  typo. 

Os  concertos  das  .maehinas  n.os  2 e 4 foram  também* 
quasi  reconstrueções.  tal  era  o estado  d’essas  locomo- 
tivas. Na  segunda  foram  collocados  dous  cylindros 
novos,  fundidos  e apparelhados  nas  officinas  da  Com- 
panliia,  com  feliz  êxito;  sendo  a primeira  vez  que 
deste  serviço  executa-se  aqui. 

A machina  n.°  44  recebeu  também  dous  cylindros 
novos,  sendo  um  d’elles  feito  n’estas  officinas. 


— 113  — 


A maehina  n.°  57,  condem  nada  desde  a sua  che- 
gada, como  quasi  imprestável,  soffreu  grande  e cui- 
dadosa reparação,  trocando  um  dos  cylindros  e duas 
rodas,  fundidas  aqui.  A principal  causa  da  incapacidade 
d’ essa  locomotiva  para  o serviço,  estava  na  defeituosa 
colloeação  das  polias  dos  excêntricos  sobre  o eixo 
motor,  defeito  esse,  que  removido,  muito  contribuio 
para  o bom  serviço  que  está  prestando  a maehina  no 
ramal  de  Mocóca,  onde  ha  cerca  de  seis  mezes*  tra- 
balha perfeitamente. 

Cumpre-me  no  emtanto  dizer  que,  em  minha  opinião, 
os  cylindros  d’essa  locomotiva  são  menores  do  que 
deveriam  ser,  a julgar  pelo  seo  preço  e capacidade 
da  caldeira. 

Nas  machinas  n.os  2.  4,  21,  22,  e 32  foram  effec- 
tuadas  grandes  reparações  nas  fornalhas ; a numero  56 
teve  tubulação  toda  nova,  e mais  oito  locomotivas 
soffreram  pequenos  concertos  nas  caldeiras. 

Foram  collocados  aros  novos  nas  rodas  de  24  loco- 
motivas. 

A maehina  n.°  13  esteve  entregue  á Comp.a  M.° 
Hardy  por  mais  de  quatro  mezes  sem  que  progredisse 
o serviço  de  reparação  a ella  confiado,  e por  esse 
motivo  foi  dissolvido  o traeto  existente  entre  esta 
Companhia  e a Companhia  Mogyana.  Tendo  de  ser 
collocada  na  caldeira  a fornalha  construida  pela  Com- 
panhia M.°  Hardy  foi  verificado  não  servir,  e como 
as  chapas  para  a mesma  encommendadas  pela  Com- 
panhia Mogyana  para  esse  serviço  ficassem  perdidas, 
teve  o mesmo  de  parar  até  Novembro,  quando  che- 
garam novas  chapas  para  esse  fim. 

A despeza  effectuada  com  a reparação  das  locomo- 
tivas foi  de  Rs.  1.283:981$960,  durante  o anno  findo. 
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I Icserimiuaudo  c comparando  com  1896,  teremos: 


DESIGNAÇÃO 

189  7 

1896 

Differença 
em  1897 

Pessoal  . 

671:1118972 

740:6358170 

— 69:5238198 

Material 

612:8698988 

477:2608131 

-f  135:6098857 

Total  . 

1. 286:9818960 

1 .217:8958301 

+ 66:0868659 

Ou  comparando  aos  dous  annos  as  médias  da  despeza 
por  locomotiva  reparada : 


A2STNOS 

Numero  de 
reparações 

Pessoal  ‘ 

Material 

Total 

1897  .... 

87 

7:7138930 

7:044$483 

14:7588413 

1896  . . . . 

G7 

110548256 

7:1238285 

18:1778541 

Differença  em  1897 

-f  20 

— 3:3408326 

788802, 

-3:419$128 

Yemos  que  apezar  de  ser  maior  a despeza,  que  no 
anno  transacto,  os  serviços  foram  feitos  economicamente 
no  anno  de  1897. 

Can  os : — Além  dos  tres  carros  parra  accidentes, 
transformados  em  carros  de  2. a classe,  foram  reparados 
durante  o anno  45  carros  nas  diversas  officinas,  como 
se  segue: 


OFFICINAS 

Reparações 

geraes 

Meias 

reparaçoe^ 

Total 

De  Campinas 

31 

... 

10 

41 

» Ribeirão  Preto 

3 

1 

4 

» Uberaba  . 

. Total 

34 

11 

45 

Reparações  em  1H96 
Mais  em  1897  


42 

3 


Despendeu-se  por  esta 
230: 781  $071,  sendo: 

Pessoal 

Material. 

Total  cm  1897  . 

> » 1896  . 

Mais  » 1897  . 


verba  a soinma  de  Rs. 


. . 109.T26$370 

. . 121 :654$701 

230:781$07 1 
. . 221:645$194 

. . 9: 135$877 


Vagões : — Foram  reconstruídos  1 4 vagões  inutilisados 
por  accidentes  em  annos  anteriores,  sendo  de — 702 — 
o numero  de  vagões  reparados  durante  o anno,  assim 
especificados  : 


DESIGNAÇÃO  * v 

Em 

ampinas 

Em 

R.  Preto 

Em 

Uberaba 

Total 

Vagões  cobertos  . 

539 

13 

í) 

558 

gondolas 

«o 

ã 

1 

06 

• rasos 

24 

2 

10 

30 

Gaiolas  para  gado 

40 

1 

1 

42 

Total 

6G3 

21 

18 

702 

Reparações  em  1896 951 

Menos  em  1897 249 


Cumpre-me  observar,  porém,  que  nos  702  vagões 
concertados,  só  estão  incluídas  as  reparações  mais  impor- 
tantes, deixando  de  parte  todos  os  pequenos  concertos 
que  diariamente  são  feitos  nas  tres  officinas,  para  a 
conservação  geral  d’esse  material. 

Por  essa  verba  gastou-se  a importância  de  Rs. 
456:332$227,  sendo: 
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Pessoal  . 
Material. 


123:942$572 

332:389$655 


Total  em  1897  . 

» » 1896. 

Mais  » 1897. 


456:332$227 
385:215$464 
71: 1 16$763 


Nos  materiaes  sabidos  por  esta  verba  estão  incluidas 
2000  caixas  completas  com  molas  para  trollys  de  vagões, 
no  valor  de  44:000$000  c empregadas  em  substitui- 
ção das  existentes,  que  por  muito  fracas,  quebram-so 
facilmente.  Deduzindo-se  da  importância  acima,  o valor 
d’essas  molas  que,  em  verdade,  representam  mais  um 
melhoramento  do  que  propriamente  custeio,  fica  apenas 
o excesso  de  27:116$763  que  se  explica  pela  difíe- 
rença  de  cambio,  e pela  reconstrucção  dos  14  vagões. 

Comparando  as  despezas  totaes  effectuadas  com  as 
repara çeõs  do  material  rodante  nos  dous  annos  últi- 
mos, temos : 


DESIGNAÇÃO 

18  9 7 

189  6 

Differenças 
em  1897 

Pessoal  .... 

904:1806914 

1 .041 : 8026930 

— 137:6226010 

Material 

1 .000:9146344 

782:953$029 

+ 283:9016315 

Total  . . 

1 . 971:095$258 

1 .824:7556959 

4-  140:3396299 

Isto  é,  apezar  da  economia  de  Ps.  137:622$016 
effectuada  em  pessoal,  houve  ainda  na  despeza  o aceres - 
cimo  de  Hs.  146:339$299,  proveniente  dos  materiaes. 

Embora  tenha  sido  feito  muito  serviço  durante  o 
anuo,  esse  augmento  observado  nos  materiaes  não  tem 
por  origem  grande  gasto  dos  mesmos,  e sim  por  causa 
a baixa  cambial  que  elevou  considerevelmente  todos 
os  preços  sobre  os  dos  annos  anteriores,  como  já  tive 
occasião  de  fazer  sentir.  Ainda  mais,  durante  o anno 
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gastou-se  ferro  fundido  e bronze  que  existia  no  depo- 
sito do  Almoxarifado,  e vindo  do  extrangeiro  por  pre- 
ços muito  superiores  aos  dos  nniteriaes  fornecidos  pela 
fundição  da  Companhia. 

Além  dos  serviços  já  indicados,  feitos  por  conta 
d’esta  Repartição,  foram  executados  por  conta  do  Almo- 
xarifado nas  officinas  da  Companhia,  para  outras  Repar- 
tições, diversos  trabalhos  no  valor  de  .Rs  181:1  34$591, 
como  está  consignado  no  quadro  annexo  n.°  4. 


4.a  Fundição 

JCesta  parte  das  officinas  foram  executadas  em  ferro, 
durante  o anuo,  obras  importantes,  cuja  difficuldade 
em  modelar  e moldar,  fez  subir  o preço  médio  por  kilo 
de  ferro  fundido. 

D 'entre  as  obras  mais  importantes  destacam-se,  o 
Monumento  Commemorativo  do  dia  2 de  Dezembro, 
pela  sua  cuidadosa  e artistica  execução,  4 cylindros 
para  machinas  americanas,  que  além  de  exigirem  grande 
massa  de  ferro,  representam  um  difficil  trabalho,  1 
cylindro  para  machina  Sharp  Stewart  e 6 rodas  para 
locomotivas,  trabalhos  esses  que  ficaram  todos  muitos 
perfeitos. 

Durante  o anno  foram  fundidos: 

Em  ferro: — 266.828  kilos,  no  valôr  de  Rs93:955$381 , 
.dando  a média  de  352  rs.  por  kilo,  ou  mais  56  rs.  que 
em  1896. 

Em  bronze: — 41.389kilos,25,  no  valor  deRs36:145$306, 
o que  dá  a média  de  873  réis  por  kilo,  ou  menos  249  rs. 
que  em  1896. 

K"’ esses  preços  não  estão  incluídos  os  valores  do  ferro 
e do  bronze  velhos  aproveitados. 
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5 ° — Resumo  geral  das  despezas  relativas  ao 
custeio  dos  serviços  a cargo  da  Loco 
moção. 

A despeza  total  effeetuada  por  esta  Repartição  com 
o custeio  dos  serviços  a seu  cargo,  elevou-se  durante  o 
anuo  de  1897  a 5.146:715$397  oumaisRs.  612:914$783 
que  no  anno  anterior.  D 'esse  excesso  de  despeza,  cabe 
Rs.  46G:575$484  ao  serviço  de  conducção  de  trens  e 
Rs.  146:339$299  ao  de  reparação  do  material  rodante. 

Como  ficou  desenvolvidamente  demonstrado  em  lugar 
competente,  esse  augmento  nas  despezas  não  traduz 
gasto  excessivo  e pouco  escrupuloso  de  materiaes,  mas 
resulta  da  elevação  geral  dos  preços,  que  veio  onerar 
consideravelmente  todas  as  verbas. 

Pelo  quadro  geral  das  despezas  d’esta  Repartição, 
annexo  n.°  4,  verificareis  a economia  de  Rs.  165: 101  $37  5 
no  pessoal  d’ este  anno ; facto  ao  qual  se  deve  não  ter 
subido  ainda  mais,  o total  das  despezas. 

Descriminando  as  despezas  do  custeio,  temos  no  se- 
guinte quadro  o resumo  geral  das  mesmas : 
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Essas  despezas,  referidas  á unidade  de  trabalho,  dão 
o resultado  que  se  segue : 


DESIGNAÇÃO 

TREM 

Kilometro 

VEHICOLO 

Kilometro 

LOCOMOTIVA 

Kilometro 

Por  mez 
e kilometro 
em  trafego 

Conducção  dos  trens  . 
Reparo  de  locomotivas 
> » carros 

» » vagões  . 

1$074 

$434 

$078 

$154 

$132 
$053 
■ $010 
$019 

$887 

$359 

$064 

$127 

2378128 

958877 

178233 

348075 

Total  em  1897  . 

> » 1896  . . . 

1S740 

1$490 

$214 

S206 

1S437 

1$310 

3848313 

3528770 

Differeuça  em  1897. 

+ $250 

+ S0O8 

+ $127 

+ 318543 

Tronco  e Ramaes  . 
Rio  Grande  e Caldas 
Catalão 

18846 

18611 

18376 

$195 

$273 

$305 

18508 

18325 

1$219 

5438691 
2978527  i 
150S043 

6.°  Melhoramentos 

Material  Kodante:  — Locomotivas  : — Todas  as 
locomotivas  do  typo — 10  rodas — d’esta  Companhia,  apre- 
sentavam um  perigo  constante  e muitas  vezes  provado 
na  linha — o de  tombarem  quasi  sempre  que  por  qual- 
quer circunstancia  o truek  desearrilhava.  Tinham  todas 
ellas  as  rodas  conjugadas  da  frente  sem  o rebordo 
essencialmente  necessário,  como  guia  natural  das  machi- 
nas  sobre  os  trilhos ; e para  assegurar-lhes  na  carreira 
a firmeza  que  com  sua  disposição  lhes  fallecia,  calça- 
ram o centro  dos  trucks,  que  carregavam  em  excesso, 
com  prejuízo  do  pezo  adherente  e portanto  da  capaci- 
dade de  traeção  das  mackinas. 

( 'Onclui  da  observação  d’esses  factos  ser  forçosamente 
defeituosa  uma  tal  disposição;  opinião  essa  que  senti 
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mais  firme  com  a chegada  das  4 novas  locomotivas 
Baldwin  do  typo — 10  rodas  — , trazendo  rebordos  nas  ro- 
das da  frente. 

Estudando,  logo  que  immerecidamente  me  foi  con- 
fiada a direcção  d’esta  Repartição,  e com  todo  o inte- 
resse que  comportava  uma  tão  momentosa  questão,  fui 
encontrar  sobre  o assumpto,  nos  annaes  da  « Ameri- 
can Railway  Master  Mechanics  Association  » e entre 
muitas  no  mesmo  sentido,  a opinião  assás  autorisada 
do  Snr.  S.  M.  Yanclain,  Rirector  Geral  da  fabrica 
«Baldwin  Locomotivo  Works»  e da  qual  transcrevo 
as  seguintes  linhas  : — «Xossa  pratica  em  construir  loco- 
motivas do  typo — 10  rodas — , 6 collocar  nas  rodas  da 
frente  da  machina,  aros  cojii  rebordos,  e aros  planos 
nas  rodas  do  centro,  supprindo  as  machinas  com  truck 
de  jogo  lateral  limitado  ...»  mais  adiante:  «Recor- 
do-me  de  uma  occasião  em  que  construimos  uma  loco- 
motiva para  trabalhar  em  linhas  de  fortes  rampas  ■ e 
curvas  rapidas,  encommendada  com  truck  de  centro 
fixo  e aros  sem  rebordos  nas  rodas  da  frente»  (mes- 
ma disposição  qxie  as  da  Comp.a  Mogyana) . . . «Algum 
tempo  depois  tivemos  de  trocar  os  aros,  collocando 
aros  com  rebordos  nas  rodas  da  frente,  e substituir  o 
truck  por  um  outro  com  jogo  lateral,  sendo  tal  a dif- 
ferença,  que  a machina  podia  rebocar  mais  um  carro 
na  mesma  linha».  E terminando  diz:  — «Em  minha 
opinião,  as  machinas  de  10  rodas  devem  ter  sempre 
rebordos  nas  rodas  conjugadas  da  frente  para  o caso 
de  descarrilamento  de  truck.  De  outro  modo,  si  o truck 
deixa  os  trilhos,  podemos  ter  a certeza  de  que  a machina 
o seguirá ; e é o que  temos  observado  em  nossa  longa 
experiencia » . 

«Posso  citar  ainda  um  caso  especialmente,  em  que 
o truck  descarrilou  e a locomotiva  correu  assim  l/\  de 
milha  (402  metros)  antes  de  poder  parar ; porém  as 
rodas  cia  frente  com  rebordos,  ficaram  sobre  os  trilhos 
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e tanto  a locomotiva  como  o machinista  muito  pouco 
soffreram  com  o accideute». 

A’  vista  de  tão  valiosa  confirmação  á minha  opinião, 
não  hesitei  mais  um  instante ; fiz  immediatamente  essa 
modificação  em  todaz  as  machinas  de  passageiros  do 
typo  em  questão,  que  corriam  com  tão  accentuado  pe- 
rigo para  os  passageiros  em  caso  de  aceidente,  e estou 
fazendo  a mesma  modificação  em  todas  as  machinas 
de  cargas,  á proporção  que  entram  para  as  officinas 
necessitando  reparação  geral,  evitando  assim  auginen- 
tar  despezas  com  esse  serviço  extraordinário. 

Cumpre-me  agora  informar-vos  sobre  o resultado 
observado  com  as  modificações  acima  nas  diversas 
machinas  da  Companhia. 

As  machinas  de  passageiros  n.os  99,  100,  101,  102 
e 103,  quê  foram  logo  modificadas,  estão  trabalhando 
ha  8 mezes  em  média,  do  modo  mais  satisfactorio  que 
se  pode  desejar.  Os  rebordos  das  rodas  da  frente  em  que 
se  poderia  esperar  um  gasto  rápido,  tem  se  mantido 
perfeitamente  bem,  e as  rodas  do  trolly  ou  truck  que 
consumiam  depressa,  tem  se  conservado  muito  melhor 
com  essa  nova  disposição,  como  era  de  suppôr. 

Nas  machinas  de  cargas,  embora  com  menor  tempo 
de  serviço,  posso  affirmar  que  o resultado  será  o mesmo. 

O typo  de  tubo  de  escapamentô  applicado  com  resul- 
tados vantajosos  em  muitas  locomotivas  d'esta  Comp.n 
pelo  l)r.  Antonio  Soares  de  Gouvôa,  quando  judicio- 
samente dirigia  esta  Repartição,  e que  muito  se  apro- 
xima do  typo  adoptado,  após  as  mais  desenvolvidas  e 
cuidadosas  experieucias,  pela  ultima  convenção  da 
importante  Associação  dos  Mecânicos  Americanos,  con- 
tinuou a ser  collocado,  durante  o anno,  em  todas  as 
machinas  que  ainda  trabalhavam  com  o escapamentô 
antigo,  introduzido  pelo  Snr.  Eduardo  Swinerd,  e que 
está  longe  de  satisfazer  os  fins  desejados.  A modifi- 
cação dos  escapamcntos  representa  um  facto  impor- 
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tante  na  «economia  de  cerca  de  700  toneladas  de  carvão 
realisada  durante  o anuo. 

Foram  levados  a effeito  alguns  outros  melhoramentos 
em  diversas  locomotivas,  como'  sejam  : as  substituições 
das  varandas  de  madeira  nas  maehinas  2 e 4,  por 
varandas  de  ferro;  collocação  de  correntes  de  segu- 
rança em  quasi  todas  as  maehinas  de  passageiros ; 
emprego  de  cantoneiras  de  aço  reforçando  os  cylin- 
dros  das  maehinas  Sharp  Stevart,  typo—  10  rodas  — pe- 
quenas, qne  sendo  aparafuzados  pelo  lado  exterior  dos 
longerões,  são  muito  fracos ; etc. 

( ’ an  os : Foram  collocadas  correntes  de  segurança  em 
10  carros  em  que  ainda  faltavam. 

Tendo-se  de  substituir  por  estragados  os  assentos 
dos  carros  62  e 94,  antigos  e ineommodos,  foram  collo- 
cados  assentos  modernos  com  encosto  para’ a cabeça; 
sendo  nos  lugares  dos  assentos  duplos  colloeados  dous 
assentos  para  uma  pessoa  cada  um,  com  o fim  de 
evitar  os  abusos  observados  de  serem  esses  assentos 
geralmente  occupados  por  um  só  passageiro,  com  em- 
baraços para  famílias  que,  não  raras  vezes,  se  veem 
sem  lugares  por  esse  motivo. 

Os  compartimentos  dos  guardas  nos  carros  de  baga- 
gem dos  trens  1’  1 e P 2,  foram  ampliados  e suppridos 
de  certas  commodidades  que  lhes  faltava  para  facili- 
dade do  serviço. 

Vagões: — N’esse  material  foram  introduzidas  algu- 
mas modificações  de  ordem  economica  e de  segurança, 
mas  que  sendo  executadas  já  em  fins  do  anno,  não 
puderam  manifestar  os  seus  effeitos. 

Os  travessões  dos  brakes,  feitos  de  cabreuva  cuja 
resistência  é bem  conhecida,  quebram-se  em  grande 
proporção,  elevando-se  a cerca  de  2000  o numero  de 
substituições  annuaes,  com  despeza  não  pequena.  ( 'omo 
meio  de  fazer  cessar  essa  fonte  constante  de  gastos, 
estão  sendo  substituídos  esses  travessões  por  outros  de 


trilhos  velhos,  que  são  cortados  na  machina  de  cortar 
trilhos  existente  nas  oíiicinas,  e furados  facilmente  no 
punção.  Além  da  duração  que  não  póde  soffrer  com- 
paração e irá  reduzindo  o serviço  annualmente,  a mão 
de  obra  para  os  travessões  de  trilhos  reduz-se  a menos 
da  metade  da  necessária  para  os  de  madeira;  sendo 
quo  11’estes  a madeira  empregada  annualmente,  custa 
cerca  de  6:000$000  rs.  e 11’aquelles  a Companhia  appro- 
veita  material  inutilisado. 

Está  modificação  já  está  feita  em  56  vagões  e será 
executada  á proporção  das  necessidades. 

Para  evitar  descarrilamentos  pela  ruptura  dos  sus- 
pensórios dos  travessões  de  brakes  e sua  consequente 
queda  sobre  os  trilhos,  como  se  tem  dado  varias  vezes, 
estão  áendo  colloeadas  correntes  de  prevenção  nas 
extremidades  dos  mesmos. 

Diversas  ferragens  reconhecidamente  fracas,  têm 
sido  substituidas. 

Foram  substituidas  2000  molas  completas  nos  tro- 
lys  dos  vagões,  sendo  guardadas  as  retiradas  em  bom 
estado,  como  sobrqpalente  para  os  vagões  que  ainda 
conservam  0 typo  antigo;  muito  fraco  esse  typo  de  molas, 
foi  abandonado  por  se  quebrar  em  grande  escala. 

Como  com  o cambio  actual  o pinho,  madeira  usada 
tanto  no  revestimento  interno  como  externo  dos  vagões, 
fica  por  um  preço  elevadíssimo,  está  sendo  empregado 
em  substituição  o jequi tibá  vermelho,  com  vantagens 
sensiveis,  a par  da  economia  de  Rs.  183$000,  appro- 
ximadamente,  no  revestimento  de  cada  vagão. 

Foram  colloeadas  correntes  de  segurança  em  80 
vagões  e foram  substituidas  as  cobertas  de  madeira 
por  cobertas  de  ferro  corrugado,  em  diversos  vagões 
durante  o armo. 

Foram  reconstruídos  14  vagões,  que  em  accidentes 
de  annos  anteriores  se  inutilisarara,  como  já  detalha- 
damente foi  dito  no  capitulo  I. 


126 


OJficivas : — O lance  de  telhado  sobre  coluinnas  de 
ferro  fundido  ao  lado  das  officinas,  construído  em  gran- 
de parte  no  anuo  transacto,  -ficou  concluído  com  a 
extensão  de  88  metros,  ou  mais  13  do  que  havia  sido 
projectado.  A área  coberta  ficoü  sendo  de  792m2,00. 

O deposito  de  locomotivas,  ao  lado  d’essa  coberta, 
sendo  um  imprestável  barracão  de  zinco,  mal  feito  e 
em  péssimo  estado,  com  capacidade  para  abrigar  apenas 
10  locomotivas,  foi  desmanchado  e em  seu  lugar  cons- 
truido  outro  lance  de  coberta,  igual  ao  acima  mencio- 
nado, cobrindo  uma  área  de  720m200  na  extensão  de 
72m0.  Esses  dons  lanços  de  coberta  formam  hoje  um 
espaçoso  deposito  de  machinas,  podendo  comportar  22 
locomotivas  folgadamente. 

Apezar  de  ser  já  um  grande  passo  além  do  que 
existia,  está  ainda  aquém  das  necessidades  actualmente, 
que  pernoitam  em  Campinas  34  locomotivas  em  média. 

Ao  novo  deposito  de  locomotivas  foram  construidas 
trez  valletas  para  limpeza  das  machinas,  com  a extensão 
total  de  170  metros. 

Foram  assentadas  na  officina  mpebaniea  trez  novos 
tornos  e uma  possante  machina  de  furar. 

Na  officina  dos  caldeireiros  assentou-se  uma  grande 
thezoura  com  punção,  e rolos  para  curvar  chapas. 

Foi  construido  um  novo  forno  para  temperar  molas 
na  officina  de  ferreiros  dos  carros  e vagões,  e assen- 
tado um  pequeno  martinete. 

Concertada  uma  caldeira  dos  antigos  vapores  que 
navegavam  o Rio  Grande,  foi  assentada  para  fornecer 
o vapor  necessário  ao  martinete  e ao  motor  da  fun- 
dição, por  se  tornar  já  insufficiente  o vapor  produ- 
zido pela  caldeira  do  motor  das  officinas. 

7.° — Pessoal  , 

A 31  de  Dezembro  de  1897  o pessoal  empregado 
nos  serviços  a cargo  d’esta  Repartição  era  o seguinte  : 
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Administração  : 


Chefe  da  locomoção  . 

1 

Ajudante - 

1 

Escripturarios 

5 

Apontador  .... 

1 

Continuo ' 

1 9 

Officinas  : 

Chefe  das  officinas  .... 

4 

Ajudantes 

2 

Ajustadores  ....... 

91 

Torneiros  e aplainadores 

57 

Caldeireiros  e funileiros 

19 

* 

Ferreiros 

22 

Malhadores 

46 

Fundidores 

24 

• 

Carpinteiros 

40 

Serradores  e furadores  . 

12 

Pintores  

82 

Ajustadores  de  tenders  e vagões 

27 

Operários  diversos  .... 

18 

Aprendizes 

46 

Trabalhadores 

108 

Guardas -noite  e chapeiros 

13  561 

Tracção: 

Chefe  de  deposito  .... 

1 

Machinistas 

78 

Foguistas 

78 

Limpadores 

98  255 

Total  . 

. 825 
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Comparando  com  o pessoal  existente  a dl  de  De- 
zembro de  1896,  temos: 


ANNOS 

Administração 

Ofüicinas 

Tracção 

TOTil 

1897 

9 

56  1 

255 

825 

1 89(5  , 

9 

<U2 

280 

901 

Menos  em  1897 

— 

51 

25 

7G 

A média  do  pessoal  empregado  nos  dons  últimos 
annos  foi: 


Em  1897  ....  875 

» 1896  ....  1016 

Menos  cm  1897.  . . 142  ou  13,8% 

A differença  entre  as  médias  do  pessoal  é maior 
do  que  a encontrada  no  pessoal  efféctivo  a 31  de 
Dezembro  dos  dous  annos,  porque  em  Novembro  de 
1896  o pessoal  soffreu  grande  redueção. 


terminando  cabe-mc  levar  ao  vosso  conhecimento 
o zelo  e dedicação  com  que  todos  os  empregados,  sou- 
beram cumprir  os  seus  deveres,  contribuindo  cada  um 
com  seu  contingente  para  o bom  andamento  do  ser- 
' iço  em  geral , destacando-se,  porem,  em  solicitude  e 
boa  vontade  com  que  me  auxiliaram,  aquelles  que  se 
acham  á testa  dos  diversos  serviços  a cargo  d’esta 
llepartição. 

Campinas,  22  de  Março  de  1898. 

C.  Stevenson. 

Chefe  cia  Locomoção 
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Quadro  Geral  das  locomotivas  existentes  a 31  de  Dezembro 


Annexo  n.°  1 


de  1897 


Numero  de  machi- 
nas  de  cada  typo 

Pertencem 

Rodas 

Pistons 

Pesos 

Pressão 

CALDEIRA 

Força 

ND 

MEROS 

na 

A 

TYPO 

Caldeira 

Compri- 
mento dos 

de 

OBSERVAÇÕES  | 

JLCl  c U111U1UO 

Passa- 

Merca- 

Mano- 

ta 

O ® 

© 09 

«S 

O T3 

Dia- 

Dia- 

Cnrso 

TOTAL 

wh.  ti  d auucüiiutíiuü 

tracção 

o 

tc3 

o* 

0 

| a 
2 £ 
£-1  W 
o 

«a  *3 

(oJ 

metro 

mm. 

metro 

mm. 

k,0fl 

por  cm.  2 

Directa 
cm.  2 

câ 

geiros 

dorias 

bra 

C3  O 

M 

aí 

<e 

o 

N.° 

mm. 

k.os 

k.os 

Tubular 
cm.  2 

tnbos 
mm.  * 

k.os 

h 

<D 

m 

3 

PM 

<D 

TOTAL 

•H 

n 

Baldwin  Loco 

Workes. 

1 a 4 

8 Rodas  . . . 

4 

4 

4 

1067 

305 

407 

17 . 750 

12.750 

9.84 

65.083 

462.244 

2.510 

2.269 

2 

2 

• 4 

m 

1.00- 

- 

> » 

» . . 

5 e 6 

8 » . . . 

2 

2 

4 

1067 

330 

407 

17.750 

12.750 

9.84 

65.083 

422.049 

2.510 

2.656 

1 

1 

2 

» 

» . . 

11  e 14  

8 > . . . 

2 

. 

2 

4 

1067 

305 

457 

17.750 

12.750 

9.84 

65.083 

482.186 

2 . 625 

2 548 

2 

2 

» 

i ' » » 

» . . 

lõ 

Mogul  .... 

1 

1 

6 

915 

330 

407. 

20.000 

16  000 

9.84 

30.000 

318  412 

'2.307 

3.098 

1 

1 

' 1 

» . . 

7 a 10,  12,  13 

Consolidation  . 

6 

6 

8 

915 

381 

457 

26  000 

22  250 

9.84 

68.000 

699.573 

2.860 

4.636 

4 

2 

6 

» 

» . . 

27 

Mogul  .... 

1 

1 

6 

838 

305 

407 

19.000 

16.330 

12.66 

30.500 

300.914 

3.404 

3.718 

1 

1 

0.60 

» . . 

50 

10  Rodas  . . . 

1 

1 

6 

1144 

381 

457 

31.250 

24.750 

11.25 

86.000 

866.037 

3.380 

4 240 

1 

1 

1 .00 

| » » 

» . . 

57 

10  » . . . 

1 

1 

6 

1144 

241 1 
4Ü7Í 

457 

31.250 

24.750 

12.66 

86.000 

866.037 

3.380 

3.430 

1 

1 

> 

Compound  de  4 cylindros  do 

| » » 

» . . 

104  a 109  

Consolidation  . 

6 

6 

8 

965 

406 

508 

35.830 

31 . 750 

12.66 

74.320 

826.810 

3 518 

7.140 

6 

6 

a 

systema  Vanclain.  | 

» » 

» . . 

110  a 113  

10  Rodas  . . . 

4 

4 

6 

1067 

381 

508 

36.280 

27.216 

12.66 

77 . 100 

828.660 

3 . 606 

5.687 

4 

4 

» 

Sharp,  Stewart 

& C.ia  . . 

16,  17,  41  a 43 

8 > . . . 

õ 

2 

3 

4 

1141 

330 

407 

20.000 

14.000 

9.04 

46.450 

481.222 

2.757 

2.478 

4 

1 

5 

X> 

J>  . . 

40,  70,  71  

10  » . . . 

3 

, 

3 

4 

763 

229 

356 

18.000 

14.000 

10.55 

30.000 

310.752 

2.278 

1 653 

3 

3 

0.60 

| » » 

I 

34  e 35  

8 » . . . 

2 

2 

4 

1105 

330 

407 

22.500 

14.500 

10.55 

55.815 

491.916 

2.749 

2.750 

1 

1 

2 

1.00 

1 » » 

» 

23,  24,  33,  44  a 48,  51  a 55  . 

10  » ... 

13 

3 

6 

4 

6 

1015 

356 

457 

24.000 

19.500 

9.84 

54.811 

567.619 

2.909 

3.678 

11 

2 

13 

1 > » 

» . , 

36  a 39,  74,  75,  82  a 85  . . . 

10  » . . . 

10 

8 

2 

6 

1105 

381 

457 

36 . 750 

28.750 

10.55 

60.000 

643  957 

3.050 

4.116 

9 

1 

10 

» » 

» . . 

18  a 22,  25,  31,  32,  49,  50 . . 

Consolidation 

10 

8 

2 

8 

915 

381 

457 

28.000 

22.500 

9 84 

55.815 

580.597 

2.967 

4.637 

10 

10 

» . . 

76  e 77  

10  Rodas  . . . 

2 

2 

6 

1067 

381 

457 

36.000 

21.000 

10.55 

65.000 

681  136 

2.739 

4. 263. 6 

2 

2 

* 

I » » 

» . . 

26 

10  » . . . 

1 

1 

4 

663 

229 

356 

16.750 

12 . 750 

10.55 

26 . 631 

222.058 

2.274 

1.653 

1 

1 

0.60 

» » 

» 

66,  72,  73  

8 » ... 

3 

3 

4 

1220 

356 

508 

23  750 

16.000 

10.55 

48.000 

491 . 913 

2.962 

3 647. 4 

3 

3 

1.00 

1 Beyer,  Peacock 

e C.ia  . . 

64,  65  

8 » . . . 

2 

2 

4 

1144 

343 

508 

28.956 

18.746 

11.25 

70.000 

719.733 

2 809 

3 . 820 

2 

2 

» 

1 * * 

78  a 81  

8 » . ..  . 

4 

4 

4 

1144 

343 

508 

27.380 

17.470 

11.25 

70.000 

719.733 

2.809 

3.820 

4 

4 

> * 

» . . 

91 

10  » . . . 

1 

• , 

1 

6 

1144 

356 

508 

30.500 

22.850 

12.66 

65.000 

666  126 

3.218 

4.631 

1 

1 

» 

1 » > 

» . . 

» . . 

61,  88  a 90  e 92  a 98  . . . . 
58  a 60,  62,  63,  67  a 69,  86,  87  . 

10  » ... 
10  > . . . 

11 

10 

7 

7 

4 

3 

6 

6 

1017 

1017 

400 1 
585f 
381 

508 

508 

33.020 

32.510 

24.890 

24.890 

12.66 
11  25 

70.000 

70.000 

710.739 

710.739 

3.018 
3 018 

5.415 

5.302 

11 

7 

3 

11 

10 

» 

* » 

Compound  de  2 cylindros  do 
systema  Worsdell,  Von  Borries. 

» » 

» . . 

99  a 103  

10  » ... 

5 

' 

, 

5 

6 

1144 

387, 

5841 

508 

30.990 

22.850, 

12.66 

65.000 

666.126 

3.218 

5.200 

5 

5 

Compound  de  2 cylindros  do  1 

í Hohenzollern 

29,  30  

8 > . . . 

2 

2 

4 

1100 

320 

450 

24.500 

16  500 

12.66 

50.000 

502.018 

3.028 

3.167 

1 

1 

2 

» 

systema  Worsdell,  Von  Borries.  , 

i ) 

28 

4 » ... 

• 

1 

1 

4 

900 

285 

400 

15  200 

15.200 

12.66 

25.000 

267 . 754 

2.244 

2.815 

1 

1 

) 

g 

t 

99 

14 
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Quadro  geral  dos  carros  e2ri.sten.tes  a 31  de  Dezembro  de  1397 


Aimoxo  3S.  2 


Designação  dos 

Pertencem 

Numero 

NUMERO 

PROCEDÊNCIA 

Typo 

Peso  ; 

Lotação 

de 

BITOLA 

Carros 

RioCrandf 

Em  ré- 

Tronco 

Catalão 

morto 

iodas 

Em 

TOTAL 

e ftamaes 

e Csldas 

serviço 

paraçáo 

Primeira  classe  . 

Estados  Unidos  J.  Sharp  & Ca. 

i 

Americano 

9.500 

32  Passag. 

8 

1 

1 

m 

1.00 

» 2 

Rõhe  Irmãos,  Rio  de  Janeiro  (reformado) . 

i 

2 

32  » 

» 

1 

1 

> 

2 2 

Oit  de  D.  Pedro  2.» 

i 

2 

32  » 

2 

1 

1 

2 

2 > 

Oíf.  da  Companhia  ]\Iogyaiia. 

4 

2 

G 

» 

» 

32  » 

» 

12 

12 

2 

Segunda  » 

Estados  Unidos  J.  Sharp  & (D . 

2 

» 

8 400 

56  » 

» 

1 

1 

2 

2 

» 2 

Off.  da  Companliia  Mogyana.  . . . 

11 

2 

8 

X 

» 

56  > 

20 

1 

21 

2 

» 2 

OIT.  » » » ... 

3 

í> 

8.430 

4G  » 

» 

3 

3 

2 

» 2 

Estados  Unidos  J.  Sharp  & Ca. 

2 

» 

8.400 

24  > 

» 

2 

2 

0.60 

» e correio  . 

Off.  da  Companhia  Mogyana. 

4 

» 

22  » 

3 

1 

4 

1.00 

Mixtos  . 

Estados  Unidos  J.  Sharp  & Ca. 

3 

» 

42  » 

* 

2 

1 

3 

2 

2 . 

Dyle  Bacalan  (Bélgica) 

4 

» 

11.000 

42  » 

4 

4 

2 

2 .... 

Off.  da  Companhia  Mogyana. 

10 

4 

9 

» 

9.400 

42  » 

» 

22 

1 

23 

2 

» 

Estados  Unidos  J.  Sharp  & Ca. 

4 

8.400 

22  » 

» 

4 

4 

0.60 

Bag.  Gr.  Corr.  eanim. 

Off.  da  Companhia  Mogyana. 

11 

2 

3 

» 

» 

õ.OOOKilos 

2 

14 

2 

16 

1.00 

2 » » » » 

Estados  Unidos  J.  Sharp  & Ca. 

2 

» 

» 

5 000  » 

2 

2 

2 

2 

» Corr.  e Guarda. 

Off.  da  Companhia  Mogyana 

4 

» 

» 

5.000  » 

2 

4 

4 

X 

Carro  de  serviço 

Off.  » » > . . . . 

1 

2 

» 

8.200 

2 

3 

3 

2 

» » soccorro 

Off.  » » * . 

1 

Allemào 

7 500 

» 

1 

1 

2 

» » inspecção  . 

Estados  Unidos  J.  Sharp  & Ca  . 

1 

Americano 

10.000 

» 

1 

1 

2 

Carros  de  animaes  . 

Off.  da  Companhia  Mogyana .... 

7 

» 

8.G00 

4 animaes 

> 

7 

7 

2 

G1 

12 

42 

108 

7 

115 

115 

J 

Aiinoxo  n.°  3. 

Quadro  gorai  dos  vagões  existentes  a 31  de  Dezembro  de  1897. 


Designação  dos 
Vagões 

PROCEDÊNCIA 

Pertencem 

1 j | 

Tronco  Rio  Grande  . . . 

I Caldas 

e Ramaes  I e Caídas  i 

Typo 

Numero 

de 

rodas 

Lotação 

Peso 

morto 

kilos 

NU 

Em 

serviço 

ME 

Em 

reparação 

RO 

Total 

BITOLA 

Vagões  cobertos . 

Estados  Unidos  J.  Sharp  & C.a. 

243 

' 

• 

. 

Americano 

8 

7.000 

5.300 

232 

6 

243 

l.m00 

» » 

Officinas  da  Companhia  Mogyana  . 

258 

54 

53 

» 

5.100 

350 

15 

365 

» 

» » 

Companhia  Constructora  R.  de  Janeiro . 

56 

• 

• 

> 

» 

» 

4.800 

52 

4 

56 

» 

* » 

Bristol  Carriage  AV  & C.a  Inglaterra . 

189 

325 

t> 

» 

495 

19 

514 

» 

» » 

Lancaster  » » » » 

48 

» 

47 

1 

48 

» » 

Estados  Unidos  J.  Sharp.  & C.a 

42 

» 

» 

5.500 

4.000 

42 

42 

0.60 

Uaiollas  para  gado  . 

* » » 3>  ' » . 

6 

» 

7.000 

6.000 

6 

6 

1.00 

» » . 

Lancaster  Carriage  AV.  & C.a  Inglaterra. 

2 

128 

f> 

» 

» 

123 

7 

130 

» 

Condoías  . 

Officinas  da  Companhia  Mogyana. 

10 

» 

» 

4.200 

9 

1 

10 

» 

» 

Estados  Unidos  J.  Sharp.  & C.a  . 

92 

» 

» 

» 

84 

8 

92 

» 

» 

» » » » T> 

6 

. 

S> 

5.500 

4.000 

6 

6 

0.60 

> 

Lancaster  Carriage  AV.  & C.a  Inglaterra . 

49 

98 

» 

7.000 

4.200 

143 

4 

147 

1 00 

Kazos  para  trilhos 

Officinas  da  Companhia  Mogyana  . 

35 

» 

2> 

» 

» 

34 

1 

35 

» 

* » 

Companhia  Constructora,  R.  de  Janeiro . 

25 

» 

» 

> 

23 

2 

25 

» 

» » 

Lancaster  Carriage  AV.  & C.a  Inglaterra 

10 

15 

» 

» 

> 

22 

3 

25 

» 

Estados  Unidos  J.  Sharp.  & C.a 

6 

» 

» 

» 

6 

6 

» 

942 

91 

717 

. ■ • 

V 

1.679 

71 

1 750 
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Annexo  N.  4. 


COMPANHIA  MOGYANA 


Despeza  da  Tr acção  no  anno  findo  em  31  de  Dezembro  de  i8çj. 


1 

PESSOAL 

MATERIAL 

LINHAS 

Total  Geral 

Administração 

Possoal 

Offlcinas 

Total 

Escriptorio 

Material 

Offlcinas 

Total 

Tronco 

R.  Grande  e Caldas 

Catalão 

Total 

A)  Escriptorio  Central 

lí)  Despezas  Geraes 

C)  Inspectoria  Geral 

D)  Alraoxarifado 

E)  Contabilidade 

í 2.  Estações 

1 E)  Trafego!  3.  Trens 

j i 4.  cancellas,  agulhas  e sígnaas  flxos 

j 2.  Condlicçâo  de  trens  . . 

3.  Reparos  das  locomotivas 

G)  Tracção 

4.  Reparo  de  carros  . . . 

õ.  Reparo  de  vagões  . . . 

H)  Telegra-  I n ,, 

pho  | -.  Conservação 

2.  Via  permanente  . . . 

3.  Lastro 

I)  Linha  e 4.  Obras  d’arte 

suas  depen- 
dências 5.  Estações  e mais  edifícios 

0.  Cercas,  cancellas  e vallos 

7.  Obras  novas 

Total  . . . 

Alraoxarifado 

Total  em  1887  . . 
» » 189G  . . 

Differença  em  1897  . . 

i 

19:389^605 
21:702$869 
3:648.9690 
4: 147$036 

529:3578500 

649:4098103 

105:4778680 

119:7958536 

1 

t 

548:7478105 

671:1118972 

109:1268370 

123:9428572 

2:8568144 

2.624:0168890 

612:8698988 

1 

121:6548701 

332:3898655 

/ 

2.626:8738034 
6 1 2:869$988 
121:6548701 
332:3898655 

2.175:0088189 

956:0668311 

179:8868999 

362:2168987 

635:3548023 

226:1438607 

36:2638150 

66:2288624 

365:2578927 

101:7728042 

14:6308922 

27:8868616 

3.175:6208139 

1.283:9818960 

230:7818071 

456:3328227 

5.146:7158397 

48:8888200 

1.404:0398819 

1 452:9288019 

2:8568144 

3.690:9318234 

3.693:7878378 

3.673.-1788486 

963:9898404 

509:5478507 

5.146:7158397 

5.146:7158397 

181:1348591 

/ 

181:1348591 

i 

181:1348591 

181:1348591 

48:8888200 

56:7208100 

1.585:1748410 

1.744:4438880 



1.634:0628610 

1.801:1638980 

2:8568144 

1:9318610 

3.690:9318234 

3.121:7698596 

3.693:7878378 

3.854:3138077 

3.763:1628666 

963:9898404 

819:0338381 

509:5478507 

342:6698139 

5.327:8498988 

4.924:8658186 

5.327:8498988 

4.924:8658186 

— 7:831$900 

— 159:2698470 

- 167:1018370 

4-  9248534 

4-  569:1618638 

4-  570:0868172 

+ 91:1508411 

+ 144:9568023 

-f-  166:8788368 

H-  402:9848802 

4-  402:9848802 
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VI 


LINHA 


3.°  — Extensão 

A linha  actualmente  em  trafego  conta  1 .182.539, ms  70 
de  extensão,  sendo  1 . L15.231/”8  do  linlia  directa  e 
67. 308, ms  70  de  desvios,  assim  distribuídos: 


Linha  directa  Desvios 

metros  metros 


crrJ 


Linha  do  Campinas  ti  Ribeirão  Preto 
Amparo  . 


Hamacs  de 


I ta  pira 
Pinhal 
Alocóca 
Linlia  do  Rio  Grande 
Ramal  de  Caldas. 
Linha  do  Catalão. 


. ."17.310 
. 48.220 
. 47.300 
37.000 
. 71.930 
. 193.082 
. 70.887 

. 282.472 


38  700 
1.879,90 
1.314 
1.409,20 
2 484 
10.800 
2.853 
0 409 


Linlia  de  0, “00  de  bitola—  Ramal  de  Serra  Negra  41.IKX)  1.400,00 

Total.  . . 1115.231  07.308,70 


Na  extensão  do  ramal  de  Itapira  não  está  compre- 
hondida  a de  2,760  da  estação  de  Eleuterio  ao  rio 
do  mesmo  nome,  ponto  de  entroncamento  com  a linlia 
Sapucahy,  trecho  de  linha  esse  assentado  no  anno 
findo  mas  que  não  está  ainda  aberto  ao  trafego. 


2.  — Via  Permanente 

Tronco  k Tíamaes:  — O leito  da  linha  acha-se  em 
bom  estado  de  conservação. 

Os  desvios  novos  assentados,  durante  o anno,  iTeste 
trecho  sommão  4417,"'s70  de  extensão,  assim  dis- 
tribuídos: 


9 
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Estação  de 

( íampinas 

. 595ma 

* » ' » 

Guedes  . 

. . . 551,70 

* 2)  » 

Mogy-guassú 

407 

* » 

Ipê  . 

. . . 508 

» T> 

( hissanga  . 

. . . 516 

. » » 

( 'ascavel 

. , . 184 

> > 

Sertãozinho 

. . . 203 

» » 

Lagoa  . 

. . . 884 

Buenopolis  . 

. . 209 

» » 

Gloria  . 

. . . 160 

Kilometro 

219.  . . 

. . . 140 

0 material  da 

supcrstructim 

4417,70 

i substituido,  durante  o 

anuo,  foi  o seguinte: 

\ 

Dormentes 

. 211.203 

Pregos . 

. 

. . . 293.925 

Chapas 

. 

12.970 

Parafusos  . 

. 

102.179 

Rio  Gkande 

E Caldas:  — 

Em  Ribeirão  Preto  mu- 

dou-se  o desvio  da  Offieina  do  Snr.  Jefferson  Bar- 


reto. 

Em  Visconde  do  Parnahyba  fez-se  um  desvio  com 
113  metros  de  extensão  para  facilitar  o carregamento 
dos  trens. 

Na  estação  de  Engenheiro  Brodowshi,  na  entrada 
da  chave  do  lado  de  Ribeirão  Preto,  fez-se  um  des- 
vio de  154  metros  de  comprimento  para  a machina 
de  beneficiar  café  dos  Snr.  Fagundes  & Companhia. 
Além  d’ estes  desvios,  assentou-se  mais  os  seguintes: 

1 no  kilometro  402  com  (50  metros;  na  estação  de  Franca. 
I com  1G0  metros  e 1 com  170  metros;  no  kilometro  438, 
1 com  (50  metros  e no  kilometro  402.  1 com  240  metros. 
O leito  da  linha  acha-se  em  bom  estado  de  conservação. 
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()  material  da  superstructura  substituído,  durante  o anuo, 
foi  o seguinte : „ 


Dormentes 92.531 

Pregos 78.491 

Chapas ' . 1.678 

Parafusos 15.379 

Linha  do  Catai.ào: — Leito  <la  linha  em  regular 
estado  de  conservação. 


Os  desvios  novos  assentados,  durante  o turno,  n’esta 
linha,  foram  os  seguintes : 

Em  Conquista  1 com  1 7 2mí 
» Uberaba  3 » 313 

» Araguary  3 » 102,50 

O material  substituído,  durante  o anuo,  foi  seguinte: 

Dormentes 65.731 

Pregos 77.191 

Chapas 1.089 

Parafusos 14.979 


Continuou-se  com  o serviço  de  consolidação  da  linha, 
dando-lhe  maior  estabilidade  e resistência  á tracção. 

N’este  serviço  de  melhoramento  empregou-se  o se- 
guinte material  : 


Dormentes  . 
Trilhos  . 
Pregos  . 
Chapas  . 
Parafusos 


60.553 

8.716 

38.782 

2.775 

16.379 


O material,  portanto,  substituído  em  toda  a linha, 
durante  o anuo,  foi  o seguinte : 

f 
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Dormentes 

430.018 

OU 

21 

°/o 

ou 

363 

por 

kilometro 

Trilhos 

■ 8.716 

» 

2,5 

°/o 

1, 

» 

Pregos 

484.789 

» 

6 

% 

» 

409 

y> 

Chapas 

18.512 

» 

2 

°/o 

» 

15 

» 

Parafusos 

148.916 

» 

11 

°/o 

» 

125 

» 

» 

3.° — Estações  c outros  edilicios  c dependências 

Tronco  e Eamaes 

Tronco:  — Na  estação  de  Carlos  Gomes  substituio-se 
as  calhas  do  telhado  e reforçou-se  o assoalho,  cons- 
truindo-se  um  muro  de  appoio. 

Em  líesaca  foi  pintada  a cerca  que  fecha  o pateo 
da  estação. 

Em  Mogy-guassú  ficou  concluida  a nova  estação, 
tendo  havido  a recepção  final  do  edificio. 

Em  Matto  Seceo  substituio-se  os  arcos  das  portas 
por  estarem  os  outros  fendidos. 

A estação  de  Engenheiro  Mendes  foi  inteira  mente 
retocada. 

Em  Cascavel  procedeu-se  á substituição  das  calhas 
e revestimento  da  plataforma  a cimento. 

Em  Casa  Branca  o armazém  foi  caiado  interna- 
mento e o edificio  de  passageiros  pintado  a oleo,  fa- 
zendo-se, u’cssa  occasião,  as  modificações  no  botequim 
requeridas  pelo  concessionário  do  mesmo.  Substitui- 
ram-se vidros  e a calha  do  armazém. 

A estação  da  Lago  foi  completamente  pintada  e 
rej  untada. 

Em  Tambahú  fez-se  um  muro  para  nova  plata- 
forma. 

A estação  de  Tibiriçá  foi  pintada  interna  e exter- 
namente. 

Foram  substituídas  as  calhas  dos  telhados  de  Ti- 
biriçá, Gra vinhos,  Villa  Bomfim  e Santa  Thereza. 
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Ram  ai  do  Amparo  : — Foi  revestida  a plataforma 
da  estação  de  Pedreira. 

Ramal  de  Serra  Negra: — Reconstruio-se  as  pla- 
taformas das  estações  de  Alferes  Rodrigues,  Pantaleão. 
Brumado  e Santo  Aleixo,  empregando-se  concreto  e 
chapa  de  cimento. 

Ramal  de  Itapira: — Em  Barão  de  Ataliba  No- 
gueira fez-se  um  muro  para  o quintal  do  chefe  e uma 
cozinha.  A 'plataforma  foi  revestida. 

Em  Eleuterio  prolongou-se  a plataforma  até  a casa 
de  carros,  construindo-se  ahi  uma  sarjeta  para  receber 
as  aguas  do  morro.  Fez-se  também  uma  cozinha  para 
o Chefe  da  estação. 

Ramal  do  Pinhal:  — Revestimento  das  platafor- 
mas de  Conselheiro  Laurindo,  Nova  Louzã  e Espirito 
Santo  do  Pinhal.  N’esta  ultima  fez-se  o rejuntamento 
externo  e pintura  e caiação  internas. 


Linlia  do  Rio  Grande  e Ramal  de  Caldas 

Linha  do  Rio  Grande:  — Na  estação  de  Ribeirão 
Preto  foram  recuados  os  meios  fios  da  plataforma  para 
dar  passagem  mais  folgada  aos  limpa-trilhos  das  ma- 
chinas.  Fez-se  pequenos  reparos  no  telhado  do  arma- 
zém e nas  paredes  da  estação.  Caiou-se  e pintou-se 
dous  commodos  do  Engenheiro  Residente. 

Na  estação  de  Sarandy  rejuntou-se  o armazém  e a 
estação.  Os  demais  serviços  constaram  de  caiação  da 
casa  do  Chefe,  retoque  na  escada  e em  algumas  pa- 
redes, pintura  das  portas  e janellas  da  estação  e da 
casa  dos  portadores  e collocação  de  alguns  vidros. 

Em  Visconde  do  Parnahyba  concertou-se  as  portas 
da  estação  e do  armazém,  e substituio-se  alguns 
vidros. 
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Na  estação  cie  Engenheiro  Brodowski  rejuntou-se 
o armazém,  o muro  do  quintal,  concertou-se  as  portas 
do  armazém  e da  estação  e substituio-se  alguns  vidros. 

Em  Batataes  concertou-se  as  portas  do  armazém  c 
collocou-se  alguns  vidros.  Além  cFisso  limpou-se  e 
aprofundou-se  o poço,  de  14  palmos,  collocando-se 
sobre  elle  uma  tampa  de  madeira. 

Na  estação  de  Sapucahy-mirim,  além  da  caiação  e 
retoque  geral,  substituio-se  uma  porta  e vidros  e cal- 
çou-se a frente  da  estação  e do  armazém  com  cantaria. 

Na  Franca  foram  caiados  todos  os  çommodos  do 
Chefe  e pintadas  a oleo  as  portas,  forros  e janellas. 
Substituio-se  alguns  vidros  e concertou-se  14,ras74  cie 
cantaria  da  plataforma  antiga  e fez-se  uma  escada  de 
pedra  do  lado  da  cidade.  Concertaram-se  as  portas  e 
janellas  da  estação  e do  armazém  velho.  Canalisou-se 
agua  da  caixa  para  a casa  do  Chefe  e para  o restaurante. 

Em  Indayá,  alem  da  aprofundação  o revestimento 
do  poço,  pintou  se  a caixa  d’ agua  e na  estação  con- 
certou-sc  as  portas  e janellas  e a cozinha,  substituin- 
do-se também  alguns  vidros. 

Na  Estação  do  Chapaclão,  os  serviços  de  conserva- 
ção constaram  de  concerto  do  telhado,  de  portas  e 
janellas  da  estação,  paredes  do  armazém  e substitui- 
ção de  alguns  vidros. 

Na  Bifaina  foram  caiados  todos  os  çommodos  do 
Chefe  e concertado  o fogão.  O armazém  velho  foi 
dividido,  ciando  uma  sala  de  espera  e mais  um 
quarto  para  o Chefe,  assentando-se  mais  duas  portas 
e uma  janella  para  a bilheteria. 

Em  Jaguara  prolongou-se  a cozinha,  fazendo  um 
pequeno  deposito  para  ferramentas.  Foram  caiados 
todos  os  çommodos  do  Chefe  e canalizou-se  agua  cor- 
rente para  a caixa,  ficando  a bomba  para  qualquer 
eventualidade.  As  sobras  da  caixa  foram  canalizadas 
para  o restaurante,  quintal  do  Chefe,  casa  do  Mestre 
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de  linha,  casa  da  turma  e para  o dono  do  corrogo 
que  fornece  a agua  para  a caixa. 

Foram  pintadas  as  caixas  d’agua  do  Rio  Pardo, 
no  kilometro  332  e do  Ribeirão  dos  Bagres,  no  ki- 
lometro 403. 

Quasi  todas  as  casas  de  turma  foram  concertadas. 
Algumas  foram  escoradas  e substituidas  as  paredes 
que  ameaçavam  ruina. 

Ramal  de  Caldas  : — Foram  pintadas  as  estações 
de  S.  João  da  Boa  Vista  e Prata,  fazendo-se  também 
a substituição  das  calhas  e vidraças  quebradas. 

Em  Caldas  fez-se  uma  rede  de  boeiros  abertos  para 
exgotto  de  aguas  plnviaes  do  recinto  da  estação. 

\ 

Linha  de  Catalão 

Na  estação  de  Sacramento  os  serviços  de  conser- 
vação constaram  de  concerto  das  portas  do  armagein, 
substituição  de  vidros  e construcção  de  um  pequeno 
paredão  ao  lado  da  estação  para  desviar  as  enxurra- 
das da  linha. 

Em  Conquista  fez-se  pequenos  reparos  nas  portas  e ja- 
nellas  da  estação  e nas  portas  do  armazém,  e foi  concer 
tado  o telhado,  substituindo-se  também  alguns  vidros. 

Na  estação  de  Engenheiro  Lisboa  foram  concerta- 
das as  portas  do  armazém.  No  armazém  antigo  foram 
substituidas  as  portas  grandes  por  pequenas  e divi- 
dido o commodo  em  dous. 

Em  Paineiras  substituiram -se  alguns  vidros. 

Na  estação  de  Uberaba  fez-se  a caiação,  emboço  e 
rejuntamento  do  armazém  velho.  Os  demais  serviços 
constaram  de  caiação  da  casa  do  Chefe,  reparos  no 
telhado,  caiação  dos  muros  do  quintal,  concerto  do 
alpendre  e da  plataforma,  retoque  dos  pilares  dos 
cantos  e emboço  em  alguns  lugares.  I)a  caixa  d’ agua 
tirou-se  derivações  para  a casa  do  Chefe,  estação,  casas 
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do  Mestre  de  linha,  feitor  do  telegrapho,  Chefe  das 
othcinas  e para  a casa  da  turma  n.°  17. 

Em  Mangabcira,  os  serviços  de  conservação  cons- 
taram de  substituição  de  alguns  vidros. 

Xa  estação  da  Palestina,  concerto  de  portas  e ja- 
n cilas,  substituição  de  ferragens  e vidros. 

Em  Burity  fez-se  a substituição  de  alguns  vidros 
e elevou-se  de  m 0,70  as  bordas  do  poço  para  evitar 
as  enxurradas. 

Em  Irara,  caiação  da  casa  do  Chefe,  concerto  de 
portas  e janellas,  substituição  de  forragens  e vidros. 

Na  estação  de  Sucupira  os  serviços  constaram  de  caia- 
ção cia  casa  do  Chefe,  substituição  de  vidros  e elevação 
de  111 0,70  das  bordas  do  poço  para  evitar  as  enxurradas. 

Em  Uberabinha  concertou-se  a casa  da  turma  40. n 
e a escada  do  sobrado. 

Em  Araguary  foram  concertadas  as  portas  e jauel- 
las  do  armazém  e estação. 

Quasi  todas  as  casas  de  turma  entre  Jaguara  e 
Uberaba  foram  concertadas.  Algumas  foram  escoradas 
e substituídas  as  paredes  que  ameaçavam  ruina. 

As  casas  das  turmas  22."  e 23."  foram  completa- 
mente retocadas. 

Foram  pintadas  as  caixas  cPagua  de  Mangabeira  e 
do  rio  das  Velhas,  no  Kilometro  769. 


O abastecimento  d'agua  ás  locomotivas,  ao  longo  da  li- 
nha, é feito  pelas  caixas  collocadas  nos  seguintes  pontos: 

Estação  de  Anhumas. — Caixa  alimentada  direc- 
tamente  por  agua  corrente. 

Estação  de  Jaguarv.- -Caixa  alimentada  por  2 
bombas  a vapôr,  tirando  uma  a agua  do  poço  e a 
outra  do  rio  Jaguary. 

Estação  Guedes. — Pomba  a mão  e agua  do  rio 
Camandoeaia. 


/ 
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Mogy-mirim.  — 2 caixas  tVagua  com  1 bomba  a vapor. 
Agua  de  poço. 

Mogy-guassú'.  —Agua  corrente. 

Estiva. — » *> 

Cascavel. — Bomba  a vapor  e agua  do  poço. 
Sertãozintio. — Agua  corrente. 

Aterradinho. — Bomba  a vapor  e agua  de  poço. 
Ribeirão  de  SantAnna. — Agua  corrente. 

Lage. — ■ » » 


Corrego  Fundo. — » » 

Cerrado. — Bomba  a vapor  e poço. 

São  Simão.  — Bomba  a vapor,  poço  e agua  corrente 
elevada  por  ariete. 

Espraiado.  — Bomba  a vapor  e agua  corrente. 

Tibiriç.a’ — Bomba  a vapor  e poço. 

Buenopolis  e Yilla  Bomfim. — Agua  corrente. 

Amparo. — Bomba  a vapor  e poço. 

Alferes  Bodrigues,  Brumado,  Pantaleão,  S.  Aleixo, 
Eleuterio,  Motta  Paes,  Espirito  Santo  do  Pinhal, 
Prata,  Cascata,  kilometro  8 do  ramal  de  Mooóca,  São 
José  do  Rio  Pardo,  kilometro  48  do  ramal  de  Moeó- 
ca  e Canôas.  Agua  corrente. 

Nas  estações  de  Batataes,  Franca,  In  d ay  á,  Chapa- 
dão,  Jaguarai  Paineiras,  Conquista,  Uberaba.  Palesti- 
na, Irára,  Burity,  Sucupira,  Uberabinha  e Araguary 
ha  um  poço  em  cada  uma,  assim  como  nas  Covas 
adiante  da  Franca  e nos  kilometros  332  e 370. 

Caixas  alimentadas  por  agua  corrente  nos  seguin- 
tes pontos : 

Kilometro  342  Estação  dc  Visconde  dc  Parnahvba. 

s 395  » » Sapucaliy-mirim. 

» 402  Ribeirão  dos  Bagres. 

» 485  Serra  dos  Cacos. 

» 501  Fazendinha. 

» 510  Estação  de  Jaguara. 

> 521  » do  Sacramento. 
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Kilometro 

» 


> 

» 

» 


536  Estação  de  Conquista. 

552  Capim  Branco 

563  Estação  de  Engenheiro  Lisboa. 

595  Lageado. 

626  Rio  Uberaba. 

634  Estação  de  Mangabeira. 

764  » » Sobradinho. 

769  Rio  das  "Velhas. 


4.  — Obras  (Tarte 

Tronco  e Ramaes 


Tronco: — Rejuntamento  da  passagem  superior  do 
kilometro  25  e calçamento  da  respectiva  estrada  de 
rodagem. 

Pintura  das  pontes  de  Atibaia,  Jaguary  e Mogy- 
Guassú. 

Foram  substituídas  duas  vigas  de  madeira  no  pon- 
tilhão  da  Estiva  e em  todos  os  boeiros  abertos  e 
passagens  americanas  foram  trocadas  as  vigas  de 
madeira  por  outras  de  ferro  feitas  com  tres  trilhos 
juxtapostos. 

Rejuntou-se  completamente  os  encontros  do  via- 
ducto  de  Cantagallo. 

Ramal  do  Amparo:  —Ficou  concluido  um  muro 
de  pedra  secca  entre  os  kilometros  7 e 8 e anginen- 
tou-se  o boeiro  junto  da  estação  de  Coqueiros. 

Ramal  de  Serra  Negra: — Foram  substituídas  as 
vigas  dos  pontilhões  dos  kilometros  11  e 29. 

Ramal  de  Itapira  : — Foram  substituídas  as  vigas 
dos  pontilhões  dos  kilometros  8 e 17. 


LINHA  DO  RIO  GRANDE  E RAMAL  DE  CALDAS 

Linha  do  Rio  Grande: — As  pontes,  pontilhões 
e boeiros  acham-se  em  estado  regular  de  conservação. 
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"Ramal  de  Caldas: — Foram  substituídos  os  dor- 
mentes do  viadueto  de  Caldas,  assim  como  de  alguns 
pontil  liões. 

\ 

Linha  do  Catalão 

As  pontes,  pontilhões  e bociros  acham-se  em  regu- 
lar estado  de  conservação. 

No  pontilhão  do  Corrego  da  Prata,  um  dos  encon- 
tros foi  completamente  reformado,  e,  além  disso,  aug- 
inentou-se  o mesmo  pontilhão  de  mais  um  vão,  ficando 
com  dons  de  6 metros  de  abertura,  cada  um, 

Foram  rej untadas  as  alvenarias  da  ponto  do  rio  das 
Yelhas  o retocado  o rejuutamento  das  pontes  do  Rio 
Grande  e Uberabinha. 


5.°  — Cercas 

Tronco  e Ramaes 


Ficou  concluída  a da  l.a  Secção  com  postes  de  tri- 
lhos velhos,  cortados,  fincados  de  4 em  4 metros  e na 
extensão  de  91388  metros. 

Na  secção  entre  Casa  Branca  e Ribeirão  Preto  com 
postes  de  madeira  na  extensão  de  204000  metros. 


Ramal  de  Moeóca,  postes  de  madeira,  extensão  17637  metros 
» do  Pinhal,  * » » » 59329  » 

» deltapira,  » » » » 50307  » 

» * Amparo,  » » » » 11995  » 


» Serra  Negra, 


8596 


Conservação  das  cercas  é feita  pelas  próprias  tur- 
mas da  linha,  não  tendo  sido  possível  fazel-a  muito 
regular  nos  cafezaes,  devido  á passagem  de  colonos. 

A cerca  é de  5 fios  de  arame,  sendo  4 farpados  e 
1 liso. 
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Linha  do  Rio  Grande 

Ficaram  inteiramente  reparadas  as  cercas  da  1 ,a 
Divisão  e retocadas  as  da  2.a  Divisão. 


Linha  do  Catarão 

As  cercas  da  l.a  Divisão  foram  inteiramente  repa 
radas;  as  da  2.!l  foram  retocadas,  e as  da  3.a  retocadas 
nos  pontos  mais  necessários. 


6. ' — Lastro 


Na  l.ft  secção  do  Tronco  é mantida  uma  turma  para 
a preparação  de  pedra  britada  empregada  como  lastro 
na  linha. 

Durante  o anno  eollocou-se  este  lastro  nos  lugares 
onde  o terreno,  na  epoca  das  chuvas,  torna-se  sem 
consistência.  A substituição  deu-se  na  extensão  seguinte: 


Kilometro. 

* 

» 

» 

9 

» 

» 


. 18— 

70 

metros 

. 19— 

35 

y 

. 20- 

245 

y 

. 21— 

315 

. 39- 

169 

» 

. 40- 

143 

> 

. 41  - 

250 

> 

. 42— 

150 

> 

. 81- 

175 

j» 

Transpoi 

te . . — 

1.552 

metros 

Kilometro  . 

. 82— 

294 

> 

3*  , 

. 97— 

320 

» 

9 

. 103— 

250 

» 

. 104- 

105 

» 

. 105— 

119 

> 

. 126- 

125 

» 

9 

. 138— 

139 

> 

A transportar — l.f>52 


Total  . . — 2.901 


Na  2 a secção  substituio-se  500  metros  de  lastro 
de  pedra.  > 


7.°  Melhoramentos  (la  linha.  Obras  novas 

Tronco  e Ramaes 

Tronco: — Construiram-se  16  passagens  americanas, 
sendo  duas  em  cada  um  dos  kilometros  85,  91,  134 
c 171  e quatro  em  cada  um  dos  kilometros  113  e 170. 
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Construiram-se  9 boeirós  abertos  nos  kilometros 
90,  92,  97,  107,  113,  131  e 144. 

O encontro  da  ponte  do  Itupeva,  do  lado  do  Cas- 
cavel, tendo  rachado,  mudou-se  a linha  para  o que  de- 
via servir  á via  dupla,  desmanchando-se  o primeiro 
o fazendo  a nova  construcção  assentar  sobre  1 1 estacas 
de  aroeira,  por  causa  da  péssima  qualidade  do  terreno. 
Puxou-se  já  a linha  para  a sua  posição  primitiva.  As 
dimensões  d'este  novo  encontro  são  as  mesmas  do 
antigo. 

Construiram-se  caixas  d’agua  nas  estações  de  Mogy- 
mirim  e Estiva,  devido  á d’aquella  ser  insuíhcientc 
e a d’esta  ultima  estar  eollocada  em  péssimo  lugar 
para  a tomada  d’agua  das  locomotivas. 

Construio-se  também  uma  casa  para  ferraria  em 
Cascavel.  Para  ella  deve  mudar-se  a existente  na 
estação  da  Prata. 

Em  Cascavel  assentou-se  um  encanamento  para  a 
casa  do  Chefe  da  estação. 

No  kilometro  144  foi  necessário  fazer-se  novos  pi- 
lares para  a caixa  d’ agua,  devido  á pequena  espessura 
dos  primeiros. 

Construiram-se  dousboeiros  abertos  no  kilometro  174. 

Ficou  eoneluida  a casa  da  turma  4.a  no  kilometro 
191  e construio-se  uma  para  portadores  na  estação 
da  Lage. 

Na  estação  do  Cerrado  mudou-se  a caixa  d’agua 
por  ter  fendido  a que  existia. 

Em  São  Simão,  do  lado  da  Serra  Azul,  construiram- 
se  duas  passagens  americanas  e um  boeiro  aberto. 

Em  Tibiriçá  concluio-se  a casa  de  portadores  e apro- 
fundou-se o poço  de  7 palmos. 

Em  Cravinhos  concluio-se  a casa  da  turma  21 A 

No ‘kilometro  295  fez-se  uma  repreza  para  a caixa 
d’agua  de  Buenopolis. 

No  kilometro  302  ficou  eoneluida  a casa  da  turma  22. a 


142 


Em  Villa  Bomfim  construio-se  uma  casa  para  por- 
tadores e principiou-se  um  muro  de  arrimo  para  um 
novo  desvio. 

Em  Santa  Thereza  fez-se  o movimento  de  terras 
para  desvio. 

Cònstruiram-se  as  estações  de  Guedes  no  kilometro 
48,  Ipê  no  kilometro  91,  Lagoa  no  kilometro  154  e 
o posto  telegraphieo  de  Cocaes  no  kilometro  163,  es- 
tando quasi  terminado  o posto  de  Faveiro  no  kilo- 
lometro  219. 

Em  Campinas,  ao  terminar  o anno,  ficaram  em  cons- 
trucção  adiantada  as  duas  carvoeiras  e terminada  a 
excavação  para  os  desvios  respectivos. 

Em  Mogy-mirim  construiu-se  um  botequim  que 
principiou  a funccionar  em  principio  de  Janeiro. 

Em  Estiva  construiu-se  um  armazém  e inaugurou-se 
a estação  do  mesmo  nome. 

Em  Engenheiro  Mendes,  novo  armazém. 

Em  Lagoa  construiu-se  um  armazém  ao  lado  da  casa 
do  Chefe. 

Em  Casa  Branca  construiram-se  12  quartos  para 
machinistas  e limpadores. 

Foi  augmentada  a plantaforma  de  Tambahú  e cons- 
truiram-se dous  paredões  para  proteger  as  portas  do 
armazém. 

No  kilometro  219-(-200ms  fez-se  a excavação  para 
a esplanada  e deu-se  principio  a construcção  do  posto 
do  typo  de  4.a  classe. 

No  kilometro  236  foi  também  iniciada  a construcção 
de  um  posto  do  mesmo  typo. 

Em  Tibiriçá  fez-se  um  muro  de  apoio  sob  o assoalho, 
tendo  sido  este  renovado  completamente. 

Xo  kilometro  296  foi  construida  a estação  de  Bne- 
nopolis,  tendo  sido  feito  o ediíicio  por  particulares  e 
a esplanada  pela  Companhia.  Já  se  deu  principio  á 
contrucção  da  caixa  d 'agua. 


Em  Santa,  Thereza,  kilometro  312,  fez  se  dons  pa- 
redões protegendo  as  portas  do  armazém  e duas  es- 
cadas de  tijolo  em  frente  ás  portas  da  estação. 

Ramal  do  Amparo  : — -Xeste  ramal,  passando  a linlia 
margeando  e mesmo  cortando  alguns  açudes,  são  ne- 
cessárias algumas  obras  de  consolidação  nos  aterros 
banhados  por  elles,  obras  estas  agora  iniciadas. 

Xo  kilometro  13,  do  lado  de  cima  da  linha,  fez-se 
uma  valia  para  ladrão  de  um  açude.  Tendo  se  dado 
desmoronamento  na  valia,  iniciou-se  o seu  revestimento 
em  pedra  bruta. 

Fez-se  dous  boeiros  abertos  no  kilometro  29  e quatro 
passagens  americanas  nas  travessias  de  ruas  do  Am- 
paro. 

Xa  estação  de  Amparo  construiu-se  uma  casa  para 
deposito  e para  o mestre  de  linha. 

Ba.mal  de  Serra  Xegra  :■ — Deu-se  principio  á cons- 
trucção  do  gyrador  em  Sorra  Xegra. 

Ramal  de  Itapira  : — Construiram-se  4 passagens 
americanas  no  kilometro  17,  2 no  kilometro  19  e 2 
no  kilometro  28. 

Ramal  de  Mocóca: — Deu-se  principiou  construc- 
ção  de  um  boeiro  no  kilometro  40. 

Construiu-se  uma  passagem  americana  no  kilometro 
8 c um  boeiro  aberto  nos  kilometros  10  e 14. 

Xa  estação  de  Mocóca  fez-se  um  novo  armazém, 
ligando-o  depois  ao  antigo 


Linliíi  do  Rio  Grande  e Ramal  de  Caldas 

Liniia  do  Rio  Gr  ande  : — Em  Sarandy  aiumientou- 

*/  o 

* se  a plataforma  de  12, 1118  08  e no  extremo  d’ella  foi 
construido  um  botequim,  por  particulares. 

Em  Visconde  de  Parnahyba  construiu-se  uma  casa 
para  portadores. 
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Em  Batataes  foi  desmanchado  o armazém  existente 
e construido  mn  novo  com  52,ms15  de  comprimento 
e 10,m340  de  largura.  Em  roda  d’este  novo  armazém 
fez-se  uma  plataforma  de  cantaria,  plataforma  esta  que 
foi  ligada  á da  estação,  ficando  toda  cila  com  o com- 
primento dotal  de  167,ms20. 

Xa  estação  de  Sapucahy- mirim  o armazém  foi  au- 
gmentado  de  12,ms  0,  ficando  actualmente,  com  16,ms0X 
7,ms0. 

Ecz-se  um  quintal  para  o Chefe  e a plataforma 
corrida  com  meios  fios  de  cantaria. 

Devido  a conveniência,  do  serviço,  assentou-se  uma 
caixa  d’agua  no  kilometro  402,  perto  do  Ribeirão  dos 
Bagres.  A caixa  é alimentada  por  agua  corrente  por 
um  cano  de  PyV’  de  diâmetro  e 791ms-  de  com- 
primento. 

Eicou  concluido  o serviço  da  estação  de  Restinga. 
Fez-se  o quintal,  alicerces  da  plataforma,  fogão,  cha- 
miné, escada,  etc. 

Na  Franca  augmentou-se  a plataforma  da  estação 
de  40,m3-98,  com  calçamento  de  cantaria;  igual  serviço 
fez-se  defronte  do  restaurante,  numa  area  de  19, 11)5  26. 
Assentou-se  nova  plataforma  de  ambos  os  lados  do 
armazém  novo. 

O armazém  foi  augmentado  de  20,ms  0X  10, ms  0. 

Na  estação  de  Indayá  fez-se  um  quintal  para  a casa 
do  Chefe,  cora  o comprimento  de  12,ms  0,  e concluiu- 
se  o serviço  da  plataforma,  substituindo  os  tijolos  por 
cantaria  n uma  area  de  33, “20. 

Ficaram  promptos  os  alicerces,  toda  a alvenaria  de 
tijolo,  madeiramento  e esquadrias  da  estação  de  Pe- 
dregulho. 

o \ # 

Já  se  acham  depositados,  no  kilometro  485,  grande 
porção  de  pedra,  tijolo  e parte  da  madeira  para  a 
construcção  de  uma  estação  n’esse  lugar. 

Na  Rifaina  fez-se  um  quintal  para  a casa  do  Chefe. 
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Nu  estação  de  J aguara  fez-se  a casa  para  o mestre 
de  linha. 

Construiram-se,  durante  o anno,  141  boeiros  diversos 
e 1 passagem  americana. 

No  kilometro  422,  para  evitar  que  uma  barroca 
continuasse  seu  trabalho  de  destruição  invadindo  uma 
estrada  encostada  a linha,  foi  necessário,  de  accordo 
com  a Intendência  Municipal  da  Franca,  construir-se 
uma  muralha  de  escoramento  de  terras,  com  6 metros 
de  altura. 

O serviço  foi  executado  pelo  pessoal  da  Intendência 
sob  a fiscalisação  do  Engenheiro  da  linha,  tendo  a 
Companhia  concorrido  com  46  vagões  de  pedra.  O 
aterro  também  foi  feito  á custa  da  Intendência. 

Ramal  de  Caldas: — Construiram-se  dous  boeiros 
abertos  no  kilometro  65. 


Linlia  do  Catalão 

Na  estação  de  Uberaba,  a plataforma  foi  augmon- 
tada  de  19,IU8-20  e toda  calçada  com  pedra  de  can- 
taria. 

Em  Mangabcira  assentou-se  um  ariete  e uma  caixa 
para  fornecimento  de  agua  á estação. 

Na  estação  de  Uberabinha,  ao  lado  do  edifício,  fez-se 
um  restaurante,  e do  ladó  opposto,  augmeutou-se  a 
casa  do  Chefe  com  uma  salla,  cozinha  e um  quintal. 

A plataforma  acompanhou  ambas  as  eonstrueções, 
sendo  o meio  fio  de  cantaria  e o espaço  entre  este  e 
as  paredes  do  edifício,  cheio  de  pedregulho. 

Na  estação  de  Araguary  fez-se  uma  salla  de  jantar, 
uma  cozinha  e quintal  para  a casa  do  Chefe.  Cons- 
truiu-se uma  casa  para  limpadores  e outra  para  por- 
tadores, com  1 0,ms 0X6.ms  50.  Fez  se  também,  adiante 
do  armazém,  uma  casa  para  o mestre  de  linlia,  com 
10,lnsOX6,,n3õO. 
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Esta  despcza  é assim  distribuída  pelas  seguintes  linhas: 
Tronco  e Bamaes 
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VII 

TELEGRAPHO  E TELEPIIONO 


Continua  a fazcr-se  sentir  a necessidade  do  estabe- 
lecimento de  novas  linhas  telegraphieas,  já  referidas 
cm  meu  relatorio  anterior,  para  completa  regularidade 
no  serviço  de  telegrammas. 

Os  serviços  executados  durante  o anno  são  os  abaixo 
descriptos,  a saber: 

Mudaram-se  os  fios  internos  e externos  das  estações, 
qne  se  achavam  estragados ; 

Substituiram-se  muitos  izoladores  quebrados; 

Foram  furados  os  postes,  entre  São  Si  mão  e Ri- 
beirão Preto,  para  collocação  de  braços  de  ferro  quando 
tenha  de  ser  installada  nova  linha  telegraphica. 

Trocaram-se  alguns  apparelhos  estragados  e fizeram-se 
algumas  modificações  em  diversos  outros  para  o seu 
bom  funccionamento. 

Assentaram-se  3 apparelhos  telegrapliicos  com  chapas 
de  pára-raios  e de  terra,  nas  estações  de  Ipê,  Cocaes 
e Bucnopolis,  e 2 em  Ribeirão  Preto  para  estudo  de 
praticantes. 

Foram  construídos  3 kilometros  de  linha  telegra- 
phica da  estação  de  Eleuterio  até  a ponto  sobre  o rio 
do  mesmo  nome. 

Foram  feitos  na  officina  telegraphica  3450  z.incos, 
aproveitando-se  para  esse  serviço  os  que  estavam  estra- 
gados, addicionando  se  apenas  uma  parte  de  zinco  em 
bruto. 

Cada  zinco  fabricado  importou  em  40  réis,  preço 
inferior  ao  do  que  tem  vindo  da  Europa, 

Trocaram-se  1698  caixas  de  baterias  de  10  ele- 
mentos, perfazendo  o total  do  16.980  elementos  Le- 
clanché. 
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Trocaram-se  também  109  mostradores,  93  estrados,  20 
chapas  de  pára-raios  e 15  bobinas. 

Gastaram-se  1950  kilogrammas  de  sal  ammoniaco, 
ou  menos  550  kilogrammas  que  em  1896. 

Existem  montados  152  apparelhos  telegrapkicos, 
systema  Spagnoletti,  com  575  caixas  de  baterias  con- 
tendo 5750  elementos. 

São  cm  numero  de  24  os  apparelhos  telephonicos 
que  se  acham  funccionaudo,  sendo  2 em  Franca,  3 
em  Ribeiro  Preto,  2 em  Jaguary,  e 17  em  Campinas 
com  2 centros. 

E’  bom  o estado  de  todos  os  apparelhos,  como  foi 
durante  o anno,  o estado  das  linhas  telegrapliicas ; 
tendo  havido,  apenas,  algumas  interrupções  de  pouca 
duração,  quer  nas  linhas  da  Companhia  quer  na  do 
Governo. 

Foi  reduzido  com  vantagem  o pessoal  empregado 
na  conservação  das  linhas  telegraphicas. 

O quadro  seguinte  mostra  o material  telegrapliico 
e telephonico  existente  em  31  de  Dezembro  de  1897. 


Material 

Tròooo 
e Ramaes 

Rio  Grande 
e Caldas 

CatalEo 

TOTAL 

Telephones 

Apparelhos  telegraphicos  . 
Kilometros  de  postes  . 

» d lio  . 

Elementos  de  bateria  . 

22 

108 

594 

2.322 

3.870 

2 

26 

270 

733 

1.230 

— 

18 

281 

843 

G50 

24 
152 
1 . 145 
3.898 
5.750 

152 


IX 

VIA  DUPLA 

Continuam  parados  os  serviços  respectivos. 
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MELHORAMENTOS  DA  LINHA 

As  despezas  cffectuadas  por  conta  desta  verba 
constam  do  seguinte  quadro : 


VERBAS 

1897 

Até  31  de  Dezembro 
de  1897 

Desappropriações 

22 : 563$520 

294:9368217 

Obras  d'arte 

227 : 6118568 

312:9078673 

Dormentes 

100:97õS794 

345:1848594 

Trilhos  e accessorios. 

385: 275$050 

954:4808000 

Assentamento 

340:2538450 

Estações:  Praças  . . . « 

1 : 800$791 

100:5148717 

» Ediíicios  . 

447:544$758 

2.559:4998103 

» Tanques  e giradores  . 

29:347871(3 

59 : 4448493 

Officinas:  Ediíicios  . 

103: 2348956 

401:9668231 

» Machinismos  . . » 

78: 1738976 

433:3488944 

Telegrapho 

2(5 : 7638985 

55 : 286$595 

Casas  de  Conserva  .... 

36:3468485 

134:8638825 

>'  em  Anhumas  . 

— 

62:9388131 

Cercas  e postes  kilometrieos  . 

240:1578005 

349:8(388860 

Locomotivas 

747  7458148 

2.995:5248310 

Carros 

5808850 

735:7718530 

Vagões  

- 

611:0808109 

Total 

2.478:9648017 

10.747: 8GSS7ÜS  j 

1 

XI 


PESSOAL 


Durante  o anuo  de  1897  deram-se  algumas  alterações 
no  pessoal  superior  da  Companhia. 


158 


No  serviço  da  Locomoção  pediram  exoneração  dos 
cargos  de  Chefe  e ajudante  os  engenheiros  Antonio 
Soares  de  Gouvêa  e Luiz  Rivinius,  que  foram  sue- 
cedidos  pelo  Dr.  Carlos  Stevenson  e Sr.  William  Booth. 
Foram  também  feitas  mudanças  no  pessoal  de  direcção 
das  officinas  de  Campinas  e Ribeirão  Preto. 

Em  virtude  da  nomeação  do  Dr.  Carlos  Stevenson 
para  Chefe  da  Locomoção  e pedido  de  exoneração  do 
I)r.  Joao  Caetano  Alvares  do  cargo  de  Engenheiro  da 
Linha,  foi  dada  a seguinte  organização  ao  serviço  da 
linha,  que  continua  superintendido  pela  Inspectoria. 

Chefe  do  escriptorio  Dr.  Tobias  Rabello  Leite 

Junior. 

Engenheiro  residente 
do  trecho  de  Campinas 
a Ribeirão  Preto  e ra- 

maes  ....  Dr.  Antonio  de  Abreu  Gui- 
marães. 

Ajudante  . . Dr.  Eduardo  Shalders. 

Engenheiro  residente 
do  trecho  de  Ribeirão 

Preto  a Araguarv  . . Dr.  Joaquim  Marianno  de 

Araorim  Carrão. 

Desenhista  ..  . Alexandre  Chevallicr. 

No  serviço  do  Trafego  foi  nomeado  o Sr.  Polytano 
Barbosa  para  substituir  o Sr.  Bento  ieira,  exonerado 
a pedido  de  ajudante  do  trafego  na  secção  de  Casa 
Branca  a Araguarv. 

O pessoal  empregado  nas  diversas  Repartições  da 
linha  em  trafego  foi  em  média  o constante  do  se- 
guinte quadro: 
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1 

SERVIÇO 

Numero  em 

Diff.  em 
1897- 

1897 

1896 

Inspectoria  geral 

o 

i> 

3 

- 

Almoxarifado 

04 

50 

+ lí 

Contabilidade 

32 

28 

+ J 

Trafego 

787 

841 

Tclegrapho 

188 

105 

t + 23 

Locomoção  . 

875 

1.016 

— 141 

1.295 

: + !» 

Concluindo  o relatorio  dos  trabalhos  de  1897,  orga- 
nisado  com  amollaboração  de  todos  os  Chefes  de  ser- 
viço e do  Secretario  desta  Inspectoria,  é grato  recordar 
que  com  /elo,  assiduidade  c dedicação  concorreram 
todos  para  os  resultados  u’elle  descriptos. 


Campinas,  2 dc  Maio  de  1898. 


José  Pereira  Hebouças 

Tnspector  Geral 


COMPANHIA 


MOGYANA 


LINHA  DO  TRONCO  E RAMAES 


Movimento  Oeral  durante  o anno  findo  á 31  de  Dezembro  do  1897 


TRAFBao  DE 

PASSAGEIROS 

V I A JA.KT  TES 

Bagagens 

-A-  KT  X 3VT  A 33  S 

TELEGRAPHO 

ESTAÇÕES 

— — 

e 

_ 

~ 

l.a  Classe 

2.a  Classe 

Total 

Encommenlas 

Tabella  10 

Tabella  11 

— 

— 



Total 

Numero 

Palavras 

Numero 

Numero 

Numero 

Peso 

Quantidade 

Quantidade 

Campinas 

20  949 

62.954 

83.903 

569.428 

340 

153 

493 

39.778 

873  062 

Guanabara 

1.376 

6.934 

8.510 

53 . 752 

53 

12 

05 

9.771 

1.90.084 

Anhumas 

797 

6.199 

6.996 

44  028 

129 

9 

138 

5.891 

115.228 

Tanquinho 

2.357) 

7.027 

9.382 

80.926 

177 

8 

185 

4.495 

110  425 

Carlos  Gomes 

2.457 

9 745 

12.202 

85.890 

176 

25 

201 

3.310 

82.356 

Jaguary 

6.915 

18  632 

25.547 

145.813 

349 

42 

391 

15.446 

319.927 

Pedreira 

10.816 

27  700 

38.522 

285  303 

421 

50 

471 

4.698 

79  853 

Coqueiros 

4.285 

13.080 

17.965 

87.653 

177 

8 

185 

2 499 

47 . 280 

Amparo 

31.351 

67.872 

99  223 

1.139.421 

599 

147 

746 

21.081 

399.854 

Trez  Pontes 

569 

4.728 

5.297 

27.519 

46 

1 

47 

790 

16.784 

Monte  Alegre 

2.411 

6.212 

8 623 

47.072 

69 

7 

76 

2.331 

46.068 

Alferes  Rodrigues 

856 

4.921 

5.777 

33.111 

86 

86 

993 

18 . 130 

Pantaleão 

2.372 

8.547 

10.919 

59.034 

204 

1 

205 

1 . 827 

38  732 

Brumado 

1 . 698 

5.753 

7.451 

64.098 

174 

7 

181 

2.718 

63.383 

S.  Aleixo 

1.346 

3 . 734 

5.080 

42.198 

73 

73 

1 .017 

21.392 

Serra  Negra 

4.403 

6.563 

10.966 

121.443 

85 

3 

88 

4.354 

76.009 

Guedes 

292 

1.519 

1.811 

5.187 

13 

4 

17 

1 016 

14.499 

Resaca 

4.304 

9 . 955 

14.259 

115.240 

258 

38 

296 

6.439 

108.156 

Conselheiro  M.  Francisco 

2.659 

8.613 

11.272 

60.779 

129 

22 

151 

3.649 

66  890 

Mogy-Mirim 

21.823 

35.855 

57.678 

419.792 

357 

74 

431 

15.878 

241  838 

Itapira 

8.383 

19.018 

27.401 

306  554 

231 

59 

290 

4.721 

74.087 

Barão  A.  Nogueira 

1.382 

6 . 630 

8.012 

51.749 

70 

6 

76 

807 

17.360 

Eleuterio 

2 . 805 

7.338 

10  143 

92.672 

223 

33 

256 

2.877 

47 . 880 

Mogy  Guassú 

6.901 

17.431 

24.332 

141.395 

161 

20 

181 

11.779 

192.146 

Conselheiro  Laurindo 

912 

5.198 

6.110, 

38 . 768 

61 

61 

2.035 

37  613 

Nova  Louçã 

2.405 

0.420 

8 . 825 

91  213 

143 

20 

i63 

2.680 

37.403; 

Motta  Páes 

916 

3 . 536 

4 452 

49.412 

39 

1 

40 

1.265 

20.872 

Espirito  Santo  do  Pinhal 

7.427 

13.131 

20.558 

276 . 556 

136 

49 

185 

8 003 

224.352 

Ipê 

101 

341 

442 

' 1 776 

3 

3 

11  £71 

Estiva 

103 

710 

818 

1.824 

4 

4 

495 

6.513 

Orissanga 

225 

483 

708 

Matto  Secco 

376 

2 272 

2.648 

18. 478 

38 

10 

48 

1.458 

37  366 

Cascavel 

1.343 

6.386 

7.709 

54.433 

47 

4 

51 

10.343 

171 .758 

Engenheiro  Mendes 

656 

1.994 

2 . 650, 

20.696 

26 

6 

32 

2.408 

39.524 

Lagoa 

771 

1.906 

2.677 

14.780 

8 

2 

10 

578 

10.073 

Casa  Branca 

22.364 

44.534 

06.898 

299.594 

253 

104 

357 

28 . 155 

628.930 

Rio  Verde 

3.848 

10  756 

14.604 

70.384 

76 

7 

83 

4.137 

71.706 

Engenheiro  Rõhe 

1.501 

5.061 

6 562 

28.925 

57 

1 

58 

3.652 

69.805 

Villa  Costina 

2.764 

8.965 

11.729 

64.431 

93 

15 

108 

3.982 

39.206 

S.  José  do  Rio  Pardo 

9.376 

27 . 042 

30.418 

275.722 

175 

46 

221 

8.905 

151.563 

Engenheiro  Gomide 

1 . 753 

9.497 

11250 

62  460 

282 

2 

284 

3.002 

56.4851 

1 C.  Guimarães 

1.815 

9 . 807 

11*622 

41.032 

124 

4 

128 

3.100 

56 .718! 

Mocóca 

9.306 

23  578 

32 , 884 

339  140 

158 

31 

189 

9.311 

177 . 704 

Canoas 

2.150 

4.673 

6.829 

58.009 

97 

20 

117 

4.382 

78  114 

Lage 

7.259 

16.624 

23  883 

129  993 

238 

83 

321 

6.773 

121.406! 

Tambahú 

3.400 

10.181 

13.581 

74.629 

120 

54 

174 

6.393 

142.695' 

Corrego  Fundo 

2.200 

5.964 

8 164 

58.738 

197 

63 

260 

5.087 

33.3311 

Cerrado 

1 .359 

5.578 

6 937 

58.463 

107 

58 

165 

6 . 575 

118.800! 

S.  Simao 

8.074 

18.567 

26.641 

338.905 

375 

126 

501 

10 . 875 

185.709 

Serra  Azul 

3.099 

9 491 

12  590 

105.186 

298 

87 

385 

6.271 

250  466 

Tibiriçá 

1.318 

5.506 

6.824 

62.462 

170 

34 

204 

5.366 

102 . 847 

Cravinhos 

9.851 

30.045 

40.496 

451.792 

1.054 

221 

1.275 

11.218 

211.548 

Buenopolis 

28 

377 

405 

525 

4 

4 

135 

1 . 450; 

Villa  Bomíim 

6 282 

25.885 

32  167 

162.282 

693 

54 

747 

6.470 

131  985* 

Santa  Thereza 

773 

3.635 

4.408 

24.553 

97 

18 

115 

2.456 

45  748' 

Ribeirão  Preto  

26.883 

68.623 

95 . 506 

720.196 

508 

234 

742 

36.469 

693.928 

Total 

284.149 

754.912 

1.039  961 

8.075 . 420 

10.281 

2.083 

12  364 

370 . 734 

7.128  978 

Em  transito 

5 . 537 

3.961 

9.498 

494.428 

79 

72 

151 

7.951 

117.686* 

Total  geral 

289.686 

758.873 

1.048.559 

8.569.848 

10  360 

2 . 155 

12.515 

378.785 

7.246.604 

Differença  em  1897,  Para  mais : . 

27.672 

26.387 

35.275 

641  065: 

» > » » menos : . 

1.285 

753 . 286 

953 

CAFE 

Kilogrammas 

ASSUCAR 

Kilo- 

grammas 

Algodão 

Kilo- 

grammas 

FUMO 

Kilo- 

grammas 

TRi 

CEREAES 

Kilo- 

grammas 

I F E 

Toucinho 

Kilo- 

grammas 

Gr  O 

AGUARDENTE 

Kilo- 

grammas 

D DEU 
COUROS 

Kilo- 

grammas 

3Vt  DE3  JB 

8 AL 

Kilo- 

grammas 

1 C A I 

DIVERSOS 

Kilo- 

grammas 

> O R I 

PESO  TOTAL 
DAS 

MERCADORIAS 

Kilogrammas 

A JS 

ANIMAEÍ 

Tabella 

10 

EM  TRENS  DE  CA 
Tabella  11 

Gado  j Montaria 

rgaÍÍ 

Total 

das 

Cabeças 

Exportação 

Kilogrammas 

Importação  ! 
Kilogrammas 

52.077 

2.091.046 

3 ! 390 

51 . 531 

j 

3.791 .429 

246 ! 633 

407 ! 303 

41  172 

’ 693  537 

6.603.934 

13.982.052 

’ ’ ’ 91 

3!  202 

3 

3 ! 296 

’ 466! 842 

13.515.210 

1.234  285 

45 

14  371 

782 



2.483  938 

3 733  441 

25 

25* 

1 304  816 

2 42*  6% ! 

1.162.192 

6.181 

IO 

46 . 206 

995 

5 . 926 

7.794 

281  716 

1.511.026 

25 

25 

1.289. 2ld 

221.816 

1.210.452 

3.200 

12 

370 

43.719 

418 

9.378! 

127 

5.142 

349.347 

1.622.165 

1.513  392 

108.773] 

814.189 

41.087 

92 

2.232 

235.675 

5.279 

9.993 

690 

1 7 . 552 

1.438.128 

2.564.917 

2.227.807 

337.110, 

3.766.957 

154.638 

457 

7 . 205 

827.004 

21.376; 

98  137 

9.597 

77.457 

1.200.790 

6.163.618 

4.106.541 

2.057.077 

1.001.444 

30  426 

284 

595 

126.948 

4.294 

21.354 

32.274 

6.882 

1.287.031 

2 511.532 

2.237.871 

273.661 | 

4.854.620 

1.858.765 

3.719 

27.220 

4.336  574 

269.331 

231.033 

2«  107 

596.307 

6.686. 046j 

18.889.722 

372 

372 

10.559.302 

8.330.420 

501.736 

5.738 

IO1 

26 . 842 

150 

8.089 



854 

877.962 

1.421  .481 

1.366.675 

54.806 

1.721  674 

46 . 346 

51 

2.159 

122.956 

5 981 

26  119 

562 

17.643; 

1.064  048 

3 007  539 

2.713.693 

293.846 

1.090.618 

6 . 836 

383 

307 

68.257 

2.177 

14.142 

7 . 290 

112.857 

1.302.867 

1.143.735 

159. 132 

1.024.613 

8.214 

74 

101 

24.118! 

303, 

16  344 

85 

1.114 

151.306 

1.826.278 

1.732.929 

93.349 | 

1.372  292 

47.402 



595 

98.405 

7 . 552 

41.513 

27.413, 

204.392 

1.799.564 

1.518.968 

280 . 596 

381.827 

1 .033 

19 

2.250 

144 

100 

300' 

108  27‘) 

493  945 

A7F,  376 

2.938.356 

180.915 

201 

3.851 

452.011 

13.330 

69  064 

1 . 789 

113.532 

1.043. 31 61 

4.8 16 ! 365 



3.398.411 

1.417 .954 



165 

41 .534 

41  699 

31  547 

10  152 

2.647  296 

62.176 



4 643 

273.839 

4.730 

36.835 

3. 642 

34.518 

576.488 

3.644.173! 

10 

10J 

3.122.697 

521.476 

1.030.127 

13.131 

73 

308 

61 . 145 

1 .501 

7 592 

8.995 

1.142.172 

2.265.044 

" 

2.171  826 

93.218 

646  694 

309.222 

845 

9.730 

778.458 

37.924: 

197.356, 

8 718 

137.037 

2.335.651 

4.46,1  635 

98 

98 

2.369.215 

2.092.420 

2.544  537 

397  162 

777 

10  183 

1.058.407 

20  311 

20.820 

5.899 

123.861 

1.795.727 

5.975.684 

47 

47 

2.991  850 

2.9*3  *34 

1.226.362 

37  970 

902 

186.338; 

2.974 

235 

23.160 

288.340 

1.766.278 

1.561.389 

204.889 

2.376.795 

121.265 

766 

19  756 

360.854 

4.308 

13.183; 

1 . 246 

61.521 

583  227 

3.542  921 

98 

98 

2.723.350 

819.571 

119  946 

26.898 

284 

961 

144.134 

2 . 67  7 

3.467 

2.537 

18.656 

1.588.471 

1.908.031 

1.677.410 

230.6211 

641.312 

24.422 

200 

63.380 

745! 

10  253 

451  302 

1.191  614 

1 073  956 

117  658 

989.893 

59.733 

105 

1 . 194 

185.505 

3 479, 

8 86)4 

508 

27.539 

296 . 227 

1.573.047 

1.205.710 

367.337  f 

974  926 

7.562 

28.697 

302 

1 121 

3 202 

87  392 

1 103  20‘> 

1 ÍUQ  703 

5.858.544 

645 . 851 

1 .549 

17.207 

1.622  840 

52  797 

59.068 

13.835 

278 . 630 

2.086.877 

10.637.198 

40 

9 

49 

6.730.041 

3.907. 157  i 

930 

56.000 
41  330 

56.930 
47  582 

46.000 
46  933 

10.930 

649 

6.086 

1661 

' 488! 825 

' 14 ! 060 

’ 47  4514 

463 

14  549 

’ 10 ! 974 

404! 406 

’ ’ 980 ! 891 

883959 

’ 96.932 

24.485 

35.143 

448 

1 045 

105.617 

11.826 

114.249 

1 .024 

35.999 

290.613 

620.449 

180 

2 

6 

188 

377.079 

243  370: 

555 . 265 

67  504 

154 

162.519 

21.573 

76.095 

32  540 

395.494 

1.311.144 

1.039.069 

272.075 

773.483 

85.530 

183 

2.096 

209  643 

17.971 

9.812 

472 

33.030 

225.736 

1.357,956 

929.041 

428.915 

1.553.703 

419.053 

1.701 

16.983 

1.208.145 

164.350 

62.430 

4 159 

167.505 

1.668.470 

5.266.499 

24 

24 

2.519.214 

2.747.285 

1.113.685 

64.240 

120 

1 . 706 

438 . 735 

26  170 

12  791 

152 

30.061 

2.415.925 

4.103.585 

3.586.147 

517.438 

413.717 

14.823 

110 

75.541 

4 101 

1 . 848 

4.584 

193  865 

708.589 

1 

1 

609.985 

98.604 

1.893.898 

154.067 

523 

7.044 

604.271 

47.720 

6 193 

126 

75.233 

487  686 

3.277  361 

2.292.258 

985. 103 1 

5.780  525 

638.991 

4.828 

18.837 

1.482.035 

107  135 

39.454 

3.328 

363.996 

2.044.279 

10.483.408 

76 

3 

8 

87 

6.382.141 

4.101.267 

1.661.174 

56.74* 

401 

2.203 

241  432 

13.263 

1.304 

95 

33.300 

787.794 

2.797.714 

2.393.839 

403.875. 

1.607.893 

09.242  63  600 

147.416 

18.833' 

8 199 

6G 

28.553 

209 . 735 

2.080.600 

1.698.507 

382.093; 

7.082.707 

846.192 

5.969 

9.738 

2.446 . 876 

262.922 

118.172 

14.937 

672  751 

2.281.031 

13.741  295 

249 

13 

18 

280 

7.566.519 

6.174.776 

5.047 . 135 

313. 357 

686 

2 304 

606.077 

50  902 

37.103 

922 

275.026 

787.331 

7.120,843 

5.181  123 

1.939.720) 

459,686 

20.258 

65 

8.953 

136.628 

4 . 348 

789  975 

195 

7.916 

493.443 

1.927  467 

110 

14 

124 

1.748.551 

178.916Í 

1.737.080 

123  665 

1.631 

6.804 

420  027 

17.797 

7.567 

5.926 

67 . 162 

845.987 

3.234.246 

11 

11 

2.361  202 

873.044 

747 . 600 

50  746 

234 

370 

150.352 

6.872 

240 

340 

23.327 

674.281 

1.654. 362 

40 

40 

1.386.865 

267.497 

1.083.935 

91  423 

85 

3.419 

271.713 

17  673 

14.601 

579 

50.701 

394.073 

1.928.202 

33 

33 

1.244.662 

683  540 

2.497,046 

220.203 

632 

8.541 

978.276 

32.748, 

39.589 

2 210 

85.223 

2.582.948 

6447.416 

36 

11 

15 

62 

4.498.360 

1.949.056 

4.í>52 . 339 

159.588 

414 

5.834 

861.521 

21.965 

4.497 

627 

88.786 

2.801.050 

8.496.621 

65 

28 

93 

6.838.991 

1.657.630 

1.729  315 

30  124 

90 

947 

459.013 

4.046 

1.058 

44 

16.038 

360  341 

2.601  016 

250 

250 

2.250  396 

350.620 

9.298.548 

567.992 

2.761 

31  862 

3.731.400 

59.625 

121.183 

4.965 

303 . 996 

3.863.545 

17.985.877 

234 

107 

14 

355 

12.223.716 

5.762  161 

0 420 



650 

7.070 

6.420 

650 

5.0.o7 . 887 

143.631 

169 

12  067 

1.803.231 

25  588 

45.227 

1 . 028 

85  646 

1.337  367 

8 511  841 

389 

3*9 

7.168  666 

1.343. 175 

1.432  145 

22 . 557 

...... 

912 

337  086' 

5 370 

11  385 

157.072 

1.966.527 

92 

92 

1.753  975 

212  552 

12.285.862 

1.086.042 

5.487 

56  994 

8.284.911 

166.917 

303.976 

38.049 

595 . 567 

8.172.072 

30.995.877 

272 

16 

20 

308 

16.545.154 

14.450.723 

111.674.808 

11.476.463 

39 . 552 

361.524 

40.191.537 

1.819  892 

3.137.930 

228.197 

5.399.488 

69.139.015 

243.468.406 

2 856 

3.382 

119 

6 357 

156.343  036 

87. 125. 370 5 

22.8)7 .209 

58 . 500 

7.670.454 

12.929 

9.585.544 

17.962  702 

58.167.398 

3 

10  13 

26.653.862 

31.513.536] 

134.552.077 

— 

11.534.963 

39 . 552 

361  524 

47.861.991 

1 832.821 

3.137.930 

228.197 

14,985  032 

87.101.717 

301.635  804 

2 859 

3 .382 

129 

6.370 

182.996.898 

118.638.906 

21.667.959 

39 . 552 

11.690.132 

3.137.930 

228.197 

220.960 

16.590.472 

2.862 

13.128.583 

3.461  889| 

200.695 

: 

939.917 

15.279.242 







Thomax  Cardoso  d’ Almeida, 

Contador. 


José  Pereira  liebouças, 

Inspector  Geral. 


COMPANHIA  MOGYANA 


LINHA  RIO  GRANDE  E CALDAS 


Movimento  Geral  durante  o anno  findo  em  31  do  Dezembro  do  1897 


ESTAÇÕES 


Ribeirão  Preto 

Sarau dy 

V Parnahyba 
Eng.o  Brodowski 
Batataes  . 

S.  Mirim 
Restinga 
Franca. . 

Inclaiâ  . . 

CImpadão 
Rifania  . 

Jaguara . 

Cascavel 
S.  J.o  da  Bôa  Vista 
Prata  . . 

Cascata  . 

Caldas  . . 

Total 
Em  transito  . . 


Total  geral  . 
'Diferença  em  1897  para  mais 


menos 


VIAJANTES 


l,a  Classe 

Numero 


trafego  üe  passageiros 

Bagagens 

e 

Encofflinendas 

Peso 


2.a  Classe 

Numero 


14 . 053 
3.159 
1 268 
2 415 
7.636 
945 
658 
7.871 
562 
816 
961 
455 
936 
5 712 
418 
384 
12.741 

60.990 

300 


61.290 


118 


3. 

4. 


44.613 
15.600 
7.610 
13  091 
24.413 
4.804 
3.374 
21.632 
.453 
.409 
3.992 
1 . 834 
3.450 
15.162 
4.300 
2 . 268 
_9  444 

183.449 
1 030 

184  479 


Total 

Numero 


58.666 
18.759 
8.878 
15.506 
32.049 
5.749 
4.032 
29  503 
1 015 
.225 
.953 
289 
.386 
20.874 
4.718 
‘.1.052 
2tl85 


24*  439 
330 


241.769 


14.52Q  14.402 


442.528 
124.359 
44.593 
101  903 
269.770 
48  811 
17.858 
462.332 
41 .836 
38.714 
25.081 
25.112 
16.763 
281 . 733 
19  809 
17.808 
282.527 


ANIMAES  EM  TRENS  DE  PAS- 
SAGEIROS (N,°) 


Tabella  10  Tabella  11  Total 


2.261.597 

123.128 


2.384.725 


204.852 


744 

347 

221 

200 

438 

244 

52 

474 

107 

125 

126 
45 
27 

135 

40 

59 

166 


3 . 550 
56 


3 . 606 


232 

53 

49 

89 

207 

74 

11 

292 

39 

69 

134 

100 


40 


5 

34 


1.428 

36 


1.464 


976 

400 

270 

289 

645 

318 

63 
766 
146 
194 
260 
145 

27 

175 

40 

64 
200 


4.978 

92 


5.070 

169 


TRAFEGO  D E M ERC  ADORIAS 


TELE 

GRAPHO 

CAFE 

ASSUCAR 

Algodão 

FUMO 

CEREAES 

Toucinho 

AGUARDENTE 

COUROS 

SAIj 

DIVERSOS 

PESO  TOTAL 
DAS 

ANIMAES  EM  TRENSDECARGAM 

Numero 

Palavras 

Kilogrammas 

Kilo- 

Kilo- 

Kilo- 

Kilo- 

Kilo- 

Kilo- 

Kilo- 

Kilo- 

Kilo- 

MERCADORIAS 

Tabella 

Tabella  11 

Total 

grammas 

grammas 

grammas 

grammas 

grammas 

grammas 

grammas 

grammas 

grammas 

Kilogrammas 

10 

Gado 

Montaria 

Cabeças 

19.542 

352.327 

2.905 

69.859 

4.916 

393.228 

19  093 

65.769 

6.613 

31.349 

3.952.931 

4.546.663 

164 

350 

17 

■ n . 

531 

5 254 

125.233 

1.832  075 

137  161 

6.566 

468  412 

9.717 

87  707 

1 193 

101  593 

2.599  977 

5 244  401 

157 

3 

100 

2.196 

38.782 

1.090.733 

21.481 

1 . 838 

78.328 

2 797 

5.493 

128 

104.458 

520.384 

1.825.640 

93 

93 

5 519 

162.031 

2.648.866 

176.572 

101 

7 . 883 

487  401 

10.570 

85.668 

194 

125  086 

2.324  306 

5.866.647 

60 

60 

8.982 

175.088 

4.347.844 

627.466 

40 

36  013 

1 .545 . 963 

31.072 

241 . 065 

2.932 

552.241 

3.661.960 

11.046.596 

317 

50 

367 

3.298 

53.010 

708.502 

20 . 855 



570 

104.932 

1.018 

522 

113 

26.477 

443.600 

1.306.589 

148 

148 

1.311 

24  758 

356.166 

1 . 131 

7 172 

305 

3.120 

7.200 

369  267 

744.361 

12.003 

382.665 

4.998.918 

776  365 

15.941 

2.397. 164 

38.019 

81  795 

16  893 

2.143.204 

4.430.253 

14.898.552 

211 

1.068 

6 

1.285 

2 076 

38.420 

471.942 

223 

70  544 

105 

3 720 

30 

126  385 

672  949 

34 

7 

dl 

3.145 

56.879 

1.550.887 

32.993 

1.284 

103.710 

10.859 

7.897 

102 

58.892 

301.161 

2.067.785 

60 

9 

69 

2.441 

43  904 

229.060 

4.568 

318 

25.098 

967 

264 

4.337 

1.235.104 

1.499  716 

10  584 

101.047 

64.877 

1.510 

204 

42.683 

450 

574 

20 

82 . 200 

4.232.283 

4.424  801 

10 

10 

1.298 

19.114 

8.329 

259 

17  1 

13  519 

268 

9 . 926 

957 

35.161 

(58.436 

4.978 

72.014 

3.248.775 

431.789 

5.492 

1.170  532 

31068 

128.385 

3.060 

183.709 

3.067 . 887 

8.265.697 

7 

7 

1.818 

32.376 

862.177 

28.258 

474 

122  853 

1.810 

22.343 

701 . 325 

1.739  240 

1.536 

21.445 

748,062 

74.872 

6 

120.768 

4 167 

2 916 

24 

42  730 

649  260 

1 642  805 

9.015 

128.956 

1.994.097 

541.838 

53 

2.485 

770.171 

7.283 

10.828 

1.327 

440.210 

1.596  166 

5.364  458 

77 

5 

82 

94.996 

1.828.049 

25.159.215 

2.947 . 200 

194 

84.007 

7.922.478 

1 69 . 568 

735  649 

32  629 

3.926  986 

30.247.410 

71.225.336 

1.328 

1.435 

90 

2.853 

1.716 

24.561 

561.798 

12.900 

12.648 

6.229.754 

5.985.888 

12.802  988 

319 

2.288 

2 607 

96  712 

1.852.610 

25.721.013 

2.960.100 

194 

84.007 

7.922.478 

182.216 

735.649 

32 . 629 

10.156.740 

36.233.298 

84.028 . 324 

1.647 

3 723 

90 

5.460 

5.396.226 

187.246 

194 

20  411 

512.626 

735 . 649 

32  629 

2.886  556 

9.751  865 

3.069 

6.735 

52.818 







10.325 

9.347 

Exportação 

Importação 

Kilogrammas 

Kilogrammas 

3.734.344 

812  319 

3.838.782 

1.405.619 

1.551  575 

274.065 

4.160  663 

1.705.984 

5.313,177 

5.733  419 

1.083.696 

222.893  ! 

704.343 

40.018  ! 

7.021.339 

7.877  213  I 

658.129 

14.820 

1.667.567 

400.218  1 

1.436.660 

63.056  j 

4.190.129 

234.672  i 

68.436 

5.431.828 

2.833.869 

1.463.345 

275.895 

1.310.123 

332.682 

2.244.825 

3.119.633  j 

45.878  961 

25.346.375 

1.479.667 

11.323.321 

47.358  628 

36.669 . 696 

10.134.872 

383.007 

Thomax  Cardozo  d’ Almeida, 
Contador. 


José  Pereira  liebouças, 

Inspector  Geral. 


. 


. 

' 


COMPANHIA  MOGYANA 


LINHA  DO  CATALAO 


ESTAÇÕES 


Movimento  G-eral  do  anno  findo  a SI  de  Dezembro  do  1897 


VIAJANTES 


l,a  Classe 

Numero 


Jaguara . 

Sacramento 
Conquista 
Eng.o  Lisboa 
Paineiras 
Uberaba . 

Mangabeira 
Palestina 
Burity  . . 

, Irara  . . 

Sucupira 
Uberabinha 
Sobradinho 
Araguary  . 

Total  do  anno  de  1897 

Differença  em  1897  para  mais  . . 

» » » » menos . . 


TRAFEGO  23E  PASSAGEIROS 

| Bagagens 

e 

Encommendas 

Kilogrammas 


2,a  Classe 

Numero 


1.580 
2.506 
9.068 
1 912 
2.563 
16.068 
624 
205 
480 
598 
192 
3.980 
1.584 
3JJ50 

44.610 


12.617 


Total 


Numero 

1.872 

3.298 

11.061 

2.252 

2.931 

22.159 

772 

344 

587 

699 

219 

5.263 

1.809 

4.319 

57 . 585 


14.478 


13.225 
21.837 
84.750 
17.129 
17.415 
257.043 
8.057 
2.607 
4.119 
3.880 
2.112 
46.709 
12.563 
49 . 759 

541 . 205 


Quantidade 

Tabella  10  1 Tatiella  11  Total 


41:272 


16 

54 

239 

96 

79 

201 

12 

23 

28 

13 

1 

60 

38 

61 


921 


15 

58 

136 

15 

5 

97 

1 

1 

2 

2 

9 

37 

2 

26 


31 

112 

375 

111 

84 

298 

13 

24 

30 

15 

10 

97 

40 

87 


406  1.327 
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TELEGRAPHO 
Numero  Palavras 


1.544 
1.922 
4.369  i 

3 490 
3.149 

14.431 
2.113 
2.180 
1 957 
2.504 
2.252 

4 255 
2.000 
5.321 


51 .487 


4.536 


22.833 
40.544 
75.450 
62.201 
34.338 
254.276 
41.809 
31.478 
39.547 
51  944 
33  676 
66 . 561 
25.678 
92.928 


T R A F E G-  O D E M ERCADORIAS 


CAFÉ 


Kilogrammas 


ASSUCAR  Algodão  FUMO  CEREAES 


117.560 

82.433 

660.381 

1.089 

300 

65.893 


Kilo- 


Kilo- 


Kilo- 


grammas  grammas  grammas 


Kilo- 

grammas 


4 . <>52 
54.419 
689 
3.465 
60.767 


65  ! 


223 


19.260 

11.735 


1.150 


4.172 
1 326 
18.478 


4.G04 
16  425 
4.841 


67. 


507 
1 . 108 

744 

137 

3.303 


1 

72 

334 

61 

12 

787 

10 

3 

13 


.967 

.076 

.629 

.584 

.239 

.392 

340 

.688 

.595 

.549 


6.300  |í 
843  1 
15.539 


155.441 
48  059 
219.017 


873.263  982.627  151,235 

77.354  210.801  43.675 


740  28.541  1 .720.576 


740 


204.715 


582.200 


Toucinho  .A&U  ARDENTE 'COUROS  sax, 

Kilo-  Kilo-  Kilo-  Kilo- 
grammas grammas  ■ grammas  grammas 


1.224 
5 . 788 

216 

445 

24.411 


3.750 

1.695 

4.569 

245 

3.174 

18.847 


•7 


1.335 


2.508 

60 

4.511 


462  f|. 


10.246 
22  670 
1 543 


40  498  07.20.1  10 


21  283  67.201  10 


474 

35 


613 


233 

292 


647 


647 


3.570 
551.072 
1 52 . 509 
10  198 

3.77] . 767 


1 . 750 
600 


841 . 262 
1 798 
1.820.927 


7.155.453 


89.737 


DIVERSOS  PESO  TOTAL 
DAS 

Kilo-  MERCADORIAS 
grammas  KMogrammas 


.066, 
480. 
743 
313 
.065 
.203 . 
.091 
116 
107. 
121. 
10. 
602 
818. 
.219 

,959 . 

.909. 


099 

697 

422 

244 

003 

541 

851 

544 

014 

341 
130 
638 

342 
779 


645 

520 


1.193.513 

1.196.496 

1.956.496 
387.402 

2.084.626 
7.939.534 
1.092. 191 
127.455 
131  619 
150.172 
10.130 
1.629  404 
910.198 
3.307  927 


22.117.163 


4.731.089 


Tabella 

10 

Tabella  ll 

Gado  , Montaria 

Total 

das 

Cabeças 

P 

Kilogrammas 



1.193.513 

41 

...  . • 

41 

318  800 

553 

1 478 

12 

2.043 

1.350. 406 

83 

83 

338 . 898 

96 

96 

1 2.045.786 

45 

25 

70 

1.909.262 



1.091 .723 

16 

16 

127  263 

6 

6 

131 .559 

144.159 

2.354 

2.354 

1 . 360 

41 

41 

330.856 

24 

24 

881  500  i 

128 

40 

168 

571.245 

1 033 

3.872 

37 

4.942 

10.436  320 

3.742 

4.355  745 

877.696 
606.090 
48.504 
38.840 
6.030.282 
468 
192 
60 
6.013 
8.770 
1.298.548 
28 . 698 
2.736 . 682 

1 1.680.843 

375.344 


ThomOK  Cardozo  d’ Almeida, 
Contador. 


José  Pereira  liebouças, 

Inspcctor  Geral. 


AXXEXO  X.  8 


RELATORIO 

do  • 

ENGENHEIRO  CHEFE 


>n.  z_y  ut. 


Tenho  a honra  dc  apresentar  a V.  Ex.a  o relatorio 
dos  trabalhos  da  construcção  a meu  cargo,  correspon- 
dente ao  anuo  dc  1897. 


Linha  do  Catalão 


Em  meus  relatórios  anteriores  já  consignei  as  in- 
formações mais  importantes  sobre  as  obras  e o mate- 
rial fixo  e rodante  d’ esta  linha,  desde  o ponto  inicial 
na  estação  de  Jaguára  até  a estação  de  Araguary, 
entregue  ao  trafego  a 15  de  Novembro  de  1896. 

Durante  o anno  de  1897  concluiram-se  algumas 
obras  pela  verba  — Estações  e dependencias  na  im- 
portância de  Es.  39:119$587,  e foram  pagas  ao  em- 
preiteiro as  quantias  mencionadas  no  relatorio  de  1896, 
devidas  pela  medição  final  e pelas  cauções  retidas, 
ficando  assim  saldadas  todas  as  contas  da  construcção 
e encerradas  as  do  capital  d esta  linha  na  quantia 
total  de  Es.  14.911 :005$354,  conforme  se  vê  do  ba- 
lanço geral  da  Companhia,  e correspondente  ao  custo 
das  seguintes  secções : 

1. a  Jaguára  a Uberaba  . 1.882:284$087 

2. a  Uberaba  a Uberabinhá  . 5.630:562$854 

3. a  Uberabinha  a Araguary  . 4.109:074$399 


A transportar  . 11. 621:921  $3 40 
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Transporte  1 1.621 :921  $840 

4. 11  Araguary  a Catalão — ma- 
terial roclante  . . 3.249:964$425 

Obras  executadas  em  1897  39.T19$589 

14.91 1:005$354 

Por  acto  do  Ministro  da  Industria,  Viação,  e Obras 
Publicas,  de  11  de  Abril  de  1897,  foi  fixado  em 
Ps.  7.1 40:000$000,  ou  a razão  de  30:000$000  por 
kilometro,  o capital  das  l.a  e 2.a  secções,  J aguara  a 
Uberabinlia,  para  o effeito  da  garantia  de  juros. 

O capital  correspondente  a terceira  secção  ainda 
não  foi  fixado  por  acto  expresso  do  Governo,  que 
entretanto  tem  approvado  as  actas  da  Commissâo  de 
Contas  que  o tem  considerado  na  mesma  razão  de 
30:000$000  por  kilometro  ou  na  quantia  de 
1.350:000$000,  sendo  portanto  de  8.490:000$000  o 
capital  que  goza  da  garantia  de  juros  de  6 °/°- 

O excesso  de  despeza  sobre  o máximo  estabelecido 
na  Lei  da  concessão  é devido  ao  custo  cxhorbitante  ' 
do  material  importado  do  estrangeiro,  tanto  fixo 
como  rodante,  em  virtude  da  baixa  do  cambio  e das 
despezas  extraordinárias  em  Santos.  As  obras  de 
construcção  foram  executadas  dentro  dos  limites  dos 
orçamentos. 

Quanto  ao  ultimo  trecho  de  extensão  de  97  kilo- 
metros, de  Araguary  a Catalão,  que  devia  constituir 
a 4.a  secção,  não  entrou  em  construcção,  tendo  sido 
apenas  locado  o projecto- approvado  pelo  Governo  e 
adquirido  o material  rodante,  encommcndado  com  an- 
tecedência por  conveniência  do  serviço  da  Companhia, 
e que  se  acha  funccionando  nas  linhas  em  trafego. 

O custo  elevadissimo  a que  attingiria  a construcção 
d’este  trecho,  devido  as  diffieuldades  naturaes  do 
terreno,  ainda  aggravadas  pela  carestia  geral  de  todos 
os  materiaes  e da  mão  d obra  aconselha  o adiamento 
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por  algum  tempo  ou  até  que  o desenvolvimento  da 
zona  servida  pela  parte  em  trafego  possa  compensar 
os  sacrifícios  já  feitos  e justificar  novos. 

Ramal  de  Santa  Rita  do  Paraizo 

ESTUDOS  E LOCAÇÃO 

Estão  concluídos  os  estudos  até  o ponto  terminal 
em  Santa  Eita  do  Paraizo,  tendo  sido  traçado  o pro- 
jecto da  linha  com  o desenvolvimento  de  168  kilo- 
metros. 

Eoi  locado  em  toda  a extensão  o projecto  appro- 
vado  até  o kilometro  83  por  Decreto  n."  470,  de  16 
de  Agosto  de  1897,  do  Governo  do  Estado  de  São 
Paulo. 


construcçào 

Julgada  mais  vantajosa  para  a Companhia,  em  con- 
currencia  publica,  a proposta  do  Snr.  Joaquim  San- 
tiago, para  a execução  das  obras  de  preparação  do 
leito  dos  primeiros  26  kilometros,  foi  lavrado  con- 
tracto com  esse  empreiteiro  a 15  de  Outubro  proximo 
passado. 

Os  trabalhos  de  construcçào  tiveram  andamento 
desde  logo,  e apezar  do  máu  tempo  se  adiantaram 
do  modo  a permittir  a segurança  que  ficarão  conclui- 
dos  no  prazo  estabelecido,  que  é de  9 mezes. 

O resultado  da  medição  a que  se  procedeu  a 31 
de  Março  do  corrente  é o seguinte: 

Roçado  em  capoeirão  . ....  249.357 

» » matto  virgem 170.808 

Destoéameiito 25.214 
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Terraplenagem — Escavação  cm  terra.  . 52.293 

» pedra  solta.  2.334 

» pedreira.  . 135 

Obras  d’arte — » para  funda- 

ções, valle- 
tasecanaes.  4.622 

Alvenarias  de  diversas  classes.  . 1.090 

Rejuntamento 157 

Cercas ' . 2.708  m 


Foram  encom  mondadas  as  superstrueturas  metalli- 
cas  para  as  pontes  sobre  os  rios  das  Posses  c São  Pe- 
dro; a primeira  de  alma  cheia  para  um  vão  de  8 metros, 
a segunda  do  systema  Pratt  para  o vão  de  16  metros, 
devendo  ser  esta  procedente  da  Keystone  Bridgo 
C.°,  de  Pittsburg,  U.  S.  A. 

A importância  das  despezas  realisadas  até  31  de 
Março  com  a construcção  d’ este  ramal,  c a seguinte: 


Estudos 150:774$120 


Locação 31:487$250 

Desappropriações  . . . . 4:434$662 

Roçadas  e destoeamento  . 23:599$070 

Terraplcnagem  . . 66:53 3 $160 

Obras  darte 56:483$787 

Cercas  1:901  $960 

Administração  technica,  c 

despezas  geraes  . . . 16:123$500 


351:337$509 


Ramal  tio  Sertííozinlio 

Por  Decreto  n.°  480  de  21  de  Setembro  de  1897, 
do  Governo  do  Estado  de  S.  Paulo,  foram  approvados 
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os  estudos  definitivos  e o projecto  do  traçado  na 
extensão  total  de  25  kilometros. 

Deu-se  começo  á locação. 


Linha  de  Santos 

Feios  decretos  do  Governo  Federal  n.°  2526  de  7 
de  Junho  do  1897,  e n.°  2648,  de  25  de  Outubro 
do  mesmo  anno,  foram  approvados  os  estudos  dos 
últimos  trechos  desta  linha,  ficando  approvado  todo 
o traçado  desde  o entroncamento  em  Camandocaia 
até  o ponto  terminal  em  Santos. 

O projecto  de  traçado  desde  o ponto  inicial  ate  o 
Alto  da  Serra  do  Mar,  obedecendo  as  restricções  of- 
ferecidas  pela  Companhia  e registradas  no  contracto 
com  o Governo  de  não  empregar  declividades  supe: 
riores  a 2 °/o  e nem  curvas  de  raio  menor  de  150 
metros,  condições  excellentes  para  uma  tracção  eco- 
nômica e de  simples  adherencia  em  uma  linha  de 
um  metro  de  bitola,  não  apresentará  na  execução 
nenhuma  diffieuldado  technica  especial  e nem  imporá 
exaggerado  orçamento  ou  excessivo  desenvolvimento 
sobre  a directriz. 

Do  Alto  da  Serra  até  Santos,  porém,  duas  questões, 
envolvendo  considerações  de  ordem  technica  e econô- 
mica, se  apresentam  exigindo  extensos  e acurados  es- 
tudos do  terreno  e meditada  deliberação,  e são : o tra- 
çado na  Serra  e o modo  de  chegada  a Santos. 

Quanto  ao  traçado  na  Serra  sabia-se  a priori , e 
foi  previsto  no  contracto,  não  erão  possiveis  de  satis- 
fazer-se  as  condições  technicas  citadas,  e outras  con- 
dições e systema  de  tracção  se  .impunham,  a menos 
que  se  sugeitasse  a linha  a um  grande  desenvolvi- 
mento em  terreno  notavelmente  áspero  e consequente 
excesso  de  despeza  de  primeiro  estabelecimento,  injus- 
tificável sob  o ponto  de  vista  technico  e eeonomico 

n 
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para  a Companhia  e sem  outras  vantagens  compen- 
sadoras. ]X’esta  convicção  foi  feito  o estudo  na  Sorra 
pela  margem  direita  do  rio  Quilombo,  e projectado 
o traçado  com  rampas  de  4.  5 °/o,  tendo-se  em  vista 
o emprego  da  cremalheira  Ábt.  Assim  resolvida  esta 
primeira  questão,  a segunda  foi  cortada,  aceitando-se 
a Ilha  do  Bernabó,  fronteira  ao  Caes,  para  ponto 
terminal,  salvo  uma  parte  complementar  dependente 
da  navegação;  devendo  ainda  ser' empregada  a cre- 
mallieira  em  um  trecho  separado  do  primeiro,  por 
assim  o exigir  a transposição  da  divisa  d’aguas  dos 
rios  Quilombo  e Jurubatuba. 

Tendo  sido  sustada  a construcção  por  ciroumstan- 
cias  que  são  do  dominio  publico  houve  tempo  para 
cogitar-se  em  melhorar  as  soluções  dadas  a estas 
questões,  de  cujo  acerto  dependerá  o bom  funcciona- 
mento  e a prosperidade  da  nova  linha,  sendo  justifi- 
cados todos  os  sacrifícios  que  se  fizerem  tendentes 
ao  mais  perfeito  conhecimento  da  matéria.  Inspirada 
certamente  iTeste  pensamento,  deliberou  a Directoria 
mandar  proceder  á revisão  dos  estudos  e mesmo  á 
exploração  de  outro  traçado,  tendo  principalmente 
por  fim  conseguir  a chegada  directa  ao  Cáes  de 
Santos  e,  uma  vez  demonstrada  a impracticabilidade 
da  linha  de  simples  • adherencia,  o encurtamento  da 
extensão  em  cremalheira,  admittindo  o emprego  de 
rampas  até  6 °/o  em  que  aquelle  System  a funeciona 
perfeitamente  e de  modo  eeonomico.  Organisada  a 
commissão  especial  de  engenheiros  • sob  a direcção 
im mediata  do  Dr.  Bernardino  Salomé  de  Queiroga, 
foram  começados  os  trabalhos  de  campo,  que  se  acham 
quasi  concluidos.  Os  do  gabinete,  a cargo  do  Dr.  Luis 
da  Costa  Couto,  tem  sido  executados  a medida  que 
se  recebem  as  notas  do  campo,  e estão  em  dia,  de 
sorto  que  espero  em  breve  poder  apresentar  o resul- 
tado completo. 


© 
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Conclusão 

Terminando  cumpro  ô grato  dever  de  recoinmendar 
a V.  Ex.  os  bons  serviços  prestados  á Companhia 
por  todo  o pessoal  teclinico  e auxiliar. 

Saude  e Fraternidade 

Ao  Ex.““’  Sr.  J).',r  Francisco  de  Sallcs  Oliveira  Ju- 
nior l).mo  Presidente  da  Directoria  da  Companhia  Mo- 
gyana. 


Campinas.  9 de  Maio  de  1898. 


Cândido  G.  Gomide 

Engenheiro  Cheíe 


ANXEXO  N.°  9 


RELATORIO 

DO 

Representante  na  Capital  Federal 


<Soc!'l°  -*§m.  t&teòic/en/e  c/a  Q/cmJian/lui  ///TZocyyana 


Venho  trazer  ao  eonhecimentos  de  V.  Ex.il  as  prin- 
cipaes  occorreneias  nos  negocios  da  Companhia,  á meu 
cargo,  no  anno  decorrido  de  l.°  de  Abril  de  1897 
até  hoje,  31  de  Março  de  1898. 


Garantia  de  juros 

Como  se  verifica  de  meu  anterior  relatorio  e contas, 
era  de  Es.  321:086$925,  o saldo  a receber-se  do 
Thesouro  Federal  por  esta  conta,  que  eflécti  va  mente 
foi  recebido  em  28  de  Fevereiro  p.  p.  conforme  meu 
aviso  d’essa  data.  Para  cobrança  recebi,  durante  o 
anno  findo,  as  aetas  da  tomada  de  contas  dos  semestres 
seguintes : 

Segundo  de  1896  . 254:700$000 

Primeiro  de  1897.  254:700$000  509:400$000 

A primeira  já  se  acha  no  Thesouro  Federal  aguar- 
dando ordem  de  pagamento,  e a segunda  ainda  em 
processo  na  Secretaria  da  Industria  e Viação. 


Contracto  com  a Directoria  Geral  dos  Tclc- 

graplios 

Ainda  não  foi  paga  pelo  Thesouro  a quantia  de 
Es.  13:430$000,  liquidada  íFaquella  Directoria,  pela 
conservação  do  fio  telegraphico  de  Campinas  á Uberaba. 
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Passagens  e Fretes 

0 saldo  a receber-se  por  esta  conta  era.  em  1 de 
Abril  de  1897.  Rs.  . . 4:707$401 

Avisos  para  recebimentos  5:990$229  10:697$G30 

Recebido  durante  este  anno  . ...  2:071  $5  US 

Saldo  a receber- se  Rs 8:626$1 15 

Impostos  do  Estado  de  Minas  Gera  es 

Tenho  regularmente  transmittido  ao  1 besouro  d a- 
queíle  Estado  as  demonstrações  mensaes  da  receita 
e despeza  dos  impostos  arrecadados  pela  Companhia, 
em  suas  linhas. 

Juros  Diversos 

Foram  recebidos  da  Caixa  da  Amortisaçao  os  das 
cinco  apólices  da  divida  publica,  correspondentes  ao 
1."  e 2.°  semestres  de  1897,  bem  assim  os  da  conta 
corrente  no  Banco  da  Republica  do  Brazil. 


Apólices  da  divida  publica 

Foi  levantada  a caução  feita  no  Thesouro  Federal 
das  cinco  apólices  dadas  em  garantia  do  contracto 
para  construcção  da  linha  do  Rio  Grande  a ( aldas, 
cujos  titulos  em  tempo  remetti  a honrada  Directoria. 
Também  requeri  a transferencia  do  pagamento  de 
seus  juros  para  o Registro  da  Delegacia  Federal  em 
S.  Paulo. 

Fiscalização 

Dei,  em  devido  tempo,  execução  a clausula  XV 
do  Decreto  n.°  937  de  5 de  Agosto  do  1892,  en- 
trando para  o Thesouro  da  União  com  a quantia  de 
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lis.  25:000$000,  correspondentes  a contribuição  do 
2."  semestre  de  1897  e l.°  do  corrente  anno,  conforme 
meus  avisos. 

Actos  do  Governo 

. Dos  negocios  que  me  foram  ordenados  pela  digna  Di- 
rectoria  tiveram  solução  durante  este  anno  os  seguintes  : 

Em  81  de  Março  de  1897  approvando  o quadro 
e tabella  de  vencimentos  do  pessoal,  da  3. 11  secção  da 
linha  do  Catalão,  trecho  de  Übei'abinha  a Araguary. 

Em  31  de  ]\laio  do  anno  proximo  passado  appro- 
vando o quadro  e tabella  de  vencimentos  do  pessoal 
da  Estação  da  Restinga. 

Em  7 de  Junho  do  anno  passado  approvando,  por 
Decreto  n.°  2526,  os  estudos  definitivos  dos  trechos 
entre  Tapera  Grande  e Guayó,  Tapera  Grande  e Ati- 
baia,  Pinhal  e Camandocaia. 

Em  22  de  Setembro  ultimo  autorizando  o levan- 
tamento da  caução  das  cinco  apólices. 

Em  25  de  Outubro  do  referido  anno  approvando, 
por  Decreto  n.°  2648,  os  estudos  difinitivos  do  Alto 
da  Serra  a Quilombo  e de  Quilombo  a Santos,  linha 
de  Resaca  a Santos. 

Em  21  de  Janeiro  do  corrente  anno  mantendo  a praxe 
estabelecida  por  portaria  de  25  de  Agosto  de  1894 
quanto  a despeza  com  o pessoal  da  tracçâo  commum 
as  linhas,  tronco  e ramaes  e Rio  Grande  e Caldas. 

Em  19  de  Março  de  1897  negando  isenção  de 
direitos  ao  carvão  para  os  serviço  das  machinas  da 
Companhia. 


Requeri  mentos 

Pendem  de  processo  e despacho  os  seguintes : 
Pedindo  suppressão  dos  bilhetes  especiaes  para  a 
Estação  de  Caldas. 
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Pedindo  permissão  para  abertura,  sem  onus  [tara 
o listado,  da  Estação  do  Pedregulho. 

Pedindo  restituição  de  direitos  pagos  a Alfandoga 
de  Santos  por  importação  de  aceessorios  para  vinte  e 
duas  locomotivas.  * 

Este  requerimento  entrou  para  o Therouro  em  6 
de  Março  de  1S97  e a 23  do  mesmo  mez  e anno, 
conforme  consta  das  notas,  no  Protocolo,  da  Repartição 
competente,  foi  espedidò  á Alfandega  de  Santos,  para 
informar,  como  já  communiquei  a Y.a  Ex.il 


Aimexos 

Por  este  terá  V.fl  Ex.ft  a exposição  do  movimento 
de  fundos  durante  o anno  findo,  assim  como  o detalhe 
das  contas  de  fretes  e passagens  concedidas  por  ordem 
e conta  do  Governo  Federal. 

Concluzão 

Assim,  e resumidamente  exposto  o cumprimento 
que  dei  ás  vossas  ordens,  promptamente  prestarei  á 
digna  Direetoria  quaesquor  outras  informações  e escla- 
recimentos que  me  forem  exigidos. 

Capital  Federal,  31  de  Março  de  1898. 

Luiz  José  < los  Santos  Dias 

Representante  da  Companhia 


■BALANÇO  EM  31  DE  MARÇO  DE  1898 
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Movimento  Se  Mios  Se  1.'  Se  Atril  Se  1897  a 31  Se  Março  Se  1898 
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Capital  Federal,  31  de  Março  de  1SÍ1S.  Luiz  José  dos  Soutos  Dias 

Representante  da  Companhia 


Demonstração  das  contas  de  Fretes  e Passagens  á receber-se 
em  31  de  Março  de  1898. 


Ministério  da  Industria  Viação  e Obras  Publicas 


Conta  de  Junho  de 

» » Outubro  » 

» » Abril  » 

» Dezembro  » 

» » Julho  » 


1895  1.424$374 

» 822$620 

1896  81$600 

» 192$018 

1897  203$960 


5.724$572 


Ministério  da  Fazenda 

Conta  de  Dezembro  de  1895  264$  110 

» Agosto  » 1896  34$948 

» » Março  > 1897  41$600 

» » » » 1898  108$390 


449$048 


Ministério  da  Guerra 


Conta  de  Fevereiro  de  1897  873$755 

» » Dezembro  » » 256$060 

» » Julho  » » 191$600 

» > Março  » 1898  705$090 

» » » » » 425$990  2.452$495 

* Rs.  8.626$1 15 


Capital  Federal,  31  de  Março  de  1898. 


Jsuiz  José  dos  Santos  Dias 

Representante  da  Companhia 


AXXEXO  X.  10 


RELATORIO  DO  CHEFE 

DO 

ESCRIPTORIO  DE  S.  PAULO 


Escriptorio  da  Companhia  Mogyana  em  São  Paulo,  31  de  Dezembro  de  1897 


Sffm.  S 


uma.  Qjni. 


Sn 


V 


Cumprindo  as  disposições  do  regulamento  qne  regem 
este  escriptorio,  venho  relatar  á V.  E.cia  os  principaes 
factos  occorridos  no  mesmo,  durante  o anuo  que  hoje 
finda. 

Reconhecendo  a necessidade  de  um  regimento  in- 
terno, jonde  fossem  definidas  as  attribuições  e deveres 
dos  empregados  deste  escriptorio,  tratei  de  projectar 
um,  que,  merecendo  a approvação  da  illustre  Directo- 
ria,  foi  em  sessão  de  24  de  Julho  approvado,  de  ac- 
cordo  com  a reforma  dos  Estatutos,  e acha-se  em  vigor. 


Transferencias  de  acções 

O desenvolvimento  havido  neste  ramo  de  serviço — 
a cargo  deste  escriptorio,  é revelado  pelo  quadro  se- 
guinte : 
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MEZES 

Por heranra, 
doação, 
etc. 

'Por  veado 

Por  caução 

Por  baixa 
de 

caução 

Total 

Janeiro. 

60 

1.972 

4.705 

2.894 

9.640 

Fevereiro  . 

, . 

6.814 

4 309 

4.584 

15.707 

Março  . 

483 

2.824 

2.307 

1.165 

6.779 

Abril 

. 

506 

2.334 

1.989 

4.829 

Maio 

902 

6.640 

1.800 

1.361 

10.703 

Junho  . 

255 

10.997 

4.025 

5.000 

20.272 

Julho 

477 

2.303 

1.462 

570 

4.812 

Agosto  . 

146 

2.784 

1.511 

1.008 

5.449 

Setembro  . 

2.175 

3.352 

2.252 

1.524 

9.303 

Outubro 

122 

3.403 

125 

1.265 

4.915 

Novembro  . 

53 

2.172 

6.276 

5 682 

14.183 

Dezembro  . 

99 

2.743 

2.470 

2/298 

7.610 

Total.  . 

4.781. 

46.510 

33.576 

29.340 

114.207 

Os  emolumentos  das  transferencias  de  acções,  e das 
certidões  elevaram-se  á importância  de  Rs.  11:737$400. 

Sem  embargo  das  difficuldades — aliás  creadas  pelo 
pelo  artigo  22  da  lei  das  sociedades  anonymas,  que 
só  permitte  um  registro  geral  de  aceionistas  nas  sedes 
das  Companhias,  este  cscriptorio  continua  a invidar 
esforços  para  que  o serviço  de  transferencias  seja 
feito  com  a maior  regularidade  desejável. 


Chamada  de  Capitaes 

No  dia  l.°  de  Julho  começaram  a realisar  a 4:^  en- 
trada de  capital  das  acções  da  emissão  de  1893,  na 
razão  de  20  °/o,  que  foi  applicada  á integralisação  do 
terço  das  mesmas  acções,  na  forma  da  deliberação  da 
Assembléa  geral  de  9 de  Maio  do  corrente  anno. 

121  aceionistas  realisáram  a 4.a  entrada,  integrali- 
sando  8:253  acções,  no  total  de  Rs.  l.001:725$140. 

De  conformidade  com  a deliberação  da  Assembléa 
geral  de  4 de  Julho  de  1896,  diversos  aceionistas 
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iutegralisamin  suas  acções — no  principio  dc  cada  se- 
môstre  sendo  que — no  segundo — 66  accionistas  inte- 
gral i s a i’ix m 6.080  acções,  no  valor  de  Es.  731:244$040. 


Pagamento  de  dividendos 

O 46.°  dividendo,  correspondente  ao  semestre  findo 
cm  31  de  Dezembro  do  anno  passado — foi  pago  do 
dia  12  de  Maio  em  diante,  á razão  de  14$000  róis 
por  acção  integrada,  e de  3$000  róis  por  acção  não 
integrada. 

O 47.°  dividendo  foi  pago  de  dia  20  de  Agosto 
em  diante,  na  razão  de  6$000  por  accão  integrada, 
c de  2$400  por  acção  não  integrada,  tendo,  cerca  de 
840  accionistas,  recebido  esses  dividendos  por  este 
escriptorio,  representando  152.000  acções  integradas, 
e 19.500  não  integradas. 

Nos  devidos  tempos  foram  recebidos  os  juros  das 
apólices  averbadas  em  nome  da  Companhia,  tanto  na 
Alfandega  desta  Capital,  como  no  Thesouro  do  Estado, 
tudo  constante  do  balanço  geral,  que  vae  annexo  a 
este  relatorio, 

Nenhuma  alteração  occorreu  no  quadro  do  pessoal 
deste  escriptorio,  e cumpre-me  o dever  de  levar  ao 
conhecimento  de  Y.  Ex.eia  o zelo,  e a dedicação  com 
que  tenho  sido  coadjuvado  pelos  meus  companheiros 
de  trabalho. 

111. mo  e Ex.mo  Snr.  Francisco  de  Salles  Oliveira  Ju- 
nior Dgn.mo  Presidente  da  Companhia. 


O Chefe  do  escriptorio, 

Augusto  de  Siqueira  Gardozo 
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SY  NO  PS  IS  DA  RECEITA  E DESPEZA 

EM  S. 


duranto  o 


RECEITA 

Saldo  do  mez  de  Dezembro  de  1896; 

em  dinheiro  .......  332Ç290 

em  estampilhas 1:500$000 

1 :832$290 

Tmport.as  recebidas  do  Banco  do  Com.°  e Industria 

3 390:õ00$000 

Id.  do  British  Bank  of  South  America,  Limited. 

1 . 889:786$080 

Id.  da  Repartição  Geral  dos  Telegraphos  . 

4:043$330 

rd.  do  corredor  Eloy  Cerquera  pela  venda  de  acções  . 

31 :12.H$000 

Id-  de  Pacheco  & Barcellos  . 

1:000$000 

Id.  de  apólices  sorteadas 

13:000$000 

Id.  de  juros  de  apólices  . . . . 

18:G10$000 

Id.  de  entradas  e integralisação  de  acções 

2.479;002$630 

Id.  de  emolumentos  de  transferencia  de  114.207  'ac 

ções  e certidões 

11:737$400 

Differença  para  mais  escripturada  em  despeza— em 

Fevereiro 

\ ♦ 

» 

$300 

Total .... 

7 . 840;G40$030 

Escriptorio  da  Companhia  em  S.  Paulo,  31  de  Dezembro  de  1897. 


Augusto  de  Siqueira  Cardoso, 
Chefe  do  Escriptorio 


■ 
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DA  COMPANHIA  MOGYANA 

PAULO 


an.no  cl  o 1897 


DESPEZA 

Pagamento  ao  pessoal  do  Eseriptorio  . 

Id.  do  alnguel  da  sala  do  mesmo  Eseriptorio 

3:250$000 

Id.  de  honorários  do  Dr.  Lins  de  Vasconeellos  . 

0:0W$00O 

Id  ao  Banco  do  Commercio  e Industria  . 

3.488:818$  198 

Id.  ao  Britlsh  Bank  of  Sonth  America. 

357:8(148480 

Id  ao  Thesouro  do  Estado  . 

315.498S990 

Id.  á Alfandega  de  S.  Paulo  .... 

318:8C3$117 

Id.  de  diversos  dividendos— até  o 40.°. 

2. 174  0198000 

Id.  do  47.°  de  149.508  acções  int.  e 19.371  não  int. 

943.-898$400 

Id.  a Companhia  Agricola— Dumont 

88:4138720 

Id.  a Antonio  Peragini 

938(X)0 

Id.  a Wilson  A C a 

8:511  $1410 

Id.  a Vanorden  & C.n  .... 

3;278$500 

Id.  a Joaquim  A.  de  Alton  seca  Franco. 

9188480 

Id.  a Papelaria  Guarany 

400$<X)0 

Id.  a Alves  Lima  & CA— Droguistas 

9008000 

Id.  a Junta  Commercial 

128000 

Id.  ao  Consulado  Hespanhol 

418000 

Id.  ao  I)r.  Braulio  Gomes. 

1:000$000 

Id.  de  sello  para  assignatura  de  1 contracto  . 

2: 002$000 

Id.  de  livros  estampilhas,  assignatura»  de  jornaes 

para  o Eseriptorio  Central 

2108900 

Id.  com  diversas  publicações  em  jornaes  . 

20028200 

Id.  de  livros  e mais  objectos  pAo  Escrip.°em  S.Paulo 

938500 

Id.  com  a col locação  de  bandeiras  no  mesmo 

1208000 

Id,  de  certidões  da  taxa  cambial 

108000 

Id  de  1 dita  no  Thesouro  do  Estado  . 

28000 

Id.  de  1 dita  na  Repartição  Geral  de  Estrada  de  Ferro 

18500 

Id.  id.  na  .Secretaria  de  Agricultura. 

48800 

Id.  de  reconhecimentos  de  firmas  em  procurações  . 

148000 

Despend.11  com  a remessa  de  impressos  á Cap.al  Fed.al 

58000 

Id.  com  a compra  de  apólices  .... 

104:058$000 

:Id.  idem  de  tarifas  .... 

08000 

Id.  comestamp.as  para  pagain.tos  e sellos  do  Correio  . 

8418910 

Id.  com"  expedição  de  telegrammas  . 

338400 

Id.  com  assignatura  da  Caixa  no  Correio. 

308000 

Supprimento  ao  Cofre  de  estampilhas 

5008000 

Saldo  que  passou  para  o mez  de  Janeiro  de  1898: 
em  dinheiro 1:073$375 

em  estampilhas 1:5008000 

2:573$375 

Total .... 

7.840:0408030 

O Caixa 

t/oito  Modrigues  da  Moaseea  Mona 
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ANNEXO  N.  11 


/ 


Acta  da  assembléa  geral  extraordiearia  da 
Companhia  Mogyana  de  Estradas  de 
Ferro  e Navegação,  realisada  a 25  de 
Maio  de  1 897. 


Aos  vinte  e cinco  dias  do  mez  de  Maio  de  mil 
oitocentos  noventa  e sete,  ao  meio  dia,  na  cidade 
de  Campinas,  na  Estação  de  Guanabara,  da  Compa- 
nhia Mogyana  de  Estradas  de  Ferro  e Navegação,  pre- 
sentes accionistas  da  empresa  correspondentes  ao  nu- 
mero de  oitenta  e nina  mil  seiscentas  e trinta  e sete 
(81.637),  conforme  os  tres  livros  de  presença,  o presi- 
dente da  directoria  declarou  que  estando  presentes  accio- 
nistas representando  acções  e sendo  esta  reunião  a ter- 
ceira convocada,  era  o caso  de  constituir-se  a assembléa 
geral  com  qualquer  representação,  por  isso  convidou 
os  accionistas  a eleger  o presidente  da  assembléa.  O 
doutor  Lins.  de  Vasconeellos  propoz  e a assembléa 
aclamou  para  presidente  da  assembléa  o doutor  Cândido 
Ferreira  da  Silva  Camargo,  o qual  convidou  para 
secretários  os  doutores  Augusto  da  Costa  Guimarães 
e Tito  Martins  Ferreira,  e declarou  installada  a assem- 
bléa, e que  sendo  a ordem  do  dia  a discussão  da 
reforma  dos  estatutos  para  o que  havia  um  projecto 
da  directoria,  e,  por  isso  dava  a palavra  ao  presidente 
da  directoria.  O doutor  Salles  de  Oliveira,  presidente 
da  directoria,  expoz  que,  antes  de  occupar-se  da  Tefor- 


/ 
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ma  dos  estatutos  carecia  e devia  expor  o que,  sobre* 
a linha  projcctada  para  Santos  pela  Mogyana,  se.. havia 
passado  na  asscinbléa  de  aeeionistas  da  São  Paulo 
Paihvay,  Company,  em  Londres,  e de  que  dava  noticia 
o «Jornal  do  Commercio»  de  21  do  corrente.  Exposta 
a pretenção  da  S.  Paulo  Paihvay  de  impedir  a cons- 
trucção  da  linha  sob  o fundamento  de  violar  os  direitos 
de  zona  da  opposicionista,  o doutor  Salles  Oliveira 
commentou  e refutou  as  allegações  do  presidente  da 
S.  Paulo  Paihvay  já  confrontando  os  pontos  de  partida 
e terminacs  das  linhas  convergentes  a Santos,  já  con- 
frontando o direito  vigente  sobre  zona  previlcgiada  e 
seus  effcitos,  já  em  face  das  concessões  á S.  Paulo 
Paihvay  e á Mogyana,  sendo  que  a aprovação  dos 
primeiros  estudos  desta,  para  a linha  em  questão,  em 
data  de  vinte  e cinco  de  Outubro  de  mil  oitocentos 
o noventa  e dous,  excluia  a possibilidade  de  qualquer 
opposição  aos  direitos  que  tem  a Mogyana  de  levar 
a linha  a Santos.  Ainda  por  considerações  technicas 
demonstrou  o presidente  da  directoria  que  o presidente 
da  S.  Paulo  Paihvay  não  está  com  a verdade  quando 
afirma  que  a nossa  linha  a Santos  será  de  preço  nunca 
remunerável  pelo  trafego  provável  e que  terá  de  sofírer 
a concurrencia  da  S.  Paulo  Paihvay.  Do  mesmo  modo 
e chegando  ás  mesmas  consequências  argumentou  o 
presidente  da  directoria  quanto  ao  valor  do  trafego  . 
da  Mogyana  e sua  contribuição  actual  para  a linha 
ingleza,  cuja  renda  se  resente  grandemente  do  tributo 
das  nossas  linhas.  Xo  preço  de  cada  uma  das  duas 
linhas,  estão,  no  entender  do  doutor  Salles  Oliveira, 
os  embaraços  á ameaça  feita  pelo  sr.  Smith,  de  Londres, 
de  uma  reducção  de 'tarifas  na  linha  ingleza  em  concur- 
rencia com  a Mogyana,  sendo  que  a reducção  de 
tarifas  em  taes  condições,  é mais  lesiva  a quem  as 
faz  do  que  áquelles  contra  quem  são  feitas.  Em 
seguida  o presidente  da  directoria  apresentou  e justi* 
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ficou  o projecto  de  reforma  de  estatutos,  transcripto 
em  seguida  a esta  acta.  Posta  em  discussão  a reforma 
foram  offerecidas  pelos  senhores  Assis  Prado  o José 
Bueno  as  emendas,  transeriptas  em  seguida  ao  projecto 
de  rêforma  de  estatutos.  Sobre  o projecto  de  reforma 
dos  estatutos  e emenda  fallaram  os  senhores  doutores 
Salles  e Oliveira  e Lins  de  Yaseoncellos  e Bento 
Quirino,  vencendo  se  afinal  o que,  em  seguida  ao 
projecto  c emendas  apresentados,  vai  transcripto  com  o 
titulo  de — Keforma  definitivamente  votada  pela  assem- 
bléa,  tendo  cabido  a proposta  do  sr.  Assis  Prado,  e 
acceito  a assembléa  as  emendas  do  sr.  José  Bueno. 
Pelo  mesmo  sr.  José  Bueno  foi  ainda  apresentada  a 
seguinte  proposta  de  disposição  transitória  aos  estatu- 
tos: A assembléa  de  aecionistas  da  Companhia  Mogyana, 
atteudendo — que  são  relevantes  os  serviços  do  doutor 
Francisco  de  Salles  Oliveira  Junior,  como  presidente 
da  directoria,—  que  para  dedicar-se  aos  serviços  da 
Companhia  o seu  presidente  deixou  de  occupar  outros 
cargos  de  commodos  e posição  não  compensados  com 
o assiduc  trabalho  e esforço  exigidos  pela  administra- 
ção da  Companhia  Mogyana  e,  mais, — que  si  como 
profissional  o dr.  Salles  buscasse  vantagens  fora  da 
directoria,  tel-as-ia  em  grau  e valor  muito  superior 
a tudo  quanto  possa  perceber  como  director  presidente, 
resolve  e manda  que  se  assente  o seguinte: — Desde 
primeiro  de  Janeiro  de  mil  oitocentos  noventa  e 
sete,  e em  quanto  exercer  o cargo  de  presidente  da 
directoria  desta  Companhia,  o doutor  Francisco  de 
Salles  Oliveira  Junior,  perceberá,  além  do  ordenado 
já  marcado  a gratificação  de  dezoito  contos  annuaes. 
Vinte  e cinco  de  Maio  de  mil  oitocentos  noventa 
e sete. — Bento  Quirino  dos  Santos,  por  si  e seus 
pupilos,  e por  José  Paulino  Xogueira. — Manoel  José 
Gomes. — Barão  de  Ibitinga.  - Carlos  Xorberto  de  Souza 
Aranha. — Por  Autonio  Carlos  da  Silva  Telles,  Bento 


188 


Quirino  dos  Santos. — Por  dona  Candida  de  Barros 
Ferreira,  Ti  to  Martins  Ferreira.  — Joaquim  Bueno  de 
Miranda  Sobrinho,-  Cândido  G.  Gomido. — Barão  Ge- 
raldo de  Rezende. — Joaquim  Pinto  de  Moraes. —Lins 
de  Yaseoncellos. — Leopoldo  Amaral. — Por  minha  filha- 
doutor  João  Martins. — Jeronymo  de  Campos  Freire. 
— Bueno,  & Camargo,  por  si,  e seus  constituintes. — 
José  Maximiano  Pereira  Bueno — Francisco  de  Assis 
Sautós  Prado,  por  si  e seus  constituintes. — José 
Pereira  Rebouças. — Joaquim  Teixeira  Nogueira  de 
Almeida.  — Pela  Santa  Casa  de  Misericórdia  de  Campi- 
nas,— Bento  Quirino  dos  Santos. — Pelo  doutor  Ismael 
Dias  da  Silva. — , Lins  de  Yaseoncellos.  Declarou  o 
presidente  á assembléa  que  apesar  de  estar  assignado 
pela  maioria  desta  a proposta,  daria  a palavra  a quem 
sobre  ella  quizesse  falar,  o porque  ninguém  pedisse  a 
palavra  declarou,  com  applauso  da  assembléa,  que  consi- 
derava a proposta  approvada.  O senhor  Assis  Prado  propoz 
e a assembléa  approvou  o seguinte:  A directoria  fica 
auctorizada  a remunerar  os  empregados  da  Companhia 
que  a tanto  tiverem  direito  por  sua  dedicação  aos  in- 
teresses e serviço  da  Companhia  e intelligencia  e probi- 
dade no  desempenho  de  seus  deveres.  Sob  proposta  de 
um  accionista,  com  approvação  da  assembléa,  o presi- 
dente desta  eommetteu  á directoria  o encargo  de  redigir 
os  estatutos  de  accordo  com  a reforma  que  acaba  de  ser 
votada,  e ficou  a mesa  auctorizada  a assignar  a presente 
acta,  a qual  escripta  sob  meu  ditado  foi  approvada  pela 
assembléa,  perante  a qual  foi  lida. — Cândido  Ferreira 
da  Silva  Camargo. — Tito  Martins  Ferreira.  Augusto 
da  Costa  Guimarães.  Projecto  das  alterações  a fazerem- 
se  nós  estatutos.  Modificações  propostas  pela  directoria. 
Artigo  quarto,  paragrapho  terceiro.  Supprima-se  (contem 
matéria  já  comprehendida  nos  demais  paragraphos  do 
referido  artigo) 
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Artigo  quinto.  De  accorclo  com  a deliberação  da 
ultima  assembléa  geral,  substitua-se  o artigo  pelo  seguin- 
te: «O  capital  social  é fixado  em  setenta  mil  contos 
de  réis,  clistribuidos  em  trezentas  e eineoenta  mil 
acções  de  duzentos  mil  réis  cada  uma»-  Artigo  sétimo. 
Em  vez  de  possuidores  das  quatrocentas  mil  acções» 
diga-se  «aceionistas  da  Companhia.» — Artigo  nono. 
Supprima-se,  visto  não  existir  mais  diversidade  de 
classe  entre  as  acções. — Artigo  decimo.  Suprima-se  a 
primeira  parto  e redija-se  o artigo  da  seguinte  forma:  A 
«receita  e despesa  das  linhas  que  gozam  garantias 
de  juros  serão  escripturadas  em  separado  para  os 
cfíeitos  e obrigações  inherentes  aos  contractos  e leis 
que  regulam  taes  concessões» — Artigo  vinte  e cinco, 
paragrapho  quinze.  Substitua-se  pelo  seguinte.  «Pro- 
ceder, de  accordo  com  a lei  das  sociedades  anonymas, 
contra  os  aceionistas  que  deixarem  de  realizar  qual- 
quer entrada  de  capital  no  prazo  marcado.»  Artigo 
vinte  e nove.  Onde  diz:  « disposições  dos  artigos  terceiro 
e sexto  do  decreto  de  dezesete  de  Janeiro  de  mil 
oitocentos  e noventa»  substitua-se  pelo  seguinte:  «dis- 
posições expressas  da  lei  das  sociedade  anonymas. — 
Artigo  trinta  e nove.  Complete-se  o artigo  intercalando- 
se  o seguinte:  depois  de  «vinte  votos,»  excedendo 
deste  numero,  se  contará  um  voto  por  serie  de  vinte 
acções  até  completar  quarenta  votos, » (o  mais  como 
está  no  artigo.)  Artigo  quarenta  e trez.  Substitua-se 
pelo  seguinte:  «Para  o aceionista  poder  votar  em 
qualquer  reunião,  exige-se  que  tenha  inseripto  suas 
acções  trinta  dias  pelo  menos,  antes  da  reunião.  Para- 
grapho unico.  Em  qualquer  caso,  não  se  contarão 
votos  das  accões  sujeitas  a impontualidade  referida  no 
artigo  quarenta  e oito  destes  estatutos. — Artigo  qua- 
renta e seis,  Paragrapho  dez,‘  Substitua-se  pelo  se- 
guinte: «Resolver  sobre  qualquer  proposta  da  directo- 
ria  ou  dos  aceionistas. — Artigo  quarenta  e oito.  Sub- 


stitiui-se  o segundo  período  pelo  seguinte:  «Aquelles 
que  deixarem  de  concorrer  a qualquer  chamada  de 
capital,  no  prazo  marcado,  ficam  sujeitos  ás  disposições 
que  regem  a especie,  segundo  a lei  das  sociedades  anony- 
mas.  Artigo  eincoenta.  Parte  final,  em  vez  de  < agen- 
cia, diga-se  cscriptorio. » Artigo  eincoenta  c trez. 
Pedija-sc  assim : Os  membros  do  conselho  fiscal  serão 
em  numero  de  trez  e de  outros  tantos  supplentcs, 
eleitos  em  assembléa  geral;  servem  por  um  aúno  e 
são  reelegiveis.  As  suas  funeções  são  gratuitas. — Artigo 
eincoenta  c oito,  paragraplio  quarto.  Substitua-se  pelo 
seguinte:  «Terminado  cada  semestre  do  anuo  a direc- 
toria,  depois  de  ouvir  o conselho  fiscal,  distribuirá  o 
respectivo  dividendo,  o qual  será  determinado  pelo 
que  fbr  conhecido  da  renda  liquida  arrecadada.»  — 
Artigo  sesenta  e um.  Substitua-se  pelo  seguinte:  «0 
fundo  de  reserva  será  deduzido  semestralmente  dos 
lucros  líquidos  da  Companhia,  ficando  a cargo  da 
directoria,  com  audiência  do  conselho  fiscal  e definitiva 
approvação  da  assembléa  geral,  a determinação  da 
porcentagem,  que  será  regulada  em  vista  das  circum- 
stancias  e o estado  da  Companhia.  «Artigo  sessenta 
e dois.  Diga-se:  «O  máximo  a que  poderá  attingir 
o fundo  de  reserva  corresponderá  a dez  por  cento 
do  capital  social.» — Artigo  sessenta  e trez  Suprima-se 
do  artigo  a parte  comprehendida  entre  parenthesis. — 
Artigo  sessenta  e cinco.  Em  vez  de  «exgottado»  diga 
se  «desfalcado»  e «a  um  de  seus  fins»  em  logar  de  «ao 
seu  fim.»  Aecrescente-se  o seguinte:  Artigo.  «O 
fundo  de  reserva  c consagrado  aos  seguintes  fins:  I 
prover  ás  necessidades  extraordinárias,  com  caracter 
de  força  maior;  II  Auxiliar,  como  for  mister,  os  ser- 
viços de  juro  e amortização  do  empréstimo  contraindo  no 
exterior;  III  Supprir,  sempre  que  fòr  possivel,  qual- 
quer defficiencia  anormal  da  renda  liquida  a distribuir, 
de  modo  que  o respectivo  dividendo  seja  de  sete  por 
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conto  (7°/o  no  anuo).  Paragraplio  imico.  Xo  caso  do 
numero  trez,  acima  especificado,  o suppri mento  só 
poderá  ter  logar  estando  o fundo  de  reserva  no  máximo 
marcado  nestes  estatutos. — Artigo  setenta  e um.  Em 
vez  de:  «Decreto  de  dezesete  de  Janeiro  de  mil  oito 
centos  e noventa»  diga-se:  lei  das  sociedades  anonv- 
mas.  Artigo  setenta  e dois.  Em  vez  de  «Decreto  de 
dezesete  de  Janeiro  de  mil  oitocentos  noventa  diga-se 
lei  que  rege  as  sociedades  auonymas  e respectivo  regu- 
lamento."- Accreseente-se  onde  convier:  Artigo.  «Dado  o 
caso  de  transmissão  da  acção  a titulo  de  legado,  suc- 
cessão  universal  ou  em  virtude  de  arrematação  ou  adju- 
dicação, o termo  de  transferencia  para  o nome  do  lega- 
tário, herdeiro,  arrematante,  *ou  credor  adjudicatário, 
só  poderá  ser  lavrado,  á vista  do  alvará  do  juiz  com- 
petente, formal  de  partilha  ou  carta  de  arrematação 
ou  adjudicação  » — Março  de  mil  oitocentos  noventa 
c sete  —A  directoria. — Emendas  apresentadas  pelo 
senhor  Francisco  de  Assis  Santos  Prado:  Proponho  as 
alterações  seguintes:  «O  artigo  trinta  e nove  seja  redi- 
gido como  o seu  congenere  (quarenta  e quatro)  dos 
estatutos  da  Companhia  Paulista,  abaixo  transcripto, 
e seguido  de  um  topico  sublinhado  que  se  addi- 
ciona:  Artigo  quarenta  e quatro.  Os  votos  dos  ac- 
cionistas  serão  recebidos  na  seguinte  razão : cada 

cinco  acções  dará  um  voto  até  dez;  excedendo  deste 
numero  se  contará  um  voto  por  serie  de  dez  acções 
até  vinte;  excedendo  deste  numero  se  contará  um  voto 
por  serie  de  trinta  acções,  por  maior  que  seja  o numero 
destas.  «Xo  artigo  eineoenta  e oito,  paragraplio  quarto, 
Intercale-se,  no  substituto  proposto  pela  digna  directoria, 
as  seguintes  palavras : na  primeira  quinzena  dos  me- 
zes  de  Janeiro  e Julho. — Sala  da  assembléa  geral 
extraordinária  na  Estação  de  Guanabara  em  vinte  e 
cinco  de  Maio  de  mil  oitocentos  noventa  e sete. — 
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Francisco  do  Assis  Santos  Prado.  — Esta  proposta  não 
foi  approvada  em  nenhum  de  seus  pontos.— Emendas 
propostas  pelo  sr.  José  Bueno,  approvadas  pela  assem- 
blca. — O artigo  doze,  substitua-se  pelo  seguinte:  Os 
dircctores  não  poderão  entrar  cm  exercício  sem  possui- 
rcm  cincoenta  acções  pelo  menos,  as  quaes  serão  ina- 
lienaveis  e assim  averbadas  nos  livros  da  Companhia, 
durante  o exercicio  de  seus  cargos.— O artigo  qua- 
torze, substitua-se  pelo  seguinte:  O director  que  dentro 
de  trinta  dias  da  sua  eleição  não  fizer  o deposito 
(ou  caução),  entende-se  que  não  acceitou  a nomeação. 
— O artigo  dezeseis,  substitua-se  pelo  seguinte:  Não 
pode  ser  director  aquelle  que  exercer  emprego  da 
Companhia,  ou  tenha  directa  ou  indirectamente  inte- 
resse em  algum  contracto  eóih  ella. — O artigo  dezenove, 
substitua-se  pelo  seguinte:  Vagando  algum  logar  ou 
logares  de  director,  os  directores  ou  director  restante 
os  preencherão  provisoriamente,  nomeando  para  esse 
fim,  conjunctamente  com  os  fiscaes  o substituto  ou 
substitutos,  que  exercerão  o cargo  até  a primeira 
reunião  ordinaria  de  assembléa  geral,  em  que  se  fará 
a eleição  definitiva,  precedendo  annuncio  expresso  para 
ella.  À mesma  providencia  de  substituição  provisória 
terá  logar  durante  a ausência  ou  qualquer  impedi- 
mento de  algum  dos  directores ; deixando  de  funcionar 
o substituto  desde  que  compareça  o substituído.  Ao 
artigo  vinte  e dois,  accrescente-se  no  final:  «quando 
em  exercicio». — Xo  artigo  vinte  e cinco,  supprimam- 
se  os  paragraphos  dez,  onze  e dezeseis,  e accrescente-se 
onde  convier  paragrapho ....  Dispor  do  fundo  de 
reserva  nos  termos  do  artigo . . . depois  de  ouvir  o 
Conselho  Fiscal.  - Xo  artigo  vinte  e seis,  substitua-se 
pelo  seguinte  o paragrapho  primeiro:  «Assignar  todos 
os  contractos  que  a directoria  resolver  celebrar»,  e 
accrescente-se  onde  convier:  paragrapho.  Representar 
a Companhia  em  juizo  c fóra  delle,  passiva  e activa- 
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monte  constituindo  mandatários  pura  o que  for  mister. 
Paragrapho.  Assignar  os  titulos  c cautellas  nos  casos 
previstos  nestes  estatutos.- — O artigo  trinta  e nove, 
substitua  se  pelo  seguinte:  «Os  votos  dos  accionistas 
serão  recebidos  na  seguinte  razão:  cada  cinco  acções 
dará  um  voto  até  dez;  excedendo  deste  numero,  se 
contará  um  voto  por  serie  de  dez  acções  até  vinte; 
excedendo  deste  numero,  se  contará  um  voto  por  serie 
de  vinte  acções. — O artigo  cineoenta,  substitua-se  pelo 
seguinte:  O registro  das  acções  se  comporá  de  dois 
termos  em  livros  distinetos,  com  abertura  e encerra- 
mento, numerado,  rubricado  e sellado,  (nos  termos  do 
artigo  treze  do  eodigo  commercial);  o primeiro  termo 
para  inscripção  geral  dos  accionistas  com  indicação 
do  numero  dc  acções  e movimento  delias;  o segundo 
termo  para  o termo  das  transferencias  das  acções  com  a 
respectiva  data  assignada  pelo  cedente  e cessionários 
ou  por  seus  legitimos  procuradores;  como  auxiliar  e 
parto  integrante  do  primeiro.  O termo  de  transferen- 
cia será  feito  no  escriptorio  da  séde  da  Companhia, 
ou  no  escriptorio  em  S.  Paulo,  podendo  também  a 
directoria  estabelecer  outros  onde  convier. — O artigo 
sessenta,  substitua-se  pelo  seguinte:  Os  dividendos  não 
reclamados  no  prazo  de  cinco  annos  prescrevem  em 
favor  do  fundo  de  reserva,  salvo  reclamação  justificada 
do  aceionista.  — O artigo  sessenta  e cinco,  substitua-se 
pelo  seguinte:  O fundo  de  reserva,  quando  for  desfal- 
cado, de  todo  ou  em  parte  por  ter  sido  applicado  a 
algum  fie  seus  fins,  será  de  novo  constituido  até  che- 
gar ao  seu  máximo  prescripto  no  artigo  sessenta  e 
dois. — O artigo  setenta  e um,  supprima-se.  Accrescente- 
se  onde  convier:  Artigo.  Dado  o caso  de  transmissão 
da  acção  a titulo  de  legado,  successão  universal  ou 
em  virtude  de  arrematação  ou  adjudicação,  o termo  de 
transferencia  para  o nome  do  legatario,  herdeiro  ou 
adjudicatario,  só  poderá  ser  lavrado  á vista  de  alvará 
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do  juiz  competente,  folhas  de  partilha  com  declaração 
da  respectiva  sentença  ter  passado  em  julgado,  certidão 
do  termo  da  arrematação  ou  adjudicação,  accrescida, 
quanto  a esta  com  a respectiva  sentença,  e quanto 
a ambas,  que  nenhum  recurso  tem  sido  opposto  as 
mesmas. — Artigo.  Todo  o aecionista  terá  o direito  de 
examinar  pessoalmente  a escripturação,  documentos 
e quaesquer  papeis  da  companhia,  mas  essa  faculdade 
será  limitada  a um  dia  por  mez,  o qual  será  designado 
pelo  presidente. — Artigo.  A directoria  fará  a redacção 
destas  disposições  e mandará  rever  as  disposições  dos 
estatutos,  illiminando  aquellas  que  tiverem  sido  expli- 
citamente alteradas,  pondo-as  em  harmonia  com  o 
vencido. — A’  proposta  da  directoria  offereço  os  seguin- 
tes additívos  e emendas : Ao  artigo  sessenta  e cinco, 
substitua-se  pelo  seguinte  o paragrapho  unico.  No  caso 
do  numero  tres  acima  especificado,  o supprimento  só 
poderá  realizar-se  uma  vez  que  o fundo  de  reserva 
tenha  attingido  ao  máximo , estabelecido  nos  estatutos. 
— Ao  artigo  sessenta  e um:  Em  vez  cie»  que  será 
regulada  em  vista,  etc.,  diga-se:»  porcentagem  respec- 
tiva, a qual  será  regulada,  tendo-se  em  vista  as  circum- 
stancias  do  momento  e o estado  da  empresa.»  Sala  da 
assembléa  geral  da  Companhia  Mogyana  em  Campinas, 
vinte  e cinco  de  Maio  de  mil  oitocentos  e noventa  e 
sete.  (Assignado)  J.  M.  V.  Bueno. — Estatuto*s  da 
Companhia  Mogyana  da  Estradas  de  Eerro  e Navegação 
reformados  em  assembléa  geral  extraordinária  de  vinte 
e cinco  de  Maio  de  mil  oitocentos. e noventa  e sete. 
Capitulo  I.  Da  séde,  duração  e fins  da  Companhia, 
— Artigo  l.°  A Companhia  Mogyana  de  Estradas  de 
Ferro  e Navegação,  continua  a reger-se  pelos  estatutos 
approvados  por  decreto  n.  5137  de  13  de  Novembro 
de  1872,  com  varias  modificações.  As  disposições 
vigentes  e as  modificações  fundam-se  no  presente  acto, 
.para  maior  clareza. — Artigo.  2.°  A séde  da  Companhia 
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e a sua  direcção  geral  continuarão  a ser  na  cidade 
de  Campinas. — -Artigo.  3.°  A duração  da  Companhia 
será  a dos  privilégios  concedido  pelo  Governo  Federal 
e pelo  Fstado  de  S.  Paulo,  e de  outros  que  a Com- 
panhia possa  ainda  obter.  Findos  os  prazos  dos  privi- 
légios, a Companhia,  a quem  fica  a propriedade  gar- 
rantida,  poderá  alienal-a  ou  prorogar  sua  duração, 
por  prazo  determinado,  como  convier,  e for  resolvido 
pela  assembléa  geral  de  accionistas,  de  aceordo  com 
os  respectivos  contractos.  Artigo.  4.°  Os  fins  da  Com- 
panhia são:  § 1 continuar  a cumprir  e executar, 
em  todas  as  suas  partes,  os  contractos  em  vigor,  cele- 
brados com  os  go  ver  nos,  Federal  e do  Estado,  em  virtude 
dos  privilégios  que  lhe  foram  concedidos  pelos  decre- 
tos e actos  dos  mesmos  governos.  § 2.°  Continuar  a 
exploração,  uso  e custeio  das  estradas  de  ferro  de 
sua  propriedade,  já  construídas.  § 3.°  Promover  quaes- 
quer  outros  trabalhos  tendentes  ao  desenvolvimento 
de  suas  estradas  de  ferro,  construindo  estradas  conver- 
gentes, prolongando  as  liuhas  e ramaes  existentes, 
explorando  a navegação  dos  rios  e adquirindo  estradas 
já  construídas  e novos  privilégios.  Capitulo  II.  F)o 
capital.  Artigo.  5.°  O capital  social  é fixado  em  setenta 
mil  contos  de  réis,  distribuídos  em  tresentas  e cinco- 
enta  mil  acções  de  dusentos  mil  réis  cada  uma. — 
Artigo.  6.°  Os  empréstimos  contrahidos  e por  contrahir 
serão  sobre  a inteira  responsabilidade  de  toda  a Com- 
panhia. Artigo.  7.°  Quando  por  deliberação  da  assembléa 
geral,  tiver  de  ser  augmentado  o capital  social,  as  acções 
serão  distribuídas  ao  par  e pro-rata  entre  os  a'ccionistas 
da  Companhia,  podendo  ser  distribuídas,  livremente 
pela  direetoria  as  que  forem  recusadas  pelos  accio- 
nistas e aquellas  cujas  entradas  não  forem  effectuadas 
no  prazo  estabelecido.  — Artigo.  8.°  As  entradas  de 
capital  da  acções  não  integradas,  serão  feitas  nas  epo- 
ehas  determinadas  pela  direetoria,  que  poderá  fazer  cha- 
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macia,  independente  de  auctorisação  da  assembléa  geral, 
até  vinte  e cinco  por  cento  á medida  das  necessidades. 
Capitulo  III,  I)a  directoria.  Artigo.  9.° — A Compa- 
nhia será  administrada  por  uma  directoria  composta 
de  cinco  accionistas  eleitos  em  assembléa  geral  ordi- 
nária de  tres  em  tres  annos,  e dos  quaes,  um  será 
o presidente.  Art.  10. — Nenhum  director  poderá 
entrar  em  exercicio  sem  que  possua  cincoenta  accões 
pelo  menos,  averbadas  nos  livros  da  Companhia. 
Art.  11. — Durante  o tempo  de  sua  gestão,  até  a 
approvaçãó  das  coutas  relativas  ao  período  de  sua 
administração,  cada  director  é obrigado  a ter  caucio- 
nadas as  acções  de  que  trata  o artigo  antecedente, 
para  garantia  de  sua  responsabilidade.  A caução  será 
feita  por  termo  no  livro  de  registro  e deve  preceder 
ao  exercicio  do  cargo.  Art.  12. — Se  dentro  de  trinta 
dias,  contados  da  data  da  eleição,  o director  não 
fizer  a caução  de  que  trata  o artigo  antecedente, 
entende-se  que  não  aceeitou  o logar  para  que  foi 
eleito.— Art.  13.  Os  directores  poderão  ser  reeleitos, 
e quando  não  o sejam,  continuarão  a servir  até  que 
fique  empossada  a nova  directoria. — Art.  14.  Não 
pode  ser  director  aquelle  que  exercer  emprego  da 
Companhia,  ou  tenha,  quer  directa,  quer  indireetamen- 
te,  interesse  em  algum  contracto  com  ella. — Art.  15. 
Não  podem  servir  eonjuncta mente  nos  cargos  de  direc- 
tores: l.°  Accendentes  e descendentes  ou  seus  affins; 
2.°  Irmãos  e cunhados  durante  o cunhadio  ; 3.°  Socios 
da  mesma  firma  commercial  ou  industrial. — Art.  16. 
O director  que  por  dois  mezes  consecutivos  deixar 
de  exercer  o cai'go,  sem  motivo  justificado,  entende-se 
que  o tem  resignado. — Art.  17.  Vagando  algum 
logar  ou  logares  de  director,  os  directores,  ou  director 
restante,  os  preencherão  provisoriamente,  nomeando 
para  esse  fim,  conjunctamente  com  os  fiseaes,  o subs- 
tituto ou  substitutos  que  exercerão  o cargo  até  a 
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phmeira  reunião  ordinaria  da  assembléa  geral,  em 
que  se  fará  a eleição  definitiva,  precedendo  annuneio 
expresso  para  ella.  Â mesma  providencia  de  substi- 
tuição provisória  terá  logar  durante  a ausência,  ou 
qualquer  impedimento,  de  algum  dos  directores,  dei- 
xando de  fuiiGcionar  o substituto  desde  que  compa- 
reça o substituído.  Art.  18.  A directoria  reunir-se-á 
ordinariamente  duas  vezes  por  mez ; e extraordina- 
riamente todas  as  vezes  que  o exijam  os  interesses 
da  Companhia.  1."  Para  haver  sessão  basta  a pre- 
sença da  maioria  dos  directores.  § 2.°  As  delibera- 
ções são  tomadas  por  maioria  de  votos  dos  presentes; 
no  caso  do  empate,  terá  o presidente,  além  de  seu 
voto,  o de  qualidade.  Art.  19.  Os  directores  não 
poderão  votar  nas  deliberações  sobre  suas  contas, 
balanços  e inventario.  Art.  20.  Os  directores  per- 
ceberão a gratificação  de  dois  contos  e quatrocentos 
mil  réis  annuaes  e o presidente  a de  dezoito  contos 
de  réis,  quando  em  exercício.  Art.  21,  A’  directo- 
ria compete : § l.°  Estabelecer  regulamentos  para 

reger  os  empregados  da  Companhia  nos  seus  diffe- 
rentes  serviços.  £ 2.°  Formular  regulamento  para  a 
direcção  de  todos  os  serviços  e em  geral  de  tudo  que 
respeita  aos  fins  da  Companhia.  § 3.°  Fazer  com  os 
governos  Federal  e dos  listados,  com  outras  Compa- 
nhias, ou  com  terceiras  pessoas,  todos  òs  contractos 
necessários  para  a boa  marcha  da  Companhia,  £ 4." 
Fazer  todos  os  contractos  geraes  ou  parciacs  necessá- 
rios para  realização  dos  fins  sociaes,  para  custeio  da 
empresa,  para  forneciménto  de  matérias  etc.  § õ.° 
liesolver  se  a execução  das  obras  deve  ser  feita  por 
administração  ou  por  empreitadas,  quer  geraes  quer  par- 
ciaès,  com  tabellas  de  preço,  precedendo  ou  não  hasta 
publica.  § 6.°  Fazer  aequisição  de  todos  os  bens  moveis 
e immoveis  e de  tudo  quanto  for  preciso  á empresa ; 
podendo  igualmente  alienar  aquelles  que  tornarem-se 
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desnecessários.  § 7.°  Convocar  a assembléa  geral 
de  accionistas  nas  epoclias  marcadas  e todas  as  ve- 
zes que  for  precisa  urna  convocação  extraordinária. 

§ 8.°  Organizar  o balanço  annual,  que  deve  ser  of- 
ferecido  ao  conselbo  fiscal.  § 9.°  Organizar  o rela- 
tório annual  que  deve  ser  offerecido  á assembléa 
geral  de  accionistas,  narrando  as  occurrencias  do 
anno,  e publicado  um  dia  antes,  pelo  menos,  da  as- 
sembléa geral.  § 10.  Arrecadar  os  fundos  da  Com- 
panhia e escolher  o deposito  mais  conveniente  para 
os  mesmos.  § 11.  Annunciar  as  chamadas  das  acções, 
respeitando  as  condições  determinadas  pestes  estatu- 
tos. § 12.  Formular  e dirigir  o plano  de  escrip- 
turação  da  Companhia.  § 13.  Proceder,  de  accordo 
com  a lei  das  sociedades  anonymas,  contra  os  accio- 
nistas que  deixarem  de  realizar  qualquer  entrada  do 
capital  no  prazo  marcado. — § 14.  Xomear  e démittir 
livremente  os  seus  empregados;  diminuir  o numero 
destes  quando  convier;  marcar-lhes  categoria  c ven-* 
cimentos.  — § 15.  Fazer  a distribuição  de  dividendos 
de  seis  em  seis  mezes,  quando  isto  puder  ter  logar, 
guardadas  as  disposições  destes  estatutos.  — £ 1G. 
Designar  a quantia  que  se  deve  deduzir  para 
fundo  de  reserva. — § 17.  Dispor  do  fundo  de  re- 
serva nos  termos  do  art.  69,  depois  de  ouvir  o 
conselho  fiscal. — § 18.  Decidir  finalmente  todas  as 
questões  e regular  todos  os  negocios  da  companhia, 
salvo  os  que  são  da  competência  privativa  das  assem- 
bléas  geraes  de  accionistas. — Capitulo  IV.  Do  presi- 
dente da  directoria.  Art.  22.  O presidente  será  elei- 
to pela  directoria,  e por  maioria  de  votos. — Art.  23. 
O presidente  será  substituído,  em  seus  impedimentos, 
pelo  director  mais  votado, ’e  na  falta  deste  pelo  mais 
velho  em  idade.— -Art.  24.  Ao  presidente  compete: 
§ l.°  Assignar  todos  os  contractos  que  a directoria 
resolver  celebrar.  § 2.°  Convocar  a directoria  para  as 


199 


suas  sessões  ordinárias  e extraordinárias.  § 3.°  Pre- 
sidir as  mesmas  sessões. — § 4.°  Executar  e fazer 
executar  as  resoluções  tanto  da  directoria  como  das 
assemblóas  geraes. — § 5.°  Assignar  todo  o expediente 
da  companhia.  § 6.°  Rubricar,  abrir,  encerrar,  e clas- 
sificar os  livros  da  companhia.  § 7 ° Apresentar  pe- 
rante a assembléa  geral  o relatorio  organizado  pela 
directoria.  § 8.°  Appresentar  perante  o conselho  fiscal 
o inventario,  balanços  e contas  da  administração. 

§ 9.”  Desempatar  com  o voto  de  qualidade  as  questões 
que  na  directoria  estiverem  indecisas  pelo  empate  de 
votos.  § 10  Representar  a companhia  em  juizo  e fora 
delle,  passiva  e activamente,  constituindo  mandatarios 
para  o que  for  mister.  § 11.  Assignar  os  titulos  e 
cautelas  de  acções  nos  casos  previstos  nestes  estatu- 
tos.. Capitulo  V.  Da  assembléa  geral.  Art.  25.  A 
assembléa  geral  ó a reunião  de  accionistas  em  nu- 
mero que  represente,  pelo  menos,  um  quarto  do  ca- 
pital social,  por  meio  de  suas  acções  inscriptas  no 
registro  da  companhia,,  trinta  dias  antes  da  reunião. 
Art.  26.  Si  este  numero  não  se  reunir,  uma  nova 
reunião  será  convocada  por  meio  de  , annuncios  nos 
jornaes,  para  quinze  dias  depois,  declarando-se  nelles 
que  se  deliberará  com  qualquer  que  seja  a somma 
de  capital  representado  pelos  accionistas  que  compa- 
recerem.— Art.  27.  No  caso  de  deliberação  sobre  re- 
forma de  estatutos,  augmento  de  capital  social  e mais 
disposições  expressas  da  lei,  a assembléa  para  ser 
validamente  constituida.  precisa  de  um  numero  de 
accionistas  que  represente,  pelo  menos,  dois  terços 
do  capital  social. — Art.  28.  Si,  nem  na  primeira, 
nem  na  segunda  reunião,  convocados  com  antecedên- 
cia de  oito  dias,  comparecer  o numero  de  accionistas* 
exigidos  no  artigo  anterior,  convocar-se-á  terceira 
reunião,  com  o mesmo  intervallo,  com  a declaração 
de  que  a assembléa  geral  deliberará,  seja  qual  for 


— 200  — 


* 

ti  somma  do  capital  representado  pelos  accíonistás 
presentes.  Xeste  nltirao  caso,  a convocação  será  feita, 
além  dos  annuncios  pelos  jornaes,  por  cartas  dirigidas 
aos  accionistas. — Art.  29.  Tem  auctori/.ação  para  con- 
vocar assembléas  geraes:  § l.°  A Directoria.  § 2.°  O 
conselho  fiscal.  § 3.°  Sete  on  mais  accionistas  que 
representem,  pelo  menos,  o quinto  do  capital  social 
realizado.  § 4.°  Qualquer  accionista,  desde  que  a con- 
vocação ordinaria  seja  retardada  por  mais  de  tres 
mezes.  § 5.°  Xo  caso  de  liquidação  da  companhia, 
os  liquidantes. — Art.  30.  A assembléa  geral  reunir- 
se-á  ordinariamente  uma  vez  cada  anno,  no  decurso 
do  primeiro  semestre  para  apresentação  do  relatorio 
e balanço ; e extraordinariamente  todas  as  vezes  que 
for  convocada  pela  directoria,  pelo  conselho  fiscal,  e 
outros  que  tenham  competência  na  forma  da  lei. — 
Art.  31.  Xas  reuniões  extraordinárias  da  assembléa 
geral  não  se  poderá  deliberar  sobre  assumpto  alheio 
ao  fim  da  convocação.  Art.  32.  Um  mez  antes  do 
dia  marcado  para  a reunião  da  assembléa  geral,  fica- 
rá á disposição  dos  accionistas.  no  esoriptorio  da  com- 
panhia, precedendo  annuncio : a)  Copia  do  balanço, 
contendo  a indicação  dos  valores  moveis,  immoveis, 
bem  como  de  todas  as  dividas  activas  e passivas;  b) 
Cópia  da  relação  nominal  dos  accionistas,  com  o nu- 
mero de  acções  respectivas  e o estado  de  pagamento  delias: 
c)  Copia  da  lista  das  transferencias  de  .acções,  em  al- 
garismos, realizadas  no  decurso  do  anno  — Art.  33. 
As  convocações  para  a reunião  das  assembléas  geraes 
serão  sempre  motivadas,  e os  annuncios  publicados 
com  antecedencia  de  quiiize  dias  pelo  menos. — Art.  34. 
Xo  dia  e hora  designados,  o presidente  da  directoria 
installará  provisoriamente  a assembléa  geral.  Xa  sua 
falta  e na  dos  directores  seus  substitutos,  tomará  a 
presidência  o accionista  possuidor  de  maior  numero 
de  acções.  Art.  35.  A eleição  do  presidente  definiti- 
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vo,  será  feita  por  acclamação  e a ellc  competo  nomeai* 
os  secretários  da  assembléa. — Art.  36.  Xenlium  dos 
directores,  fiscaes  ou  empregados  da  companhia,  pode 
ser  eleito  presidente  da  assembléa  geral. — Art.  37. 
A assembléa  geral,  regularmente  convocada  e consti- 
tuída, representa  plenamente  a companhia,  e suas 
decisões  serão  obrigatórias,  ainda  para  os  ausentes 
ou  dessidentes. — Art.  38.  Os  votos  dos  accionistas 
serão  recebidos  na  seguinte  razão : cada  cinco  acções 
dará  um  voto  até  completar  dez ; excedendo  deste 
numero,  se  contará  um  voto  por  serie  de  dez  ac- 
ções até  vinte ; excedendo  deste  numero  se  con- 
tará um  voto  por  serie  de  vinte  acções. — Art.  39. 
Em  geral  a votação  se  fará  per  capita ; mas  será  feita 
por  acção:  $ 1 ,°  Xas  eleições.  § 2.°  Sempre  que  o 
reclamarem  cinco  accionistas  pelo  menos.—  Art.  40. 
Pode  rão  votar  e deliberar  nas  assembléas  geracs: 
§ 1.”  Os  pais  por  seus  filhos  menoros.  § 2."  Os  tu- 
tores por  seus  jmpillos.  £ 3.°  Os  curadores  por  seus 
curatclados.  4.°  Os  * maridos  por  suas  mulheres. 
£ 5.°  Os  propostos  ou  representantes  de  firmas  soeiaes, 
corporações  e outras  pessoas  jurídicas.  £ G.°  O inven- 
tariante  pelo  espolio  de  que  façam  • parte  acções  da 
companhia.  Art.  41.  Para  as  deliberações  de  qualquer 
natureza,  bem  como  para  eleições  de  directores  serão 
admittidos  votos  por  procuração,  com  poderes  cspeciaes 
§ unieo.  Xâo  podem  ser  procuradores,  os  directores, 
fiscaes  e pessoas  que  não  sejam  accionistas  da  Compa- 
nhia. Art.  42.  Para  o accionista  poder  votar  em  qualquer 
reunião,  exige-se  que  tenha  inscripto  suas  acções  trinta 
dias  pelo  menos,  antes  da  reunião.  § unieo.  Em  qualquer 
caso,  não  se  contarão  votos  das  acções  sujeitas  a impon- 
tualidade  referida  no  art.  48  destes  estatutos.  Alt.  43. 
Xas  reuniões  ordinárias  da  Assembléa  Geral,  será 
lido  o relatorio  da  directoria  e bem  assim  o parecer 
da  commissão  fiscal.  O relatorio  e parecer  serão  su 
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jeitos  á discussão  e a approvação. — Art.  44.  Xenhuma 
deliberação  poderá,  porém,  ser  tomada  pela  Assembléa 
Geral,  em  referencia  ás  contas  e balanços  se  antes  não 
tiver  sido  apresentado  o rclatorio  dos  íiscaes.  — Art.  45. 
A’  Assembléa  (feral  compete:  § l.°  Resolver  acerca  de 
todos  os  negocios  sociaes,  tomando  quaesquer  medidas 
que  não  estiverem  prevenidas  nestes  estatutos  e nem 
os  contrarie.  § 2.°  Eleger  a directoria,  o presidente 
das  Assembléas  Geraes,  o conselho  fiscal  e supplen- 
tes.  § 3.°  Julgar  as  contas  aniiuaes.  § 4.°  Reformar 
os  presentes  estatutos  ou  alterai-os,  desde  que  se 
ache  para  isso  constituído  legalmente.  § 5.°  Mandar 
proceder  a exame  da  administração,  sem  limitação 
alguma,  nomeando  delegados  especiaes  para  esse  fim, 
$ 6.°  Auctorizar  a directoria  a contrahir  empréstimos, 
marcando-lho  o modo  e condições  e bem  assim  o aug- 
mento  do  capital  por  meio  de  acções  ou  debentures. 
§ 7.°  Deliberar  sobre  a renuncia  da  garantia  de  juros 
concedidos  pelos  governos  Federal  e dos  Estados.  £ 8.° 
Resolver  sobre  a venda,  cessão  da  empresa,  dissolução 
da  Companhia  ou  encorporação  delia  a outras  Com- 
panhias. § 9.°  Preencher  as  vagas  que  se  derem  na 
directoria.  § 10.°  Resolver  sobre  qualquer  proposta 
da  directoria  ou  dos  accionistas.  $ 11;°  Resolver, 
quando  findos  os  privilégios,  sobre  a prorogação  do 
prazo  da  duração  da  Companhia.  § 12.°  Conferir  á 
directoria  poderes  para  a modificação  dos  contractos 
existentes  com  os  governos,  e celebração  de  novos. 
£ 13.°  Determinar,  quando  tenha  de  ser  liquidada  a 
Companhia,  o melhor  modo  de  realizar  a liquidação, 
de  accordo  com  a legislação  vigente. — Art.  46.  Todas 
as  decisões  da  Assembléa  Geral  serão  tomadas  por 
maioria  de  votos,  as  referentes  a empréstimos,  augmen- 
to  de  capital,  reforma  de  estatutos  e venda  ou  oncor- 
poração  da  empresa,  só  poderão  ser  tomadas  em  As- 
sembléa Geral  convocada  expressamente  para  esse 
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fim  e por  dois  terços,  pelo  menos,  dos  votos  presen- 
tes, correspondentes  ás  acções  representadas. — Capitulo 
VI.  Das  acções  e dos  accionistas. — Art.  47.  As  acções 
são  realizáveis  em  prestações,  nos  prazos  que  forem 
marcados,  e pela  forma  já  determinada  nestes  estatu- 
tos, precedendo  anuuneio  de  trinta  dias  pelo  menos. 
Art.  48.  Os  accionistas  são  responsáveis  pelo  valor 
das  acções  que  subscreverem.  Aquelles  que  deixarem 
de  concorrer  a qualquer  chamada  de  capital,  no  prazo 
marcado,  ficam  sujeitos  ás  disposições  que  regem  a 
cspecie,  segundo  a lei  das  sociedades  anonymas.  § unico. 
O accionista  im pontual  poderá,  porém,  si  a direetoria 
attender  á sua  justificação  provando  os  motivos  da 
falta,  fazer  posteriormente  as  entradas  demoradas  e 
mais  juros  pela  móra,  contados  na  razão  de  mais  dois 
por  cento  do  que  pagar  a Companhia  nas  suas  tran- 
saeçoes.- — Art.  49.  As  acções  não  integradas  serão 
representadas  por  titulos  nominativos  o só  negociáveis 
depois  de  realizado  o quinto  do  seu  valor.  £ l.°  As 
integradas  continuarão  a ser  ao  portador,  numeradas 
seguidamente.  £ 2."  Pura  que  o portador  exerça  o 
direito  de  accionista  é essencial  que  o seu  nome  conste 
do  livro  de  registro  da  Companhia.  § 3.°  As  transfe- 
rencias das  acções  serão  feitas  por  termo  no  livro 
de  registro  e assignado  pelos  cedentes  e cessionários, 
ou  por  seus  legitimos  procuradores,  com  indicação  da 
respectiva  data.  § 4."  Xão  é permittida  a transfe- 
rencia por  endosso  nem  é licito  escrever  nos  titulos 
qualquer  nome  ou  declaração. — Art.  50.  O registro 
das  acções  se  compõe  de  dois  termos,  em  livros  dis- 
tinctos,  com  abertura  e encerramento,  numerados,  ru- 
bricados e sellados  de  aecordo  com  a disposição  do 
art.  1 3 do  Çodigo  Cominercial : no  primeiro  termo 
se  fará  a inscripção  geral  dos  accionistas,  com  indi- 
cação do  numero  de  acções  e movimento  delias;  no 
segundo  termo,  como  auxiliar  e parte  integrante  do 
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primeiro,  terão  logar  as  transferencias  das  acções, 
pela  fórm.a  estabelecida  no  art.  49  § 3.°.  § unieo. 
Os  termos  de  transferencia  serão  feitos  no  escriptorio 
da  sede  da  Companhia,  ou  no  escriptorio  existente 
em  S.  Paulo,  ou  ainda  em  qualquer  outro  que  a di- 
rectoria  julgue  conveniente  estabelecer. —Art.  õl.  A 
caução  de  acções  será  notada  no  livro  de  registro. 
O accionista  que  a constituir  não  fica  com  o exerci- 
cio  de  seus  direitos  suspenso,  podendo  votar  c receber 
dividendos,  salvo  estipulação  diversa  no  contracto 
respectivo. — Art.  52.  Cada  acção  é indivisível ; si, 
porém,  o seu  valor  pertencer  a dons  ou  mais  indiví- 
duos, sómente  um  destes,  designado  pelos  outros, 
poderá  exercer  direitos  em  virtude  delia.  — Art.  53. 
O presidente  da  directoria  mandará  dar  certidões  do,  nu- 
mero das  acções  e nomes  dos  accionistas  constantes  do 
registro,  aos  interessados  que  as  pedirem. — -Art.  54. 
Todo  o accionista  terá  o direito  de  examinar  pessoal- 
mente  a cscripturação,  documentos  o quaesquer  papeis 
da  Companhia;  mas  essa  faculdade  será  limitada  um 
dia  por  mez,  o qual  será  designado  pelo  presidente 
da  directoria. — -Art.  55.  Pado  o caso  de  transmissão 
da  acção,  a titulo  de  legado,  successão  universal  ou 
em  virtude  de  arrematação  ou  adjudicação,  o termo 
de  transferencia  para  o nome  do  legatario,  herdeiro, 
ou  adjudicatário,  só  poderá  ser  lavrado  á vista  de  alva- 
rá do  juiz  competente,  folha  de  partilha  com  declaração 
da  respectiva  sentença  ter  passado  em  julgado,  ou 
certidão  do  termo  de  arrematação  ou  adjudicação, 
accrescida,  quanto  a esta,  com  a respectiva  sentença, 
e quanto  a ambas,  que  nenhum  recurso  tem  sido 
opposto  ás  mesmas. — Capitulo  VII.  Po  conselho  fiscal. 
— Art.  56.  Os  membros  do  conselho  fiscal  serão  em 
numero  de  tres  e de  outros  tantos  supplentes,  eleitos 
em  Assembléa  Geral.  Servem  por  um  anno  e são 
reelegiveis;  as  suas  funeções  são  gi*atuitas. — -Art.  57. 
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Para  o conselho  fiscal  só  podem  ser  eleitos  aecionis- 
tas  nos  quaes  concorreram  as  habilitações  precisas. — 
Art.  58.  O juiz  do  commercio,  a requerimento  de 
qualquer  dos  directores  da  companhia,  fará  a nomea- 
ção dos  fiscaes  quando  se  dò  falta  de  nomeação  ou 
vaga. — Art.  59.  Os  impedimentos  de  que  trata  o ar- 
tigo 15,  são  applicaveis  aos  fiscaes. — Art.  60.  Compete 
ao  conselho  fiscal:  ^ l.°  Proceder  ao  exame  de  livros, 
documentos  c caixa  da  companhia  no  trimestre  ante- 
rior á reunião  ordinaria  da  assembléa  geral,  para  dar 
parecer  sobre  o balanço  e contas  da  administração ; 
e para  esse  fim  poderá  também  exigir  da  directoria 
qualquer  informação.  § 2.°  Dar  parecer  e emittir  juizo 
sobre  os  negoeios  e -operações  realizadas  no  anno  que 
se  seguir  a sua  nomeação  ; denunciar  os  erros  e abusos 
que  descobrir  e propor  as  medidas  e alvitres  que  en- 
tender a bem  da  companhia.  § 3.°  Convocar  extra- 
ordinariamente a assembléa  geral,  nos  casos  previstos 
pela  lei.  § 4."  Emittir  parecer  sobre  proposta  justifi- 
cada para  augmento  de  capital. — Capitulo  VJIL  Dos 
dividendos  e fundo  de  reserva. —Art.  61.  Os  dividen- 
dos só'  podem  ser  tirados  dos  lucros  liquidos  das 
operações  realizadas  em  cada  semestre,  em  vista  das 
contas  e documentos  referentes  a cada  uma  das  con- 
cessões,- e do  seguinte  modo:  £ l.°  Deduzir-sc-á  a 
quóta  necessária  para  o fundo  de  reserva,  na  forma 
do  art.  64.  § 2.°  Distribuir-se-á  aos  accionistas  o ex- 
cedente, depois  de  extrahidas  as  quantias  necessárias 
para  satisfazer  os  compromissos  da  companhia.  § 3.° 
Toda  a vez  que  os  lucros  liquidos  das  linhas,  que 
gozam  de  juros  garantidos,  excederem  o máximo  es- 
tabelecido nos  contractos,  o excesso  será  repartido 
na  forma  dos  mesmos,  até  o pagamento  das  quantias 
adiantadas  como  juros  dos  capitaes  garantidos.  § 4.° 
ierminado  cada  semestre  do  anno  a directoria,  de- 
pois de  ouvir  o conselho  fiscal,  distribuirá  o respectivo 
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dividendo,  o qual  será  determinado  pelo  que  for  oo- 
nhecido  da  renda  liquida  arrecadada.  — Art.  62. 
Xão  se  fará  distribuição  de  dividendos  em  quanto  o 
capital  desfalcado,  em  virtude  de  perdas,  não  for 
integralmeute  restabelecido. — Art.  63.  Os  dividendos 
não  reclamados,  no  prazo  de  cinco  annos,  prescrevem 
em  favor  do  fundo  de  reserva,  salvo  reclamação 
justificada  do  aecionista. — Art.  64.  O fundo  de  reserva 
será  deduzido  semestralmente  dos  lucros  líquidos  da- 
eompanhia,  ficando  a cargo  da  directoria.  com  audiên- 
cia do  conselho  fiscal,  e difinitiva  approvação  da  as- 
semblóa  geral,  a determinção  da  porcentagem  res- 
pectiva, a qual  será  regulada  tendo  se  em  vista,  as 
circumstaneias  do  momento  e o estado  da  empresa. 
— Art.  65.  O máximo  a que  pode  attingir  o 
fundo  de  reserva,  corresponderá  a dez  por  cento 
do  capital  social. — Art.  66.  Os  juros  dos  títulos  que 
constituam  o fundo  de  reserva  serão  applicados  para 
o augmento  deste  mesmo  fundo. — Art.  67.  O fundo 
de  reserva  deve  ser  convertido  e empregado  cm 
apólices  geracs  ou  dos  Estados,  bilhetes  do  Tliosou- 
ro  ou  letras  hypotheearias  de  estabelecimento  de  credi- 
to real,  garantidos  pelo  governo.— Art.  68.  O fundo 
de  reserva,  quando  for  desfalcado,  no  todo  ou  em 
parte,  por  ter  sido  applieado  a algum  de  seus  fins, 
será  de  novo  constituído  até  chegar  ao  máximo  pres- 
cripto  no  art.  65.  — Art.  61).  O fundo  de  reserva  é 
consagrado  aos  seguintes  fins:  I proveras  necessida- 
des extraordinárias,  com  caracter  da  força  maior;  II 
Auxiliar  como  for  mister,  os  serviços  de  juro  e 
amortização  do  empréstimo  contraindo  no  exterior; 
111  Supprir,  sempre  que  for  possível,  qualquer  def- 
fi ciência  anormal  da  renda  liquida  a distribuir  de  modo 
que  o respectivo  dividendo  seja  de  sete  por  cento 
ao  anuo. — £ unico.  Xo  caso  do  numero  3.  acima 
especificado,  o supprimento  sp  poderá  realizar  se  uma 


— 207  — 

vez  que  o fundo  de  reserva  tenha  attingido  ao  má- 
ximo estabelecido  nos  estatutos. — Capitulo  IX.  Da 
dissolução  da  companhia  e sua  liquidação. — Art.  70. 
A companhia  será  disolvida:  § l.°  Expirando  o prazo 
marcado  para  sua  duração,  se  a assembléa  geral  de 
accionistas  não  resolver  o contrario.  § 2.°  Pela  perda 
dos  dois  terços  de  seu  capital.  § 3.°  Mostrando  que 
não  pode  preencher  o seu  fim.  § 4."  Xos  casos  espe- 
cificados no  decreto  de  17  de  Janeiro  de  1890,  e mais 
leis  em  vigor. — Art.  71.  Dissolvida  a companhia  en- 
trará ella  em  liquidação:  § l.°  De  accordo  com  os 
invernos  Geral  e dos  Estados  si  existi!  qualquer  adian- 
tamento de  juros  ainda  não  reembolsado  pela  com- 
panhia. § 2.°  Xeste  caso,  a liquidação  será  feita  pro- 
- iniscu amente  pela  companhia  e pelos  governos  aos 

quaes  interessar,  elegendo  a assembléa  geral  tres  li- 
quidadores e os  governos  dois. — Art.  72.  Feita  a 
liquidação  e proposta  de  partilha,  serão  estes  trabalhos 
apresentados  á directoria  que  convocará  assembléa 
geral  extraordinária.  — Art.  73.  A assembléa  geral 
resolverá  por  dois  terços  dos  votos  representados,  si 
devem  ser  approvadas  a liquidação  e a proposta  da 
partilha  ; approvadas  estas,  nenhum  accionista  tem 
direito  a reclamações. — Capitulo  X.  Disposições  geraes. 
Art.  74.  A companhia  poderá  ter  agencias  nas  di- 
versas localidades  do  Estado,  dentro  ou  fora  do  paiz 
como  melhor  convier.  Estas  agencias  actuarão  pela 
força  dos  poderes  que  lhes  forem  conferidos  pela  direc- 
toria.— Art.  75.  A receita  e despeza  das  linhas  que 
gosam  garantia  de  juros  serão  escripturadas  em  se- 
parado para  os  effeitos  e obrigações  inherentes  aos 
contractos  e leis  que  regulam  taes  concessões. — Art.  76. 
Os  casos  omissos  nestes  estatutos,  serão  regulados 
pela  lei  das  sociedades  anonymas  e respectivos  regu- 
lamentos.— Disposição  transitória. — Art.  77.  Ao  actual 
presidente  da  directoria,  em  quanto  estiver  no  exerci- 
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cio  do  cargo,  c abouada  a gratificação  dc  dezoito 
contos  de  reis,  annnaes,  além  da  que  ficou  marcada 
nestes  estatutos.  (Assignado)  Cândido  Ferreira  da 
Silva  Camargo,  Tito  Martins  Ferreira,  secretario.  Au- 
gusto da  Costa  Guimarães.  E sobre  estampilhas  no 
valor  de  dois  mil  e seis  centos  reis,  em  Campinas, 
quinze  de  Junho  de  mil  oito  centos  noventa  sete. 
O tabcllião. — Joaquim  dc  Pontes. 
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AXXEXO  X.  13 


relaçao  geral 

DOS 

SNRS.  ACCIOMSTAS 

Em  14  de  Maio  de  1898 


COMPANHIA  MOGYANA 


RELAÇÃO  GERAL  DOS  SNRS.  ACCIONISTAS 

EM  14  DE  MAIO  DE  1890 


ACCIONISTAS 

AcçBes 

int. 

EmlssSo 
de  1893 

A 

i 

A.  E.  Schurr,  dr 

31 

2 

Abe],  menor,  filho  da  Snr.a  D.  Olvinpia  de  Rezende 

Viílares  . 

22 

3 

Abelardo  Goularte  . 

100 

4 

Acacio  de  Castro  . . . 

11 

33 

5 

Achille  Oppenhein  .... 

90 

o 

Adalberto,  filho  do  Conde  de  Parnahyba  . 

52 

7 

* Ribeiro  dos  Revs,  menor  . . 

92 

8 

Adalgisa  Gadoni .... 

100 

9 

Adelaide  Albertina  J.  Ferreira  Saraiva . 

73 

10 

» e Virginia,  filhas  da  Snr.a  D.  Gertrudes 

da  Silveira  Campos  .... 

8 

11 

Adelardo  Gurjao  Cutrim  . 

25 

26 

12 

Adelina,  menor,  filha,  do  Sr.  Dr.  Francisco  de 

Salles  Oliveira  Junior 

10 

13 

* filha  do  Sr.  Manoel  Franciscoda  Rocha 

Campos 

211 

14 

» filha  do  Sr.  Dr.  Manoel  Netto  de 

Araújo 

20 

15 

Adolpho  Augusto  de  Azevedo  . . 

1 

1G 

» Carlos  Guimaiães,  para  seus  filhos  . . 

37 

17 

» Gad,  dr 

18 

» tutelado  do  Sr.  Luiz  Alves  de  Almeida 

Salles 

260 

19 

Affonso,  filho  do  Sr.  Augusto  Diamantino  Saraiva 

36 

20 

» Bueno  de  Andrade  . . 

311 

21 

» Giongo 

17 

22 

> Gomes  Tojal  . 

52 

23 

» Olegario  Ferreira  Pinto  . 

189 

24 

Agilberto,  filho  do  Sr.  Urias  Gonçalves  dos  Santos 

41 

25 

Agostinho  Alves  Paredes  . 

66 

32 

A transportar  . 

108 

214 


ACCIONISTAS 

AcçSse 

int, 

Emissão 
de  1893 

Transporte  . . . 

1.927 

108 

2(1 

Aggrippina  da  Rocha  Cintra  . . . . ” . 

15 

27 

Albano  Franco  Penteado 

82 

40 

28 

» Venancio  e outros,  filhos  da  Snr.n  D.  Car- 

lota  Ferreira  Canto 

112 

30 

29 

Alberico  Gerrnaek  Possolo 

14 

30 

Albert  Landesberg 

139 

31 

Albertina  de  Almeida  Guedes 

002 

32 

Alberto,  menor  filho  do  finado  Adolpho  Müller  . 

20 

33 

» de  Castro  Menezes,  dr 

08 

34 

» Eduardo  Cory  Swinerd,  menor  . 

01 

35 

> Elisiario  de  Azevedo 

1 

3G 

» Ferreira  de  Camargo 

182 

37 

» Israel 

400 

38 

» de  Moraes  Bueno 

714 

39 

» de  Oliveira  Senra,  dr 

22 

40 

» Saladino  Figueira  de  Aguiar,  dr.  . 

88 

41 

» dos  Santos  Dumont 

1.520 

42 

» Vergueiro,  dr 

100 

43 

» Villares * . 

258 

44 

Albino,  filho  do  Sr  Albino  José  Barboza  de  Oli- 

veira 

15 

7 

45 

» Alves  do  Amaral 

009 

40 

» José  Barboza  de  Oliveira 

10 

47 

> filho  da  Snr.a  D.  M.a  das  Dores  Alves 

Lima 

353 

48 

» Pires  tie  Avila 

30 

49 

» Espíndola 

43 

50 

Alda  de  Almeida  Nogueira 

130 

51 

Aldina,  menor,  filha  do  Sr.  dr.  Francisco  de 

Salles  Oliveira  Junior 

10 

52 

Alexandre,  filho  do  Sr.  Alexandre  Augusto  Mendes. 

33 

53 

» Augusto  Mendes 

102 

54 

» Eboli 

89 

55 

» llonoré  Marie  Tbiollier 

273 

50 

Alexandrina  Hyland 

24 

57 

Alphonse  Aron  ...  

485 

58 

Alfred  James  Price  Clarkson 

100 

59 

Alfredo  de  Camargo  Fonseca 

1 

00 

» Cláudio  da  Silva 

1 

01 

Ferreirâ  de  Campos 

1 

02 

» t Novaes  de  Camargo  .... 

450 

63 

» de  Moraes  Bueno 

1.007 

04 

» de  Oliveira  Rocha 

8 

05 

> e outros  filhos  do  Sr.  üttoni  Garcia  Leal 

1 

00 

» Rodrigues  do  Prado  ...... 

73 

07 

> da  Silva  Reis  Junior 

1 

A transportar 

10.24o| 

191 

ACCIONISTAS 


ACCIONISTAS 

AcçBes 

ittfc 

Emissão 
de  1893 

Transporte 

I 

10.246 

191 

08 

Alfredo  de  Souza  Nogueira 

7 

1 

09 

Alice  Amélia  Florence  AlbertinaSwinerd,  menor 

G1 

70 

» lilha  do  Sr.  Estevão  Cardoso  de  Negreiros 

13 

71 

» » » * » dr.  Guilherme  Alves  da  Silva  . 

50 

72 

» Lisboa,  filhado  Sr.  dr.  Joaquim  M.  R.  Lisboa. 

41 

9 

73 

» filha  do  Sr.  Comm.dor  Manoel  José  Gomes  . 

5 

74 

» Ribeiro  Reys,  menor 

93 

75 

» Soares  

10 

70 

Alicia  0’conor  de  Camargo  Dauntre 

140 

77 

Alipia  Nogueira  Bueno 

58 

52 

78 

Alonso  Pinto  Ferraz . . . 

70 

79 

Altemira  de  Almeida  Guedes, 

600 

80 

Álvaro,  filho  do  Sr.  Álvaro  Teixeira  de  Assumpção 

33 

81 

» de  Almeida  Nogueira 

130 

82 

» » Lima  Guimarães 

473 

83 

» » Oliveira,  dr 

4 

• 

84 

> Pinto  Novaes  . 

3 

85 

» Xavier  de  Camargo  Andrade  .... 

392 

80 

> » > Souza  Peixoto 

30 

87 

Alzira,  filha  da  Snr.a  D.  Antonina  A.  A.  Pinto 

Junqueira 

26 

11 

88 

> e Leonor,  tuteladas  dos  Srs.  Cap.m  Irfeneu 

de  Carvalho  e Francisco  de  Arruda  Penteado  . 

102 

89 

Amadeu  Gomes  de  Souza,  menor 

203 

90 

Amador  da  Cunha  Bueno,  dr 

205 

91 

> Joly,  dr 

258 

92 

Ainalia,  filha  da  Snr.a  Baroneza  de  Paranapa- 

93 

nema 

55 

» de  Oliveira  Camargo 

407 

94 

» Pfann 

20 

95 

Ambrozina  Maximina  de  Meirelles  . . . 

1 

90 

» Pinto  Nunes  Gomide 

• 289 

97 

» í » Gonçalves,  .... 

100 

98 

Amélia,  filha  do  Sr.  Alexandre  Augusto  Mendes 

33 

99 

» de  Andrade  Villares 

203 

100 

» Augusta  do  Monte  Guimarães  .... 

1.000 

101 

> Biazifia  Leitão  Munhoz  . . . . ,. 

943 

102 

» de  Moraes  Camargo  . ...... 

30 

103 

» » Paula  Ramos 

92 

104 

Américo  Braziliense  de  Almeida  Mel  Io,  dr  , herança. 

12 

105 

> Vespucio  Pinheiro  e Prado,  dr.  . 

7 

106 

Ananias  Augusto  Cezar  de  Menezes  ... 

130 

107 

Anastacio,  menor,  filho  da  Snr.a  D.  Mariapa  L. 

Nogueira 

1 

108 

André,  menor,  filho  do  finado  André  Conto  . 

14 

109 

> Fasoli 

105 

#* 

Tiansporte 

16  695 

263 

216 


A.CCIONISTAS 

Acç5es 

int. 

Emissão 
ae  1893 

Transporte 

2G3 

110 

André  Fernandes 

25 

ui 

Andreas.  Schmidt,  dr 

50 

112 

Anezia  Augusta  Soares 

33 

113 

Anezio  do  Amaral 

1G8 

114 

Angela  Penelope  de  Moraes 

8 

115 

Angelina  de  Vasconcellos  Aranha 

3 

1 10 

Anna  Abiah,  menor,  filha  do  Sr.  Dr.  Antonio  Caio 

da  Silva  Prado 

81 

117 

> Ataliba  Martins,  menor 

20 

118 

> Blandina  Prado  Pereira  Pinto  .... 

17G 

11!) 

» > de  Souza  Aranha | 

39G 

120 

• Bueno  de  Campos,  menor 

32 

121 

» » Nogueira, 

G7 

33 

122 

» Candida  de  Barros  Souza 

100 

123 

> » do  Nascimento 

12 

124 

» Carroll 

25 

125 

» Carolina  de  Campos • . 

132 

12G 

» filha  do  Sr.  Custodio  Manoel  Alves 

571 

127 

> Emilia  Schmidt, curatellada da Snr.a  1).  Anna 

Silveira  Cordeiro 

2G 

128 

» Eufrozina  Leite  Gurjâo 

G8 

34 

129 

> » Nogueira,  menor 

130 

V 

130 

» Ferreira  Novaes  de  Camargo 

1G5 

131 

v>  Firmina  de  Queiroz 

12 

132 

» Francisca  de  Araújo  Cintra 

441 

133 

» » Monteiro 

10 

134 

» » da  Rocha. 

15 

135 

» F.  da  S.a  Monteiro  de  Barros 

23 

13G 

> Franco  da  Silveira 

39 

137 

> Guaraciaba  de  Barros,  menor  . 

55 

138 

» Ignacia  Junqueira  de  Sâ 

40 

139 

» Josephina  Machado  Nunes 

54 

2G 

140 

» Justina  Antunes 

19 

141 

» Maria  Cordeiro  de  Castro 

16 

142 

>.  » da  Moura  Rangel- 

90 

143 

» » da  Silva  Ramaího  

51 

144 

» Monteiro  de  Araripe  Sucupira  . 

4 

145 

» Nogueira  Bueno,  menor 

G7 

33 

14G 

> de  Paula  Barrozo 

30 

147 

» Prado  de  Queiroz  Telles 

23 

148 

» de  Queiroz  Telles 

19G 

149 

» de  Salles  Souza 

75 

150 

» Thereza  Pereira,  menor 

G 

151 

Antenor,  filho  do  finado  F.  Pedro  Campos  . 

22 

12 

152 

Anthero  Ozias  de  Sillos 

19 

153 

Antonieta  de  Miranda  . - 

1G 

A transportar 

20.306 

401 

ACCIOXtSTA 

AcçSos 

Int 

Emissío 
de  1893 

Transporte 

20.306 

401 

154 

Antonia  Amélia  Cutrim 

23 

155 

» Leite  Cutrim 

16 

34 

156 

> Leopoldina  de  Queiroz 

1.046 

157 

» de  Queiroz  Aranha 

1.016 

158 

» Rodrigues  Gonçalves 

2 

150 

Antonina  Angelina  A.  Pinto  Junqueira. 

15 

7 

ICO 

» de  Paula  Ramos  Teixr.»  menor  . . 

44 

161 

Antonio  Alvares  Lobo,  dr 

151 

162 

> Álvaro  de  Souza  Camargo 

68 

163 

» f.°  do  Dr.  Álvaro  Teixeira  de  Assumpção. 

34 

164 

» Alves  Cardoso 

5 

165 

Alvares  Leite  Penteado 

71 

166 

» filho  do  Sr.  AffonsoH.  de  Souza  Sampaio 

173 

167 

» Américo  de  Camargo 

4.780 

2.780 

168 

» Anacleto  Rodrigues  Dias 

1.300 

16!) 

» de  Araújo  Ferreira  Jocobina,  dr.  . 

206 

170 

» • » Rozo 

315 

171 

» Augusto  da  Fonseca,  dr.,  herança  . 

256 

172 

» > Monteiro  de  Barros  .... 

1.041 

173 

» » Moreira  de  Toledo  . 

43 

174 

» » de  Paula  Vianna 

70 

175 

» » Pedrozo 

96 

176 

Baptista  Ferreira  Leão 

25 

177 

» de  Camg.0  Campos  Bittencourt  . 

63 

178 

» de  Campos  Toledo,  dr 

100 

17!) 

» Cândido  de  Camargo 

60 

180 

» » da  Silva  Machado 

50 

181 

» Cardoso  Ferrão 

76 

182 

» Carlos  de  Almeida  Bicudo 

318 

183' 

» » » > Nogueira  . . . . 

130 

184 

5'  » de  Moraes  Salles,  dr 

100 

185 

» > da  Silva  Telles,  C <?L  . . 

205 

186 

» Carneiro  Neves 

100 

187 

> Celestino  de  Toledo  Soares,  dr.  . . . 

110 

188 

> Corrêa  da  Costa  e Silva 

1 

189 

» » de  Moraes  Silveira 

37 

190 

> > Pacheco  

76 

191 

» > Pinto 

55 

192 

» da  Costa  Bispo 

100 

193 

> * » Junior 

100 

194 

» filho  do  Sr.  Eduardo  Teixeira  . . . . 

22 

195 

» Fausto  de  Oliveira  

3 

196 

» Fernandes  de  Abreu 

28 

197 

» Ferreira  Junior 

46 

91 

198 

> filho  do  Sr.  Francisco  de  Camargo  Va- 
randa, menor 

14 

A transportar 

32.896 

3.313 

218 


ACCIONISTAS 

Acções 

int. 

Emissão 
de  1893 

l 

199 

Antonio  f.°  <lo Sr. Franc.0 Pedro  de  Campos,  menor 

22 

12 

200 

. Franc.°  de  Paula  Souza,  dr.  para  seus  filhos . 

8 

201 

* » da  Silva 

1.412 

202 

» Freire  de  Mattos  Barreto,  dr 

50 

203 

» Gomes  Leal ■ 

30. 

204 

t Gordinho  Filho,  Capitão 

297 

205 

» i > Augusto  Ferreira  Mar- 

tins,  e D.  Fran  a do  Valle  Cintra  . >. 

4 

20G 

» Guimarães  Barrozo,  Conego  .... 

80 

207 

» Jacintho  Cabral  de  Vaseoneellos  . . . 

20 

208 

» » Mendes  Gonçalves  .... 

2 

200 

> filho  do  Sr.  João  de  Almeida  Sampaio  . 

G 

210 

» Joaquim  de  Carvalho  Pessanha  . 

8G 

211 

» > Dias  de  Abreu 

10 

212 

d José  Gomes 

3 

213 

» de  Gouvêa  Lobo 

21 

214 

» Leite  de  Almeida  Prado 

639 

215 

> filho  do  Sr.  dr.  Manoel  Netto  de  Araújo  . 

20 

210 

» Martiniano  de  Oliveira  Borges.  . . . 

400 

200 

217 

» Martins  de  Siqueira 

200 

218 

» Mercado,  dr 

12 

210 

j>  de  Mello  Nogueira 

45 

23 

220 

» Monteiro  de  Araripe  Sucupira,  menor  . 

4 

221 

» Nascimento  Gonçalves 

10, 

20 

222 

» de  Padua  Moreira , 

74 

223 

» » d Salles,  dr 

250 

224 

> > » Paiva  Azevedo 

124 

225 

> » > Vidual 

24 

22G 

i » > Ramos  Jor 

GG 

227 

» » j » Teixeira,  menor  . , . 

32 

1G 

228 

» Penteado,  Major 

200 

220 

» Pereira  da  Costa 

240 

230 

> Pires  Bueno,  menor 

15 

231 

» Proost  Rodovalho,  C.°l 

4GG 

232 

» Quartim  de  Albuquerque  .... 

19 

233 

> Ravmundo  de  Oliveira 

107 

234 

? Ribeiro  de  Carvalho 

20C 

100 

235 

» da  Rocha  Cintra,  menor 

18 

23G 

> Rodrigues  do  Prado  Junior,  dr.  . . 

157 

237 

j da  Silva  Pires 

297 

238 

> > » Prado,  Cone.0 

1G2 

230 

• > Silveira  Castro,  T.e  O.el 

29 

240 

» Silverio  de  Alvarenga,  dr 

255 

241 

» > da  Silva  Muza 

143 

242 

» de  Souza  Campos,  dr 

1.114 

243 

» j > Mello 

31 

15 

A transportar 

40 . 300]  3 . (599 

) 
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ACCIONISTAS 

i Acções 
int, 

Emissão 
de  1893 

Transporte 

40.300 

3.699 

244 

Antonio  Xavier  de  Souza 

253 

245 

Arabella  Prado 

12 

' 

246 

Aristides  Gonçalves  dos  Santos 

41 

247 

» Gurjão  Cutrim 

25 

26 

248 

Arlindo  e Antonio  tutellados  do  Sr.  Ant°  M.  Nogr.a 

de  Barros 

36 

249 

Arlindo  Joaquim  de  Lemos,  dr 

37 

250 

Armando,  filho  do  Sr.  José  Ant.o  de  S.sa  Brito. 

4 

251 

Arnaldo  Pinto  Nunes  . 

285 

252 

Arnolpho,  filho  da  Sr.a  D.  Ant.a  Joaq.a  Rodri- 

ques  do  Prado 

18 

253 

Arthur  de  Almeida  Rezende 

42 

254 

> Barboza 

30 

255 

» Ferreira  de  Coelho 

28 

256 

» Gurjão,  

35 

257 

» Moraes  Jambeiro  Costa,  dr. . , 

142 

• 87 

258 

> Moreira  da  Rocha  Brito 

281 

287 

259 

• Pinto  Nunes 

300 

260 

> de  Queiroz  Guimarães 

11 

261 

> Teixeira  de  Camargo  Nogueira. 

12 

262 

Associação  Protectora  da  Infancia  Desvalida  . 

665 

263 

d Typographica  Paulistana  de  Socc.  Mutuos . 

20 

264 

Ataliba  Ferreira  da  Silva  Poly carpo,  menor  . . 

10 

265 

» Florence,  dr 

30 

266 

» de  Paula  Leite  de  Barros  . . . . ■ ■ . 

55 

267 

Attila  Ferreira  da  Silva,  Polyearpo,  menor 

10 

268 

Attilio,  menor,  filho  da  Snr.a  D.  Ludovina  Bar- 

reto  Ladeira, 

2 

269 

Attilio  Montanari 

49 

270 

Augusta  Cattalani 

15 

271 

Cortesi 

120 

272 

» Gomes  Tojal 

43 

273 

» Gonçalves  de  Freitas 

6 

274 

» Leopoldina  Martins  . 

190 

275 

Augusto  Cavalheiro  e Silva  Conego  .... 

110 

276 

> Cincinnato  de  Almeida  Lima,  dr.. 

79 

277 

» da  Costa  Guimarães,  dr 

1 143 

278 

» José  Achilles 

10 

279 

» das  Neves 

5 

280 

> de  Oliveira  Camargo  . . . . 

200 

281 

» Ozias  de  Sillos ' . 

17 

282 

» • de  Paula  Ramos 

78 

283 

» de  Siqueira  Cardoso,  dr 

130 

284 

Aurélio  Carlos  de  Toledo  Braga,  dr.  . 

173 

285 

> Victor  Gonçalves  Diniz,  dr. 

136 

286 

Avelino  Anthero  de  01iv.a  Valente 

223 1 

A transportar 

45 . 311 j 

4.099 

ACOION ISTAS 

Aoções 

int. 

Emissão 
de  1893 

Transporte 

4.099 

287 

Avelino  do  Nascimento  Souza 

18 

32 

33 

288 

Banco  dos  Lavradores 

2.000 

280 

Baptista  Ortiz  da  Rocha 

4 

290 

Barão  de  Ataliba  Nogueira 

400 

291 

» » Campinas,  herança  ...... 

2.582 

292 

> » Cintra,  herança 

240 

293 

» Geraldo  de  Rezende 

190 

294 

> de  Ibitinga 

1.403 

295 

» » Itahiin 

1.000 

290 

» » Itapura 

131 

297 

> > Jacarehy 

415 

298 

> » Mogy-Guassú 

60 

299 

» t Pirapitinguv,  herança 

600 

* 

300 

» i Ramalho 

64 

301 

Barbara,  menor,  neta  do  Sr  José  Venancio  Villas 

Boas, 

5 

302 

Barnabé  Francisco  Vaz  de  Carvalhaes,  dr. 

200 

303 

Baroneza  de  Anhumas 

1.010 

304 

» > Dourados 

25 

305 

> > Jaguára  

205 

306 

Bazilio  da  Silveira  Cintra 

1 

307 

Belarmina  Pinheiro  e Prado 

27 

308 

Belmiro  Ant°  da  Silva  Roza 

73 

309 

Benedicta  Maria  da  Conceição 

50 

310 

> » de  Siqueira 

2 

311 

Benedicto,  filho  do  finado  Miguel 

5 

312 

> Penaforte,  menor 

5 

313 

» Philadelpho  de  Castro,  dr.  . 

122 

314 

Bento  Fernandes  Piçarra 

20 

315 

» filho  do  Dr.  Guilherme  Alves  da  Silva  . 

50 

316 

» Ignacio  de  Alvarenga  Cunha  . . . . 

21 

19 

317 

» José  de  Carvalho,  C.d 

392 

208 

318 

» » » Oliveira  Rocha 

14 

319 

> Manoel  Pereira  da  Silva 

12 

320 

» de  Oliveira  Rocha 

28 

14 

321 

> Pinto  do  Rego  Freitas  dr 

800 

322 

> Quirino  dos  Santos 

500 

323 

» Ribeiro  Nogueira 

135 

324 

» da  Silva  Braga 

7G 

325 

Bernardino  José  de  Campos  dr 

247 

326 

» Monteiro  de  Abreu 

12 

X 

327 

Bernardo  Avelino  de  Carv.°  Pinto  . 

! 

329 

» Martins  de  Siqueira 

10C 

A transportar 

58.658 

4-372 

221 


ACCIOKTSTAS 

Acções 

int, 

Emissão 
de  1893 

Transporte 

5S.658 

4.372 

330 

Bertholina,  filha  do  finado  Sr.  Fran.co  Pedro  de 

Campos 

22 

12 

331 

Blandina  Eudoxia  Ferreira 

3 

332 

Boaventura  Mendes  Pereira,  menor 

6 

333 

Braga  Junior  & C.a 

60 

334 

Brandina  Maria  de  Jesus  Lima  . 

10 

335 

Braulio  Ferreira  de  Sillos. 

1 

336 

Braz  Leão  Quartim  Junior 

23 

337 

Brazilia  Dias  Leite 

18 

8 

338 

» Ismalia  da  Fonseca 

58 

339 

Brasilianische  Bank  für  Deutschland  .... 

50 

3-10 

Brazilina  Augusta  de  Mattos 

47 

341 

» Brazilica  de  Barros  Vaz 

10 

342 

» menor,  neta  do  Snr.  J.  Venancio  Villas 

Boas 

6 

O 

343 

Caio  da  Silva  Prado,  dr 

500 

344 

Caniilla  Barboza  de  Oliveira,  menor  .... 

7 

345 

Oamillo  Antonio  de  Moraes 

130 

340 

• Eugênio  dos  Reis 

3 

5 

347 

Candida  de  Campos  Barros  . 

954 

348 

> Corrêa  de  Mello. 

76 

349 

^ Ferreira  Penteado  . 

111 

350 

> José,  Anna,  Rita  e outros  filhos  de  D. 

Etelvina  Ferr.a  Penteado 

4 

351 

» Lisboa, filha  do  Dr.  J.m  M.R.  Lisboa  . 

41 

9 

352 

» Pinheiro  e Prado 

25 

353 

> da  Silveira  Franco 

200 

354 

Cândido  Coelho  Ribeiro  Porto 

200 

355 

> Ferr.a  da  S.a  Camargo,  dr 

50 

356 

> Gonçalves  Gomide,  dr.  . 

500 

357 

» de  Souza  Campos,  dr. 

262 

358 

Capella  de  SanCAnna,  de  Pedreira  ...... 

3 

359 

» Santo  Antonio. da  Posse 

5 

360 

» Santa  Cruz  das  Palmeiras 

9 

361 

Cario  Gilardi 

70 

362 

Carlos  de  Andrade  Villares,  dr 

1.070 

363 

» > Assumpção 

263 

364 

» Augusto  Pereira  Guimarães,  dr. 

127 

365 

s s da  Silva 

2 

366 

» » Soares  

33 

367 

> de  Campos 

289 

368 

» Ferreira  de  Camargo 

131 

369 

> Gomes  de  Souza,  menor 

252 

A transportar 

64.289 

4.406 

222 


accionistas 

Acçõe» 
int.  | 

EmlssSo 
de  1893 

Transporte 

64.289 

4.406 

o70 

Carlos  Guimarães  de  Queiroz 

11 

371 

» f.°  do  Snr.  Henrique  Diedrichsen  . 

24 

372 

» s » » Joaq  m Anacleto  da  F.  Mello  . 

4 

373 

» Justiniano  das  Chagas 

200 

374 

> Monteiro  de  Abreu 

32 

375 

' » Norberto  de  Souza  Aranha,  dr 

2.148 

37G 

s>  Olympio  Leite  Penteado 

182 

377 

» Philippe  Nielsen,  herança 

150 

378 

» Salles 

100 

379 

» Simon,  por  seus  filhos 

35 

380 

* de  Vasconcellos  Almeida  Prado 

267 

381 

* Wagner 

50 

382 

Carlota  Angélica  de  Campos 

137 

383 

» Augusta  Gonçalves 

40 

384 

> de  Campos  Carneiro  de  Mello .... 

13 

385 

> Cordeiro,  menor  ....  ... 

32 

16 

38G 

» Dias  da  Silva 

4 

6 

387 

» Ferreira  Canto 

34 

388 

» Julieta  de  Moraes 

9 

389 

» Marie  Forriani 

17 

390 

> Rõhe,  menor 

108 

391 

Carmen,  filha  do  Sr.  Antonio  C.  Pereira  de  Queiroz 

49 

25 

392 

» Lisbôa,  filha  do  Snr.  Dr.  Joaquim  M.  R. 

* 

Lisbôa  . 

41 

9 

393 

Carolina  de  Almeida' Guedes 

600 

394 

> Alves  de  Andrade 

15 

395 

» Augusta  de  Azevedo 

- 2 

39G 

> * í Moraes  Guerra 

20 

397 

> Corrêa  Dias 

12 

398 

> Fischer . . . 

8 

399 

» Florence 

50 

400 

» filha  do  Sr.  Ignacio  Penteado. 

27 

401 

» Prado  da  Silva  Prado 

87 

402 

» Peixoto  Gaticker,  curatelada  . 

15 

403 

» filhado  Sr.  Urias  Gonçalves  dos  Santos. 

41 

404 

Carolino  Bolívar  de  Araripe  Sucupira,  herança  . 

124 

405 

Casa  Pia  de  S.  Vicente  de  Paulo 

90 

40G 

Casemiro  Florentino 

r> 

O 

407 

» Teixeira  Rios 

8 

408 

Cassio,  herdeiro  do  Sr.  Dr.  Raphael  A.  Paes  de. 

Barros 

3 

409 

Catharina  Schorcht 

90 

28 

410 

» » para  seu  neto 

4 

411 

Cecilia  Breves  Cornelio  dos  Santos ..... 

26 

412 

» Moraes  Monteiro  de  Barros 

1.094 

413 

Cilesia  Alves  Bandeira 

12 

A transportar 

70.307 

4.490 

223 


ACCIONISTAS 

AoçSbb 

int. 

Emissão 
de  1893 

Transporte 

4.490 

414 

Celestina  Bourroul 

3 

415 

Celso,  filho  do  Sr.  Octaviano  Pompêo  . 

õ0 

41G 

Charles  Levy 

300 

417 

» Spitz . 

200 

418 

Clierubim  Pinto  de  Alencar  Cintra,  dr 

230 

419 

Christina  da  Silva  Cintra  ......  . 

20 

420 

» da  Silveira  Campos  Freire 

12 

421 

Clarisse  Marie  Charlus 

143 

422 

Claudia  Travassos  de  Abreu 

222 

423 

Claudina  Pinheiro  e Prado 

25 

424 

Claudino  Pinto  de  Oliveira 

50 

425 

Cláudio  Celestino  de  Toledo  Soares  . 

25 

426 

Clemente  da  Costa  e Silva  ...  . 

1.000 

427 

» Falcão  de  Souza  Filho,  dr.,  herança  . 

1 

428 

» Pinto  da  Fonseca 

14 

6 

429 

Clodomiro  Ferreira  de  Camargo  Andrade  . 

118 

430 

Clotilde,  filha  da  Snr.  D.  Maria  Joaquina  Ro- 

drigues  Gonçalves  

50 

431 

Clovis  Nogueira 

45 

23 

432 

Cahen  & Dreyfus 

150 

433 

Comp.a  Campineira  de  Gaz 

567 

434 

» Frontão  Paulista  . . . . s. 

30 

435 

> Progredior  de  S.  Paulo  . . . - . 

250 

436 

» União  Paulista 

1 

437 

Colatina  Suares  de  Azevedo 

65 

10 

438 

Conde  de  S Joaquim 

67 

133 

439 

Consani  Vincezo  

15 

3 

440 

Constança  de  Moraes  Cintra  

2 

441 

» Pessoa  Machado  Taylor 

16 

442 

Constantina  Mendes  Gonçalves  .... 

18 

8 

443 

Constantino  Lopes  Rodrigues 

105 

444 

Cornelio  Leite  de  Moraes  Cunha 

51 

445 

Custodia  Augusta  dos  Santos  Roza  .... 

67 

33 

446 

Custodio  de  Almeida  Magalhães  & C.a. 

225 

447 

» Leite  Ribeiro  Sobrinho 

359 

448 

» Manoel  Alves 

200 

D 

449 

Dalmira  Nogueira  Bueno  .... 

G7 

33 

450 

Damião  Pastana  Junior 

51 

451 

Daniel,  menor,  filho  do  finado  Adolpho  Müller  . 

20 

452 

^ Andreotti ■ 

453 

* José  Rodrigues.  ■ 

500 

454 

» Mackinson  Fox  .... 

20 

455 

Dario  Ferreira  Novaes  de  Camargo 

• 165[ 

A transportar 

77  04l| 

4.739 

224 


Transporte 

77.011 

4.739 

450 

Dario  Pisani 

50 

457 

David  Amigo 

50 

458 

» José  Pereira 

14 

459 

» Perez  Martinez  . 

40 

400 

Decio,  filho  da  Snr.a  D.  Elvira  de  Paula  Machado. 

20 

401 

Dalmacia,  filha  do  Sr.  Estevão  Cardozo  Negr.os. 

13 

402 

Delphina  de  Campos  Cintra 

32 

403 

» Ferreira  de  Camargo 

150 

408 

Delphino  Martins  de  Siqueira,  Coronel. 

800 

409 

Deodato  José  de  Moraes  

3 

4 

470 

Desvalidos  de  Jundiahy 

2G 

471 

Diogo  Puper,  menor 

25 

472 

Dina,  filha  da  Sr."-  D.  Ernestina  J.  C.  Guimarães 

37 

473 

Dioguina  Corrêa  Dias  

8 

474 

Dyonizia  da  Cunha  Rocha 

55 

22 

475 

Domingas  Chiafitelli 

10 

470 

Domingos  Affonso  da  Costa  Guimarães 

54 

477 

> Corrêa  de  Moraes,  dr 

70 

478 

» Francisco  de  Moraes 

500 

479 

> José  Martins 

500 

480 

» Real 

21 

481 

» Teixeira  de  Assumpção 

95 

482 

Domizio  Caputo  . 

100 

483 

Dorothy  Mand  Strain 

15 

484 

Durval  Egydio  de  Souza 

158 

□EJ 

485 

Edgard  Egvdio  de  Souza 

158 

480 

> filho  do  Sr.  Francisco  Alves  d’  Azevedo  Ma- 

cedo 

100 

487 

Edmundo  e Adolpho,  tutelados  do  Sr.  Luiz  A.  Al 

488 

meida  Salles 

17 

33 

489 

Edmundo  S.  Hanau 

30 

490 

» da  Silva  PoDtes 

200 

491 

Eduarda  Augusta  Nogueira 

40 

14 

492 

Eduardo  de  Andrade  Vil  lares,  dr 

700 

493 

» da  Cunha  Canto  

48 

20 

494 

> Hammer 

7 

3 

495 

» de  Oliveira,  menor,  filho  do  Sr.  João  B. 

Oliveira 

35 

490 

» Rietz 

49 

497 

> da  Silva  Prado,  dr 

251 

498 

» Swinerd  

310 

499 

» Swinerd,  menor, filho  do  Sr.  A.  E.  Swinerd. 

2 

500 

» Teixeira  

10 

8 

A transportar 

' 81.755 

4.944 

225 


ACCIONISTAS 


497 

498 

499 

500 

501 

502 

503 
501 
505 
50(; 

507 

508 

509 

510 

511 

512 

513 

514 

515 
510 

517 

518 

519 

520 

521 

522 

523 

524 

525 
520 

527 

528 

529 

530 

531 

532 

533 

534 

535 
530 

537 

538 

539 


Transporte 


Eleuterio  da  Silva  Prado,  dr 

Elias  Augusto  do  Amaral  Souza 

* Quartim  de  Albuquerque 

Eliza  Catharina  de  Almeida 

» de  Freitas  Guimarães 

» Pereira 

* da  Silva  Prado 

Eliziario  Ferreira  de  Camargo  Andrade 

» Penteado 

Ellen  Gray 

Elvira,  filha  do  Sr.  Augusto  da  Fonseca  Ma- 
chado   

Emilia  Francisca  de  Azevedo 

> Mendes 

Ernilio  Pecourt 

> » para  seus  filhos 

» Stendel . 

Emina  Amilia  Cory 

Enéas  Teixeira  Roza  de  Carvalho 

Erasmo  do  Amaral,  dr 

Ercilla,  filha  do  Sr.  Custodio  Manoel  Alves  . 
Ercillia,  filha  do  Snr.  Urias  Gonçalves  dos  Santos 
Ernesto  Felix  de  P.arros  Thenn,  menor 

> Luís  Ferreira 

» Mariano  da  Silva  Ramos,  dr 

í Ribeiro  de  Souza  Rezende,  dr 

» de  Souza  Dias 

Escholastica  de  Almeida  Cintra 

» Joaquina  de  Campos  Melchert  . 

> Maria  de  Siqueira,  herança  . 

> de  Queiroz  Telles  . . . . . 

» Soares  de  Camargo 

> de  Souza  Campos 

Espiridião  Eloy  de  Barros  Pimentel,  dr.  . 
Estella,  menor,  filha  da  Snr.a  D.  Olympia  Rezende 

Villares 

Estephania  Alves  Lima 

» Pinto  Novaes 

Estevão  Emerich  de  Sousa  Rezende,  dr.  . 

Esther  Carroll  . . 

» Saraiva  . 

Ettore  Silva,  dr 

Euclidia  Braulia  de  Castro 

Eudoxia,  filha  da  Snr.a  Baroneza  de  Paranapa- 

nema 

Eugenia  Pupo,  menor 


A transportar 


Acções 

int. 


Emissão 
de  1893 


81.755  4.944 


327 

300 

31 

10 

200 

4 

125 

71 

100 

90 

11 

2 

38 

10 


10 

210 

571 

42 

1 

10 

200 

107 

7 

101 

124 

25 

165 

3 

22 

74 

6 

17 

3 

203 

40 

30 

50 

159 


oo 

26 


14 


3 

14 


79 


85.359!  5.059 


15 


226 


ACCIOMSTAS 

AoçSet 

int 

Emissão 
de  1893 

Transporte 

Õ40 

Eugênio  Barboza  de  Oliveira,  dr 

320 

541 

» Dias  Peite 

18 

8 

542 

» Guilhem 

100 

543 

» de  Leme,  tutellado  do  Sr.  Joaquim  Villac 

1 

544 

» filho  da  Snr.a  D.  Maria  do  Carmo  e01iv.ra- 

13 

545 

i Ribeiro  Leite 

820 

54*» 

Eulalia  Gerin 

4 

547 

Eulina  de  Barros  Aranha 

12 

6 

548 

Euphrazia  Teixeira  Leite 

622 

549 

Evaristo  de  Azevedo  Junqueira 

87 

36 

550 

» Ferreira  da  Veiga,  dr 

60 

551 

» filho  do  Sr.  João  Gonçalves  Vallitn. 

3 

3V 

552 

Fabio  Pupo,  menor 

26 

553 

» herdeiro  do  Sr.  dr.  R.  A.  P.  de  Barros. 

3 

554 

Fabrica  da  Capella  deN.S.  da^Conceição  de  Itararé 

7 

555 

s>  » Igreja  Matriz  de  Itapira 

137 

556 

» » Matriz  de  S.  Amaro 

15 

557 

Fabrica  da  Matriz  de  Serra  Negra- 

5 

55S 

» » de  Soccorro 

21 

13 

559 

Favorino  de  Abreu  Soares 

325 

560 

Rodrigues  do  Prado 

82 

561 

Feliciano,  f.°  do  Sr.  Feliciano  Cerveira  de  Mello  . 

2 

562 

Felicio  Marinho  Fagundes,  Cap.m 

1 

5G3 

Felippo  de  Assumpção  Seabra 

20 

20 

564 

Cabral  de  Vasconcellos 

. l!KJ 

565 

Felisbino  José  Pereira 

14 

566 

Felix  Bloch 

567 

» Fusco,  P.e 

85 

568 

Felizardo  Assumpção  Cavalheiro  e Silva,  dr.  . 

187 

33 

569 

Fergo  0'  Connor  de  Camg.0  Dauntre,  Monsenhor. 

31 

670 

Fernando  Achilles  Dauntre 

46 

571 

» Dreyfus 

317 

572 

» Leite  da  Fonseca 

18 

573 

Filinto  de  Almeida 

50 

574 

Firmino  de  Araújo  Aguiar 

259 

575 

Flaminio  Ferreira  de  Camargo,  C.el  . . . . 

1.603 

576 

Florencio  Franco  da  Rocha  . . . 

260 

577 

» Soares  Muniz 

120 

578 

s ' » Muniz  Filho 

50 

579 

Floriana  Ribeiro  da  Costa, 

7 

580 

Floriano  Ferreira  de  Oamg.0  Andrade  . 

230 

581 

Florisbella  de  Oliveira  Bueno, 

11 

582 

Fonseca  Machado  & Irmão 

134 

A transportar 

92.0051  5.175 

* 


ACCIONISTAS 
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iut. 

Emissão 
do  1893 

Transporte 

92.005 

5.175 

583 

Fortunato  Martins  de  Camargo 

171 

584 

Francelina  Amélia  de  Mattos, 

156 

585 

Francisca  Alvarenga 

43 

586 

» Avelina  da  Rocha, 

66 

34 

587 

» Bernardina  Teixeira  Leite,  .... 

611 

588 

» Brazüica  Carneiro  Martins  . . . . 

17 

589 

» da  Rocha  Cintra 

40 

590 

591 

Erne8tina  Bueno  Bierrembach, 

» ülha  do  finado  Francisco  Pedro  de  Cam- 

141 

592 

pos,  menor 

filha  do  I)r.  Francisco  Franco  da  Rocha, 
menor 

21 

õ 

11 

593 

Leopoldina  Freire, 

n 

594 

da  Luz  Quartim  Barboza,  . . . . 

92 

595 

» Maria  de  Siqueira, 

51 

25 

596 

de  Paula  Villarinho, 

o 

597 

» dos  Santos  Dumont, 

1.883 

598 

j Setembrina  de  Queiroz  Telles,  . . 

165 

599 

Xavier  da  Silveira, 

Francis  Spencer  Hampshire 

37 

600 

400 

601 

Francisco  Albuquerque  Cavalcanti 

» de  Almeida  Nobre 

157 

602 

603 

» de  Almeida  Prado 

164 

604 

» Alves 

21 

605 

» Alves  dos  Santos  

25 

606 

» Ant.°  da  Costa  Braga,  herança  . . . 

200 

607 

j da  » » Filho  . . . . 

73 

608 

» da  > Machado,  dr 

47 

23 

609 

» > Pessanha 

6 

610 

» » de  Queiroz  Telles 

800 

611 

> » de  Souza  Queirós,  dr 

151 

612 

» de  Assis  Peixoto  Gomide,  dr.  . 

139 

• 613 

> » Santos  Prado 

1.145 

614 

» » » Prado,  p>  o Instituto  . 

59 

615 

> Augusto  de  Azevedo 

2 

616 

> Augusto  Gomes  da  Cunha  . 

118 

617 

> » Pereira  Lima,  dr 

121 

618 

» Bueno  da  Rocha  

23 

619 

> Capolupo 

118 

620 

» Carneiro 

70 

621 

» Chiaftelli,  menor 

11 

622 

i Duarte  de  Rezende 

200 

60 

623 

» Eboli 

624 

» Emilio  de  Sá 

100 

10 

625 

> filho  do  Sr.  Francisco  da  Costa  Bispo. 

20 

627 

> Emygdio  da  Fonseca  Pacheco,  dr.  . 

300 

A transportar  ........ 

101.288 

5.338 

0 
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Acçitei 

int. 
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Transporte 

5.338 

628 

Francisco  Fernandes  de  Abreu 

27 

62í) 

» Fernandes  de  Barros  Nctto  . 

37 

630 

> Ferraz  de  Camargo 

38 

631 

> Ferreira  de  Camargo  Andrade  . 

229 

632 

i>  Ferreira  Ramos,  dr 

10 

633 

» Freitas  Guimarães 

5 

634 

s>  Gomes  Ferraz 

350 

66 

(535 

> Gomes  Pinto.  . . . ** 

266 

134 

636 

i Gonçalves  Cordeiro 

460 

637 

> Guerra  da  Veiga  Pinto 

43 

638 

» Ignacio  Quartim 

7 

3 

630 

» filho  do  Sr.  J.m  Teix.a  Nog.a  d’Almeida. 

6 

14 

640 

» José  de  Toledo 

8 

(541 

» Luis  de  Campos 

250 

642 

» menor  filho  da  Snr.»  D.  Antonina  A.  Pinto 

Junqueira,  herança 

23 

11 

643 

» legatario  do  Sr.  Franc.0  Pau lino  Moraes. 

1.000 

644 

» Mory  Garibaldi 

36 

645 

» Monteiro  de  Araripe  Sucupira,  menor. 

4 

646 

» Natividade  Pereira 

2 

647 

» Pacheco  de  Toledo 

10 

648 

> de  Paiva  Azevedo,  T.e  C.el  .... 

76 

649 

> x de  Paula  Camargo,  Commendador  . 

636 

64 

650 

» de  Paula  Leite  Camargo 

200 

651 

» de  Paula  Oliveira  Borges . 

424 

652 

» do  Paula  Ramos  de  Azevedo,  dr. 

410 

653 

» de  Paula  Ribeiro 

60 

654 

» de  Paula  Rodrigues  Alves,  dr.  . 

52 

655 

» Peixoto  Ferreira  de  Souza  . . . . 

1.076 

656 

» Pereira  da  Silva  Muza 

3 

657 

> Pires  de  Oliveira  Campos 

121 

658 

» da  Rocha  Campos  .... 

1 

659 

» Rodrigues  dos  Santos  Bomfiru  . 

748 

660 

> Rodrigues  Sette,  dr. 

77 

661 

» de  Salles  Camargo,  dr. 

230 

662 

» de  Salles  Oliveira  Junior,  dr: 

100 

663 

> de  Salles  Ribeiro,  dr 

600 

664 

Francis  S.  Speers 

10 

665 

Francisco  Senra  da  Costa 

10 

666 

> Tinson 

50 

667 

> Villela  de  Paula  Machado,  dr.  . 

1.000 

668 

» Xavier  de  Mattos  Salles,  Cap.m. 

10 

669 

» Xavier  Pinheiro  e Prado  . 

35 

670 

> Xavier  Ribeiro 

75 

' 

671 

» Xavier  da  Silveira 

30 

672 

» Xavier  Taques  Alvim 

18 

A transportar 

110.151 

5.630 

229 
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iat. 
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5.630 

G73 

Frederick  Coatcs  Markland 

150 

674 

Frederico  Herculano  Gonçalves 

49, 

675 

Frederico  Lopes  Branco,  Major 

100 

676 

Frederico  de  Paula  líamos 

81 

677 

Gr 

Gabriel,  f.°  da  Sr.a  D.  Antonina  A .A.  Pinto  Junqueira 

24 

8 

.678 

» Dias  da  .Silva,  dr 

295 

670 

» Francisco  de  Azevedo  Junqueira  . . . 

106 

46 

680 

> Ozorio  de  Almeida,  dr 

10 

681 

» de  Toledo  Piza  e Almeida,  dr.  . . . 

150 

682 

Gabriella  Coutinho  Salles,.  . . . . . . 

17 

33 

683 

j>  Carneiro  Lopes, 

100 

684 

» Carolina  Carvalháes  Nogueira,  . . . 

74 

685 

Generoza,  f.a  do  Sr  João  Antonio  Peseanha,  . . 

35 

686 

Genezia,  f.a  do  Sr.  dr.  M.  Netto  de  Araújo,  . . 

20 

687 

688 

Georges  Genin 

200 

680 

Georgina,  f.a  da  Sr.a  D.  Antonina  A.  A.  Pinto  Jun- 
' queira,  rrienor 

19 

8 

600 

601 

602 

Georgina,  f.a  do  Sr.  D.  Ant.f  Benedicto  de  Moraes 

Teixeira,  menor 

Geraldo,  f.°  da  Sr.a  j).  Mariana  Leopoldina  No 

guelra,  menor 

Germano  Jacob 

50 

6 

103 

603 

“ José  Coelho 

608 

694 

“ Pereira  de  Toledo 

42 

33 

605 

Gertrudes  Ferraz  de  Aguiar, 

200 

606 

Leite  Ferraz  de  Arruda,  menor.  . 

7 

607 

Leonizia  de  Arruda  Barros,  . . . . 

115 

608 

*'  Maria  das  Dores, 

25 

609 

Giacomo  Gaudino 

1.005 

700 

Gil,  f.°  da  S.a  D.  Olympia  Rezende  Yillares,  menor. 

15 

50 

701 

Gomes  Pinto  & Barros 

26 

702 

Guilherme  Alves  da  Silva,  dr 

450 

703 

“ de  Andrade  Yillares 

1.341 

704 

“ Augusto  Pinto  Corrêa 

105 

705 

Guilherme  Ellis,  dr 

3oll 

706 

Guilherme,  filho  do  Sr.  Dr.  Guilherme  Alves  da 
Silva 

5C 

707 

Guilherme  Tell,  dr 

18 

708 

Guilhermina  Amalia  de  Almeida, 

2e 

709 

“ Brand.a  do  Santos  Cruz,  . . . . 

124 

710 

“ Januaria  dos  Santos, 

31 

711 

“ Maria  de  Alvarenga 

A transportar 

1 17.33c 

>|  5.808 

0 
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ACCIONISTAS 

AoçSes 

int, 

Emissão 
de  1893 

Transporte 

117.335 

5.808 

712 

Gustavo  Adolpho  de  Castro,  dr 

500 

i 

713 

Gustavo  de  Sz.a  Queiroz  Meyer 

H 

1 

714 

Heitor  e Olympio,  filhos  da  Sr.a  D.  Irma  de  Moraes. 

55 

715 

Helen  Langhton, 

60 

71(1 

Helena  de  Azevedo  Marques, 

12 

717 

Helena  Currie 

30 

718 

Helena,  f.a  do  finado  Franc.°  Pedro  de  Campos, 

22 

12 

719 

Helena,  f.a  do  Sr.  Ignacio  José  Marques  . 

59 

14 

720 

Henri  Baunaann 

920 

721 

Henriette  Alice,  f.a  do  finado  Adolpho  Müller  . 

20 

722 

Henrique  de  Almeida  Regadas,  dr 

38 

723 

» Piquet 

160 

724 

> Santos  Dumont,  dr 

242 

122 

725 

» Sertorio 

36 

720 

» de  Souza  Queiroz  Meyer.  menor 

1 

727 

Henriqueta  Julia  de  Castro  

25i 

72.8 

> Molina  Quartim 

29 

729 

» Teixeira  do  Amaral  Carv.°  .... 

23 

730 

Herculano  de  Araújo  Cintra  . 

92 

731 

» Augusto  de  Padua  e Castro,  dr.  . . 

168 

732 

» Vellozo  Ferreira  Penna,  dr.  . : . . 

339 

733 

734 

Hermantina,f.a  do  Dr.  Eugênio  Barboza  deOliveira 

20 

Hermelino  Teixeira  da  Matta,  dr 

37 

735 

Hilário  Gonçalves  dos  Reis  . 

4 

6 

730 

Horacio  Soares  de  Oliveira,  menor 

8 

737 

Hortencia  Alves  Cruz,  menor 

15 

738 

Hospital  dos  Lazaros  de  S.  Paulo 

38 

739 

Humberto  Alves  de  Carvalho,  menor  .... 

X 

4 

740 

Idalina  Duarte  de  Barros  . 

30 

741 

> Maria  de  Jesus,  curatellada  do  Snr.  An- 

742 

tonio  L.  de  Campos 

8 

4 

Ignacio  Baptista  de  Almeida  Leite  . 

28 

40 

743 

Ignacio  Ferraz  de  Camargo 

75 

744 

Ignacio  GomeB  de  Oliveira  Cunha  .... 

18 

745 

Ilara  Ribas  de  Avila,  menor 

10 

740 

Indalecio  de  Camargo  Teixeira  . 

460 

747 

Irmandade  do  S.  Sacramento  de  Jnndiahv 

23 

748 

Ismael  Dias  da  Silva,  dr 

Ismenia  de  Camargo  Fonseca 

325 

749 

58 

750 

Israel  Alves  dos  Santos 

«| 

4 

A transportar 

121.336 

6.010 

231 
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Transporte 

121.333 

G.010 

751 

Israel  Pinto  de  Araújo  Novaes,  Cap.m  .... 

133 

752 

Izabel  e Anua,  tuteladas  do  Sr,  Joaquim  Teixeira 

Nogueira  de  Almeida 

3.185 

753 

» Augusta  de  Souza  Queiroz  Barboza  de  Oli- 

veira 

334 

1GG 

754 

» de  Campos  Arruda,  menor  . . 

7 

755 

» f.a  do  Sr.  Dr.  Luiz  Albino  Barboza  de  Oli- 

veira 

15 

7 

750 

» Maria  da  Silva 

20 

757 

Izaias  Leite  de  Oliveira,  menor  ..'.... 

108 

758 

Izaltina,  f.a  do  Sr.  José  Antonio  de  Souza  Brito. 

4 

750 

Izaura  de  Almeida  Prado 

35 

700 

> > Camargo  Nogueira 

130 

J 

701 

J.  Kliiker 

55 

702 

Jacintha  da  Silveira  Cintra  ....... 

32 

703 

Jacintho  Gomes  da  Cunha 

10 

4 

704 

> José  de  Araújo  Cintra 

01 

705 

Jacob  Armbrust 

18 

700 

Jairo  Alves  Cruz 

7 

707 

Jayme  Guerra  da  Veiga  Pinto 

43 

708 

> Pinto  da  Silva  Novaes 

3 

700 

Jeremias  Rodrigues  Netto 

5 

4 

770 

Jeronymo  de  Campos  Freire 

1G2 

771 

» menor,  neto  do  Sr.  José  Venancio  Vil- 

las  Bôas 

0 

772 

Jesuino  da  Fonseca  Leite 

1.000 

773 

João  Adolpho  Schritzmeyer 

52 

774 

» e Alberto,  f.os  do  Sr.  Manoel  Joaquim  de 

Carvalho  . 

10 

775 

» Aleixo  de  Godoy 

5 GG 

770 

» Alvares  Rubião  Junior,  dr 

50 

777 

» Alves  Corrêa  do  Amaral,  dr 

27 

778 

» ' Antunes  Lima 

55 

770 

» Augusto  Wennermark * * . 

101 

27 

780 

» Bamboch,  para  seus  filhos 

4 

781 

» Baptista  Alves  Pinto 

O 

7 

782 

» » de  Amaral  Bueno 

4 

783 

» » de  Barros  Aranha 

174 

20 

784 

» • » Bellinfante,  P.e 

200 

785 

» » Cintra,  Cap.m 

702 

780 

» » > Alferes 

1 

787 

» » da  Fonseca,  Cons.° 

2.167 

788 

> » Gomes,  P.e 

38 

18 

A transportar 

130.803 

G.2G3 

0 
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Transporte 

130.893 

0.203 

789 

João  Baptista  Junqueira 

107 

83 

790 

» > de  Moraes  Godov 

00 

134 

791 

» > da  Silveira  Cintra,  T.e  C.el  . . . 

4 

792 

» Bento  de  Oliveira  Horta 

174 

38 

793 

» Bierrembach,  orphão 

78 

794 

» Blumer 

20 

795 

» Branley  Barker 

100 

790 

s Caetano  Alvares,  dr 

10 

797 

» Cândido  de  Carvalho  Pessanha  .... 

12 

798 

i Cardoso  Alvares  Sobrinho 

100 

799 

» . f.°  do  finado  Conde  do  Parnahyba  . . . 

57 

800 

» Couto 

110 

801 

» Domm 

20 

802 

» Eboli,  P.e 

207 

803 

» Evangelista  Alves  Aranha 

10 

804 

• Ferreira  de  Mello  Nogueira,  dr 

742 

805 

» menor,  f.°  do  Sr.  Francisco  de  Camargo  Va- 

randa 

14 

8% 

3 Francisco  Ferreira  Jorge 

30 

04 

807 

» » de  Paula  Sousa,  dr 

12 

808 

» Gomes  Pinto 

12 

C 

809 

» Gonçalves  de  Oliveira,  dr 

(i0 

810 

» ' H.  Bierrembach,  orphão 

81 

811 

» Jacintho  Cintra,  orphão  . . . , . . 

43 

812 

> f.°  do  Sr.  João  de  Almeida  Sampaio . . . 

(i 

813 

> e José,  f.os  da  Snr.»  D.  Carolina  Augusta  de 

Moraes  Guerra 

40 

814 

» f.°  do  Sr.  Joaquim  Anlonio  Kibeiro  . . . 

5 

815 

> > > > José  Antonio  de  Sousa  Brito  . 

4 

810 

> José  Nogueira 

50 

70 

817 

» » dos  Santos  Malheiros 

391 

818 

» Leite  Aranha 

28 

40 

819 

» » do  Canto,  T.e  C.el 

1.443 

G 

820 

> Luiz  de  Miranda 

228 

821 

» Manoel  de  Almeida  Barboza 

1.100 

822 

j>  f.°  da  Sr.a  D.  Maria  J.  Cunha  Santos  . . 

44 

823 

> Maria  da  Paiva,  T.e  C.el 

180 

824 

» de  Moraes  Barros 

3 

825 

s Nogueira  de  Almeida,  meaor 

37 

820 

» de  Oliveira  Cabral  de  Vasconcellos  . 

100 

827 

» Ozorio  de  Andrade  Oliveira,  Major  . , . 

222 

828 

> de  Paula  e outros,  f.os  do  Sr.  Francisco  de 

• 

Paula  Lima 

12 

0 

829 

Pedro  Martins  Ferreira 

316 

830 

> » da  Veiga,  dr 

50 

831 

Pereira  Machado,  dr 

4 

0 

A transportar  

237.363 

0.710 
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• 

Transporte 

137.363 

6.716 

832 

João  Pimenta,  tutelado  do  Sr.  Joaquim  José  do  Sá 

4 

833 

> Pinto  Carneiro 

21 

8o4 

» Proost  Kodo valho  Comm.dor 

184 

835 

> Eibeiro  de  Almeida  Netto,  dr 

500 

836 

» da  Rocha  Ventura 

6 

4 

837 

> da  Silva  Leme 

241 

119 

838 

» de  Souza  Campos 

100 

839 

i>  Theodoro  Nogueira 

81 

840 

Joanna  de  Cámargo  Nogueira 

33 

17 

841 

> Christina  da  Cunha  Rebello  . 

150 

842 

John  Barker 

100 

843 

> Ilalden  Ford 

100 

844 

» Porat 

49 

845 

> Sutherland 

34 

846 

Joaquim  Álvaro  de  Souza  Camargo,  dr 

100 

847 

» Alves  Cardoso  

50 

848 

> Antonio  de  Arruda 

281 

849 

> » Martins  da  Silva 

38 

850 

» > de  Moraes  Dantas,  dr. 

56 

851 

» » Soares  de  Campos  .... 

55 

852 

» Antunes  Leal  de  Freitas 

87 

43 

853 

» de  Aquino  Soares,  menor 

18 

854 

> Augusto  de  Afíonseca  Franco .... 

20 

855 

> » de  Mattos 

237 

856 

» » Nogueira 

16 

857 

» » Ribeiro  do  Valle 

1.000 

858 

* de  Barros  Aranha 

33 

17 

859 

» Cabral  de  Vasconcellos 

20 

860 

» de  Camargo  Penteado 

139 

861 

> Celidonio  Gomes  dos  Reis, dr. 

12 

862 

» Celestino  de  Oliveira  Soares  .... 

345 

. 173 

863 

» Corrêa  Dias 

100 

864 

Corrêa  de  Paula  Vianna,  curador  Antonio 

A.  Paula  Vianna 

89 

865 

» da  Costa  Monteiro 

13 

866 

» Custodio  Dias 

8 

867 

» Duarte  Pinto  Ferraz  T.e  C.el  .... 

599 

568 

868 

Duarte  Pinto  Ferraz,  filho 

250 

869 

> Eugênio  do  Amaral  Pinto  .■  . 

4 

870 

» Ferreira  Nogueira,  menor 

29 

15 

871 

> Franco  de  Mello 

209 

872 

> Ignacio  de  Alvarenga  Cunha  .... 

162 

873 

» » de  Campos  Bueno 

25 

874 

> » de  Oliveira  Luz 

209 

875 

» s de  Silveira 

1.082 

876 

» f.°  do  finado  Joaquim  Antonio  Ribeiro  . 

5 

A transportar • . 

148.257 

7.682 

0 
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7.682 

877 

Joaquim,  menor,  tutelado  do  Sr.  Joaquim  Joséde  Sá 

6 

878 

» » f.°  do  Sr.  José  Antonio  de  Souza 

Brito 

4 

879 

» José  Vieira  de  Carvalho,  dr 

240 

880 

» Machado  Junior 

40 

16 

881 

» Manoel  dos  Campos  Pinto 

691 

882 

» Marinho  Fagundes 

12 

883 

» Martins  Barbosa - . 

62 

884 

» Meira  Botelho,  menor 

10O 

885 

» Mendes  do  Amaral 

426 

886 

» Monteiro  dos  Santos 

123 

50 

887 

"*  Moreira  da  Silva 

60 

888 

> Pedro  Leite  Ribeiro 

56 

889 

> Perez  Martinez 

30 

890 

> Pinto  de  Moraes 

43 

891 

» í da  Silveira.  Cintra,  dr.. 

230 

892 

» Pires  Corrêa  . 

373 

893 

» de  Pontes  T.®  C.el 

35 

894 

> do  Queiroz  Guimarães 

22 

895 

» Santiago 

105 

896 

» dos  Santos 

20 

897 

» da  Silva  Campos 

249 

898 

Soares  da  Costa  Guimarães  .... 

3 

899 

> de  Souza  Aranha 

383 

152 

900 

» » » Campos 

412 

133 

901 

* Teixeira  Nogueira  de  Almeida 

3.666 

2.572 

902 

» Thornaz  Gonçalves 

6 

903 

» Villac 

86 

904 

Victor  de  Souza  Meirelles  . . . . 

82 

40 

905 

Joaquina  Amélia  Garcia 

80 

906 

» Angélica  da  Silva  Araújo 

70 

907 

» Maria  do  Carmo  Pinheiro 

38 

908 

> Roza  de  Toledo  Franco 

44 

909 

> da  Silveira  Polycarpo,  menor . 

10 

910 

Jorge  Harrah 

300 

91] 

» Krichbaume 

40 

912 

José  de  Almeida  Prado 

186 

913 

d » > menor 

36 

914 

» Alvares  Rubião  dr 

13 

915 

d Alves  Barreto 

170 

916 

t.  > de  Camargo 

337 

917 

» i dos  Santos,  dr 

128 

918 

> Antonio  Pimenta  Bueno,  dr 

60 

919 

» Araújo  Novaes . . 

30 

920 

»i  Augusto  Saraiva 

52 

921 

» » Soares,  her.a 

46 

90 

922 

9 f 

A transportar 

153.406  10.781 

235 


ACCICmSTAS 

Acçôen 

int 

Emissão 
de  1893 

Transporte 

10.781 

923 

José  Baltliazar  Pereira  da  Cunha 

Gõ 

83 

924 

» de  Barros  Franco,  menor 

19 

925 

» » Poyares 

100 

926 

» Bento  Rodrigues  Nascimento  . 

49 

927 

» . Bernardino  da  Silva 

18ü 

928 

» Cabral  de  Vasconcellos 

400 

929 

» Caetano  de  Castro 

10 

930 

» Calazans  Negreiros 

127 

931 

José  Camillo  de  Moraes 

74 

932 

» Cardoso  de  Siqueira 

50 

933 

» Carlos  da  Silva  Telles,  major 

355 

100 

934 

> do  Carmo  Pires,  menor 

15 

935 

.>  Cassiano  Gomes 

ii 

936 

» Casemiro  Moutlie 

17 

937 

> Cesarino 

72 

938 

» Corrêa  de  Paula  Vianna,  curatelado  . . 

73 

939 

» da  Costa  Machado  e Souza,  dr 

2.072 

940 

■»  Custodio  Alves  Lima,  dr 

100 

941 

m Deocleciano  Ribeiro 

6 

942 

» Duarte  de  Figueiredo 

10 

8 

943 

» Eduardo  Pereira,  menor 

40 

944 

» Egydio  de  Queiroz  Aranha 

903 

945 

> Egydio,  Roscioe  outros,  filhos  de  José  Egydio 

de  Queiroz  Aranha 

182 

946 

» Elias  de  Paiva  Junior,  Ten.  Coronel. 

185 

947 

» > Gomes 

5 

948 

> Estanisláu  do  Amaral 

10.845 

3.333 

949 

> * » » Filho,  dr 

1.000 

950 

» > de  Arruda  Botelho,  dr. . 

14 

28 

951 

» filho  do  Dr.  Eugênio  Barboza  de  Oliveira 

20 

952 

» Evaristo  Monteiro 

50 

953 

» Fernandes  de  Abreu 

28 

954 

> Ferreira  Marquitos 

70 

955 

» Francisco  de  Queiroz  Telles 

160 

956 

» Franco  da  Rocha  Bueno.  ...... 

30 

957 

» Galvão  de  França 

16 

8 

958 

> de  Godoy  Castanho,  para  seus  tutelados 

30 

959 

> Gomes  Nogueira 

261 

100 

960 

» Gonçalves  Fontes 

31 

961 

» Guatimozim  Nogueira 

406 

962 

» y>  » menor 

67 

33 

963 

» Gurjão  A.  Cutrim 

100 

964 

» Henrique  Vieira 

38 

18 

965 

» Ignacio  da  Silveira 

35 

17 

966 

» Ildefonso  de  Souza  Ramos,  dr 

50 

967 

> Joaquim  Carlos 

120 

A transportar 

171.827 

14.581 

236 


ACCION1STAS 

Aoçües 

int. 

Emissão 
de  1893 

Transporte 

171.827 

14.581 

908 

José  Joaquim  Franco  da  Rocha 

235 

9(59 

» * Gomes  de  xlbreu 

522 

970 

> > Rodrigues  de  Castro 

5 

10 

971 

d » da  Silveira  Cintra,  Cap 

182 

972 

» Jorge  Nogueira 

15 

973 

> filho  do  Sr.  José  Augusto  de  Miranda  . 

17 

974 

» > » > José  Roiz  da  Siqueira  Bastos  . 

1 

97õ 

970 

» Lopes  Chaves 

» Luiz,  Antonio  e Maria,  filhos  do  Snr.  Fran- 
cisco Pereira  da  Silva  Muza 

15 

1 

977 

» Luiz  Ferreira 

128 

978 

* » dos  Santos  Cruz 

20 

979 

» Manoel  de  Arruda  Alvim,  dr 

10 

980 

» > de  Castro  Junior 

10 

981 

> » da  Fonseea  Junior,  dr 

1.570 

879 

982 

» Marcelino  da  Silveira 

10 

983 

» Maria  Dias  de  Oliveira 

69 

6 

984 

i>  n Lisboa 

150 

985 

> » de  Oliveira  Santos 

10 

20 

987 

» > Passalacqua 

42 

987 

» d Perez  Martinez 

50 

988 

» Martins  da  Siqueira  Junior 

121 

989 

» Mascarenhas 

1 

2 

990 

» Mendes  Pereira,  menor 

6 

991 

» de  Mello  Nogueira 

45 

23 

992 

» Monteiro  d'Araripe  e Sucupira,  menor  . 

4 

993 

» Novaes  de  Souza  Bastos 

15 

994 

» de  Paula  Leite  de  Barros,  dr,  . . - . 

400 

995 

» Paulino  Nogueira 

200 

990 

» Pereira  Machado 

40 

997 

> » Rebouças,  dr 

70 

998 

> > dos  Santos 

428 

999 

» Pinto  do  Carmo  Cintra,  dr 

2.782 

1000 

» » da  Silva  Novaes  . - 

3 

1001 

1002 

> Procopio  de  Azevedo  Junqueira  . 

» de  Queiroz  Aranha,  dr 

81 

28 

1003 

> » » Lacerda 

520 

1004 

» Rempe 

097 

1005 

» Rodolpho  Marcondes  do  Amaral,  dr.. 

23 

45 

1000 

* Rodrigues  Penteado 

1.108 

1007 

» > de  Souza,  dr 

3 

7 

1008 

» da  Silva  Borges 

38 

1009 

» Simpliciano  Monteiro  Braga,  dr 

5 

1010 

* Solano  Muza 

i 

1011 

> de  Souza  Queiroz  Meyer,  menor  . 

i 

1012 

> Teixeira  da  Silvà  Braga  Junior  . . . . 

A t.ransDOrtar 

50 

181.537 

— 

15.001 

237 


ACCIONISTAS 

Àcçfofl 

int. 

Emissão 
de  1893 

Transporte 

181.537 

15.601 

1.013 

José  Theodoro  de  Oliveira  Andrade  .... 

494 

6 

1.014 

Thomaz  Coutinho 

30 

1.015 

» Yalois  de  Castro,  dr 

21 

1.010 

» Vicente  de  Queiroz  Ferreira,  Coronel 

85 

1.017 

» » de  Souza  Queiroz,  dr 

116 

1.018 

s Vieira  Couto  de  Magalhães,  General,  dr.  . 

2.000 

1.019 

» > do  Valle 

23 

1.020 

» Weissohn  & C.a 

316 

1.031 

» Williamson 

210 

1.022 

» Xavier  Carvalho  de  Mendonça,  dr.  . . . 

281 

1.023 

Joseph  Levy  

30 

1.024 

Josephina  Barboza  Carvalháes  Nogueira  . 

145 

1.025 

Bierrembach,  orpbã 

78 

1,020 

> Guerra  da  Veiga  Pinto 

20 

1.027 

j>  filha  do  Sr.  Manoel  Joaquim  Duarte 

de  Rezende 

42 

1.028 

» de  Paula  Ramos 

108 

1.029 

» Soares  Rohe 

194 

1.030 

s Junker  

5 

1.031 

Josué  de  Almeida  Prado 

164 

1.032 

Judith,  filha  do  finado'  Barão  de  Jaguára  . 

70 

1.033 

Jules  Meurant 

36 

1.034 

> Picot  

827 

1.035 

Julia  Julieta  de  Araújo  Cintra 

230 

1.036 

Julio  Block 

40 

1.037 

» Cezar  Ferreira  Gandra 

5 

1.038 

» Henrique  de  Mello  Alvim,  dr.  . . . ~ . 

140 

1.039 

» Soares  de  Arruda,  menor 

20 

1.040 

Julita  da  Trindade  Pires 

15 

1.041 

Justiniana  Mathilde  M.  Medina 

2 

Xj 

1.0-12 

Labieno,  filho  do  Sr.  Dr.  José  da  Costa  Machado  e 

Souza  

319 

1.043 

Lafavette  de  Castro  Rozo,  menor 

87 

1.044 

Laura  Augusta  Soares 

33 

1.045 

> Bierrembach,  menor 

78 

1.046 

» Guerra  da  Veiga  Pinto 

43 

1.047 

> Maria  da  Siqueira 

59 

1.048 

» de  Oliveira 

25 

1.049 

> » Queiroz  Souza 

30 

1050 

» Rubino  da  Costa 

b 

1.051 

Laurindo  Dias  Minhoto 

14 

26 

1.052 

Lauro,  filho  do  Sr.  Joaquim  Anacleto  da  Fonseca 

Mello 

4 

A transportar 

107.984 

15.P33 

238 


ACCIONTSTAS 

Acç5es 

int. 

Emissão 
de  1893 

Transporte 

107.984 

15.633 

1.053 

Lavinia,  menor,  filha  do  Sr.  dr.  José  Custodio 

da  Cunha  Canto  

16 

1.054 

Leocadia  Carolina  Mendes  Gonçalves  herança. 

43 

1 .055 

Leonidas  Moreira 

116 

1.056 

Leonor  de  Azevedo  Oliveira 

1 

1.057 

» Bueno  Machado  

10 

1 058 

s de  Castro  Rozo,  menor 

103 

8 

1.059 

s filho  do  Sr.  Francisco  da  Costa  Bispo  . 

47 

23 

1.060 

» Gonçalves  da  Silva,  menor 

2 

1.061 

Leopoldina  Coimbra  Freire 

100 

1.062 

» Ignacia  da  Gi-aça  Martins  .... 

5 

1.063 

Leopoldino  Augusto  da  Silveira  Vasconcellos 

47 

1 064 

» Lima 

9 

1.065 

Leopoldo  Amaral 

20 

1.06(5 

Leovegildo  da  Silva  Prado . 

72 

1.067 

Libania  Guerra  da  Veiga  Pinto 

80 

1.068 

Lceticia,  filha  do  Sr.  Estevão  Cardoso  de  Negreiros 

13 

1.069 

London  & Brazilian  Bank,  Limited 

1.505 

1.070 

> & River  Plate  Bank 

50 

1.071 

Louis  Ginoyer  . 

10 

1.072 

Lourenç.o  Alves  Cardoso 

60 

1 073 

Lucas  Antonio  Monteiro  de  Barros 

50 

1.074 

» Nolaseo  da  Silveira 

33 

67 

1.075 

» de  Siqueira  Franco  Netto 

222 

110 

1.076 

Lucia,  filha  do  Sr.  Alexandre  Augusto  Mendes  . 

33 

1.077 

í herdeira  do  Sr.  Dr.  Raphael  A.  P.  de  Barros. 

5 

1.078 

Luciano  Esteves  dos  Santos 

34 

66 

1.079 

» Ribeiro  da  Silva 

407 

1.080 

Ludovina  Barreto  Ladeira 

8 

1.081 

Lvdia  Augusta  Saraiva 

30 

1.082 

» da  Conceição  Alves 

6 

1083 

7>  menor,  tutelada  dô  Sr.  Joaquim  José  de  Sá. 

4 

1.084 

> de  Moraes  Pereira,  menor 

6 

1.085 

> Pereira  Simões 

20 

1.086 

Luiz,  filho  do  Sr.  Álvaro  Teixeira  de  Assumpção. 

33 

1.087 

» de  Assis  Pacheco  Junior 

18 

1.088 

> Augusto  de  Carvalho  Filho 

3 

1.089 

» » » Paula,  dr.,  herança  . . . . 

52 

1.090 

> filhodaEx.ina  Snr.a  Baroneza  de  Casa  Branca. 

44 

1.091 

» Carlos  de  Oliveira  Borges 

125 

1.092 

> Duarte  Pinto  Ferraz 

250 

1.093 

> Eboli 

29 

60 

1.094 

» Felippe  Jardim,  dr 

40 

1.095 

» Gabriel  Henri  Delamain 

1.896 

1.096 

> José  Martins  Vieira 

664 

1.097 

» > de  Mello 

47 

33 

A transportar 

,494.349 

16.000 

■ 
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ACCIOMSTAS 

AoçSes 

iat. 

Emissão 
de  1893 

• 

Transporte 

194.349 

16.000 

1.098 

Luiz,  filho  do  Sr.  Dr,  Luiz  Albino  Barbozade01iv.a. 

15 

7 

1.099 

» > * » Luiz  Gonçalves  de  Oliveira  . 

4 

1.100 

> Monteiro  de  Araripe  Sucupira,  menor  . 

4 

1.101 

> de  Oliveira  Lips  e Vasconcellos,  dr..  . . 

336 

1.102 

> Pereira  Dias,  dr 

85 

1.103 

» Pinto  de  Alencar  Cintra,  dr 

230 

1.104 

» Quirino  dos  Santos,  dr 

9 

1.105 

> de  Queiroz  Telles 

1.024 

1.10(5 

» da  Silva  Pires,  menor 

15 

1.107 

> de  Souza  Leite 

144 

1.108 

» > * Queiroz 

2 

1.109 

» Teixeira  do  Prado 

20 

1.110 

Luiza,  filhado  Sr.  Dr. Guilherme  Alves  da  Silva. 

50 

1.111 

> Michel, 

77 

1.112 

> Rangel  de  Azevedo  Coutinho 

25 

1.113 

> Sampaio  de  Souza  Camargo 

50 

1.114 

> Sehumann 

57 

IML 

1.115 

M.  P.  da  Silva  Bruhns 

41 

1.11(5 

Maercio,  filho  do  Dr.  José  Rodrigues  Munhós  . 

219 

1.117 

Malvina  Corrêa  Dias 

7 

1.118 

Manoel  de  Almeida  Mello  Freire,  dr 

40 

1.119 

> André  Gaspar 

407 

1.120 

> Antonio  de  Araújo 

182 

90 

1.121 

» » Portes 

15 

1.122 

» de  Assis  Vieira  Bueno,  dr 

119 

74 

1.123 

> . de  Campos  Ledo *.  . . 

10 

1.124 

» Cardoso  de  Almeida  e Silva  .... 

4 

7 

1.125 

» Dias  de  Toledo,  dr 

413 

1.12(5 

> Ernesto  da  Conceição 

137 

1.127 

s Ferreira  de  Campos  Sobrinho  .... 

14 

6 

1.128 

» > de  Carvalho 

188 

1.129 

» » Pinto 

135 

67 

1.130 

> t>  Porto 

45 

1.131 

» Francisco  de  Campos 

749 

1.132 

» > Aleiro 

104 

9 

1.133 

» » da  Rocha  Campos  .... 

4 

1.134 

» > dos  Santos  

60 

1.135 

» Franco  do  Amaral 

150 

1.136 

» > » > menor 

1 

1.137 

> » de  Araújo  Vianna 

35 

1.138 

» Gomes  Ferreira  da  Costa 

67 

33 

1.139 

» Guimarães 

5 

1.140 

» Joaquim  de  Carvalho 

25 

A transportar 

1C.293 

240 


ACCIONISTA 

Acções 

int. 

Emissão 
de  1893 

Transporte 

109.681 

16.293 

1.141 

Manoel  Joaquim  Duarte  de  Rezende  .... 

707 

1.142 

» José  Fernandes  Braga  

68 

1.143 

» » Gomes,  Comd.1' 

2.677 

1.144 

* » Gonçalves  da  Silva 

100 

1.145 

» Justo 

100 

1.140 

» Leite  de  Campos 

7 

3 

1.147 

Lisboa,  filho  do  dr.  Joaquim  M.  E.  Lisboa. 

41 

9 

1.148 

* filho  do  Sr.  M.  Joaquim  Duarte  de  Rezende 

42 

1.140 

» Martins  de  Padua  Mello.  . . 

20 

1.150 

» de  Mattos 

81 

11 

1.151 

> Netto  de  Araújo,  dr 

124 

1.15' 

» de  Oliveira  Coelho 

100 

1.153 

» Pereira  Barata 

35 

1.154 

» » Guimarães,  dr 

50 

1.155 

» » Lima 

12 

0 

1.156 

» Perez  Martinez 

50 

1.157 

> dos  Santos  Maia 

144 

1.158 

> da  Silveira  Cezar 

123 

til 

1.150 

> Theotonio  de  Azevedo  Sampaio,  P.®  . 

18 

30 

1.100 

x Vicente  da  Silva,  Conego 

50 

24 

1.161 

Marçal,  menor,  filho  da  snra.  d.  Mariana  L.  Nog.a. 

1 

1,102 

Marcellino  Kachon 

73 

1.103 

Mareia  Pessoa  Machado  Gonzaga 

10 

1.104 

Mareio,  filho  do  dr.  J.  Rodrigues  Mnnhós.  . 

210 

1.165 

Marcolino  Martins  de  Siqueira 

4 

1.160 

Marcos  Pantaleão  Ribeiro *. 

5 

1.107 

Margarida  Alves  Cruz,  menor 

7 

1.108 

J.  Azevedo  Marques 

12 

1.109 

» Lüber  .' 

3 

1.170 

Maria  Adelina  da  Cunha  Salles 

216 

1.171 

» Amélia  de  Azevedo  Oliveira  .... 

7 

1.172 

> » Carneiro  de  Moraes 

8 

1.173 

» Angela  de  Moraes  Aranha 

200 

1.174 

> Angélica 

30 

1.175 

> » de  Araújo  Novaes 

91 

1.170 

> » filha  da  Exm.  Baroneza  de  Para- 

napanema 

55 

1.177 

t>  Angélica,  tut.a  do  snr.  João  C.  M.  Branco . 

i 

1.178 

* » de  Queiroz  Telles  . 

165 

1.179 

y Antonia  da  Silva 

37 

1.1.80 

* filha  da  snr.  d.  Antonia  Joaquina  R.  do  Prado 

9 

1.181 

» y !>  > Antonio  Alves  Garrido  . 

6 

14 

1,182 

» Augusta  de  Mendonça  Doque  .... 

200 

1.183 

» » Nogueira 

48 

22 

1.184 

> Brandina  de  Oliveira 

8 

1.185 

» Bueno  de  Camargo 

930 

A transportar 

200.083 

10.479 

ACGIOXrSTAS 


Transporte 


List; 

1.187 

1.188 

1.189 

1.190 

1.191 

1.192 

1.193 

1.194 

1.19*) 

1.19(5 

1.197 

1.198 

1.199 

1.200 
1.201 
1.202 
1.203 
1.201 
1.205 
1.20(5 
1.207! 
1.208Í 

1.209 

1.210 
1.211 

1.212! 

1.213 

1.214 

1.215 
1.21(5 

1.217 

1.218 

1.219 

1.220 
1.221 
1.222 
1.223 
1 .221 
1.225 
1.22(5 

1.227 

1.228 


Maria 


ves 


Candida  de  Azevedo  Marques 
» de  Moraes  Camargo 

» de  Oliveira.  . 

> Ribeiro .... 

Carlota  Corrêa  de  Mello  . 
do  Carmo  Gonçalves  . 

> > Monteiro. 

> » Mimiz  Mello 
Cecilia,  filha  do  snr.  Augusto  de  Fon 

Machado  . . . . . 

das  Chagas  Bueno,  menor. 

Christina  da  Silveira  Campos 
da  Conceição  Monteiro. 

Constança  de  Sillos . 

Corrêa  da  Silva  Minhoto  . 

Custodia  Leite  .... 
filha  do  snr.  Custodio  Manoel  A 
das  Dores  Alves  Lima  . 

» > Bueno  de  Moraes 

» » Ferreira,  menor. 

» • Nogueira  de  Carvalho 

> » Rodrigues  do  Brado 

Elvira  Dias 

Emilia  Cardoso 

Engracia  Dias  Leite.  . 

Eufrosina  da  Cunha  Cintra  . 

Eugenia,  filha  da  snra.  d.  Maria  Saldmé 

Silveira 

Eugenia,  filha  do  snr.  dr.  Primitivo  Roiz  Se 
Felicíssima  Soares  de  Arruda,  menor 
Felismina  dos  Anjos  Silva 
Ferraz  de  Vasconeellos. 

Flora  da  Fonseca  Queiroz  . . • 

Gertrudes  Bueno 

da  Gloria  Azevedo  .... 

» filha  do  6nr.  Feliciano 

• de  Mello  . 

* » Machado  Lisboa. 

» > Medina  Ramos  . 

> » Monteiro  .... 

» » Pereira  Munhós. 

s s>  Quartim  Moraes 

» > Rodrigues  do  Prado 

Guerra  da  Veiga  Pinto. 

Guilhermina  Ferreira  do  Nascimento 
> da  Rocha  Camargo,  . 


Cervei 


A transportar 1,212.302 


da 

tte 


Acções  [Emissão 
int.  I de  1893 


20G . (583  10.479 


121 
702; 
128' 
501 
20 
43  j 
10, 


20 

11 

5 

2S 

10 

19 

100 

78 

597 

310 

808 

28 

10 

92 

4 

83 

19 
136 

5 

7 

20 
003 

5 

15 

8 
2 

2 

524 

9' 

i5 

300 

20 

8s; 

43 

íoõ! 


50 

16.555 


ACCUmSTÀS 

Aoçfle» 

Int. 

Emissão 
de  1893 

Transporte 

1(3.555 

1.22!) 

Maria  Herminia,  filha  do  snr.  dr.  .Joaquim  M.  lí. 

Lisboa '.  . . . 

72 

9 

1.2:30 

> hialina  Nobre 

13 

1.231 

» Januavia  da  Cunha  Santos 

4(3 

1.232 

í Joauna  da  Cunha  

12 

1.233 

» » Ortiz  Monteiro. 

8(5 

1.234 

» menor,  filha  do  snr.  Joaquim  Villac ' . 

2 

1.235 

» Joaquina  de  Mattos 

151 

1.23(3 

> » de  Moraes  Cintra 

230 

1.237 

» s>  líodriguez  Gonçalves  .... 

18 

1.238 

» filha  do  snr.  J.  Augusto  de  Miranda  . . 

47 

1.239 

> José  de  Azevedo  Oliveira 

9 

1.210 

» » Franco  Jardim,  e d.  Guiomar  Jardim 

Cunha  

140 

1.241 

» filha  do  snr.  José  Gomes  Ferraz  . . . 

4 

0 

1,242 

» José  Pereira,  menor 

r; 

1.243 

» » Finto  Novaes  ........ 

5 

1.244 

» Josephina  da  Cunha 

24 

1.245 

> Julia  de  Barro» 

100 

1.240 

» Justina  de  Camargo 

100 

1.247 

» í^eite  de  Carvalho • . 

44 

1.248 

> » Ferraz  de  Amida,  menor  . 

7 

1.249 

> Leopoldina  de  Siqueira 

0 

12 

1.250 

» Lourença  Alves 

189 

219 

1.251 

» J.uisa,  Aiína,  Thereza,  e Tareüía,  filhas  do 

1.252 

Sr.  Dr.  Carlos  Noberto  de  X»  Aranha  . 

342 

1.253 

» Luisa  Ataliba  Nogueira,  menor  . . . . 

20 

14 

1254 

> » do  Espirito  Santo 

í> 

1 .255 

» » Ferreira  da  Silva 

38 

1.25(3 

> » Muller,  para  seu  filho  posthumo.  . 

20 

1,25,7 

» » filha  do  Sr.  Pedro  da  Fonseca  Machado 

Nunes 

11 

5 

1 .258 

> > Piris,  menor 

15 

1.259 

» > de  Queiroz  Aranha 

395 

1.2(30 

d > Quirino  dos  Santos 

LSI 

1.201 

» > Villac 

87 

1.2(32 

» Luzia  Barboza  Aranha 

41 

22 

1.2(33 

» da  Luz  Silveira  Cintra  herança  . 

5 

1.2(34 

» menor,  filha  da  Kxm.a  Baronezade  Jaguara 

18 

1.2(35 

» filha  da  Snr.a  D.  Maria  do  Carmo  Oliveira 

13 

1 .2(3(3 

> filha  do  finado  Miguel 

5 

1.2(37 

» Marcolina  Monteiro  de  Barros  Porteila 

07t 

,1.208 

» Monteiro  de  Araripe  Sucupira  menor  . 

4 

1.209 

» Nicolina  Salgado 

23 

1.270 

» P.  de  Azurém  Costa 

20 

1.271 

> Petronilha  de  Miranda 

23  . 

1. 

A tranaportar 

10.842 

ACCIONISTAS 


AoçSe» 

int. 


Emissão 
de  1893 


Transporte  . . . . ' 

215.540. 

1.272 

Maria  Roza  de  Almeida 

15 

1.273 

> Roza  de  Assumpção  Pinto 

275 

1.274 

> Rita,  filha  da  D.  M.a  das  Dôres  Alves 

Lima 

356 

1.275 

» Sophia,  iríenor,  filha  do  dr.  Antonio  Caio 

da  8ilva  Prado 

81 

1.276 

> Terceira  Muzo 

1 

1.277 

» Tibiriçá  do  Queiroz  Telles 

101 

1.278 

» Umhelina  Kiehl 

Ião 

1.270 

> Xavier  de  Campos 

143 

1.280 

Marianna  Clementina  Rodrigues  do  Prado 

348 

1 .281 

> Guilhermina  Kiehl 

25 

1.282 

» Thereza  Armond 

20 

1.283 

> filha  do  Sr.  Urias  Gonçalves  dos  Santos 

41 

1 .284 

Marieta,  filha  do  Sr.  Afionso  Henrique  de  Souza 

Sampaio 

173 

1.285 

Marieta  Saltorato \ . 

25 

1.286 

Mario  de  Camargo  Fonseca 

58 

1.287 

» menor,  filho  do  Sr.  Dr.  José  Custodio  da 

Cunha  Canto  

16 

1.288 

» herdeiro  do  Sr.  Dr.  Raphael  A . Paes  de  Caros 

:> 

1.28!) 

Martinho  da  Silva  Prado  Junior,  dr 

318 

1.290 

Marv  Rnmbald  Finnie 

28 

1.291 

» Tomkins 

10 

1.292 

Mathilde  Augusta  Ribeiro 

10 

1.293 

» Bierrembach,  orphã 

78i 

1 .294 

» da  Fonseca,  filha  do  Sr.  José  Manoel 

da  Fonseca  Junior 

39 

1.295 

» filha  do  Sr.  Manoel  Joaquim  de  Carvalho 

10 

1.296 

Mnurice  E.  Harding.  * •. 

40 

1 297 

» G rumba  eh  & C.R 

11  1 

1 .298 

Maurício  Mendes  de  Oliveira 

31 

1 .299 

Maximiauo  Alberto  de  Souza  Rezende  .... 

108; 

1.300 

Mereêdes  Quirino  dos  Santos 

181 

1.301 

Messias  Izabel  da  Silveira  Cintra  ...  ., 

30, 

1302 

Miguel  xlntonio  Gonçalves  de  Arruda  .... 

53 

1.303 

n A.  Rinaldi 

81 

1.301 

> Ar.  Rojado  Lisbôa,  dr 

40 

1.305 

Militão  Augusto  de  Azevedo 

46 

1.306 

> Venaneio  Rodrigues 

1 

1 .307 

Miquilina  de  Queiroz  Souza 

4°; 

1.308 

Miran  Latif  

75 

IKT 

1.309 

Xatlian  Kirsch 

30 

i 

50 


. 218.73616. 


A transportar  . 


244 


ACCIONISTAS 

Acções 

int. 

Emissão 
de  1893 

Transporte 

>18.786 

16.902 

1.310 

Ncv,  menor  filho  <la  Sr.11  D.  Olympia  de  Rezende 

Villares 

1.311 

Nicoláu  Rossrnann 

250 

1.312 

Xicota,  menor  filha  da  Snr.a  D.a  Justa  Fontes 

5 

1.313 

Nisia  Pupo,  menor 

26| 

1.314 

Nivaldo  Mendes  Pereira,  menor 

(), 

1.315 

Noelina  da  Silveira  Polyearpo,  menor  .... 

10 

1.316 

Noemia  da  Fonseca 

59 

1.317 

Nominando,  filho  do  Sr.  Anacleto  da  Fonseca  Mello 

4 

O 

1.318 

Ocrisia  de  Abreu  Soares 

261 

1.319 

Octaviano  de  P.arros  Vaz 

10 

1.320 

Octavio  Franco  de  Macedo,  dr 

100 

1.321 

» Guilherme  de  Moraes 

8 

1.322 

» Pupo,  menor 

26 

1.323 

» da  Silva  Prates  i 

30 

1.324 

Odila  Ilohe,  menor 

- 108 

1.325 

Oduvaldo  Pacheco  e S.a  <lr 

100 

1.326 

Olavo  de  Queiroz  Guimarães  .*  . 

11 

1.327 

> menor  filho  do  dr.  Raphael  A.  Paes  deBaros 

5 

1.328 

Olegario  Ribeiro 

20 

1.329 

Olga  Rbhe,  menor 

108 

1.330 

Olympia  Candida  de  Oliveira.  . , 

1.331 

> de  Castro 

« 

1.332 

» filha  do  Sr.  João  Gonçalves  Vallim  . 

3 

1.333 

» M.  Meira  Vieira 

17 

1.334 

» do  Rezende  Villares.  . . 

78 

* 

1.335 

« Taques  de  Carvalho  Japijú  . 

30 

1.336 

Olvmpio  Cândido  Ferreira 

49 

.337 

> filho  do  Sr.  José  Antonio  8A  Brito  . 

4 

1.338 

» menor,  filho  da  Snr.a  !>.a  Marianna  L.  No- 

gueira 

6 

1.339 

s da  Silva  Leão,  dr 

20 

1.340 

Olinda,  filha  do  Sr.  Augusto  Diamantino  Saraiva 

30 

1.341 

» Ozias  de  Sillos 

lí 

1.342 

Orestes  e Galdino,  filhos  do  Sr.  Galdino  A.  Cruz 

42 

2C 

1.343 

Oscar  Adolpho  Bulhões  Ribeiro,  dr 

140 

1.344 

Otilha  Pinto  Novaes 

6 

1.345 

Otilia,  filha  doSnr.  Dr.  Eugênio  Barboza  de  01iv.a 

2i 

1.346 

Otto  Armbrust 

50 

1.347 

» Schwassman 

50 

r» 

1.34E 

Parchoal  Falconi,  P.e 

49 

3 

A transportar 

220.529 

16.96 

— 245  — 

ACCIOAISTAS 

Acções 

int 

Emissão 
do  1893 

Transporte  

220.529 

16.962 

1.349 

Paulina  de  Souza  Queiroz 

66 

1.350 

Paulo,  filho  do  Sr.  AlFonso  Henrique  S.sa  Sampaio 

173 

1.351 

» de  Almeida  Nogueira,  dr 

300 

1.352 

> filho  d<  > dr.  Álvaro  Teixeira  d' Assumpção 

33 

1.353 

» Alves  Cruz,  menor 

7 

1.354 

» Freitas  de  Sá  dr 

70 

1.355 

1.356 

» menor,  filho  do  Sr.  Joaquim  Yillac. 

Percy  Lupton 

2 

400 

' 1.357 

Pedro  de  Araújo  Rozo 

41 

1.358 

> Arbues  de  S.“,  dr 

1.068 

1.359 

> Augusto  Carneiro  Lessa,  dr 

150 

1.360 

» » Soares  ...  

33 

1.361 

» » > Carlos  e outros  . . . . 

4 

1.362 

> Hgydio  de  S.s“  Aranha  Filho 

> e Ernesto,  filhos  do  Sr.  Ernesto  A.  dos  Santos 

328 

1.363 

,s 

1.364 

» Ferreira  de  Camargo 

25 

1.365 

» » da  Silveira 

43 

21 

1.366 

Pedro  da  Fonseca  Machado  Nunes 

67 

1.367 

» Hardt 

20 

1,368 

» José  de  Oliveira 

12 

1.369 

» Kiehl 

246 

1.370 

> Martins  Vieira» 

236 

1.371 

» Xolaseo  da  Silveira 

212 

356 

1 372 

> de  Paula  Ramos 

83 

1.373 

» Victor  Lalanne 

25 

1.374 

Philippe  Sehloss 

121) 

1.375 

Placidina  Georgina  Carneiro 

1 

1.376 

Pobres  do  testamento  do  Sr.  Antonio  Benedieto 

•IMF 

M.  Teixeira 

1 1 

1.377 

Pompêo  Seuvero 

8 

1.378 

Porlirio  Leite  de  Oliveira 

05 

— 

1.379 

Prado  & Oliveira 

UH) 

1.380 

Prncüiami  de  Oliveira  Soares 

419 

1.381 

Prudenciana  UnibA  de  Azevedo  Junqueira 

1 1 

1.382 

Prudente  José  de  Moraes  Barros,  dr 

500 

1.383 

Pulcheria  de  Araújo  Cintra 

91 

C? 

54 

1.384 

Querubina  Amélia  de  Camargo I 

1.385 

» Roza  de  Castro 

-42 

1,386 

Quintino,  filho  doSr.  Estevão  CardosodeNegreiros. 

13 

R. 

1.387 

Ramiro  Gomes  Tojal 

50 

JjM  M 

1.388 

» Teixeira  Nogueira 

5 

y DÜB 

A transportar 

225.653 

J~  o39 

246 


1.389 

1.390 

1.391 
1.399 
1.393 
1.391 

1.395 

1.396 

1 .397 


1.398 

1.399 

1.400 

1.401 

1.402 

1.403 

1.404 

1.405 

1.406 

1.407 

1.408 

1.409 
1.410! 
1.411 
1,112 
1.413| 
1.414 
1,115 

1 41f.L 

- xáÍ8f 

1.419 

1.420 

1.421 

1.422 

1.423 

1.424 

1.425 
1.42G 
1.427 
1.428! 

1.429 

1.430 
431 

'■ 


AOCIONISTAS 


Acçoea  Lmfsslo 
int.  de  1893 


Transporte 


225.6531  17.339 


Raphael  de  Abreu  Sampaio 

> Gonçalves  de  Salles 

» Luiz  Pereira  da  Silva 

» Olita 

» Weill 

Ilattilieri  Attilio 

Raul  Cardoso  Alves  Bueno 

> íilho  do  Sr.  Estevão  Cardoso  de  Negreiros 

> menor  filho  da  Sixr.'1  11.  Olimpia  Rezende 

Villares 

» Ortiz  Monteix-o 

Regina  Alves  Cruz,  menor 

Remigio  Gomes  Guimarães,  dr 

Renato,  íilho  do  Sr.  Estevão  Cardoso  de  Negreiros 
» filho  do  Sr.  Luiz  Gonçalves  de  Oliveira. 

Ricarda  Benedicta 

Ricardo  Antonio  Mendes  Gonçalves  .... 

» Severo  da  Fonseca  Costa,  dr 

Richard  F.  Creagh ... 

Rita,  menor,  filha  do  finado  André  de  Andrade 

Couto  

» de  Azevedo  Oliveira . . . . * . 

» Cecília  de  Castro  Lima 

» Emilia  de  Sillos  . 

» Guimarães  Barroso  . 

» Herinantina  da  Silveira  Cintra  . 

» Ribas  da  Silva 


G00 

246 

300 

100 

„ 

o 

7'> 

60 

13 


12 

82 

7 

72 

13 

I.3: 

6 

1 

1 .000i 

200' 


14 

L 

30 


17 

139 

00 


4 


3 


» de  Sampaio  e Silva 

» Sampaio  e Silva,  para  seus  tutelados 

» Ozias  de  Sillos 

Teobert  Alexandre  «Saudai  1 

» C.  Lindsey 

> de  Rezende  Conceição,  menor  . . . . 

Rodolpho  Brenne 

Rodrigo  A.  da  Silva,  herança,  dr 

Cláudio  da  Silva 

> Soares  de  Oliveira,  filho  do  Sr.  Antonio 

R.  Oliveira 

Rogério  O.  C.  Dauntre,  dr 

Romeu  de  Campos  Pinto 

Romilia  de  Abreu  Soares 

Rosa,  filha  do  Sr.  Feliciano  Cerveira  de  Mello  . 

Rosalina  de  Queiroz  Aranha 

Rozendo  Rodrigues  do  Prado 

Rodolf  Madelhart  . 

Ruth  Meira,  menor 

A transportar 


1 •') 
21 
5o 
55 
60 

í 

8 

55 

217 

266 

2 

200 

98 

35 

54 


Í229.S45 


17.379 


AOCIOXISTAS 


AcçSes  Emissão 
int,  | de  1893 


1.13  2 

1 

1 .4;;  t 
1.435 
1.433 

1.437 

1.438 
1,430 

1.440 

1.441 

1.442 

1.443 

1.444 

1.445 

1.446 
1447 
1.448 
1.440 

1.450 

1.451 

1.452 
J .45?! 

1.454 

1.455 

1.456 

1 .457 

1.458 
1,150 

1.460 

1.461 

1.462 

1.463 

1.464 

1.465 

1.466 
1.167 
1.468 


1.460 

1.470 


Transporte 229.845  17.370 


Salustiano  Leite  de  Oliveira 

Ponteado,  dr.  '. 

Salvador  Augusto  de  Queiroz  Telles,  major 

Felizola 

José  de  Miranda 

Sanoho  Bittencourt  Berenguer  Cezar,  dr.  . 

Santa  Casa  de  Misericórdia  de  Campinas  . 

» » » > > Casa  Branca 

tu  > » Franca. 

d » » » » Mogy  mirim 

» » » » S.  Paulo  . 

Santos  Irmão  & Nogueira,  Snccessores. 

Sarah,  filha  da  Snr.aP.  Maria  J.  da  CunhaSantos 
Sebastiana,  (ilha  do  Snr.  João  José  Nogueira 
» I.eite  Cutrim  . . 

> da  Luz  Quartim  . 

Sebastião  Alves  Cardoso  . 

» Augusto  de  Miranda  . 

» de  Campos  Cintra  . 

» filho  do  Sr.  Joaquim  Anaelet 

seca  Mello 

José  de  Carvalho  e Castro 

» Lorena  

Palmira  o Maria,  menores 
' Sei  pião  Ferreira  Goulart  Junqueira,  Co».°, 

rança.  ...  

Servilio  de  Abreu  Soares  . . . 

Sesinia  de  Paula  Souza 
Severiano  Pinto  Pereira  Magalhães 
Silveria  Maria  da  Conc  a»  Muza  . 

Silvia,  f.a  do  dr.  José  Custodio  da  Cunha  Canto 

Simon  Nathan 

Soares  & Companhia  .... 

Sociedade  Portugueza  de  Beneficencia  S 

Sophia  Aron 

> da  Silva  Leitão  .... 

Sqnire  Sampson 

Sydney  Crowther  Suiith  .. 

Sylvio,  f.°  do  Sr.  dr.  Raphael  A.  P.  de  Barros 


o da  Fon 


Paulo 


he- 


Tarcillo  Gonçalves  dos  Santos 
Telles  Netto  rt  C.a  . 

A transportar  . 


40 


16 


Í39.017 


I? 


ACCIONI8TA8 


Transporte 


4«çtw 

Emiiiio 

iit 

de  1893 

17.508 

1 471 

Tercilia  Novaes  Teixeira 

860 

1 .472 

Theodor  Wille  & Ga 

1.000 

1.473 

Theodoreto  do  Nascimento,  dr 

712 

1,174 

Theolinda  Engracia  Schimidt 

20 

1 .475 

Theolinda,  f.a  do  Sr.  Estevão  Cardoso  de  Nogueira. 

18 

1.476 

Theophilo  de  Oliveira  Camargo 

507 

1,177 

Thereza,  f a do  Sr.  Antonio  J.m  Ribeiro  . 

5 

1.478 

» f.a  de  Jesus  Paula 

28 

1.479 

» f.a  do  Sr.  José  Marça.  Barboza  . 

4 

4.480 

» f.a  de  Souza  Castro 1 

90 

1 .481 

Thomaz  Alves  Filho,  dr 1 

100 

1.482 

> B.  Muir 

77 

1.488 

» Dias  Leite,  dr 

18 

1.484 

> J.  Finnie 

50 

1.485 

Thurihio  de  Moraes  Teixeira 

600 

1.48(1 

Tito  Joaquim  de  Lemos,  dr 

Al 

1.487 

Tranquilino  Alves  Galvão 

500 

1.488 

Tristão  da  Silveira  Campos 

81 

TJ 

1.489 

Ubaldina  Ferreira  da  Cunha 

69 

1,190 

Ulrico  Mursa 

84 

1.491 

Urbana  de  Castro 

80 

1 192 

Urbano  Azevedo 

500 

1,193 

Urbano  Francisco  dc  Paiva 

ISO 

1.494 

cUrbano  de  SJa  Aranha,  dr 

50 

1,195 

Urias,  .f°  do  Sr.  José  Roiz  Siqueira  Bastos  . 

1 

1.496 

Ursulina  Sanches  de  Lemos 

28 

1U 


8 

400 

13 


57 

‘20 


:'4ÍsT 


1.4’ 

1 1.4  07 

1 408 
1.400 
1.500 
1.001 

1.502 

1.503 
1 504 

505 
1.500 
1.507 
V 1.508 
1 509 


V 


Valentina.  f.n  da  Sr.a  D.  Christina  da  Silv.ft  Campos 
» f.a  do  Sr.  Dr.  líug.°  Barboza  de  Oliveira 

> f.a  do  Sr.  Dr.  Guilherme  Almd.a  da  S.a. 

Valeriana  de  Campos  Cintra 

Yaleriana  Cintra 

Yanfredo,  f.°  da  Snr,a  D.  Ant.a  Joaquina  Roiz 

do  Prado 

Vasco,  f.°  do  finado  Conde  de  Parnahyba 

Vasco  da  Gama  Nogueira 

Venancio  Ferreira  Alves  Adorno 

Venancio  Ozorio  de  Paula 

Venerando  Pereira  dos  Santos,  (menor)  . 

Yeiàdiana  Valeria  da  S.a  Prado 

Veríssimo  Ant.°  da  S.a  Prado  herança. 


15 

•20 

50 

32 

45 

18 

5(1 

5 

212 

75 

40 

(156 

552 


A transportar 1,215.897 


18.016 


1.510 

1.511 

1.512 
1.5131 

1.514 

1.515 

1.516 
1.5171 
1.518, 

1.619 

1.620 
1.5211 

1.522 

1.523 


1 524 
1.525 
1-526 

1.527 

1.528 

1.529 
1.580 
1.531 


1.532 

1.533 

1.534 

1.535 


ACCIONíSTAS 


Transporte 


Acções  Eml§«io 
int  I de  1893 

j - i 

. 245.897  18.016 


Vicente  Albano,  T.o  C.el 

Vicente  Berge 

Vicente  da  Fonseca  Ferrão 

» de  Paula  Monteiro  de  Barros  . 

» Pinto  de  Araújo 

Vietaliano  de  Almeida  Prado.  ...... 

Victoria  de  Freitas  Novaes,  herança 

Victorino  das  Neves 

Victorino  Teixeira  da  Luz 

Vicente  Coulon 

Virgílio  Luis  Ferreira 

Virgínia  Assumpção  Embaré  Ecbello  . 
Virginio  Ferreira  da  .Silva  Polycarpo,  (menor) 
Vital  Brochado 


W.  Magens 

Waldeck  Sciller 

Washington  de  Castro  Rozo,  menor. 
William  Laudon  Strain  . 

» Mather 

» Speers  

» Vail  Lidgerwood  . 

> Van  Wleck  Lidgerwood.  . 


Zeferino  Joaquim  do  Amaral.  . . 

Zenaide  Brazilica  de  Barros  Vaz 
Zerrener,  Büllow  & C.a . . . 

Zulmira  Christiná  dos  Santos 

Total  


Joaquim  Pinto  de 


00 

250 

73 

526 

91 

35 

100 

3 

200 

5 

20 

6 
10 
50 


25 

80 

87 

594 

70 

264 

226 

450 


20 

11 

150 

31 


249.329 


18.  A. 


Moraes 


Secretario 


